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Em  obedienciii  ;io  preceito  constitucional  venho  trazer  a  v.  e\c.  o  auinno 
da  Secretaria  da  Fazenda  relativo  ao  anno  de  191 1. 

Desobrigando-me  pela  ultima  vez  d'esse  dever  cunipre-me  tornar  p.irVnfe  o 
meu  agradecimento  pela  confiança  com  que  me  honrastes  no  largo  perindo*de 
quasi  um  lustro  de  administraçiio. 

li,  como  nos  relatórios  anteriores,  julgo  de  toda  a  conxeniencia  priccJcr 
a  demonstração  dos  serviços  a  meu  cargo,  de  algumas  palavras  qur  svn' In  1  iseni 
o  modo  porque  \enho  encarando  a  situai;ão  económica  e  financeira  do  F.stado. 

h,  como  trata-se  do  balanço  de  uma  administração  pen.so  ser  de  bôa 
lógica,  antes  de  occupar-me  do  exercício  de  191 1,  recapitularas  ideias  emittidas 
nos  relatórios  anteriores,  tendo  assim  a  prova  de  que  não  houve  erro  nem 
descaso,  nem  imprevidência  de  nossa  parte  no  encarar  a  gravidade  do  problema. 

Quando  V.  exc.  assumiu  o  governo  do  Estado  em  1509  vínhamos 
sahindo  do  período  agudo  da  crise  de  1908  e,  nos  dous  primeiros  ãnnos  de 
governo,  tivemos  de  recompor  o  nosso  equilíbrio  financeiro  dos  atrasos  que 
fios  acarretara  a  crise. 

.Avaliando  a'  situação  naquelle  momento  e  procurando  apuiai'  as  respt)nsa- 
bilidades  do  thesouio  do  Estado  tive  a  honra  de  dirigir-wis  o  ollicio  de  10  de 
Abril  de  1909  e  constante  da  vossa  mensagem  d'es.se  anno. 

Pudemos  assim  em  resumo  calcular  os  recursos  com  que  conta.anios  e 
quaes   as  medidas    necessárias  a  tomar  para  allivíar  a  situação  que  nos  affligia. 

Posteriormente  verihcou-se  que  maiores  do  que  então *pontadas  eram  as  res- 
ponsabilidades do  Estado.  Em  1910  e.screvia  eu  no  relatório  do  exercício  de  1909: 

«Sinto  ter  de  discordar  do  ge<'al,  mas  estou  convencido  que  cumpro  um 
de\er  chamando  a  attenção  dos  competentes  e  dos  responsáveis  pelo  progresso 
do  Estado.  A  nossa  situação  económica  é  mais  precária  do  que  parece;  somos 
um  povo  pobre  e  a  lortmia  particular  instável.  Sotfremos  o  mal  dos  paizcs  que 
\  i\em  das  industrias  extiactivas  com  o  aggravante  rie  .só  termos  um  prodiictc-  de 
valor  -  a  borracha,  visio  comii  os  outros  representam  parcellas  mínimas  cm 
nossos  recursos. 

O  probléma  da  borracha  que  hoje  se  tornou  mundial  é  muito  serio  e 
grave.  Lançando  um  olhar  em  nosso  balanço  verificamos  que  ella  representa 
quasi  a  totalidade  da  nossa  receita. 


Uma  vez  perdida  a  supremacia  que  com  ella  temos  no  mercado  nada  nos 
restará. 

A  grande  cultura  dentro  de  poucos  annos,  talvez  em  menos  de  dez,  forço- 
samente influirá  no  preço. 

As  qualidades  inferiores  não  são  para  dcspresar  dada  a  quantidade  cada  vez 
maior.  As  nossas  qualidades  inferiores — a  entre-fina,  o  sernamby,  sobretudo 
este  ultimo,  augmentam  assustadoramente. 

Precisamos  estar  preparados  para  a  reducçào  do  imposto  que  cobramos  .sobre 
ella  afim  de  facilitar  a  competência.  Devemos  quanto  antes,  já,  inuuediatamente, 
não  só  iniciar  a  plantação  methodica  e  proveitosa  como  adaptar  os  melliodos 
racionaes  para  o  preparo  e  beneficiamcnto  do  látex  precioso. 

A  borracha  deve  merecer-nos  verdadeiro  carinho,  pois  que  nella  repousa  a 
nossa  fortuna,  o  nosso  bem  estar. 

^-/i/  inslar  dO'  que  se  fez  no  sul  com  a  delesa  do  calé,  o  nosso  primeiro 
objectivo  será  a  defesa  da  borracha,  o  que  é  muito  mais  simples  e  menos  peri- 
goso, porquanto  não  ha  na  borracha  actualmente  superproducção,  nem  ha  matéria 
primaqueasubstittianaapplicação  industrial  cada  vez  mais  crescente  cjue  vai  tendo. 

Esta  defesa  constitúe  um  verdadeiro  plano  de  governo  e  consistirá  não  só 
nos  favores  que  as  leis  actuaes  concedem  aos  agricultores  para  plantação  e 
exportação  como  principalmente  na  creação  do  instituto  de  credito  agrícola 
apropriado  a  facilitar  elementos  aos  prodtictores  para  resistirem  aos  manejos  dos 
iiítermediarios  sempre  interessados  na  baixa  do  preço  e  facilitar  rectirsos  para  a 
maior  plantação  de  hevea  que  possamos  fazer.» 

Um  amio  depois  no  relatório  de  lyii,  eram  minhas  palavras:  «Quando  es- 
cre\iamos  em  1909  que  a  borracha  nierecia-nos  \-erdadeiro  carinho  e  lul  iinlar 
do  que  se  lez  em  S.  Paulo  com  a  delesa  do  café,  o  nosso  principal  objecti\'0 
deverá  ser  a  defesa  da  borracha,  enunciávamos  uma  verdade  palpitante,  cuja  de- 
monstração hoje  os  factos  vem-nos  trazendo  fremente  e  ineluctavel. 

Não  havia  em  nossas  palavras  mna  prophecia,  uma  antecipai.-ão  nt)  conhe- 
cimento das  cousas  futuras:  era  a  lógica  terri^  el  do  phenomeno  económico  com- 
mercial  que  nos  arrastava  a  ver,  a  apalpar  a  contingência  e  precariedade  da 
nossa  situação. 

Um  dos  nossos  sabedores  em  taes  assumptos  o  sr.  Amando  Mendes  cuja 
competência  nestes  estudos  é  hoje  notoriamente  conhecida  formula  na  senten- 
ça seguinte  a  norma  que  devemos  seguir  na  .solução  de  problema  tão  vital 
para  nós: — Contra  o  mal  de  Ceylão  a  plantação-  em  larga  escala. 

Um  dos  maiores  ob.staculos  ao  emprego  de  capitães  cxtrangeiros  entie  nós 
é  o  espantalho  d'e.s.sa  contribuição  que  absorve  vinte  cinco  por  cento,  a  quarta 
parte  do  preço  porque  é  cotada  a  borracha.»  - 

Hoje,  mais  um  anno  passado  de  experiência  e  de  estudo  mantenho  o  mesmo 
modo  de  pensar.  A  expectativa  que  então  se  nos  antolhava,  hoje  é  temerosa 
realidade. 

A  nossa  situação  económica  e  financeira  é  para  fazer  desanimar  os  espíritos 
mais  reflectidos  antevendo-se  as  maiores  difiiculdades  em  nosso  futuro. 


Para  quu  não  se  supponha  que  não  tivéssemos  a  visão  clara  da  situação' 
que  Íamos  atravessar,  ahi  estão  as  nossas  palavras  no  auge  da  abastança. 

O  contrario,  seria  preciso  que  nada  soubéssemos  do  que  se  está  passando 
tóra  d"aqui  em  assumpto  de  tanta  relevância;  que  não  chegassem  até  nós  as 
revistas,  os  jornaes  e  toda  uma  vasta  bibliographia  sobre  o  cultivo  da  hevea  no 
Oriente;  que  não  \issemoso  cuidado,  o  carinho  com  que  cercaril  as  plantações 
mais  sujeitas  do  que  entre  nós  aos  ataques  do  meio  hostil  em  que  ellas  se  desen- 
volvem, das  moléstias,  das  pragas  que  as  infestam;  era  preciso  que  não  víssemos 
a  tabulosa  somma  de  capitães  que  nella  são  empregados;  que  não  podessemos 
cotejar  uma  por  uma  as  despesas  que  se  fazem  lá  e  aqui,  tanto  com  a  mão  de 
obra  como  com  os  fretes,  direitos,  commissòes,  etc,  que  não  podessemos  compa- 
rar o  custo  da  vida  diária  lá  c  aqui.  Todas  estas  cousas  são  demais  sabidas  e^ 
devem  servir  para  procuiarmos  uma  solução  que  de  tutitro  nos  possa  libertar  do 
perigo  que  corremos. 

Temos  de  tacto  uma  situação  precária,  mas  creio  não  ser  desesperadora.  Um 
pulso  firme  de  governo  alheio  a  tudo  que  não  seja  o  desbravamento  desse  ema- 
ranhado problema,  que  trabalhe  mais  paiít  o  futuro  do  que  para  o  presente,  que 
mantenha  a  continuidade  da  directriz  das  medidas  que  a  e.Kperiencia  nos  vem 
aconselhando  e  as  execute  .sem  desanimo,  sem  destallecimento,  sem  tergivensação, 
um  governo  assim  vencerá  forçosamente.  Do  que  precisamos  é  despirmo-nos  dos 
sonhos  de  grandezas  imaginarias  que  sómente  tem  servido  para  nos  conservarmos 
em  êxtase  e  encararmos  as  nossas  necessidades  cada  \ez  mais  inadiáveis. 

Ha  uma  profunda  modificação  a  fazer-se  em  nossa  vida  económica  e  admi- 
nistrativa; temos  de  eliminar  corajosamente  tudo  que  nos  íôr  de  despesas 
imiteis  ou  adia\eis,  desde  o  quadro  do  pessoal  da  burocracia  até  ao  menor  serviço 
publico  que  nos  caiba  fazer,  li"  como  se  recorrêssemos  a  um  verdadeiro  processo 
cirúrgico  que  elimine  do  nos.so  organismo  combalido  aquillo  que  sómente  pode 
comprometter  a  parte  essencial  de  nossa  existência. 

H'  como  se  tivéssemos  de  fazer  a  poda  em  uma  grande  arvore  abandonada, 
cheia  de  hervas,  atrophiada  pela  falta  de  sol,  a  qual  uma  vez  tratada,  rejuvenesce 
e  frutifica  copiosamente 

As  medidas  a  tomar  não  serão  unicamente  de  ordem  económica,  mas  finan- 
ceira e  abrangem  tanto  a  nossa  tributação  defeituosa  e  asphixiante,  como  a  distri- 
buição da  nossa  despesa. 

Como  base  de  todo  o  plano  para  melhorar  tão  serio  momento,  sobre  o  pro- 
blema da  borracha  deve  girar  toda  a  nossa  acção. 

-■\doptar  as  medidas  de  cultura  e  exploração  que  a  tanto  vimos  pregando, 
diminuir  desde  logo  a  pesada  contribuição  que  sobre  ella  recahe,  attrahir  com  a 
possível  garantia  e  estabilidade  o  capital  de  que  tanto  precisamos,  eis  a  Hnha 
geral  a  seguir,  linha  essa  que  o  governo  do  Estado  vem  traçando  seguidamente, 
chamando  sempre  a  attenção  para  tão  serio'  emprehendimento. 

E"  assim  que  não  devemos  esquecer  que  no  balanço  dos  serviços  em  1909, 
1910  e  19 II,  levamos  em  conta,  a  solicitude  com  que  procurou-se  representar 
o  Estado  nas  exposições  de  Bruxellas,  Turim  e  Londres,  onde  a  nossa  borracha 
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foi  exposta  com  todo  o  cuidado,  procuraudo-se  mostrar  a  superioridade  que  tem 
conservado  até  lioje,  sobre  a  borracha  de  plantação. 

E'  assim  que  devemos  lembrar  a  importantíssima  commissào  desempenhada 
pelo  dr.  Jacques  Huber  indo  ao  Orieme  para  examinar  os  processos  de  cultura 
adoptados  lá.  Como  medida  complementar  procurou  o  governo  do  Estado  orga- 
nisar  a  defesa,  já  com  a  lei  sobre  a  refinação  de  borracha,  já  com  a  garantia  da 
fundação  de  um  banco  de  credito  agrícola  e  hypothecario,  já,  finaliueiUe,  tentando 
um  plano  de  intervenção  commercial  para  dar  a  estabilidade  necessária  ao  mercado. 

Não  temos  outro  prisma  porque  dcvaiuos  encarar  o  problema  ;  elle  se  nos 
apre.senta  pela  mesma  forma,  sob  o  mesmo  aspecto  e  os  annos  que  se  têm  pa.ssado 
vem-nos  affirmar,  pelaexperiencia,  pelo  estudo  dos  competentes  qual  a  única  solu- 
ção que  lhe  podemos  dar:  a  plantação  da  borracha  será  o  recurso  de  que  devenios 
lançar  mão  para  restabelecer  a  nossa  \  id.i  económica  tão  combalid.i. 

Não  devemos  perder  de  vista  a  grande  verdade  de  que  tão  cedo  não  leremos 
superproducção;  apesar  do  augmcnto  verdadeiramente  gigantesco  que  \amos  ter 
na  producção  do  Oriente  a  industria  absorverá  sempre  e  cada  \e/.  mais,  toda  a 
borracha  que  se  offerecer,  tal  a  multiplicidade,  a  infinidade  de  applicaçòes  que 
vae  tendo  e  quanto  menor  tor  o  preço  maior  será  essa  applicação.  Isto  é  sabido 
de  todos  os  que  se  dedicam  ao  estudo  do  assumpto. 

Desde  que  tenhamos  capitães  e  braços  .sufficientes,  desde  que  possamos 
abaixar  o  custo  da  nossa  producção,  podemos  affirmar,  a  questão  acha-se  resolvida. 
Attrahir  o  capital,  garantil-o  convenientemente,  fomentar  uma  forte  corrente 
immigratoria  constituem  o  complemento  necessário  das  medidas  que  tem  sido 
apontadas. 

As  questões  do  transporte  e  da  taxa  tributaria  devem  ser  resolvidas  o  mais 
breve  possível. 

Na  Malásia  a  tributação  é  insignificanle,  2,5  "/„  e  já  se  trata  de  diminuir  esse 
imposto.  Apesar  da  remuneração  compensadora  que  tem  tido  os  capitães  empre- 
gados na  plantação,  já  se  prevê  em  futuro  próximo  diminuírem  esses  lucros  com 
o  augmento  da  producção  que  vamos  -ter.  E'  assim  que  os  especialistas  calculam 
que  não  será  a  média  do  preço  em  Londres  no  anno  vindouro  superior  a  cinco 
shillings  por  libra,  preço  esse  que  fatalmente  declinará  nos  annos  seguintes.  Ao' 
preço  de  cinco  shillings  os  nossos  lucros  serão  mesquinhos  dadas  as  despesas 
com  que  oneramos  a  nossa  borracha.  Quanto  ao  preparo  do  nosso  producto,  a 
unifor  nização  quanto  possível  do  tvpo  fino,  a  diminuição  do  sernambv  são  me- 
didas igualmente  utilissimas. 

Ainda  não  temos  como  liquidada  a  superioridade  da  borracha  de  plantação 
sobre  a  nossa.  Apesar  da  propaganda  dos  interessados  em  deprimir  a  nossa  borra- 
cha, ella  continua  a  manter-se  vantajosamente. 

Uma  contra  propaganda  organizada  em  nosso  favor  nos  mercados  consumi- 
dores actuaes  e  nos  suppridos  por  estes,  um  serviço  de  informações,  de  divulgação 
constante  auxiliariam  efficazmente  a  acção  do  governo.  Não  devemos  perder  de 
vista  o  encarniçamento  com  que  prociira-se  anniquillar  o  no.sso  producto.  Deve- 
mos combatel-o,  servindo-nos  das  mesmas  armas  de  que  lançam  mão. 


Será  JK-CL'ssiirlo  hicilitar,  de  qualquer  tórnia,  a  abertura  de  estradas  para  o  nosso 
sertão,  iiitcressal-as  por  concessões  compensadoras,  ao  capital  sempre  desconfiado  dos 
nossos  tratos  políticos.  Continuo  a  pensar  que  na  abertura  de  estradas,  nos  valles' 
do  Xingii  e  Tapajós,  trazendo-as  até  á  margem  do  Amazonas,  está  a  possibilidade 
de  augmento  da  nossa  producção  ainda  hoje  estacionaria. 

De  quanto  será  esse  augmento  é  questão  a  resolver.  Precisamos  levar  em 
conta  não  só  a  superfície  por  explorar,  como  a  densidade  da  população  e  o  apro- 
veitamento nas  explorações  actuaes.  Em  todo  o  caso  procurei  calcular  no  dobro 
da  producção  actual,  a  média.  Para  isso  levamos  em  conta  que  as  explorações 
actuaes  seguem  os  rios  e  afBtientes,  pelas  margens  até  perto  das  nascentes,  e  para 
o  centro  extendem-se  a  perto  de  30  kilometros. 

Hoje  sabemos  que  os  seringueiros  e  caucheiros  atravessam  constantemente  do 
Araguava  para  o  Xingii  e  deste  paia  o  Tapajós  e  que  no  alto  Rio  Fresco,  affluente 
do  Xingii,  existem  dous  núcleos  de  povoação  em  estado  prospero. 

O  Itacaviina  já  está  sendo  trabalhado  a  grande  distancia,  tornando-se  mais 
tacil  o  transporte  pelo  Xingu  do  que  pelo  Araguava.  O  valle  do  Tapajós  acha-se 
nas  mesmas  condições.  O  São  Manoel  conta  em  sua  margem  paraense  mais  de 
vinte  barracões  de  negocio.  Somente  á  distancia  maior  de  trinta  kilometros  pode- 
remos contar  com  terrenos  desoccupados. 

lini  mappa  que oi-ganizei  com  o  Doutor  J.Huber,  Director  do  Museu  Gaddi, 
procuramos  determinar  a  probabilidade  da  nossa  reserva.  Essa  reserva  é  constituí- 
da pelos  valles  do  Tapajós  e  Xingii  e  ainda  pela  parte  superior  do  Anapú,  Jacundá 
e  Pacajá,  sendo  que  a  parte  inferior  pouca  producção  tem  apresentado. 

Para  diminuir  a  nossa  confiança  em  tão  grande  zona  por  aproveitar,  não 
devemos  esquecer  que  os  seringaes  antigos  tendem  a  diminuir  a  sua  prodticção  e 
o  caucho,  pela  maneira  porque  o  extrahimos,  desapparecerá  rapidamente. 

D'ahi  a  conveniência  da  plantação  em  logares  de  mais  fácil  accesso  e  de 
transporte  mais  barato. 

Ao  lado  da  industria  da  borracha  pen.so  que  não  devemos  abandonar, 
como  temos  feito,  a  cultura  do  cacáo.  Das  experiências  que  conheço  pude 
conclun'  que  entre  nós  essas  duas  culturas  feitas  conjunctamente  elão  magníficos 
resultados,  devendo-se  notar  que,  se  sómente  aos  cinco  ou  seis  annos  podemos 
começar  a  extracção  do  látex  da  seringueira,  com  essa  idade  o  cacaueiro  entra  em 
plena  productividadc. 

Entendo,  ainda,  que  cada  vez  mais  se  torna  mistér  a  intervenção  do  governo 
na  manipulação  do  nosso  mercado  de  borracha.  Para  contrabalançar  a  especulação 
do  mtermediario,  sómente  a  acção  do  poder  publico,  agindo  no  interesse  geral, 
facilitando  o  intercambio  directo  entre  o  productor  e  o  consumidor,  evitando  o 
jogo  immoderado  dos  preços,  normalizando  quanto  possível  a  offerta,  assim  teremos 
debellado  parte  do  mal. 

A  queslão  capital  para  mantermos  a  nossa  vida  económica  e  administrativa  é 
conseguirmos  substituir  por  outros  os  recursos  que  só,  exclusivamente  só,  encon- 
tramos no  imposto  de  exportação.  Será  difficil  encontral-o  de  prompto.  Já  foi 
lembrado  o  imposto  territorial,  em  condições  minimas  e  isentando  a  pequena 


propriedade.  IgualnientL'  já  cogitou-se  iio  imposto  sobre  o  consumo,  sobre  as 
bebidas  alcoólicas,  também  já  foi  lembrado  o  imposto  sobre  o  capital,  não  só  das 
companhias  e  sociedades  organizadas  como  dos  particulares.  Em  alguns  Estados 
do  Brazil  essas  tentativas  vão  se'  fozendo  lentamente.  Serão  medidas  possíveis? 
E'  o  que  nos  resta  a  resolver.  E  emquanto  não  resolvemos  esta  questão  precisa- 
mos não  ficar  parados,  para  evitar  maior  desequilíbrio.  Dahi  a  urgência  das  medidas 
que  têm  sido  lembradas  e  entre  as  quaes  avulta  a  necessidade  de  tornar  verdadei- 
ros os  no.ssos  orçamentos,  e  de  cumpril-os  rigorosamente,  sem  augmento  algum 
na  despesa,  de  modificar  convenientemente  o  nosso  orçamento  ouro,  tornando-o 
a  base  do  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despesa,  sem  limitação  de  taxa  ou  ado- 
ptando previamente  uma  taxa  unitoniii:-,  que  corresponda  á  média  da  taxa  da 
Caixa  de  Conversão,  a  fim  de  evitarmos  a  desproporcionada  dift'ereni,'a  cambial, 
que  tanto  pésa  em  nosso  balanço.  Outra  medida  será  a  revisão  do  nosso  imposto 
de  industria  e  profissão,  tão  desegual  e  anaclironico. 

Nas  paginas  a  seguir  tereis  mais  ou  menos  completas  as  informações  sobre  os 
diversos  serviços, attinentes  a  esta  Secretaria. 


IIVIPORTÂÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 


it^iportt^ção  e  exportação 


o  movimento  commercial  do  Brazil  segundo  a  Revista  Commercial  Finan- 
ceira em  191 1  é  o  seguinte  : 

Importação   793.36i:564$ooo 

Exportação   1.003. 924:7363000 

havendo,  portanto,  um  saldo  a  favor  da  exportação  de  210. 556:4605000 
F.m  i',)io  foi  o  seguinte  : 

Impiirtação   7 13. 863:1433000 

Exportação   939-413 :449$ooo 

havendo,  portanto,  um  saldo  de   225 .5 50:()Oo:j>ooo 

Os  cinco  principaes  géneros  no  Brazil  são  representados  no  seu  valor  com- 
mercial nos  annos  dei9ioei9ii; 

1910  ipji 

Café   385.493:5603000  606.528:949:1)000 

Borracha   376.971:860.1)000  226.395:4193000 

Mane   29.016:8193000  29.785:0203000 

Couros   26.142:3213000  27.014:6753000 

Cacáo   20.679:2093000  24.668:0173000 

Segundo  a  mesma  Revista  Commercial  esse  movimento  foi  por  Estado  o 
seguinte  : 

Exportação  Importação 

Rio   I2J.  821:0003000  289.385:0003000 

■  S.  Paulo  ;   480.900:0003000  193.203:0003000 

Amazonas   120.504:0003000  27.039:0003000 

Pará   93.247:0003000  47.592:0003000 

Bahia    62.782:0003000  40.785:0003000 

Paraná   26.117:0003000  12.691:0003000 

Rio  Grande  do  Sul   21.630:000^)000  65.710:0003000 

Pernambuco   19.446:0003000  53.953:0003000 

Ha  divergência  entre  os  algarismos  da  Revista  e  os  fornecidos  pela  Port  ot 
Pará  que  são  os  seguintes,  no  que  se  refere  ao  nosso  Estado. 

E'  assim  que  dáparaa  exportação  70.008:8133744  em  1910  e  46.758:9693609 
em  1911,  havendo  uma  diíferença  para  menos  em  1911  de  23.249:8443135. 

A  importação  foi  para  1910:  89.822:7543202  e  em  1911  67.118:4903703, 
mostrando  uma  differcnça  para  menos  em  1911  de  22.704:2633498. 
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IMPORTAÇÃO" E  EXPc  n\  1  .-V ,  Vl)      i  LRhSi  ADUAL 


O  nosso  movimento  commercial  com  os  demais  Estados  do  Bnizil  foi  o 
seguinte  : 

Exporta<}ão   ii  .239:922$9o6 

Importação   26.072:7483950  . 

37.3i2:67i!|í856 

A  nossa  maior  exporta(,'ão  foi  para  o 

Amazonas    io.678:6o7!|Í740 

Rio   287:22o$ooo 

Maranhão   93:678í)Í5oo 

Os  principaes  géneros  exportados  são  : 

Farinha   2.^8^:997^400 

Tabaco   r.  l  24:678$0()i) 

Cerveja   628:08  3,'^2)() 

A  importação  foi  principahnentc  dos  seiíuintes  listados  : 

Rio   10. 940:05  7.$200 

Pernambuco   6.1  53:593,'(;7io 

Rio  Grande  do  Sul  :   2.440:05 7.t;200 

Maranhão   i  .927:3323330 

Ceará   i.^44:9i6.i;740 

Bahia   i.2i)^:8í6$290 

Os  principaes  géneros  imporiados  desses  Estados  são: 

^^f^   1.770:  IO_|  30)0 

^ssucar  ..,   4.661:404.11)00 

Cerveja   1.664:1153000 

Banha   847:3263700 

Phosphoro  ,   1.254:6623000 

^^'■qu'^   755:32^3000 

Carne-conserva   809 : 6  3  o3 1 00 

Gadovaccum   i.o^l 2: 6003000  ' 

 ■                                    .  687:487^500 

 •  ■   ■  :   .  5^i9:io,3í50 

Charutos  •.   Mo:8-|83ooo 

Ma"«ig3   171:253:^840 

Gadolanigero   147:720^000 

Ca^^^^^âo   133:8383100 

  112:3763000 


li:' iMiiii  dCi  íciior  otiicwi  iirfvpoTraeio  t  imponiiniu  mlrr-cslíiniiiil  no  anuo  ik  lilll 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

ESTADOS 

XM.OR  OFriCIAl. 

VALOR  OFFICIAL 

Amazonas  

1U.678;GU7$74(I 

783:r325S9(m 

Absoas  

'  2:l(l05fO(10 

i7(i::in)s:)-i(i 

G:6íS-IS("H) 

'1.2!i:í:,s;iiís2;i(i 

(Var.i  

75: 177$li(i(i 

1.11  I:!)|(1S71(I 

n^pii  lU  1 -S  nil' : ,   

$ 

i<.i,;:;:i:;s(i.',ii 

!i:::ii7SSi;r)()() 

1.I)27::;:;2s:í:!(i 

$ 

2:254S:)0(I 

l'i.Ulll',-   

S 

21:712SÕ(1I) 

li^SO-Hlllll) 

6.iõ:í.5'.i;íS71() 

P.iiMh\  b.i  

3;C()()$nO() 

1 /4:.j(l7S(l(lll 

$ 

5Õ:(I17SÕ8II  ' 

Uio  CilMnJc  lio  Xorle  

228:4i;3$170 

Rio  l!l  Janeiro  

-  2S7:22(I$(IIIII 

Ul.;i40;(lõ7S20(l 

.■)õ:  llinSjddll 

2.44U:U40Í4BO 

:i;2(lllSlilHI 

213:181S27(I 

Santa  Catharitia  

s 

20:537S110 

11.2.'!'.':!>225|;-i()() 
1 

26.072:748$950 
1 

iiii|iiiii;irii{i  ('  .i'\|iiiiiii(;,ni  iiilcr-cslnilii.il  no  iiiiiio  ilc    lllll.  liscnlizíiiliis  pclii  llcccbciloiiii 

.  AMAZONAS 


CLA.SSU-ICAÇ.\U  , 

IMPORTAÇÃO 

1  EXPORTAÇÃO 



-  il 

VALOR  OtFICI.^L 

Cicáo    

271.028 

13j:514S000 

376.688 

187:118$Õ00 

LaloKÍ«->  ■.  

4011 

4;.)12$miO 
71.1/2i,j00 

t  -,i^t.i!-!i:.(  da  turiM   

2.760 

CcrvL)a  ■  

405.215 

628:0831250 

623 

747$6I)0 

369.612 

2.3S3:997$400 

;):Otí735õOO 
41:464$00ll 

20.732 

Liado  \accnni  

29 

8:520$000 
112.9U2S400 

Madcn-,1  

Mcd'j  .      ,  . 



2:4.')Oí;(!I)0 

(í:í',(.Íiio(í 

516:134SoOO 

liWillaSOOO 

4:12jS(II)ií 

63<) 
4GÍI.213 

i  .li-  '   

1.373 

245.484 
107.000 
12.912 
6.899.020 

,  1.124:678^000 
17:93O5í;00O 
l:770SO0O 
6.213:608S190 

1  c1p,.l^.  lIc  barro  

Tijoilo.  

Diversos  gtncros  

òomma  

783:625S900^ 

10.678:607S740 
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ALAGOAS 


CLASSIFICAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


U1''ANT111AD1-.S 


nxpoirrACAO 


Aguardente  

Armarinho  

Assucar  

Cocos  

Dòce  

Fazendas  

Milho  

Fhosphoros  

Queijo  

Diversos  géneros 

Somma 


3.(1(10 

4:5llO$õOI) 

3:370S;48Õ 

224.411 

i)4:2423f;(i2() 

4.800 

JSdSdOO 

õ 

1  (15)1000 

33:.S(il5i;440 

255.300 

38:295^(100 

300 

I:20(l5f(l00 

280 

•  5()0S,00() 

"  r76^)T9?t.V10 

900 


<IO(I$00(I 


BAHIA 


CLASSIFICAÇÃO 


IMP(.)inA(:AC) 


r..\i'oin'.\(;.\o 


.  Armarinho  

Assucar  

Azeite  doce  

Artigos  para  sapateiro 

Cale   

Calçados   

Charutos  

Cigarros   

Fazendas  

Imagens  

Impressos  

Medicamentos  

Mel  

Milho  

Piassava  

Raspas  de  sola  

Roupas  feitas  

Sola  

Tabaco  

Xarque  

Diversos  géneros  

Somma  


1.342.; 


il 


24.50(1 
1.115 
28.408 
105 


200 
45.000 
28.727 


l.(i5(i 
Hfl.8!)4 


1:447S100 
(i71:2(iU5(IO 
KilfddO 
l:121l|(l(l() 
2(i:'.l5(l.'(>ll(l(l 
13::i8(IJfOOO 
310:8181(100 
•    I  ::>(i5.'«,0(l(l 

1 10  i8:;|(iiio 

'.I!II)5Í800 

3'.i:':^(;(i(i 

2:1  I.')?s(i(i0 
'íddíSIlOO 
(i  7.')d3f,dOO 
2d.ldK:'},!MI0 

3::!(;  i)>doo 

o,  Id7sl  Kl 
2.."i8!i:í,9dd 
!).'.l(i8Sdd(l 
fi():8:il5i,Odd 


3. ',115 


(;,(;8iSddo 


1 .203:83(i5),2ítO 


PARANÁ' 


CLASSIFICAÇÃO 

lMPORTAÇ.\(,) 

lii.'  \\  nLi.\iii:s 

\ALOU  OIMCHL 

1:M0$0d(l 
.5',)d.'$00d 
3.13055(10(1 

l6.80d5i;ood 
33:357$58d 

55:017$580 

Palha  

Phosphoros  

4.200 

Taboinhas  

Não  houve  export^iyão. 
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CEARA' 


CLASSIFICAÇÃO 


I-:XPORTACAl) 


IMPORTAÇÃO 


Álcool  

Arreios  

Anii^rts  para  sapalciro. 

Calca  J..-.  

Cau^allia-,   

C^irnc  sccca  

( '  !■  Lniha  Jc  cajii  

CciHila  

"( !cra  dc-  carnaúba  - 

("liapcos  

.  ^  a;;arros  

Oncc  

KMoiras  

l'a/.ciulas  


24 


Cado  ca\  aliar. 
Cjjdo  capriin\ 
Gado  \  accum. 

Cioninia  

Licor  

Liniiniça   , , 
Maniciua,  ... 
^lcdlCamcnt( 

.Milho  

l'.Hh,i  

ÍVr  r  


laniucro  c  Mimo. 


rli 


ririas  . 


Qiici]Ms  

.  Rapadura  

Raspas  dc  sòla  

Rc-dcs  

Roupas  feitas  

Scila   ... 

Sóla  

Toucinho  . . ,  

\'i]ihn,  dc  fructas. 
DIv,  rsns  ucncros.. 


1211. 


2(;.  lõ  1 
isn 

'm 

Õ02 
I.DS.") 


17  21S 


-1.1)24 
,S.(l4(i 


12(1 
il.77.'i 


IIKI  2!)ll 

1.1)20 
202 
.'pd.l.SH 
1.1.14 


Soniir.a. 


1711 
4(1.748 


;í:: 

1; 

7: 


.■«ífllllll 
IIDSIKIII 

insdoo 

;.|  KISllllO 
:117Sni;n 
1  l.S.Siil) 
2  IIISOIIII 
llilisniili 
IVhSliun 
l2::i.lll,SIIIIII 

!l:íi7nS(iiiu 

;sio:-;ri  u 

.|  .imi 
.'il  :(i,l  |sairii 
1 !  :2."' ^  'iiili 
1 17:72I)SI«II1 
.S(l4:(ill(lS<IIIU 
4(1551)1)11 
4S()Í()()(1 
:ií):1()(IS()()() 
1 :22I)SI!II() 
I  1  ;lM(iStHHI 

i.',.iii:!S.'i(i(i 

7:(i:ilS.l'.i(l 
I  ■.7N2Sli(l(l 
1 .2(lliShll(l 

1  12.:í7(1S(i()() 

Õ.CwdSOOO 
.2.712S()()() 
7  l.7!:.')S().')() 

2.7.1ilS(l(l() 

(í:!2:->(1()() 

28.íi:i2Síill() 
4(;.748$()()() 


1.444:9Ui$74() 


03.  ()."() 


7>ni(iii 


MINAS  GERAES 


 LMPORT.VÇ.\0 

CLASSIFICAÇÃO 

j         QU.^NTIDADES         |      V.ALOR    Ol  riCl.ÁL 

Cale   

Fazendas. 
Manteia;;!. 


1 .800 


l:tí20$0()0 
130$500 
504^000 


2:254$50(l 


Não  houve  exporiação. 
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RIO  GRANDE  DO  SUL 


IMl't)R  IWÇÃC) 

EXPORrAc;.\o 

CLASSIFICAÇÃt) 

- 

,     u.f  .\\Tll)\l>l 

2:-;.iiiiS 

1.5(111 


1  :m:\ 

l..Sl(l 
10.2(111 

(i.(i2:i 


Amendoim  

Armarinho  

Banha  

Biscontos  

Cale  

Carne  em  conserva   -l!)8.(S(í.i 

Cobola.^i  

Charutos  

Doce  

Farello  

l-arinha  (  alqueire)  ■. . 

i-azent.i.is  

Heijo.itia  

[•errai^ens   1  

Ciraxa   

Manteií^a  

Massa  lIc  toni.ue  

Medieanicntos  

Falh.i  

Peixe  

Perfumarias  

Pliospiroros  

Rasp.ts  tle  soLi   

Sabão'  

Sabonete  

Sola  

Stearina  '  

Tabaco  

Xari]Lie  

Diversos  i^eneros  


Soiuma 


12.1.V.Í 

li:. 

2.(i(i:i . 

2.490 


-121 
75r).;!23 


l:.')2()$(i()(l 
;í.28!)5>I  1(1(1 

847::i2()S"llll 
:i-l:7r)23$(l(l(l 
I::í,'i(I5S(1()(I 

.')ll,S:():!."")5f(i(l(l 

:!()::í,s:i5í.(iii(i 

l(i.ll(l5i()(l(l 
:!.li2(l!ji(IIKI 
2:.')2(l5i>(l(l(l 
l,S;(l();iS,(l(l(l 
I,S:!I7:;S'.)7(1 

i:i:7:iS5t;(i(iii 

2..'iS'i*-(il) 
l:7(ISS(l(i(l 

:;(i(i5>ii(i(i 

2:(i.)<S?t>2(l(l 
,S.',)7,S.'S  1(1(1 
7.Vi.|,Sll(l 

i:í::ui7$2(iii 
2:(i7.")5!;(i(l(l 
S;(I2(J55(I(KI 
HOdidiKI 

3:):(il05!,.")()l) 
4.'.iS(l3t;(l(ll) 
2:  l(l.'477(l 
1  ;."i(MJÍ(MIII 
1 :2725|.(  1(1(1 

75.'i::i2:i5iiii("i 


2.44IJ:(l40:|ti  l(i(l 


.').747 


.m:4()0|()(I(1 


ESPIRITO  SANTO 


C1,ASSII-'ICAÇA(_) 


I.MlH)in'AC,AO 


eiL  AN  I  IDADliS 


VAl-OH  OITICIAI. 


Armarinho  

Arroz  ( kilos)  

Assucar  (liilos)  

liiscoulos  ( líilos)  . . 

C.lle.  (  l.ilos)  

. (.!alc;.Kl<)s  (par).... 

Hspanadores  

Farello  (kilos )  

Farinlia  (alqueires) 

Fazendas  

Folhinlias  

Impressos  

Milho  (kilos)  

Moveis  


i:í.s(I(i 
(1(1(1 

,S2(I 
l.")!. 1(1(1 
2(1(1 

17..")(l(l 
12 


47."">.  140 


i%$:!.j(i 

(hlKlIlliOdd 
l:."()ll$dd(l 
1.2.'f()Íddd 
l(iil:.ÕI(l|dd() 
2:4(l(l$(l(ld 

IN-lSfilKl 
l:7ridSd(l(l 
.•!(i$lldd 
4:2(l,"'>Sd(;il 

27íl$(  1(111 

!)7(lil(l(l 
7:i;!l$(;(ld 

7lil3t;(l(l(l 


197:.'i53$Gõ(l 


Não  IiDúve  exporiaçâo. 
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RIO  DE  JANEIRO 


CÍ.ASSIl-ICAÇAO 


IMPORTAÇÃO 


AcÍlÍlí>  '.  

Agua^  mincmcs  

Algodão  em  rama  

Amenduim  

Ai  niai  inho  

,\n'L'io:-  ,  

Ano/.  

Avligos  ji.irj  s.i  paCci  ro  

Ai"tigt»s  |iara  pliotogi"ahia. 

AsMicar  

Banha   

It.irbaiUc  

Bi';coutos  

C.itc  

t .  rr  .1  Ji'  papcl.io  '. . . . 


( . 


LL,-w|a  , 
Chapr...:.  . 
ClianitON, 
Clunnbo . 


;">Lllas. 


I-arcilo.... 
Farinha  ... 
ha/cniias . . 

1-cijàú  

Feijoada  . . 
Ferragens  . 
Fio..'  


i-ogos  

Fornia  para  cliapcos. 

Fumo  

Gado  cavallar   

Graxa  ;  

Irnaucir.  

lmp|■e^^o^  "  

Fi\  ro-,  cm  branco  

l_i\rii-,  niiprc^sos   

-NFmtciga   

Masi^a  de  tomate  

-Mattc  

Medicamentos  

Milho .;  :  

Molduras  

Moveis  

Obras  de  lolha  

Oleo  


A  transportar. 


aiJANTIl>Al>l-.S 


VA1.0K  Ol  INICIAI. 


411 


•24.i:)ll 


i:)(i.õ;í-i 


3.513 
.7I'.).87.") 


.(iíil.llõ 
2.7."ill 


(i.dlid 


i)71.4lll) 
3.209 


117.374 


3.SÕ2 
■164 


19."i.ll40 


4.834 


3tíS320 
43:98!)S120 
80S0II() 
3ll(IS(ll)ll 
62:",0SS7<S(I 
(;:2.jlS,Sliil 
12:ll7.)Siii:ii  I 
22:2(iSS(i'lll 

(i9:37()55l):)l) 
18:(i42S4ll() 
7:(j34S7ll(l 
.):2(i9S.'>IIO 
4.1()l:Nlli;S2:)ll 
.■)::í9(IS(I(M) 
9(ill:2(;,SSl«)ll 
l.S:2175f,  no 
1!;3:47IS2II(I 
1:  l/IISllllll 
l.(;(iJ:n."iSI«lll 
3."):121Slillll 
21:íjS.S5!;i"HI 
19:77SSS3(I 
2ll;íi2."')S(llll> 
.'iiilliSSnnii 
4(;iSlllMi 

2;2n(lS(l(l(l 
97:14nSO(lll 
ll:4n(iS.")ll(l 
l.(il2::)73SSSI) 
2ll:212S2(l() 
l:8lHi;;0(.líl 
r)õ:748S8(lll 
9:.)!'8S9<iO 
2:(i2r)Sllllll 
9275561  Hl 
n:5:i6í>00ll 
22:4lll)S0OO 
7:727S7llU 
irill^llOO 
17:66riS27(l 
(iúKKiSSdIl 
19:4(i3S980 
171:2,)3SS4U 
õ39S6ll(l 
1;147.V;650 
113:65283111 
29:2r)()S9(in 
3:(!o:)!Ç(.(!l) 
34:6865^531) 
34(IS(I0(I 
4:834$(:illl) 


EXPORTAÇÃO 


aiiAXTl DAHES  VALOR  OFFICIAL 


9.Õ90:907$340 


(Couliiiiui(íio) 


CLASSIFICAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


Transporte  . 


Palha  

Papel  

Peixe  

Períumarias  

Phospboros  

Piassava   

Plumas  e  pennas  . . 

Queijos  

Rapé  

Raspas  de  sòla  

Rolhas  

Roupas  feitas  

Sabíio  

Sabonete  

Sal  

Sebo   

Sóla  

Steariiia  

Tabaco  

Taboinliar.  

Tintas  

Vernrouth  

Vidros  

Vinhos  de  Irutas. 

Xarque  

Diversos  ííeneros. 


4.10 

2li:i..V21 
ÍMI 
1(11! 
,'i..'i.'!7 


l.ll.  IIKl 


17.123 


3(1 


■>i<{\.  II  I 


9.5!i0.íl(l7|:iI0 

G():(l'.ir.S(!(HI 
SI  !:I1.SI,SIM,II 
(■>:!?  (MUI 

i(i::;7!;i,ii(.(i 

í;<SI):í;Sí:I!Ií 

riiiy.iiiiií 

iOMIilli 


EXPORTAt:.\0 


I  ( 


(;  !i'..!!',i;7ii 

(í:í:ííii;>1(íii 
7-(iG(ií!.ii(i!i 

7."jS,(1I1(I 
liíiSIKHI 
1 1  !>,!  II II I 

■;!L'íii:;ií.'-'iiii 


aUANTll3-\nilS 


1.1  ."i7f;    i  2.S/.22(I.'*(III(F 


Somma  . 


I.illll:l'.17:^í.2llll 


s.\\'r,\  (;a'I'iiaki\a 


CLASSIFICAÇÃO 

iMP(  iK  r  \i  \(  > 

i;:;i'oi;'iA(  .\(  i 

tUJASpnnrij.  " 
 _;  

.     V.Mitu  f..,i>.|\l        jj    ilLA.M  lliAlJl       1      \A[UH  UlMulAl. 

jl 

ijí  1(1(1  |' 

-l:(mv,4!ll  1 

.  !!«::.» itm  i; 

2:i<l'^IHI(l     '            houve  exportavào 
14:<)()()íi,(iíil) 

2íi:r):-i7síil()  ! 

li 

Ferragens  

Matte  

:!. ().')(! 

-  23  — 
MARANHÃO 


CLASSIFICAÇÃO 


Algodão cni  ram:i. 

.-Vliio  _  


■.ii"innj  f.iii|iiL' 


l.io  . 


i-io 


u.uio  Lavjliji- 

l  i;u!o  Ciprilio.  laniLH  I  ' 

Cjdii  wiccLim  

Cíur):ciini  

( I'  tnini.i   

finid'-'   ,  -  

instniiiK-inos  dc  nuisii- 

Mcdlcamcnios  

Milho  

MolduiMs  .   

IVixc  


rinmjs  i 
Queijo  . 
l^Ldci  .  . 
Roupas  ! 
Sabão  , , 
"[\ibjco.. 
T.lpelijs  . 
Timas . . . 
Di\'er50'> 


IMl'ORTAÇAO 


1.(173 


Arroz   1      I  i;7^ 

Arli^o,,  }\v:.<         II.  ■   

.\s>uc.'r   íl.  íim 

Avls   'J  ll/o 

Azciif   I 

Cal                 .  " 

Caiii,;i,i>.  i-íl  ';7! 

i  "ariM   ,>  ^,M   I  ,-,7;i 

Cao .  -   Jil-.Jh.  .'H,.'!ll'.l 

Car>  „•    .   ,,.■!  .   

I  '.eboilas  .  '  

  :íi  í-o;1 

b^i.oiMlba  •. 


IS 

;i.o' 


41.472 


l.dUi 

J  :i<s:í 


I  IIIS.GIIII 


llSrl 


21.í;81 
fiíi7 


EXPORTAÇÃO 


dUAXTIDAnhS 


:1-lti?;ill(>  I 

;;i;iiSO!!ii  J 
:  |,S7S:il!l! 
17  i  Síloii 


I 


i: 


I 


Som  ma. 


KiSiicii 

■_!:íi;si,"i(i 
í!."ai;siiiii) 
n:;,ss|(iii 

(i.  ISbiill 

i:i(iS'.  iiii 

'.ilKlSIKII! 
liSiiiin 
2Sbíiil 
L'S:i!ll 
I  |-,SII."iSI:IM) 
2!l;'.li:;Sli|i(l 
l7:j:-ll<iS2:iii  • 
22:2:i(iS<"l(l 
IDiKiilSllil'  I 

I2(I:4H0SIIII(I 
2:íII:2iM.iSII(I(I 

7i(;siHiii 

I'  NS  I0{} 
'j!.'iSIIOII 

:  121  isi  1011 

22:.")2l«t7(l(l 
IH(i:2!10S0(l(i 

riiiSdiíii 

2r);2;)2S7ll(l, 
!lõ:2lll),Si;ii(l 
I  ;l!IH!.|linil  ■ 

::i;,';s(iiin 
ii77S'ínii 

7llll,Slll!ll 
lll:,Sll!S7,(lll 
2:0(11  S!;llO 
2;-!iSíí(t(l() 

io4s;(iiio 

   1: 


r;9.2!)4 


!)3:678|õ()0 


—  24  — 
PIAUHY 


CLASSIFICAÇÃO 


IMPORTACÃt) 


QUANTIDADES 


VALOU  OHIllAl 


Arroz  

Armarinho  

Calçados  

Farinha  

Manteiga  

Roupas  feitas  

Soninia 


.i:,S12ít.:i(IO 
.")I1()5K)0II 
:í:(II!II$IIIHI 
2:40l)3fO(ll) 
7:111  IDSIIIKI 
3:00051,(11)0 

'W.fí-ivmti' 


SÃO  PAU  IO 


CLASSIFICAÇÃO 


Armarinlio  

Biscoiitos   

Café  

Calçados  

Chapéos  

Escovas   

Farello  

Fazendas   

Ferragens  

Impressos   

Livros  em  branco. 

Louças  

Molduras  

Moveis  

Papel  

Perfumarias  

Taboinhas  

Tintas  

Diversos  géneros.. 

Somma. . , 


iMi'oirr,\(:.\( ) 


U.L',\N1  in\in-,s 


10.1(i2 

:ioo() 

1.280 


Tõi.rioo 


337 


7:.')2()|;S.-.(I 
1,'):2J35!;000 

:í::j(i(iÍ(ioo 

t,')::i(i01iOII() 
-l:.V)H5S000 
1:,m:1$7(í0 

7.'i:l.")OS0OO 

!il:JI.SíS(l.")0 
1:07.").'$!IOO 

l.'!:77;!?ii.'>!10 
)  :2.)0.'j!iOOO 
.lilNSf-lcSO 
iKSII.TjO 
:í:,S21  3|;3(I() 
2:.S!l(i$000 

i::i-i.s.'ít;ooo 

l:,S(l(l5t;0l)0 
(i2,S|000 


230:1cSI3í;270 


liXPOiri^AC.AO 


lU 


:í:  200*000 


lifsiiiiiii  ilii  uilur  (illiciiil  ili'  i'\|iorlii(;:in  f  iiu|iiirliic;ii)  iiitcr-esliidiial  no  I".  sniifsliT  ilc  llllí 


ESTADOS 


\1\V'0R'IMZ.\0 


VAI-OK  OHI-ICIAI. 


Anuzoius   S2-1: 17oS(>!(l 

Alaeóas   12(i:;i25S:i7(l 

Bailia   Ulii!  r^^^SSiiK 

Ceara   141:1-1«S1!(III 

Maranhão   S6-I  :Si-;;)So]  J 

Piauhv   liíiSIHIII 

Pernambuco    :Kiir)'.l::jrillSO-lli 

Parahvba   24:N:i:jsn(lii 

Paraná   :   õ- /^(ilriíMIO 

Rio  Grande  do  Xorte   liíl:í)!3Sill!l 

Rio  de   laneiro   -l.7(i!):0:i2S:i';i! 

Rio  Grande  do  Sul   l.:i41:0.)()S8lill 

São  Paulo   ;í72: /õ3S.''7ll 

Santa  Catliarina   1  iKidSillDI) 

Somnia   12.771  :(l."i(í:-5.ííi  l 


IMPORIACAO 


v.Mxiii  omci.xi 


.s.i!8]:'.M7;;;()(iii 


2:2Ki;,,i/i;ll 


4:2.'í(!Slin(l 


8.1."')7:74.Sf^(lllO 


iiii  M'iiii'sliT  lie  ,laiii'ir»  a 


HirlanKi  c  i'\!iiiiiai;;i(i  iiilrr  i-slajii:!! 

ic  lisrali/.Miias  pHa  ii"c:'iii'ii"na 

\MAZOXAS 


IMPORTAÇÃO 


EXPOR4\\Ç.\r) 


CLASSIFICAÇÃO 


Cacáo   

Castanha   

Couros  de  veado.. 

Fazendas  

.  Peixe  secco  

Piassava  

Puchury  

Medicamentos  

Oleo  de  copahv  ba  . 

Redes  

Tabaco   

.Madeiras  

Guaranã  

1-arinha  

Telhas  de  b.trro  

Tijollos   

Cerveja   

Cach.' ;  i 


5S.S69 

39:4425.230  <■ 

14.20S 

426:240SO00 

128 

192S000  ' 

4O0SO00 

321.871 

3.54:0.iSiS100  , 

141 

1:.3UOSO(JO 

1.000 

'.I9ÕSÕ00 

.'ioO 

147$000 

.jISSOoO  1 

y,H 

ifi6«;i0o 

:;4n 

1  O2IIS000  l 

  -'1 

102.02:; 

í     "  80 
207.1)31 

:;o.ooo 

7.000 
115.940 
203.589 
3.2()fi.20(l- 


32:481  Sim  I 
400S.0UII 
1.035:1.">5S0(I'1 
2.70(1:111  lOSOnO 
771 1:01  IIJ.'^00O 
I  ir>:')  inSOOII 
iíi4:471S20l) 
3.2tí6:20ÓS0O 


824:9735630 


8.0S4:G47S60ii 


—  26  — 


ALAGOAS 


CLASSIFICAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

FXPOinWÇÃt) 

aUANTlOADKS 

VM,OU  Ol  FiCIAl. 

VALOR  Ol'fIGIAL 

89:075$000 
19fi|000 
23:79S$30(1 
50S0(lll 
120311000 
9:lõ0?t470 

900 

1 

9001000 

Cocos  

178.150 
9.350 

Fazendas  

Ferragens   

Milho  

840 

Diversos  géneros  

188.340 

126:925$270 

BAHIA 


IMPORTAÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO 


[  (iUANTlUADHS 


,1.1>K  UITILIAL 


EXPORTAÇÃO 


V.M.OK  0111C.IA1 


Armarinho  

Assiicar  

Artigos  para  sapateiro 

Azeite  doce  

Cliarutos  

Cate   

Cigarros  

Calçados  -.-  

Fazendas  

Impressos  

Medicamentos  

Mescla  

Piassa\'a  

Roupas  feitas  

Raspas  de  sola  

Tabaco  

Xarque  

Sorama  


1:439?|;000 

1.533.603 

766:801 31,500 

2:4453|i30l) 

150 

15(lS000 

(i.357 

76:284100(1 

6.000 

6:600$000 

25 

1251000 

■253 

-  3:036$000 

12:9453),900 

150 $000 

l:O70S000 

48:12951,690 

17.815 

17:815$000 

388111,000 

1:50031,000 

37 

11131,000 

209.575 

230:53235500 

1.773.815 

1.169:522^,890 

PARANÁ' 


CLASSIFICAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

QUANTID.\DES 

VALOR  OFFICIAL 

Palha  

1:300$000 
l;4  203fOOO 

5:720$000 

CEARA' 


(.I.ASSn-ICAÇAO 


l-XI'()RTAÇÃO 


V.\I.OR  OH  ICIAL 


Artigos  para  sapateiro  

Chapéos  

Cangallias  

Carne  secca  

Gado  caprino,   lanigero  e  suino 

Calcados  

Doce  

Fumo  

Ferragens  

Gado  vaccum  

Linguiça  

Medicamentos   

Milho  

Palha  de  carnahiiha  

Perfumarias  

Queijos  

Redes  

Roupas  feitas  

Raspas  de  ';óla  

\'iniio  de  cajú  

\'inhos  de  iVuctas  

Sòla  

Diversos  i^eneros  

Sonur.a  


28.3(59 
210 

82 
530 

90 

'  '  'è's8 

99(1 

'4ÍÍ922 

"  "l61 
9,lfiS 


025 


81.381 


300$000 
:!:010$000 
2:444$000 
3l:2U5S900 
2:100$000 

8201000 
1:060?ÇOOO 

270$000 
1:00055000 
34:4õ0$000 
1:089SOOO 
1:596S;000 
6:288S300 
2:34135000 

483SÍ000 
18:336S000 
18:r)ll4SO0O 
1 :82.")|000 
1:9:)0|000 
1  :(i45SSO0O 

.')2.i5{;0(IO 
9:;IO(;'!>(l(lO 


IMPORTAÇÃO 


dUANTinADES 


111:1  I8IS2(1II 


9.877 


VALOR  OFFICIAI. 


1S:19:í?|iII00 


PARAHYBA 


C!.a,ssifi(;ac.\o 


IMPOUTACAO 


EXPORTAÇÃO 


QUANTinAnrs        .vaior  offu.íai 


Carne  secc.i   

Caroços  d'alp,od:io  

Carteiras  para  cigarros 

Esteiras  

Fumo  

Impressos  

Medicamentos  

Mescla  

Oleo  '  

Oleo  de  ricino  

dueijos  

Raspas  de  sola  

Stearina  

Diversos  géneros  

Somma  


415 
1.100 


1.133 


2.400 
720 
2.110 


130 


8.008 


456$5(I0 
2201000 
800S000 
355*000 

3:3991000 
3505;000 
300S000 
4835!;000 

2:400^;000 
72055000 

4:22055000 
11:00055000 
1305íOO(] 


24:83355050 


165 


190$000 


PHRNAMBUGO 


t:LASS!FK;ACAl") 


Arniai'iii'iii  . . . 

ASSLIC.II  

AlgnJ.u,  

Arlcf.icto^  p.if 

líiscolitíis  

(^avnc  cni  criiisevN'."! 

C.iIç.kIm,   

(  Jii.irn  i^  


(Jachaçj. 
Ctbola.  . 
Carvão . . 


(^.baptii 


IMPORTAÇÃO 


1.901. Tf)!) 
1011 


l.:U(l 

  ».7(il 

10.  lilíi 
  IKi 

caiú   mim) 


\.:m 

ilOII 


(.Vanusa  

Doces   2t).7.S.". 

Fazendas     

Farello    HS.IIII 

Ferraoens  ,  

Gazolina   

Medicamentais   

Milho   ].:it2.il(iO 

Mass.i  dc  tomate     

Mescla  

Oleo   «.02(1 

Phosphoros   T2.3M 


Perfumarias 
Raspas  de  sola  ... 

Sola  

Sabão   

Tintas  

Vaquetas  

Xarijue  

Di\'ersos  i;eiit-i-os  . 


KiS 


11.902 


11.992 


EXPORTAÇÃO 


V.VI.DK  Ul  1  ICIAl 


i:2io«;ooo 

l.OfjOkSTf^fõOO 
T.SU05S0IIII 

9(io5Í;ooo 

2  111055000 
i:v.937S100 

12:):9r>2S00(l 
TiSÇiflOO 

29(i:,S9U550nil 

Milani  10 
2-i(i3i;ooo 

430^1000 
230|;UO0 
1Õ0Í.00U 

,  20u:tiitJ"^' 
."i:;  ."iTosooii 

17:7(lli5i;800 
l'.l:(;22$000 
2.'.0$000 
22:3(;05|;0(l(l  1 
.'!;-1:J4S'JOO 
IK(i:4445t,n(l(l 
:i:137i.iiill 
l."i:UG7ÍO0(l  ' 
S:II20„S000  I 
217:O2O$20O  i 

r>oi5>ooo  ! 

12:.S!S:i5tir>00 
l:S19.'i.00(l 

ll:992,l!;000 
,SII$00() 
N:li42?j;20l) 

I(;-.191»2(I0 


:2H4$II00 


Sonniia   ."). 730.029 


3.0r)9:350$(i40 


SA\fTA  CATHARINA 


t;LASSlFICAÇÃO 

IMPORTAÇ.VO 

liL  .\XTIDADKS 

\'AL01!  CllTlCLAl- 

i 

Ferrasíens  ,    

Sola  

Somma  

92U$0(IO 
24U$40U 

l:16OS00O 

RIO  DE  JANEIRO 


IMPORTAÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO 


líXPORTAÇAO 


Armarinho  

Aguas  mineraes  

AlTcios  

AiUli.os  para  sapateiro 

Abi^iic.s-   

Animaus  

Alsíúdão  

Ranha  

Barbatitc    

Biscoutos  ,-. . , 

Chapécs  

Cebolas  .. 

Cti-rveja  

Cale  

(Jjrne  em  conserva  

Calçados  

( àeohna   

Ci-arios 

Ciunnb'j  

Camila e  iira\  ata^  

Cucos  



FnztjKlis  

FcrraL^eiis  

Fio  de  vdla  

Fariiilia  

Farello  

Feijão  

Fogos  

Filtros  ■.  .■  

Impressos  

Livros  impressos  

Lacre  

Medicamentos  

'Manteiga  

Moveis  

Massa  de  tomate  

Millio   

Matte  

Molduras  

Mescla  

Oleo  

Graxa   ", 

Papel  

Phosphoros  

Perfumarias   

Peixe  

Queijos   

Roupas  feitas  

Raspas  de  sóla  

Rapé  

Stearina  

Sóla  

A  transportar  


r).S.837 
71 


X./íi.-) 


387.:jr)(J 
2.II8.J.26CI 
65.264 
23.904 
2.Õ00 
215 


l.UOO 
5.30Õ 


1.589 
815.500 
11.700 


349.020 


510 


69.487 
7.228 
4.300 
2.107 


26 


15:Í)(I2S100 
3ll:58(i.S850 
1:281  iiOOO 
4:78655150 
26:01  SS500 
l(l:6.")ilS(l(IIJ 
l:01U5jOiMl 
64:362S0II0 
l:905S5(iO 
12:9r)2S5l«l 
l():359S2ii(i 
2:918S0O0 
387:350S0(I0 
2.293;7S6S000 
71:790^400 
3õ8:56OS00O 
5:000S000 
1 :0755i;000 
19:506S750 
8:66855290 
20$000 
10:61055000 
269:30155330 
23:042S450 
4:40(iS600 
1:76755000 
163:10055000 
5:85055000 
1:32255000 
200SI.IOO 
9:692S970 
7:30155000 
15055000 
43:96355790 
56:51355560 
9:59855600 
737S960 
52:3538000 
90S00II 
8455>000 
273:790$180 
õlOSOOO 
3:68155920 
67855000 
208:46155000 
21 :684550O0 
4:730S000 
4:814S000 
5:68855500 
2:24955600 
78SO0O 
4:92855890 
2:9011500 


ai.'.\KTlD.^DES  V.^LOR  OFFICIAL 


4.534:1291090 


(CoillilllUldlo  ) 


CLASSIFICAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


aUAVTJDATlFS 


i OU  (11 1  ii.ur 


JiXPORTAÇAO 


Transporte  . 

Sabão  

Sabonete  

Tintas  

Tabaco  

Vidros   

Xarque  

Diversos  géneros 

Somma  . . 


5.2õf) 
435 

7.(11)9 

184!3õ3 


4.002.201 


4.S.'i4.12!iS'>'.in  ' 
.5:2r)(iSl)l)(l  I 

4:-l'.!15l.UO(l  j 
21:027S|;00n 

202;788|300 


4.769:032$390 


1.307 


4:250$000 


RIO  GRAXDE  DO  SUL 


CLASSIFICAÇÃO 


[MPORTAÇ.\0 


(iti  ANTIlJ\IiKs  VALOR  OFi-lClAL 


nXPORTACÃO 


Armarinho  

Arroz  

Amendoim  

Banha  

Biscoutos  

Cebolas  

Carne  em  conserva  i   109. (ilS 

Calçados  

Canella  

Charutos  

Fazendas  

Ferragens   

Farinha  (alqueire).  

Feijoada  


Graxa . 

Livros  impressos  

Medicamentos  

Massa  de  tomate  

Perfumarias  li'iuidas  

Phosphoros  

Peixe  em  conserva  

Raspas  de  sola  

Roupas  [feitas  

Sola  

Sabão   

Sabonete  

Sebo  

Sabonete  com  perfume. 
Xarque  


Somii 


2:  i:i7í;t'<i0 

ii7ri';;iHt(i 

lúU.lSflKIO 
lS7:9:i7!i.7(i(l 

7:291ili5(lO 
:í2:792!|;500 
12O:579í>,S0(l 

1:  I10?),ll(lll 

•  3:2(iHt.lillll 
■l:IS,S5ti80ll 
1:411151.101) 
r):2S(l$llllll 

oiriSsooii 

2::v,:;si(iii 

".'.I^IHMI 
a:9.'i.'i.';:(IOi) 

4,iilSÍ00O 
l:()OS.|O0li 
l:7105f,OÕO 
8:217$000 

384$flno 

201:^0(11) 

.  1:962?5lino 
71:15235000 
1:55055000 
21()$(I00 
2:27555000 
578:0651400 


1.341:650558fiO 


VAI.OR  On-ICIAL 


—  SI- 


RIO GRANDE  DO  XOKTF. 


CLASSIFICAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

(4V.'.-.Tli.\l'l--.  ■ 

aUANTlDADES 

VA.LOR  OFFICIAL 

Cebolas  

31.028 

3  t:130$8(  10 
7õ0§000 
22-õ5i>000 
0:21f)>000 
309 $300 
7:98255000 
20:00055000 
30055000 

69:61355100 

lõO 
2.072 

Feij.io  

Sal  •  

3.991 
20.000 
600 

57.8-11 

Somma  '.  

MARANHÃO 


IMPORTAÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO 


lJ.L".\NTlDAíli:s 


EXPORTAÇÃO 


VALOR  OFFJCIAL 


Arroz   004.997 

Asbucar   3.200 

Aves   16 

Algodão   335 

Camarão   .  59.345 

Caroços  d'al!»odão  :   20.865 

Cal.;  :   1.110 

Gado  suino   1 .543 

Carne   248 

Cebolias  

Dòcc   115 

Farinha  (alqueires)   33.323 

Farcllo..."   7.500 

Feijão     3.195 

Fazendas  

Fios  

Estopilha  :  

Gergelim    

Gemma    

Gado  vaccum   2.144 

Milho  :  169.807 

Medicamentos  .■   

Óleos   2.000 

Peixe   8.332 

Phosphoros   1.840 

Queijos   105 

Redes  

Sabão   3.570 

Tabaco   i  56 

Mod  i  ,     \  ^ '////////.[[['.'.'.[[[ 

SaCJJj  ■  J.].':.  -r.  ;   31)11 

Dp'er-(.»s  'jcneiO''  

Somnia   S93.946 


181:49955100 
1:700$900 
■  481000 
4:020$000 
59:345$;000 
10:43255500 
6:10535000 
20:86055000 
27255800 
560S000 
32055000 
99:96955900 
1:500$000 
l:597SO00 
40:745556-10 
4:29855500 
.30155450 
3455200 
712S5080 
321:6001000 
.  25:4711050 
10:7031180 
2:000$000 
9:165p00 
5:520S000 
21055000 
40055000 
3:57055000 
16855000 
20455090 
.■.Ul.'í024 
DDOSOOO 


51: 


12.836 


47:0841000 


864:836$514 
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PIAUHY 


CLASSIFICAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

QUANTIDADES 

VALOR  OFI-ICIAL 

Mescla    _  . .  í  

:;(i|(io() 
361000 

Somma  '  

SAO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

HXPORTAÇAO 

liUANTlDAUKS 

(iU'\KTI])\Dl-S 

^AI-lUi  uinciAi. 

i 

Armarinho 

Biscoutos  

Chapéos  

Calçados  

Cerveja  

Camarão  

Escovas   

Ferragens  

Farello  

Fazendas   

Impressos   

Moveis  

Molduras  

Medicamentos . . . 

Mescla  

Papel  

Perfumarias  

Diversos  géneros 

Somma 


159.687 


1.808 
6-10 
64 


369.r)0i) 


360 


532.059 


l:3753S00ll 
239:53015011 
4:03í)|600 
27:120.15000 
O  lO^IOUO 
!)6.«;000 
3-135Í;380 
2:11!IS40II 
7:í:!I(M)1,I)()() 
12:7G2.'«;o!IO 
::!:/.m|1U0 
893555011 
1:96455500 
2055000 
1 :677350OI) 
1:441  $200 
1  :OSO5500O 


372: 


/53I570 


200 


20055000 
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IMPORTAÇÃO 

Conforme  vimos  o  valor  officinl  da  importação  t-xtrangtira  foi  de 
67.8i8:490$703  conforme  os  dados  fornecidos  pela  Port  of  Pará,  produzindo 
no  movimento  da  Alfandega,  segundo  o  quadro  das  rendas  fornecida  pela  Dele- 
gacia Fiscal. 
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Ha,    portanto,  uma  differença   para  menos   em    191 1  de  2:668. 0845609, 
ouro,  ou  4:689. 20L$5  22,  papel. 

EXPORTAÇÃO  FEDERAL 

Na  exportação  o  movimento  das  rendas  federaes  teve  igual  decréscimo.  E 
assim  que  em  1910,  a  receita,  de  exportação  foi  para  a  União  de  10:708. 6io$8o6 
em  1911  de  5 .02 1 .3905508,  sendo  a  differença  para  menos  de  5:687.2205298,  papel. 

EXPORTAÇÃO  ESTADUAL 

O  mesmo  decréscimo  sentiu-se  no  valor  official  e  nas  rendas  do  Estado. 
Isto  devido  exclusivamente  á  baixa  do  preço  da  borracha — único  género  de  valor 
na  nossa  exportação. 

E'  assim  que  o  valor  official  da  nossa  exportação,  conforme  os  dados 
fornecidos  pela  Recebedoria  e  mais  estações  fiscaes  toi  de  47:296.41 95483, 
.sendo  a  ditferença  para  menos,  comparando  com  o  exercício  de  19 10  de 
22:721. 313$. 61. 

A  arrecadação  do  imposto  de  exportação  foi  de  5:832.7615815,  ouro,  ou 
9:919.7785018,  papel,  menos,  portanto,  5:123.4455882,  papel,  comparado  com 
o  de  1910,  que  produziu  15:043.2235900,  papel. 

As  estações  fiscaes  que  além  da  Recebedoria  cobraram  direitos  de  expor- . 
tação  foram  as  seguintes  : 


COLLECTORIAS   DO   ESTADO    QUE   NO    EXERCÍCIO    DE    I9II    COBRARAM    DIREITOS  DE 

EXPORTAÇÃO 


DIREITOS 

ESTAÇÕES 

Ouro 

Papel 

Alemquér  

71.7665903 

123.1635708 

Bragança  

2215496 

4725645 

Fáro  

7275584 

2.0325000 

Monte-Alegre  

4.26.15967 

7.2485000 

Prainha  

5925784 

9845000 

Santarém  

6835932 

1. 3165766 

Vizeu  

6905342 

1 .1745064 

Óbidos  

13.7875387 

23.5885834 

Mesa  de  Rendas  de  S.  João  do  Araguaya. . . 

4.5 185690 

7.6975940 
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aUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  GÉNEROS  EXPORTADOS  NO  ANNO  DE  I9II,  PELAS 
COLLECTORIAS  DE  AI.EMaUÉR,  BRAGANÇA,  FARO,  MONTE-ALEGRE,  PRAINHA, 
SANTARÉM,   ÓBIDOS   E  MESA   DE   RENDAS   DE  S.   JoÃO   DO  ARAGUAYA. 


Ptso 

Quantidades 

Valor  oflieial 

Kilo  

27.090 

Hectolitro  . 

31.702 

7-14       "^l  íin 

Cabeça 

397 

47  íi40'?innít 

Kilo  

13-381 

.i  -  1 0  i  .pUUU 

1  .T>OUU 

254 

28.48055000 

906 

1O8.720S000 

)) 

123 

14  7íios;noo 

Kilo  

49 

õ.880S00(li 

14.418 

5.43958001 

)) 

8.1128,0 

3.43ISOO0' 

líil  280 

Hectolitro. . 

3.700 

S7.4O7S(l00i 

Cabei;a  

405 

48.60(lS(IOOl 

4.500S0(l(lt 

Kilo  

11.654 

34.P625;n()l) 

23 

41 $400 i 

1.245.353|i6í)0 

Géneros 


Cacáo  

Castanha  

Gado  

Couros  

Grude  de  peixe.... 
Pelles  de  animaes. 
Gado  


Couros . 


Cacáo  

j  Castanha. 

1  Gado  

Madeiras  . 


Cauclio  

Mancrabeira  . 


Direitos 


942$732 
119.04435976 
3.176$000 
370|770 
7(IS975 
30S900 
2.032S000 
7.248$000 
r84S000 
392$000 
924 $766 
583$338 
5.õins376 
13.B85$120 
3.240$00 
270$0000 

7.691$640 
6S300 

166.ô03$893 


Os  principaes  géneros  de  exportação,  foram :  borracha,  cacáo,  castanha  e 
couros. 

A  prodiicção  de  borracha  em  1911  foi  de  10. 311  tonehidas,  sendo  4.865 
fina  e  entrefina,  4.15 1  de  sernamb}'  e  1.295  de  caucho. 

O  valor  official  desse  género  attingiu  a  43:27 1 .4035606. 

Nos  quadros  a  seguir  apresento-vos  a  estatistica  relativa  a  esse  producto, 
assim  como  a  concernente  aos  outros  géneros,  cacáo,  castanha,  couros,  etc. 
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F.XPORTAÇÀO  DF  BORRACHA  I-  i:\Lrilll  os  PORTOS  DF  IQITTOS,  MANAUS, 
ITACOATIABA  K  FARA'  FAHA  As  FK AÇAS  |>|.;  NEW- YORK,  LIVKRPOOL,  HAM- 
IlL  RGO,  VIGO,  AN  FL  IÍRFIA  F  1 1  A\  R F:.  F>L- RAN  I  F  A  SAF  RA  DE  JULHO  DK 
mil  A  JUNHO   Dh  1912 


Qiiciiiliilthlrs  nu  kiloiímiiiiinií 


PROCEDÊNCIAS 
E  DESTINOS 

FINA 

F.NTRE- 
FINA 

I  1 

SERNAMBYj   CAUCHO  TOTAL 

!  i 

Iquitos  

Manáos  

Pará  

l'iilM  ^l'^\-^ll|■lv  

44.378 
5.037.043 
4.418.822 

7.003 

1.19i).l  /O 
836.524 

10.066 
1.650.118 
49.870207 

6.361.391 

70.184 
1.1162.167 
1., 574.834 

131.631 
8.948.498 
11.531.387 

9..500.243 

2.042.6971 

2.707.185 

20.611.516 

Itaquariarn  

Manáos  

Pará  

I'ara  LÍM'r|)t)iil 

— .  'o .  -l  /  o 

<s:).i2() 

"i  17  1  i\M 
o .  1  /  1 .  u  1  ■+ 

4.940.832 

ÕO  llíO 
'lo!7'l7 

/.)0.»)í)  / 

467.950 

131.819 
56.852 
698.057 
1.409.402 

606.579 
12.567 
1.5.59.148 
1.526.580 

1.087.036 
165.256 
6.097.416 
8.344.764 

Q  inn  n-i  1 

0.-i.'.'.U4-* 

1  ._o-t.i)  J-1 

3.704.874 

15.694.472 

Iquitos  

Itaquatiara  

Manáos.'  

Pará 

raia  llaiiiliiii'i|ii  

49.580 
210 
63.799 
236.284 

5.514 
407 
11.857 
1 .563 

30.010 

55.363 
35.476 

77.418 

66.312 
56.077 

162.528 
617 
197.331 
329.400 

349.879 

19.341 

120.849 

199.807 

689.876 

Manáos-l';ii'n  Vii|ii 

3.640 

3.640 

Manáos  

Pará  

I'ai'a  .\iiliiiT|iia   

17.215 
92.364 

2.941 

18.083 

397 
24.840 

17.612 
138.228 

109.579 

2.941 

Í8.083 

25.237 

155.840 

Iquftos   

Manáos  

Pará  

I'ara  Ilavri'  

381.203 
1.137.()99 
878.917 

50.671 
32.198 
43.919 

126.788 

148.632 
87.891 
49.752 

53().380 
142.280 
260.724 

1.116.886 
1.399.468 
1.233.312 

2.397.219 

286.275 

9.39.384 

3.749.666 

Grande  total  — 

20.855.964 

[ 

3.476.161 

8.992.758 

7.580.127 

40.905.010 

RF.SUMC5 


COMPARAÇÃO 


1911  1912 


1910/  1911 


De  Iquitos  pa 


Oc  iMaiiáo:.  p:ir.i. 


De  Ituqiiatiara  para  


Now-York. . 
Lí\'L-rpool... 
Hamburgo  . 
Havre  


Ne\\'-VorU. . 
[.ivcrpool ... 
Hamburi^o  . 
Havrc. ..... 

Anuicrpia.. , 
\iio  


Ne  \v-\'ork . 
Liverpool. . 
Hamburgo 
Havre...'.... 


Do  Pará  para. 


New- York . , 
Liverpool. . 
Hamburgo. 

Havre  

Antuérpia... 


Total  

Slod  íim  :U)  Je  Junho  de  1912. 

GranJe  total  


131.0311 
1.087.(136' 

102.528 
1.1 16.886  i 


224.608 
1.188.875 
56,984 
901. 1U5 


2.498.081  2.371.572 


8.948.198 
6.097.416 
197.331 
1.399.468 
17.612 
3.64(1 


6.431  ..364 
7.825.621 
383.294 
1.498.191 
3.096 


16.(í63.H65 


617 
165.256 


165.873 


11.531.387 
8.344.764 

329.400 
1.233.312 

138.228 


21  ..577.091 


40.905.010 
3.391.000 


44.296.010 


16.141.566 


26.739 
68..380 
10.949 
2.676 


108.744 


6.912.694 
7.438.993 
325.525 
212.967 
81.872 


14.972.051 


33.593.933 
4.584.000 


38.177.933 
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nv.i.o.i,  ■i(-';víio 

I.ÕOO 

1.651) 

2.710 

.3.140 

3.580 

3.810 

4.776 

4.880 

-1.420 

3.160- 

3.388 

2.700 

39.714 

oipm-3 

IVXOX 

mmmmmp 

i 

IViOX 

■rH  w  c>i             -t^  cc      c-i  c 
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,32.178 

11.1.1,1 

■  -.A  Ãi —  —       ,  »i           , ^ 
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Julho 
Agosto 
Setembro  . . 
Outubro.... 
Novembro  . 
Dezembro  . 

Fcvere'Íro  . . 

M.irço  

Abril  

Junho  

i 
1 
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PRODUCÇAO    MUNDIAL    DE  BORRACHA,  CAUCHO,  MANIÇOBA  MANGAEEIRA  POR 
PROCEDFNCIAS  NOS  ANNOS  DE  1910  E  1911,  EM  TONF.LADAS 


PROCEDÊNCIAS 

■' 

1910 

1911 

Africa  Occidental  

14.800 

15.000 

11.Õ65 

10.580 

10.454 

10.420 

10.257 

10.300 

8.200 

12.200 

6.000 

2.500 

Republica  do  Pârú 

2.495 

2.490 

Republica  da  Bolívia  

2.486 

2.950 

Estado  de  Matto  Grosso  

2.300 

2.100 

4.290 

3.900 

Republica  da  Venezuela   '.  

25 

50 

18 

80 

4.200 

5.300 

77.090 

77.820 

NOTA. — Alem  das  ].i rod u iivõts  acim.i  ineiicÍorKid;is,  temos  a  tomar  em  consideração  uma 
ouira  espccie  de  gomnia  elástica  coniiccida  por  líavulc  e  jehitart;  cuja  prodiicçíio  iiosaiinOK 
acima  foi  de  ir>.OUn   toneladas  para  1910   e  12.(100  toiíehulas  paralííll. 


PlíODUCÇÃO  no  CALCHO  TOCANTINS 


l-NTRADAS    MI-.NSARS    FM    Bl-  l.rM     l>t'R  VNTI-     AS    SAhH.\S    ABM\0,     rOR    TONh I. Al >,\ s 


rqoo 

1901 

1902 

190; 

■  90| 

190S 

1 906 

190- 

1908 

1909 

1910 

igi  I 

MKZhS 

1901 

1902 

1903 

1904 

190S 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

191.' 

Julho  

! 

I 

36 

14 

123 

41 

M 

■  2 

4 

'S 

36 

S6 

21 

3 

4 

•1 

í 

s 

I 

4 

! 

8 

10 

6 

T 

8 

s 

4 

26 

S 

10 

=  4 

14 

23 

l 

16 

29 

2(5 

20 

29 

18 

3t 

55 

6 

>S 

3S 

i8 

69 

3Í 

41 

4j 

)9 

ns 

?9 

s; 

74 

62 

2C2 

126 

216 

•19 

Marco  :  

J9 

•I 

8S 

■7' 

2S1 

20., 

2S4 

104 

SS 

219 

120 

>«> 

Abril  .'  

■( 

1 7 

>o 

.|o 

M4 

•4i 

i8i 

167 

I2S 

77 

190 

Maio  

20 

>  í 

66 

120 

1 19 

14" 

100 

170 

79 

141 

Junho   

1 1 

I ; 

69 

>8 

37 

96 

V 
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iOI 
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73.S 

622 
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PRODUCÇÃO   MUNDIAL  DA  BORRACHA 

QuaiuiJ.idcs  eni  toneladas 


AWOS 

Ama/.onia 

AlVic.i.  A.i.ciic. 

Plamação 
índia 

TOTAL 

ISilõ 

20.70(1 

13.5/  / 

34.277 

18SI(i 

21.550 

1  li.  175 

37.725 

181)7 

22.(i50 

17.240 

39.890 

18'.tN 

21.900 

23.359 

1 

45.260 

1X!!1I 

25.100 

2l.(i8() 

4 

49.790 

19011 

20  750 

27.177 

4 

53.931 

191 II 

.'iO.MOO 

21.547 

5 

51.852 

1902 

28.700 

23.038 

8 

52.346 

190:! 

;!1.100 

24.827 

21 

55.948 

1904 

MO.OOO 

32.1)80 

43 

62.123 

191)5 

33.900 

35.428 

179 

69.507 

19(l« 

35.251 1 

32.022 

Íi43 

67.918 

1997 

37  :iiin 

30.171 

1.175 

68.646 

1998 

38.850 

26.0(il 

2.120 

67.031 

191)9 

39.150 

2ÍÍ.522 

3.700 

69.372 

1910 

38.150 

23.747 

8.103 

70.000 

1911 

42.820 

32.980 

12.200 

88.000 

CONSUMO  MCNDLAL  DA  BORR-\CHA 

Quantidades  em  toneladas 


EUROPA 

AMERICA 

GRANDE 

Outros 

Ouiros 

TOTAL 

.\NNOS 

Aniiizonia 

piíizes 

TOTAL 

Amazónia 

TOTAL 

1895 

9.812 

7.096 

16.908 

10.701 

6,343 

17.044 

33.952 

1S96 

10.660 

10.8.54 

21.514 

9.1156 

5.194 

14.250 

35.764 

1897 

11.362 

9.789 

21.151 

10.525 

7.043 

17.568 

38.719 

1898 

10.518 

13.520 

24.038 

9.847 

8.926 

18.773 

■  42.811 

1899 

11.738 

13.539 

25.277 

12.374 

10.6011 

22.974 

42.251 

1900 

12.962 

16.237 

29.199 

11.755 

8.227 

19.982 

49.181 

1901 

14.989 

12.194 

27.483 

13.313 

9.694 

23.007 

40.490 

1902 

14.623 

12.765 

27. .388 

13.302 

9.608 

22.910 

50.298 

1903 

15.723 

13.637 

29. .360 

13.938 

10.897 

24.835 

54.195 

1904 

14.321 

17.304 

31 .625 

14.381 

13.193 

27.574 

59.199 

1905 

17.464 

19.860 

37.321 

13.831 

14.572 

28.403 

65.727 

1906 

18.430 

23.1.33 

41. .563 

15.139 

14.969 

30.108 

71.671 

1907 

19.043 

16.293 

15.101 

14.091 

29.192 

64.528 

1908 

20.169 

18.382 

38.5.51 

ii..;,."o 

12.180 

28.530 

67.081 

1909 

18.662 

19.854 

38.516 

18.02/ 

13.532 

31.559 

70.075 

1910 

22.977 

8.387 

31.364 

14.622 

14.004 

38.636 

70.000 

1911 

25.820 

20.180 

46.000 

17.000 

25.000 

42.000 

88.000 
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A   150RRACHA   NA  INGLATERRA 


IMPORTAÇÃO    TOTAL,    REEXPORTAÇÃO  PARA  O  CONTINENTE  E  AMERICA 
E  CONSUMO 

calculadas  em  íonelaílas 


A  N  N  O  S 

Iiniiort;i(;ão  total 

Consumo  na 

Inglaterra 

America  Norte 

Inglaterra 

1901  

•i3.(i94 

14.923 

8.771 

1  1  '/T  i 

6.528 

1903  

24.691 

17.078 

7.613 

1904  

25.195 

15.154 

10.041 

UiOõ  

30.143 

16.991 

13.152 

nm  

30.836 

16.775 

14.051 

1907  

33.894 

17.728 

16.166 

1908  

29.210 

18.210 

11.000 

-  35.559 

20.212 

15.347 

1910  

44.544 

23.765 

20.779 

1911    

46.022 

28.936 

17.086 

ENTRADAS  .MENSAES  NO   PORTO   DE  LONDRES 


BORRACHA  DE  PRODCCÇÃO,    PLANTAÇÃO,   CEVLÃO  E  MALAIA,  ETC. 


MEZES 

1905 

Í906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

Janeiro  

222 

217 

316 

235 

334" 

545 

849 

1.597 

Fevereiro. .. 

149 

164 

296 

175 

360 

680 

1.087 

1.857 

Marco  

219 

196 

348 

231 

425 

730 

1.001 

2.254 

Abril  

139 

137 

243 

220 

364 

864 

1.096 

1.983 

Maio.  

194 

255 

327 

238 

471 

641 

1.047 

1 .459 

Junho   

178 

262 

247 

236 

419 

737 

695 

"  960 

Julho 

191 

189 

332 

246 

509 

824 

995 

.Agosto . . , 

183 

193 

282 

200 

445 

937 

808 

Setembro. . . 

170 

228 

257 

277 

504 

793 

1.507 

Outubro  

100 

256 

333 

279 

.  583 

859 

1.217 

Novembro.. 

177 

281 

266 

340 

520 

815 

1.338 

Dezembro . . 

177 

2(12 

254 

251 

501 

809 

1.562 

2.099 

2.580 

3.501 

2.928 

5.435 

9-234 

13.220 

Os  algarismos  representam  toneladas  de  1.000  kilos. 


— , — _^  

(■NTRADAS    Ml.NSAl.S  \t)    !'(,>lí  TH  Hl'  1  I  \  Ivl»  ]'"0OL 


I3t>rr.icha  Ju  producção  Aíiic.iiia 


MEZhS 





19(1.") 



ISIÍK! 

li-IO" 

1  Í)U8 

1909 

1910 

1911 

lyi.; 

Juneiro   

:>.yA 

3(!l 

127 

552 

436 

377 

Fevereiro  

m 

,'>'■:!■ 

(ilT) 

130 

029 

279 

431 

Mare;  o   

/'/."> 

,i,,N 

i  ii.M 

-  i  1  íi 

Kil 

lil 

509 

540 

Abril  

lil-; 

::  i  1 

í ^'  1 

i.S.i 

4()2 

11-1 

107 

298' 

Maio  

i;s:, 

i7:i 

lii') 

293 

3»:) 

375 

20Õ 

Junlio   

;;,s  1 

237 

251 

208 

142 

Jullio   

2(iS 

IK.-! 

i;í() 

2rv) 

254 

294 

As;OStO  

rji 

233 

-120 

398 

Setembro  : . 

•in  i 

i ;  lí 

1 ' .  í 

5-12 

503 

298 

Outubro  

2i  (i 

i:.íi 

■  2 

122 

3)1 

318 

X'o\'embro  

:.K', 

i,'i:> 

lií 

3.")8 

14íi 

109 

Dezembro  

-;(;,s 

."iO() 

452 

225 

,").4(i;) 

ií.:í;í-i 

(i.l  !."■)( ) 

:\.:a>.í 

|-(i28 

4.98) 

4.291) 

Onsru\.\çÃo.  -  Os  nljí 

irisin;)^ 

.111  loi.t 

1 .11(111  h\ 

ENIRAOAS  MI-.NSAI-S  NO  POli-KO  DE  AXTUFRPIA 


Bormclia  de  prodiiccão  do  listado  do  CJont^o,  Africa 


MEZES 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

239 

4!'(> 

414 

3)«- 

504 

186 

202 

403 

226 

Fevereiro  

338 

57,S 

255 

184 

454 

172 

332 

Março  

.)21 

110 

578 

398 

174 

365 

172 

Abril   

229 

2C8 

5  111 

175 

219 

340 

)32 

360 

Maio  

214 

53C) 

.1.(7 

337 

412 

129 

)87 

152 

153 

3y.\ 

'i5'j 

397 

273 

35() 

377 

174 

Julho  

324 

57(1 

172 

453 

144 

]98 

Asçobto  . . .  .■  

1 15 

147 

338 

299 

Setembro  '.  

2111 

■.;5'.l 

190 

142 

3.34 

211 

209 

Outubro  

39! 

;>  í  1 1 

180 

487 

199 

175 

356 

.... 

Novembro  

403 

372 

499 

224 

419 

345 

148 

Dezembro  

436 

579 

190 

455 

2)6 

234 

321 

l.)2(; 

4.7)3 

.3.827 

3.871 

3.470 

3.102 

3,167 

—  45  — 


ENTREGAS  DE  DOIíRACI! A  F.  C  \ 


ií  W TF   \  SAFIí  \  DF  íílO-i  — 1905 


Julho  

Agosto  ■ 

Setembro . . 
Outubro. . . 
Xovcnibro 
Dezembro  . 

laneiío   

Fevereiro  . . 

Marco  

Abril  

Muo  

lunho   


i.i\i:ri'ck)i. 

AMERICA 

---  - 

TOT  A  L 

llorraclui 



í  lancho 

  — 

Bormclia 

Caucho 

í>2() 

,SI)() 

.'iO 

i  .\)\  Hf 

S,')(l 

1  íV;i 

^■72 

119 

7.'i(l 

1.', 

1 .4r)(i 

K:l 

107 

1.11,1 

9 

l'.'í2 

ilíi 

1 .2S7 

lllO 

2.46.', 

7cS! 

11.) 

1  .(U.'i 

2 

2.541 

21:, 

1.9S."i 

.',7 

2.981 

1.891 

1  1(1 

2.7.',1 

;;  ];j 

2.94(1 

li  10 

4.427 

si;:; 

-li:! 

1.1. 'i4 

222 

2.6.)2 

.',1111 

l.ll 

1 .964 

:í7i) 

47."i 

1N7 

1.G77 

3.1)29 

14.890 

1.273 

28.275 

S.^FR.\  DE  1905—19(16 


LIVERPOOL 


Borracha'  Caucho 


AMERICA 


Borracha  Caucho 


Julho   

674 

100 

475 

25 

1.264 

As^osto  

697 

151 

550 

45 

1.443 

Setembro  

/ 1 5 

108 

512 

11 

1.346 

Outubro  

.SíiM 

221 

1.275 

7!) 

•  2.438 

Xovcnibro  

1.0(1(1 

124 

1.3.">0 

11 

2.551 

De/.cmbro  

I.OIÍl 

190 

1.320 

14 

2.540 

(TO 

187 

1.7(iO 

49 

2.606 

o; ; ; 

.'.'ill 

1.518 

2(14 

3.288 

8.!.", 

i:iii 

1.387 

160. 

2.819 

.\bril   

7!;-i 

281 

7(18 

167 

1.980 

Maio  . .    

7:-;2 

53 1 

1 .300 

511 

3.124 

Junho   

5Í7 

390 

634 

429 

1.970 

9.556 

3.269 

12.789 

1.765 

27.379 

Os  jt^arismos  indicam  toneladas. 
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ENTREGAS  DE  BORRACHA  E  CAUCHO  UPARA»  DURANTE  A  SAI  RA  Dli  1  iHKi— 1  i)()7 


LIVIiRPOOL 

AMEKICA 

M  E  Z  E  S 

TO'I  AL 

Borraclia 

Caucho 

Borraclia 

Caucho 

Julho 

529 

75 

1.025 

183 

1.812 

Ac^osto 

544 

356 

775 

74 

1.749 

Setembro 

835 

165 

925 

35 

2.010 

Outubro 

825 

175 

1.375 

45 

2.420 

Nos'embro 

923 

85 

1.575 

74 

2.657 

Dezembro  

738 

185 

2.058 

30 

3.011 

69() 

53 

1 .638 

60 

703 

261 

2.100 

125 

3.189 

Marco  

830 

242 

2.050 

300 

3.422 

1.018 

620 

1.700 

312 

.1.(1.  )ll 

801 

475 

1.083 

230 

2.589 

Junho  

675 

126 

792 

185 

2.078 

9.117 

3.1  IS 

17.096 

1.703 

31.034 

SAFRA    DE     1907— li)OS 


LIVERPOOL 

AMERICA 

M  E  7.  F,  S 

TOTAL 

Borracha 

Caucho 

Bonacha 

Caucho 

Jullio  

802 

345 

■  700 

85 

1.932 

As^osto   

579 

165 

537 

13 

1.294 

Setembro  

663 

293 

660 

-n 

1.657 

Outubro  

841 

160 

1.316 

24 

2.341 

Novembro  

936 

157 

1.366 

63 

2.522 

Dezembro  

825 

195 

1.100 

46 

2!  166 

Janeiro   

1.000 

292 

1.164 

100 

2.i.')6 

Fevereiro  

1.160 

413 

1.355 

195 

3.123 

Março  

1.073 

605 

1.482 

67 

3.227 

Abril  

1.058 

222 

850 

175 

2,305 

1.301 

504 

1.493 

390 

2.688 

Junho  

898 

439 

1.347 

290 

2.974 

11.136 

3.79C 

13.370 

1.489 

29.785 

Os  algurisnios  íihíÍlmiu  toiíehulas. 
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EXTRliGAS  DE  BORRACHA  F.  CAVC.UO  «PARÁ»  DURANTE  A  SAFKA  DE  1908—1009 


I.IVHRPOOL 

AMERICA 

M  E  Z  iíS 

TOTAL 

Jíorracha 

C.ulêho 

Borracha 

Caucho 

Talho  

8(59 

218 

1.411 

115 

2.613 

.  814 

363 

975 

145 

2.297 

Setembro  

789 

371 

1.216 

90 

2.466 

Outubro  

8211 

338 

1.316 

31 

2.505 

Novtrmbro  

í.!li;l 

185 

1 .775 

66 

3.495 

Dezembro  

7'.i! 

119 

2.303 

80 

3.293 

Juneiro 

'*34 

1  785 

195 

3  013 

Fevereiro  

92(i 

ÕOO 

200 

3'230 

Marco  

7?.9 

571 

2.002 

550 

3.862 

Í.(U- 

-102 

1.815 

400 

3.164 

M;iio  

-  o:.:-! 

755 

1.421 

80 

3.209 

82:; 

366 

1.258 

28 

2.475 

10.539 

4.722 

18.381 

1.980 

SAFRA 

DE  1909- 

-1910 

livi.:kpool 

AMERICA 

M  K  Z  E  s 

TOTAL 

Borracha 

Caucho 

Borracha 

Caucho 

- 

Julho  

627 

174 

785 

170 

1.756 

Açjosto  

4()2 

381 

575 

280 

•  1.689 

Setembro  '  

822 

396 

1.171 

65 

2.454 

Oiitiibro  

83.1 

395 

1.106 

75 

2.411 

Novi  mbro  

<X<\ 

205 

1.732 

20 

2.908 

Dezembro  

l.()7!l 

209 

2.686 

325 

4.299 

J'i  iieiro 

8."1 

278 

2.015 

225 

3.369 

Fevereiro   

l.OiO 

605 

2.051 

285 

3.981 

Marco  

í 8 

(;53 

3.117 

334 

5-202 

Abrii   

2.(!!.'i 

!'.'j2 

673 

105 

O.ooO 

Maio  

HM 

7íi.-! 

369 

42 

2.095 

Junho   

8Í2 

412 

346 

36 

1.606 

11.513 

5.453 

16.626 

2.022 

35.614 

Uiiiel.u'..!. 
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ENTREGAS  DE  BORRACHA  E  CAVCIHI  V.\K\    DURANTE  A  SAFRA  DE  1910  —  1911 


1 

M  E  Z  ES 

LIVERPOOL 

AMERICA 

CiuicUo 

Borrrtclm 

Caiicho 

Julho  

1.020 

r)25 

594 

Agosto  

277 

222 

740 

244 

Setembro  

424 

295 

926 

206 

Outubro  

518 

198 

1 .204 

52 

Novembro  

994 

375 

1.487 

85 

Dezembro  

1.366 

310 

1.478 

41 

1.110 

229 

1.321 

62 

Fevereiro  

992 

õOO 

1.279 

236 

Março  

1.272 

391 

823 

100 

Abril  

1.623 

o33 

408 

169 

Maio  

994 

402 

1.119 

242 

Jiinlio  

699 

423 

1.479 

180 

11.289 

4.463 

12.948 

1.842 

2.364 
1.483 
1.851 
1.972 
2.941 
3.195 
2.722 
3.007 
2.586 
2.823 
2.817 
2.871 

30.542 


Os  algarisniOb  rcprcst-ntani  toneladas. 


RESUMO  TOI  AL  DOS  STOCKS  DE,  BORRACHA  «PARÁ»  NOS  ANNOS  DE 

1909  A  1912 


MEZE.S 

1909 

1910 

1911 

1912 

laneiro  

5.158 

.5.2'.I2 

6.777 

9.504 

Fevereiro  

5.328 

5.390 

8.931» 

9.204 

Marco  

5.916 

5.369 

9.750 

8.019 

Ahril  

5.765 

4.521 

10.996 

7.489 

Maio  

4.100 

4.70() 

10.567 

7.499 

Junho   

3.192 

4.224 

9. 1 13 

6.825 

Jullio  

2.870 

3.617 

8.716 

Açosto  

2.919 

4.349 

7.6U 

Setembro  

2.56(1  > 

4.59:, 

7.248 

Outubro  

3.224 

5.0511 

7.708 

Novembro  

4.553 

6.1411 

8.351 

Dezembro  

.3.392 

5.851 

8.226 

—  49  — 

A 

STOCKS  VISI\'EIS  Dli  llORRACHA   líPARÀu  DURANTE  O  ANNO  DE  I909 
1\'S0  loiíclíuiíts 


MEXES 


JaiiL-iro  . . 
FcNcreiro. . 

Marco  

Ahril  

Maio  

junho   

Julho  

Agosio  

Suttmbro. . 
Outubro. . . 
Noveulbro. 
Dc/cnibro. 

Total. 


0 

U 

01  n" 

õ  ^ 

W 

No 

698 

1.G45 

3sn 

i.oon 

790 

460 

125 

5.158 

721 

1 .787 

r)35 

330 

1.250 

600 

100 

5.328 

l.()3.S 

1.8(ill 

70(1 

Õ8(l 

1.118 

520 

1(1(1 

5.916 

1.21(1 

1.92(1 

8i:> 

r)8(l 

fvIO 

50(1 

KKI 

5.765 

i.ms) 

1  .OHíl 

5(i2 

r)i5 

90 

57(1 

75 

4.100 

1.1.12 

77(1 

8:',(i 

KiO 

•■  50 

220 

50 

3.n'2 

I.ISO 

47(1 

ri7(i 

10 

61(1 

30 

2.87(1 

1.233 

.(ilô 

221 

30 

75(1 

40 

2.919 

l.(l2(i 

■  53(1 

184 

■  20 

760 

40 

2.560 

(iSS 

1.(111(1 

231 

1 .02.') 

100 

.  70 

20 

3.221 

liriT 

9311 

271 

915 

■  200 

1.260 

20 

4.553 

778 

7()5 

2(j4 

1 .405 

60 

100 

20 

3.392 

■ 

STOCKS  visíveis  DA   BORRACHA   «P.ARÁ»   DUR-ANTE  O  .\N\'0  DE  I9IO 

Pt'50  em  foiíelíidas 


MEZES 


Janeiro  

Fevereiro. . . 

Marco  

Abril........ 

Maio  

junho   

Julho  

Agosto  

Setembro. . . 

Outubro  

Novembro. 
Dezembro. 

Total. 


< 
P 


2fP 


^  P 
5  '5 
"  W 
o 


579 
819 
749 
1.570 
2.503 
2.433 
1.722 
2.400 
2.560 
2.274 
2.795 
3.068 


1.620 
1.690 
3.030 
2.187 
910 
780 
470 
595 
450 
1.280 
1.695 
1.280 


268 
171 
360 
164 
108 
176 
250 
184 
195 
231 
170 
223 


1.42Õ 
2.140 
130 
140 
115 
240 
305 
310 
350 
735 
415 
440 


280 
70 
110 
280 
700 
420 
550 
■510 
660 
970 
440 
340 


1.100 
460 
960 
150 
270 
120 
290 
280 
300 
60 
840 
440 


20 
•  40 
30 
30 
100 
55 
60 
70 
80 
100 
85 
60 


5.292 
5.39(1 
5.369 
4.521 
4.706 
4.224 
3.647 
4.349 
4.595 
5.650 
6.440 
5.851 


^  50  — 


ENTREGAS  DE  BORRACHA  OPARÁ»  DURANI  K  A  SAFRA    DE  1911  A  1912 


LIVERPOOL 

AMERICA 

MEZES 

TOTAL 

Borracha 

Gaúcho 

Borr.icha 

Caucho 

Julho  

854 

262 

1.152 

222 

2.488 

Agosto  

897 

387 

1 .261 

168 

2.713 

Setembro  

1.059 

468 

l'388 

103 

3.018 

Outubro  

823 

157 

1 .893 

129 

3.002 

Novembro  

1.079 

105 

1.877 

112 

3.173 

De>ícmhro  

1.329 

191 

1.767 

71 

3.358 

750 

128 

2.408 

142 

3.428 

Fevereiro  

1.386 

259 

2.349 

.  345 

5.339 

Mareo  

1.575 

263 

2.257 

422 

4.817 

Abril  

856 

563 

1.492- 

371 

3.282 

Maio  

931 

485 

1.294 

322 

3.032 

Junho  

540 

154 

1.354 

299 

2,347 

Total  

12.079 

3.722 

20.490 

2.706 

38.997 

STOCK  VISÍVEL  DE  BORRACHA  E  CAUCHO  «PARÁ»  EM  ÍO  DE  |L'NHO  DE  1912 

(  Tonelada;. ) 


DETENTORES 

Borra- 
cha 

Caucho 

TOTAL 

Junho 
1911 

Stock  em  Liperpool  em  i.as  e  2. -is  mãos.... 

»    nos  Estados  Unidos.  .*!  

»    em  viagem  para  os  Estados  Unidos. . 

»    no  Pará  em  i.^s  mãos  

»    no  Pará  em  2."*     «  i  

»    no  Continente  Europeu  

850 
855 
176 
280 
380 
2.480 
50 

323 
471 
90 
60 
330 
430 
50 

1.173 
1.326 
266 
340 
710 
2.910 
100 

3.492 
550 
401 
300 
1.190 
3.385 
125 

5.071 

1.754 

6.825 

9.443 

STOCKS  visíveis  de  borracha  bparA»  durante  o  anno  de  19H 
Em  toneladas 


MEZES 

0 
0 
P- 

P  Cl. 
^  P 

br.  -z 
>  ^ 

r-  ■ 
Ti  ^ 

tr.  .. 

0 

1 '%  ■ 

■Ti 

2 

i>  ^ 

— 

s5 

S 

s  - 

til 

w 

2 

Janeiro   

2.7(i() 

1.11(1 

252 

500 

950 

1.135 

70 

(5.777 

Fevereiro  .... 

2.83,1 

1.455 

181 

5,)5 

400 

3.;í88 

105 

8.939 

Marco 

,s.;uí;] 

1 . 105 

117 

220 

010 

3.580 

125 

9.750 

Abril  .  

3.51)0 

l.KiO 

(iOl 

400 

1.510 

3.. 590 

80 

10.990 

Maio  .■  

3.5o(j 

780 

411 

380 

1. 190 

3.850 

100 

10.507 

junho   

3.492 

550 

401 

300 

1.190 

3.385 

125 

9.443 

Julho  

3.115 

801 

440 

280 

(i40 

3.370 

70 

8.710 

Agosto  

2.848 

615 

428 

23(1 

450 

3.000 

5(1 

7.641 

Setembro  

2.187 

505 

356 

1.010 

320 

2.790 

80 

7.248 

Outubro  

1.973 

844 

37(3 

590 

480 

3.420 

25 

7.708 

Novembro  ... 

2.139 

1.000 

374 

285 

500 

3.903 

1.50 

8.351 

Dezembro . . . . 

1.8(il 

830 

■Mu 

1 . 128 

310 

3.415 

Ia 

8.280 

PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  I912 

Em  -toneladas 


Janeiro  

1.986 

1.630 

313 

445 

(580 

4.370 

80 

9.504 

Fevereiro . 

2.086 

1.(565 

298 

■  685 

460 

3.950 

60 

9.204 

Marco  

1.592 

1.(595 

127 

820 

670 

3.045 

.  70 

8.019 

Abril  

1.439 

1.230 

355 

430 

790 

3.205 

10 

7.489 

Maio  

1.130 

689 

260 

790 

840 

3.6(50 

130 

7.499 

Junho . ..:  

1.173 

1.326 

266 

340 

710 

2.910 

100 

6.825 
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PREÇOS  DA   BORRACHA   FINA  E  SERNAMBY   DAS-ILHAS,  SERNAMBY 
DE   CAMETÁ  EM  NEW- YORK  DURANTE  O  ANNO  DE  I9II 


MEZES 

[i\s  Illuis 

Sci'nanib\'  das 
Ilhiis 

Scrn;imbv  de 
Cam  et  n 

- 

Jiinciro  

1 1M\ 

1     1  1  "i 
d.    1  1<> 

()2  : 

.  ()9 

()4 

a. 

73 

Fevereiro  

1  1  \ 

1  \í\ 

(i)  a 

.  90 

()8 

a. 

95 

Marco  

fifi  i 

.  90 

79 

a. 

92 

Abril  

11') 
1  1 J. 

1  'í  \ 

()0  a 

.  ()3 

75 

a. 

80 

Maio  

."18  a 

.  (17 

(i7 

a. 

7(i  ■ 

Junho  

til 

a.  "0 

:)8  a 

.  (i;5 

07 

a. 

71 

Jullio  

92 

a.  110 

58  a 

.  (VA 

70 

a. 

75 

A  o"osto 

102 

a.  109 

(il  i 

.  (i3 

()() 

a. 

m 

Setembro  

lOC) 

a.  112 

(i2  ; 

.  (U 

a. 

(>8 

Outubro,  

9(; 

a.  107 

.lC)  ; 

■.  (i;-; 

(iO 

a. 

(i(j 

Novembro  

93 

a.  100 

.")/  L 

.  (iO 

(10 

a. 

62 

De;íembro  

9,') 

a.  101 

(■)()  ; 

.  (i  1 

(10 

a. 

G5 

MEDIAS  ANNUAES 


ANNOS 

Fina  das  Illias 

Scrnanib\-  das 
Ulias 

Scriiamby  dc 
Camctá 

1911   

110  ^/,  c. 

6-1  c. 

70  V.>  c. 

1910    

189  -'U  » 

90  » 

100  » 

1909  

119  ,> 

6(1  V.1  » 

77  » 

1908  

88  V-i  » 

■17  '> 

52  » 

1907  

104  « 

(11  3/1  » 

65  « 

1906  

121 

•  70  » 

72  V.  >' 

1905  

125  V->  » 

72  » 

71 

Os  algarismos  indicam  centavos. 


SERTÃO 

CAUCIIO 

Max.  Min. 

l-INA  SRRNAMBV 

1 

Max.    Min.    Média  Max. 

cametA 

1 

1 

ILHAS 

FINA               ,          ,  SF.RNAMIIV 

1 

1 

2/11 

3/10  '/., 

3/10 

3/2 

2/10 

2/7 

2/8 
2/!) 
2/7 

2/7 

1 

1 

1 

5 

w 

Janeiro  

Fevereiro.. 

Abril 

Maio  

Junho.. . . . , 
Julho 
Agosto 
Setehibro . . 
Outubro . , 
Novembro. 
Dezembro . 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  ACCRESCIMO  M  DECRÉSCIMO  DAS  SAFRAS  DE  JULHO 
DE  1894  A  JUNHO  DE  1912 


{  [  SAFRAS 

ILHAS 

SERTÃO 

CAUCHO 

TOTAL 

MAIS 

MENOS 

1894- 

-1895 

7  11  7 
/  .-ti  / 

10  704 

1  349 

19.470 

1,3  "/i> 

1895- 

-1896 

7  912 

11  265 

1 .798 

20.075 

7,7  ^/o 

1896- 

-1897 

O.lOl 

11  971 

2.198 

22.320 

6,4  % 

1897- 

-1798 

íi  177 
o.  1  /  / 

12  177 

1.906 

22.260 

0  03  "/o 

1898- 

-1899 

R  ílfi.i 
o .  J04 

13.533 

2  858 

25.355 

13,9  "/o 

1899- 

-1900 

9.122 

14.666 

3.907 

26.695 

1900- 

-1901 

8  414 

15.479 

3.757 

27.650 

1901- 

1902 

9  355 

17.096 

3.520 

29.971 

S,39  o  0 

1902- 

1903 

9  884 

Hi  03() 

3.970 

29.890 

0,25  "/„ 

1903- 

1904 

9.724 

16.318 

4  548 

30.590 

2,34  0/0 

1904- 

-1905 

ijião 

17Í149 

5^515 

33.090 

8^1 7  °/„ 

- 

1905- 

-1906 

9.76() 

1:1. ^íMI 

.).0_;4 

.H.Ooll 

-l,.líS  ^/o 

1906- 

-1907 

9.37O 
8.348 

22.159 

6.306 

37.835 

9,09  0,0 

1907- 

-1908 

21.359 

6.943 

36.650 

3,13 

1908- 

1909 

9.288 

20.774 

8.0118 

38.070 

3,87  ",/o 

1909- 

1910 

10.160 

21.341 

7.729 

39.230 

3,04  0/0 

1910- 

1911 

8.814 

21-505 

7.318 

37.637 

4,02  n/o 

1911- 

1912 

9.546 

22.632 

7.536 

39.714 

5,52  0/0 

NOTA  ; — Os  algarismos  repvfstntam  toneladas- 
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J 

1 

-t^  r';  c^i  c~i     T-x  -f 

i 

■á 

1 
H 

1.413 
2. 1)1(1 
2.47S 
1.712 
L728 
1.363 
1.143 
1.2(14 
1.011 
1.184 
2.331 
1.627 

i 

r- 

< 

Caucho 

LO 

o 

D 

a 
5 

\ 

962 
1.667 
1.531 
92o 
881 
660 
686 
664 
716 
950 
1.751 
1.14(i 

1— '  r-l                  1  T-l  -1— 1   C^l  TTl  T-H  C^í 

i 

-i 

< 

AMER 

1 

MEZES 

Ahiil  ■ 

M.iio  

junho  

Julho  

Agosto  

Setembro....  

Outubro  

í 

—  65  — 


EXPORTAÇÃO   DA   BORRACHA  E  CAUCHO   PELA   PRAÇA  DO   PARÁ  DURAKTE  O 
ANNO  DE  I 


O5  j!^ar!5mos  indicam  toneladas 


.\fEZES 

AMERICA 

EUROPA 

IV.I.O.I,  .IIINVHO 

■Tl 

õ 

5- 
í- 

Taneiro.  . , . 
Fevereiro . . 

Marco  

Abril  

■  267 
152 
200 
108 
24.3 
263 
21(1 
2!tS 
674 
410 
539 
576 

329 
297 
230 
184 
319 
217 
300 
332 
437 
242 
327 
496 

3.710 

36 
õ2 
24 

II.") 
.51 
.53 
92 

103 
37 
33 
26 
54 

632 
501 
45-1 
4(17 
613 
533 
632 
733 

1.148 
694 
892 

1.126 

289 
668 

(ÍIO 
3(1/ 
4(15 
464 
473 
391 
316 
522 
856 
459 

58 
156 
147 
64 
92 
100 
63 
127 
87 
83 
173 
145 

139 
208 
240 
149 
192 
243 
238 
142 
90 
74 
46 
47 

486 
1.0.32 
997 
520 
689 
807 
774 
660 
493 
679 
1.075 
651 

1.118 
1.533 
1.451 
927 
1.302 
1.340 
1.406 
1.393 
1.641 
1.373 
1.967 
1.777 

Maio  

lunlTi:)  

Julho  

Agosto  

Setembro  . . 
Outubro  . .  - 
Xovembro  . 
Dezembro  . 

Total.... 

3.979 

676 

8.365 

5.760 

1.295 

1.808 

8.863 

17.228 

RESUMO 


PROCEDENXIAS 

Ilhas  e  Camctá  

3.930 

3.860 

695* 

8.455 

.-Vito  Xinsíti  

300 

40 

450 

790 

700 

300 

150 

1.150 

Total  

4.900 

4.200 

1.295 

10.395 

Bolívia  

1.114 

171 

480 

1.765 

Território  Federal  

3.725 

634 

709 

•  5.068 

Total  

4.839 

805 

1.189 

6.833 

Grande  total  

9.739 

5.005 

2.484 

17.228 

*  Cauclio  do  Tocantins  e  Pacajá, 
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COMPARAÇÃO  DA  PRODLXÇÃO  DP.  CACt.llO  liA  ,\M\/iiv|\  rnR   n;n'  l  l>i\<;iAS 
DURANTH  AS  SAFRAS  Dl:  llllU-HIll   I,  11)11  HllU 

Toiícliidas 


procedp;ncias 


191^-1911  jl911-l!)12 


Tapajós  e  Baixo  Amazonas 

Alto  Xingu  

Beni  e  Madeira  

Tocantins  

Transito-Manáos  

Purús  e  Acre  

Juruá  

Iquitos  [avar}'....  

Totaes  


12(i 

M^ 

5'27 
811) 

;í.224 
549 
299 

1.221 


7,318 


240 
438 
503 
llól 
2.811 
799 
275 
1.289 


7.5;j() 


114 

:í:!2 

25Ò 
68 


7()4 


115 
24 

383 

24 


546 


comparação  da  PiiODi-CÇAO  uf  horr acha  da  a.\ia/<ini.\  FOU  PR0CI,DFN'C1A~ 

DURANTE  AS  SAFRAS  Dl.  1911)  -1911   F   1911  -.1912 


'.lonclajas 


PROCEDÊNCIAS 

191l)-1911 

1911-1912 

niai.s 

nicno.s 

Ilhas  

7.313 

8.038 

(195 

Tapajós  e  Baixo  Amazonas . . . 

1.1 0(i 

1.141 

35  ■ 

3()5 

3(i7 

1.225 

1 . 1.59 

2:;  1 

13.134 

13.989 

85.", 

4.479 

4.495 

ii; 

1  .()22 

1.179 

143 

Iquitos  Javar\-  

1.044 

1.210 

Í(iG 

Totaes  

.30.318 

32.178 

2-003 

143  ■ 

—  (3/  — 
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VALOR  OFFICIAL^ 

í 

1 

'J 

3.751:820*000; 

1  i  i  i  = 

ió  -T  ' 

r  ^  —  :n  —  =  = 
-(      í^j      CN  i-<  «-i 

PAIZKS  DE  Dl-STINOS 

1 

Cl  c>i           0?    c^i  cvi  ?ò  c^i 

1 
a. 

1 

mm 

^  d  ri  ri 

i 

1 

mm 
mm 

^  ri  ri  ri 

1 

1 

T 

j 

8 

m 

míum 

ri  ri  ri  ri  ri 

■rt 

1 

1 

ri  ri  c.^  H     ^  ri  ri  ri  ri  ri 

O 

i 

^T_it;-i  c-  =  t 
=-  ?.  ?.  =  ?.  =  ? 

^  ^-  3  c 

(JUADRO   DO  CACAU   EXPORTADO  NOS  ANNOS  DE  1881    A  1911 


PREÇOS 

ANNOS 

Quantidade 

Valor  Olficiai 

Maior     1  Menor 

! 

1881 

5  1(1-1  tlíO 

$090 

$525 

*>  7án-J.^QSt1d.í^ 

188'^ 

\      V  Qí  10  797 

$580 

$510 

^  ■^•7íí(lSCQ9n 
0.0 iij-  / oi-Jjfiy^u 

1883 

$700 

1^51 0 

0 .  —00'JL0  L  ilfliJ  /  \J 

1881 

4  857  119 

%'fí(  tf  t 

$515 

0  77ÍÍ-0S  iSCQSn 

1885 

3  414  336 

$570 

1886 

1  819  (154  '1 

$840 

1  ^'>J.'79Q'íCáSin 
1 .0— /  jlíí^p^O" 

1887 

$000 

St55'i 

1888 

(1  t)(|(l  7'^(| 

S55( ) 

1880 

3  741  937 

$390 

$340 

1  J.(l(í-J.fi'^'<^ilfi 

180(1 

9  7Qy  1 0í\ 

1891 

i  991  Íi9(l 

"♦5850 

$445 

1 89'' 

3  201.373 

i.  4l>'  'í.*' ' 

$825 

1 89'i 

■>  "j(:o  (íni 
■  > .  'juo-uy  1 

1  Nt '-1(1(1 

$810 

d  1Q1  •7Q9*it'Sn^ 

1 891 

-l..).í+.Di-i 

1895 

Q  7(l(í  79'j 

1  KíO 

189(3 

2  435.949 

1S075 

$(Í89 

9  91'Í-R9S'«;^'S0 

1897 

9  ^'xi  999 

1!S710~^ 

1S020 

1898 

*)S^475 

1  $(320 

J.  íí'ÍX'17iSC(l7'^ 

1899  

u. 78."). 883 

2Sil3(l 

1$493 

6.168:535$620 

190(1   

2.2:í2.772 

i:is(i8(i 

UOdO 

2.857:780$065 

19(11  

2. :í  11. 213 

9^278 

$775 

2-044:072$825 

19(12   

2.730.00-1 

15501(3 

$972 

2.(351 :852$643 

19(i:!  

3.320:777 

S941 

$910 

3.039:01 4$550 

19(11  

3.:)31l.415 

S870 

$8011 

3,024:938$262 

niori  ... 

3.0]:).238 

S5(i(l 

.  $-18(1 

1.602:171  $295 

190(3  

1.1U).2:í7 

S.875 

$580 

867:416S626 

1  0(17 

2.(!í.;i:875 

1S140 

$975 

2.304  649$818 

1908  

2.39Õ.689 

ISSOSO 

$590 

1.846:377$395 

1909  

3.i:>íi.01I) 

$703 

$595 

1.992:140$095 

1910  

2.30Õ.813 

$710 

$490 

1.291:706$673 

1911  

2.5(50.284 

$632 

$473 

1.488:700$112 

103.723-025 

82.087:387$802 

—  70  — 
CACÀo  DO  i;razil 

EXPORTAÇÃO  no  CACÂO  PARA  O  r;\TERIOR 


 ^_ 

Qiianli 

i.idu  em  toneliiiiní 

Valor 

em  comos 

ilc  réu 

Tono 

1910 

ICIII 

I  OOL) 

I  910 

191  I 

=     -  - 

197 

11)2 

12 

1  .'mS 

10(1 

29 

cS{)8 

caí 

7;! 

ri2:i 

Ini) 

■  >  1 

131 

2:íi 

1Õ7 

Pará  

;!.78.t 

2.722 

2.r)00 

2.8:w 

1 .86(1 

1.765 

Maranliiio  

10 

7 

ii 

8 

Ti 

6 

I-ortalfxa  

2 

1 

.  •) 

1 

1 

1 

Pernambuco  

17 

21 

.■!9 

12 

i;í 

2.") 

Bi\liia  

•iScSOl 

2.~> .  .'Í77 

:!2.2(il 

21 ,782 

18.12.") 

22.789 

Victoria  

1 

V) 

2 

1 

2 

Rio  

V) 

'2 

2 

Total  

:«.8i.s 

29.1,-)7 

:H4.<,)94 

2:i.,')i9 
$7;)õ 

20.679 
$709 

24.667 
$705 



Por  piii~es  tlc  ilfsliiiús 


Allemanlia  

Argentina  

Áustria  Hungria . 

Bélgica  

Chile  

Dinamarca   . 

Estados  Unidos . . 

França  

Grã-Bretanlia  

HoUanda  

Itália  

Noruega  

Suécia  

Uruguay  


Total   

Equivalência  eni  Ib.  lOOO. 


8.:U() 
714 
r)49 
22.") 
(1 

i:!8 
7.682 
8.1)5(1 

.").()<)6; 

l.,')46, 

275! 


7.758 
928 
(i51 
190 
111 
Km 
1,  197 
7.951 
5 . 577 
1.07(i 
215 


21 


60 
79 


33. 818i 29.157 


9.9251 
9181 
327 
511 
11 
222 
7.819 
(i.:!lll 
().57li 
2.258 
372 
24 
20 
101 


34.994 


(),2()2 
5(;:í 
11  I 
171 
() 
KIM 
5  780 
0.52(1 
-1.295 
1.178 
205 


16 


5,(i47 
(i52 
11)0 
1  II 
7 

122 

110 
5  5 1 1 

3.9-18 
.766 
152 


40 
57 


25.519  20.679 
1.599Í  1.383 


11.994 
(i70 
231 
36 
8 

150 
5.572 
1.426 
4.666 
1.548 
259 
16 
15 
70 


24.667 
1.641 


i 
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PRODUCÇÃO    MUNDIAL  DH  CACAU  EM  NOVE  ANNOS 


Toneladas 

(*)  191 1     250.200 

1910     220.950 

I9<i9   20^.825 

190S   193.832 

1907   149-897 

190^^   147.240 

1905   143-989 

1904   150.755 

1903   126.512 

l'RODUCÇAO  MUNDIAL  DE  CACAU  E.M  I9II 

Toneladas 

l'.L)Li.ul()!'    40.300 

Bi':i/il   39.000 

Costa  do  Ouro   3 5. 000 

São  Thonié   33.500 

Trindad   24. 200 

Republica  DominÍLana   20.000 

Wnezuela   18.000 

Granada   6.000 

Ciilonias  I  ídllandczas   5.000 

Ccvlâo  ;   4.300. 

Lagos   3.800 

índia  Holkdeza   3.000 

Fernando  Pó   3.000 

Jamaica...   2.800 

Haiti..   2.500 

Surinam   2.200 

Colónias  Francezas   i.6oo 

Cuba   1 . 500 

Dominica   i.ioo  . 

Congo  Belga   i.ooo 

Santa  Lúcia   700 

.  Costa  Rica   200 

Outros  paizes   1.600 


Figura  cilcLiLiJa. 


CONSUMO  MUNDIAL  DE    CACAU  EM  IJII 

Toneladas 

Estados  Unidos   61.300 

Allemanha   50:000 

Franca   28.500 

Inniaterra   25.300 

Hol landa    23.400 

Suissa   10.300 

Hfspanha   6.300 

Austria-Hungria   6.000 

Belica  ?   5-000 

Rússia   4-00O 

Itália   ^-400 

Dinamarca   ^-ooo 

Canadá   i-900 

Sutcia   I  -400 

Noruega  '..  i -ooo 

Austrália  ,   800 

Portugal   200 

Finlândia   nw 

Outros  pai/.cs   2.200 

CONSUMO  MUNDIAL   DE  CACAU   EM  NOVE  ANNOS 

TouLdadas 

(*)  191 1   232.200 

1910   200.779 

1909   194-833 

1908    16^.139 

1907   156-557 

1906   156.784 

1905   143-564 

1904   138.822 

1903   122.5  26 


(*)  Figura  calculada. 
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IVXOX 


sopiqo 


■Ú  2 
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.innbiu.-i^-- 


'  -r: 
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QUAniiO  DA  CASI  ANHA  KXPORTAUA  NOS  ANNpS  Dh  : 


PRIÍÇO.S 

tJ_Ll;int  idades 

maior 

menor 

71.111 

855600 

1 

4$295  1 

1.211(1  ■ 

ii$no(i 

5$15(1 

29.715  ■ 

1,")S(IOO 

8150(1 

!i!l.,")2(l 

irjSfddo 

1$:!5(1 

12íí8(l(l 

7*00(1 

)7.11!1 

145!)6:>(l 

75t;oo(l 

(í:í.2i:! 

l.'415(l 

5?|;804 

í);í.i()4 

9$(i(l(l 

45í;:í,5o 

:!ll,7!)4' 

7|;4()() 

:;?t.ii.5o 

1,221 

i;i5t.(ioo 

85i;(ioo 

lllll. 7(1(1 

I."i3í7(>6 

5|(I00 

60.8-11 

2(;5>:!i6 

85i;(i(.io 

4(1. (Hll 

2:!fi-i2.") 

8S(1(I0 

iKi.rvi:) 

2:)$ir)(i 

7|050 

44.(i.S,S 

22|ii:!:i 

11  $05(1 

47.:)17 

25$  12:1 

121228 

(i.').:i2.i 

2,ss;25(i 

14$40(1 

(i5.2r)S 

:;(!$(  15(1 

1(í$8:í:í 

11."),  262 

245í;iioo 

5$(IOO 

2(1, '.121) 

21  $950 

5$(1(I0 

17,726 

:í2J(;|)00 

5$(1(I0 

li(i,4íi:-! 

24$250 

12|(1(I0 

,S,S,()(I1 

2:i5t;50(i 

i,s$:',5(i 

2.s,:i,si 

■>1  «^7511 

79,(I|,S 

i7s;ioo 

10^0(1(1 

■  to .  ;i:  (■  i 

215í45(l 

6$.5(l(l 

.jl.  161 

2:i5i;;ío(i 

10$50(1 

,S2,(M! 

I9íi5(10 

12$10(1 

7.5, 146 

Ki^OÚO 

11  $00(1 

69,111(1 

lllpõd 

5$00(1 

37,924 

23$Õ50 

21 $680 

1.814.299 

Valor  olTicial 


1881. 
1882. 
1883. 
1884. 
1885. 
1886. 
1887. 
1888. 
18811. 
1890. 
1891. 
1892. 
189:í. 
1894. 
1895. 
1896. 
1897, 
1898, 
1899, 
1900. 
11101. 
11102. 
111(13. 
11101, 
11105, 
11106, 
111(17, 
19(18. 
11)09. 
1910. 
1911. 


31)2:023$04n 
:!111:824$710 
:í01:855$14(1 
65:;:51(l$ll(10 
:i85:5i:!$720 
172:1110S:í60 
601:188$8(10 
6:iO:817$180 
17l:.568$.380 

i(;:o:;i$258 

8(i8:2711$1135 
ll67:82(i$:'!0(l 
7(l(  1:281  $5;i;! 
1.(i69:5113$(i91 
(i46:787$(116 
765:38:  !$S22 
1 .380:807$(197 
1.5(17:302$435 
1 .886:372$423 
32:í:272$612 
354:8711$726 
1,159:465$199 
1.646:1192$798 
445:8112$280 
1.161:770S:í73 
(iS0:297$1119 
1.000:571  $949 
1 ,387:4  l(i$168 
Illlll;(!21$812 
1.1411:162$2õ0 
871:830*334 


25.323:8831306 
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"o 


M  IO  T  —  \\  "^  VT 

1       V  ^ 

MAN AOS 

o^dojno 

]Ood.i''íArj 

< 
aí 

M  m  T  —  \\  T 

'1       \  ^ 

< 

< 
O 

u 
-< 

r- 

ir^Oíl  1  3  \  T  ""T 
1  LJUU-l*r'.\  l  1 

ÍIDOS 

0 

>|.10 

■< 

< 

■  i 

c;  trs  o  i-^     00  r-i 


o     C5  o  :o  00 1-^ 

CD      i-H  00  00  oc  i:d 

:  to  :o  C^l 
■  r-i  i-^  H 


cr.  IO  :d  r-i  lO  o 

o  00  CO 

:  ~     ^  c^i  ro 


lO  i-<  o 
ÍNI       CD  -t 

:  O  -f  O  00 


o  o  00 
00  CV]  (M 

:  :  :  o  to  cc 


7»!  ^  1-  o  o  Cl  ■ 
-xi  CD  o  c:- 
:  -f  7^1  LO 


'Tf  X  CJ  o 

-f  l>  CD  O 

:  CO  O  CD  :  ^ 
■  Cl  ro  CD 


■    .    -    .    ■  o 

^  o  ■  ■  o  n  £5  p 
<u  ]J;-rp  O  j=  S  o  S 
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EXPORTAÇÃO  Dlí  CASTAXIIA   nv.  IMiODUCÇAO  DO  liSTADO  HM  1011 


Hectoli- 

Valor otlkial 

Direitos 

tros 



Abnl  

■  1  no/' 

/2..)21  ^intií 

)  1 .61)35530(1 

Maio 

12.21G 

28(1.22!)3Í;.'!0() 

44.S.'-!()S(i88 

18.744 

4:il.f)o()Sõllll 

(ill-1l);(SS!i] 

flllllO  

.i,.V.t'2 

71.(;2(l5(i7õ 

ll.l)45»3(  .S 

Agosto   

Ãii-I 

12.227S.12 

l.i)õ(;3!,4(i2 

Setembro  

9.". 

2.iiiií:í.2;íi 

:!22SÕÍ  7 

:!7 

.so25(;i.'i(i 

1285í;:í4.-. 

\'o\  enibi  o  

22 

I7(iííl(i(i 

7ii5i;:',i:; 

Toial 
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> 

1 

'nu  . 

1 

s 

^  o     o  S  00    S  r4  w  !>  tc 

- 

1 

i-            -  O  1         oc  —  30 

3C    1  lít' o  C^I         1  -f     -C^l  — 

i 

=  «;        cvi     oo  —  c-1  CM  -*  -* 

10  404 

46.549 
62.714 
14.216 
54.058 
23.335 
43.278 
44.329 
35.926 
39.141 
26.146 

■  21.404 
18.032 
71.110 
89.064 
23.549 
82.887 
39.193 
52.362 
83.230 
78.125 
72.734 
38.638 

1 

4.531 
947 
107 
3.691 
■  8 
742 
1.186 
2.625 
2.805 
714 

-2 

d! 

.  20.859 
18.032 
66.579 
88.117 
23.442  ■ 
79.196 
39.185 
51.620 
82.044 
75.500 
.  69.929 
.  37.924 

ANNOS 

TOTAL  '; 

—  81  — 

iillilillii 

?£  2£  £2  "-í    '-5  = 

to     "f  I"  —  i.t  1*:  — r  — r  -r 

DIVERSOS 

i 

§ 

CACAU 

lililllill 

5^1  M  M  rc                 ^  —  —  — 

^CASTANHA 

iippilp 

< 

lllililllll 

:o  -t"  rc  1'^     i-';  ir^  -r     ;o  ^ 

AN  NOS 
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mmmmim 
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EXPORTAÇÃO   DOS   PR  IXCI PA I.S   GHXEROS   DE  PRODUCÇÃO  DO  ESTADO  DO  PARÁ 
DF     iqoo    A     191  I 

Qn;iiitidadc  cm  kilogmmnKis 


A  X  X  0  S 

1 .  \^  r.\Ml  \ 

t:ACAL" 

COUROS 

Ul\  ERSOS  * 

1;M  Mf  

7,!'.i,.i7C, 

1 .1 1  !-:.:l.>(l 

2. 17.7.1177 

 — 

ÍI2/.S14 

(1.1  /Ijll 

l'.H)l   

IM 

(i:.  í 

MiSli.cS.  )ll 

2.M41 .21:^ 

711(1.813 

78.(1(111 

1 ')( 1"* 

i  1 ' 

r.iii  1  ;7 

2 .  / . )'.  1 .  ( M 1 1 

78(7(l.)7 

1 1 9.721 1 

niii:!  

i  1 

1  |il7.,S,7ll 

:i.:;2ii  777 

.Sí;2.772 

111). 7112 

liiiii  

1  1 

1:;"'  I.SII 

1.172.1.711 

7,:!:i'i,  117 

■S(i7.77!; 

8(;.:;:i.7 

llMCi  

1  1 

i:.7 

:;  |i7'.i.,siHi 

:i  (ii7,2:i,s 

.S71.7S7 

NI. (177 

l!Hl(i  

11 

7.17.  /  /  N 

l.i  1.7;  1.2.7(1 

1.  1111. 277 

i.(i7:i.::72 

(17.81  1 

111(17  

111 

-!  1.7. 1151 

2,7HI  (1(1(1 

2.(l(;i.X77 

,SS;l.(illll 

(17. 111:1 

miK  

li 

lllli.iil  1 

1.2.77.11.7(1 

■>  .'1M7  (l,S'.l 

7117. 7X(I 

8(;.!I71 

líllli!  

11 

."i.Síi.íHS 

,  /7. 11(111 

:í, 1.7(1. (iiíi 

.S22.27() 

71).44:í 

lilKI  

111 

2.77.:  1.77 

:;.  1!  1(1.-1.7(1 

2.:!(i7,,si:; 

1.11117. 1147 

2:!7.:5i(i 

lilll  

10 

:íii.:i2:-' 

1  .iS'.l(i. 2(1(1 

2.11  1.(121 

1  ,1(I;í..782 

1:1. («Ml 

Ab  quaiititlLidc^  cn;j;lobam,  grudL-.  cumarL',.  rnaLicira,  ctc. 
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QUADRO    DA    BORRACHA,  CAcAo    E  CASTANHAS    DO    PAIÍÁ,  EXPORTADOS  NOS 
ANNOS  DE  1881  A  1!)11 


Borracha  e 

Cacáo 

Castanha 

ANNOS 

ciuicho 

(Kilos) 

(Hectolitros) 

(Kilos) 

1  SSI 

5.431 .113 

5.104.902 



71.114 

1  ii^') 

5  779  501 

5.900.727 

51.290 

1  XSÍ'-i 

4.714.414 

4.962.850 

29.715 

1  RJiJ. 

5  362  120 

4.857.119 

99.520 

1  WMf^ 

(í  «(17 

3.414.SÍ6 

40.50.3 

1  SXíi 

1.812.054 

17.119 

1  SS7 

a  tuifí  77'-í 

3.840.048 

1Í3.243 

iskíi 

7  447  (11  (i 

6.906.730 

93.194 

1RRQ 

8.119.784 

3.741.937 

30.794 

18% 

7.555.831 

2.733.186 

4.221 

18*11 

7  639  752 

4.991.620 

100.700 

K  061  fi9(l 

3.201.373 

60.841 

1893 

8.374.246 

3.568.691 

40.001 

1894 

8.181 .028 

2.594.614 

113.545 

1895 

X  614  961 

3.766.723 

44.688 

1806 

8.894.880 

2.435.949 

47.547 

18')7 

9.235.281 

2.833.922 

65.325 

1898 

9.312.351 

2.183.025 

65.258 

1899 

9.548.835 

3.785.883 

115  262 

1900 

9.719.576 

2.232.772 

20.929 

1901 

10.051 .599 

2.341.213 

17  72() 

1902 

10.501.437 

2.739.004 

66.463 

1003 

11.134.537 

3.320.777 

88.001 

1904 

11  428.715 

3.539.415 

23.384 

1905  

ll!325'll5 

3.015.238 

79:048 

1906  

11.746.704 

1.419.237 

38.995 

1907  

10.415.161 

2.061.875 

51.461 

1908 

1 1  Itl  5  650 

2.395.689 

1909  

11.586.109 

3]l56'019 

75.446 

1910  

10.257.357  í 

2.305.813 

69.910 

1911  

10.311.323 

2.114.621 

37.924 

273.527.178  2 

103.277.362 

1.814.299 

DIAGRAMMA  DA  EXPORTAÇ.ÃO  DOS  PRIKCIPAES  GÉNEROS  DE  PRODUCÇAO  DO 
ESTADO  NO  ANNO  DE  1911 


Borracha  caucho  e  niangabuira   10.311  toneladas 

Castanha  \   1.896  » 

Cacau   2.115  » 

Gruties,  couros,  plumas,  etc   1.146  » 

Total  :   15.468  » 


DUGRAMMA  DO  VALOR  OFFICIAL  DOS  PRINCIPAES  PKODUCTOS  DE  EXPORTAÇÃO 
NO|ANNO  DE  1911 

Borraaha  e  caucho   43 . 271 . 403$606 

Castanha   871.8303;334 

Cacau   1.226.293Sí;516 

Couros   424.5471079 

Grude  e  outros   648.441$338 


46.042.515$873 
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DIAGR.UIMA  DOS  IMPOSTOS  ARRECADADOS  PELA  RECEBEDORIA  DO  ESTADO 
DURANTE  O  AXNO  DE  1911 


Borracha  c  cauclio   9.õlí).3925f!)92 

Castanha   139  4925^853 

Cacau   73.5773$614 

Couros   U4.7()2$5õ9 

Grude   4.0-ll$õ31 

Plumas   2.41G$413 

Ouro   — 

Madeiras   9.4Uõ$904 

Impostos  internos  1.539.542$544 


1 1.352.665^.410 


RENDA  GERAL  DAS  EST.A.ÇÕES  ARRECADADORAS  DO  ESTADO  DO  PARA 

Recebedoria  .'.   11.352.665$410 

Estrada  de  Feno  '   943.337^910 

RcparHeão  das  Aouas   833.832$924 

Secretaria  da  Fazenda   519.789$773 

Collectorias  do  interior   831.0903|;159 

14.480.716j,176 


PRODLCÇÃO  no  ESTADO  DO  PARÁ 

Proporção  de  borraciia  !inn  e  entrefina,  scrnamb\'  e  caucho  em  sua  exportação 


Fina  e  eiitrefina     4.865  toneladas 

Sernanibv   4.151  « 

Caiiclio.;   1.295 

Total   10.31! 


DIAGRAMMA  DA  EXPORIAÇÃO  DE  BOURAGHA  E  CACCHO  PARA  A  EUROPA.  AME- 
RICA E  CONTINENTE  i:UROPEU   PELA  PRAÇA  DO  PAR^ 

Para  Europa   6.536  toneladas 

Para  .-\merica   7.777  » 

Para  Continente  Europeu   625  « 

Total...     14.938 


EXPORTAÇÃO  DE  BOUUACHA  E  CAUCHO  DE  PRODUCÇÃO  ESTADOAL 

Illias,  Cametá   6.571  toneladas 

Tapajós  ;.   l.jKHt 

,\lto  Xingu;   34(1  )) 

C:aviana,  Amapá  c  Baixo  Xingu   400  » 

Anapú,  Macapá,  Cajary  e  Jary   800  » 

Caucho,  Xingili,  Tocantins  e  Tapajós   1.200  » 

Total   10.311  » 
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QUADRO  ORGAVIZAnO  PELA  SKCKCTARIA  DA  TAZr-.X  l^iA ,  DA  líORn  \CHA, 
CASTANHA  1-,  LAI  AI',  REl-liREN  riL  AOS  DOCS  SlíVlKSTIUiS  Dl.  19  II 
E   AO   PRIMKIRO   SEMESTRE   DE  I912. 


I"  SH.MESTRF  DF  IQI  1 


Borracha  

l-ion-;icll;rnKlni;;ihcif:i  , 

(Jaslanha  da  UTia  

Castanha  sapiit-aia  

Cacau  

2°  SEMESTRR  OF.  1 I  I 

lítinacha  

Hon  acha  man}iabcira . 

(.astanlia  tia  terra  

Caslaiilia  sapucaia  

Cacau  

Total  de  tQii  

1°  SlLMKSlUi:  111 

Borracha  

líorracha  niaui;abcira , 

Castanha  da  luira  

Cacau  

Total  do  aiino  dc  U)i 
—  1912  


llcao 
Kilo" 


Kilog. 
1 Icclo 
Kilog. 


Kilog. 

llcctii. 
K.U.g. 


\'A1.0R  OFFICI.-\L 


Ourt.1 


Papel 


i.iJ.T.Ki,')  i(i.i)ir)..HSS5i.:i7o 

l.l.w  l.72a.S!lll 

:í:;,'.iii.s  i.kí.iií.íK'!!!! 

i.s  i.:!'.i;i5(;2on 

!i(i,s  71;;  :ii2.cs;i;,j;n 


n.717.617$781 


ii.ii>:i.;i22  1  i,:ví."").i,s(í$:g:i 

77!)  <)11$i:!ll 

:í.,s71      ."jii.77  íí;21 

7  2(11  $7.1(1 

1.1  i:).;i(ii.i     KiM.  i,s!is;i!M 


V(;2(i.,siii  |2.7x(;.:íii3i;ij7 

(),">. 7()2  .-,ilí).:il2$3(ll 

;;ít7.:!7i     i  i7,,s(i23t,.-,iii 


KS.MI.HUSÍÍUl 


1S.77ÍI..'«M|117 

2.!i:):í5|i:)(iii 

7.S2.2S(i$S(l(l 
2.  I(lll$l  1(1(1 

:.:!(;.,'iiir)$,'iíi,s 


2(l.l0;i(i29|815 


24.  IS7.11)7$i.!N!l 

1  :i."„s$(i(iii 
,s(;.7!i:;s.:.:íi 
:!,',()S(i(i(i 
(;,s;i.72."4ii.s 


M.7.SU.:)G.'i$'.il  1  25.2(;i.924p41 


26.498.183$(i'.),-i  45.3(19.00  l$45(j 


;i.,s."i(i.99,s$:.  i:i 
2.3i(i5);.'iiiii 

,S7(l.()19|i,31,S 

2.')2.7.'iii?!;ii:i 


22.9N2.71  líj;77l 


28.22.1. 4:,455(lõ.")  4S.248.():i95f41õ 


RECEITA  E  DESPESA 


RECEITA 


A  receita  foi  orçada  para  191 1  em  8. 500:ooo$ooo,  ouro,  e  a  arrecadação 
produziu  8.5i4:562$344,  sendo,  portanto,  a  differença  de  i4:562$344. 

Apezar  da  crise  que  atravessamos  desde  19 10  o  calculo  da  nossa  tributação 
foi  perfeitamente  realizado. 

Comparando  os  exercicios  de  1910  e  1909,  vemos  que  em  1910  a  receita 
orçada  foi  7.834:873$ooo  e  a  arrecadada  ii.8i7:427$424,  havendo  um  accrescimo 
de  3.9S2:554$424,  e  em  1909  foi  orçada  em  7.111:00051000  e  a  arrecadação 
produziu  io.5io:389$8o5. 

A  demonstração  da  receita  é  a  seguinte  : 


RENDA  ORDINÁRIA 


EXPORTAÇÃO  : 

Cacau,  <!</  mloi-em   6  •/,  46.679$240 

Castanha      v.ilornii    16  7„  1Õ9.()82S134 

Couros  de  hoi  ntl  vuloreiíi   17  °/„  .T2.7415}47(i 

Gomma  elástica,  da  s\'phonia  elástica  e  hevca,  hciiete- 

ciada  aJ  valorem   25  %  $ 

Difa  fina  ou  sernamby  ad  valon-m   22  •/,  5.337.459$272 

Dita  entre-fina  ao  preço  da  fina  na  pauta  úíi  z'tj!orcui      -  22  %  230.933^74(1 

Dita  de  qualquer  outra  espécie,  ml  Vdicreiíi  .^.^  .  1.)  "!„  996$413 

Grude  dé  peixe  lírf  tw/oi-™   õ  °/„  2.360S026 

Madeiras  lul  valorem   (3  »/„  õ.527!$97õ 

Ouro  aâ  valorem   5%  $ 

Pelles  de  animaes  aJ  valorem   10  »/„  6.239|553 

Plumas  de  n.nça      <'.í/o<v«/                           ;   25%  1.43.'5$294 

Sebo,  kilo   30  rs.  $ 

Gado  v.iccuni  em  pé,  cada  c.ibeça  fiSooo,  papel   9.2991686  "  5.832.761$815 

Industrias  e  profissões   '  441.251$355 

DKSEMB.\l(aLH; 

Aguardente  ou  álcool  não  labricado  no  EsLido,  litro....  $26(1  3.U26S532 

Mel  não  labricado  no  Estado,  litro   SH»!  i)73$474 

Tabaco  fabricado  no  Estado,  kilo   Ío.")ll  2.7{i.')$217 

Dito  fabricado  no  Estado, .kilo  ^  $015  2I).()95$447 

Dito  não  fabricado  no  Estado,  kilo   $200  24.008$171 

\'inhos,  licores,  vinagres  artiliciaes,  idem,                 litro  MO"/,,             43$445  Õ0.036$286 

SELLO  : 

Sello  de  verba   .59.249$062 

Sello  adhesivo   56.785$124  116.034$186 

TRANSMISSÃO  DE  PROPRIEDADE  : 

Inter-vivos..  ,   308.770$251 

Causa-monis   172.879$548  481.649$799 
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Estrada  de  Ferro  de  Bragançi  

Serviço  de  Aouas   

Imprensa  Olficial . ,  

Theatro  da  Paz  

OUTROS  PliOPlilOS  DO  lis  l  WDO  ; 

Alugiiel  do  terieno  á  pra(;a  da  Republica  

Ditos  dos  prédios  do  Instituto  Gentil  Bittencourt  

Juros  de  apólices  pertencentes  ao  mesmo  Instituto  

Renda  da  estação  experimental   Je  agricultura  pratica 
Augusto  Montenegro  

Vendas,  emolumentos  e  laudemios  de  terras  publicas  — 

DI\T11A  ACI  [VA  : 

Impostos  

Multas  

Custas  


1.285$(j80 
õ.40Utili09 
31.-n2$ri(i7 


i.s,r,'^ii$7!ir, 
7iii:j:,.si' 

2753|ili8l) 


,-)5l.(i7f)$2:)7 
4'.MI.28SS(I72 
1J.887S$(I2I> 
7.:):i7Sl2-l(l 


41.()7ll$211 
2(I.193Í!;729 


49.637$()r)8 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

IMDEMNI7.AÇUES  : 

Alcances  de  collectores  

Descontos  nos  \'encimentos  dos  ulliciae>  lLi  lliigada  Mi- 
litar do  listado  

Restitui(,'ões  diversas  

EVENI  L  AES  : 

Multas  

Emolumentos  da  Junta  de  Hygiene  

Saldos  de  collectorias  u.ào  liquidadas  

Prémios  de  depósitos  

Taxa  judiciaria  

Producto  da  i-^  e  2-'  prestações  da  Companhia  de  I.ote- 
terias  Nacionaes,  nos  termos  do  seii  contracto  

Productos  da  venda  de  caixas,  l.itas  e  banicas  s-.uias  e 
avariadas  realizada  pela  conimissào  de  pioplnlaxia 
da  febre  amarella  

Heranças  vagas  

Producto  de  pensões  do  Hospício  de  .Mienados   " 

Imposto  da  Bolsa  

Imposto  addicional  de  2,)  o",  em   benelicio  da  -Santa 

Casa  de  Misericórdia  

Imposto  de  2,5  o/"  sobre  di\-idendos  de  cetnip.inhias  e 

sociedades  anon\mas    


lll.S7(i$.'ii;i 

:i.i(i:;Si78 

2l;;ít,itlll 


8.771$111 
i.8i)25j;:j-i(j 

I  I  202»2(j(; 

I2SS1I1I7 
2!).I825!,Ií:!7 

I I  .GI)O$00(l 


1(H$211 
liH5|i5'.»7 
().28ll5Í.Vi(l 


14.2231187 


72.8:37$ll.i 
i:.7.8-ir472(i 
l(iil.():«$243 


8.r)lJ.5()2$344 


Segunda  Secção  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Pará,  21  de  lunho  de  1912. 


Discriminando  as  dlwrsas  verbas  de  reeleita  vcnios  que  apenas  houve  diffe- 
rença  para  menos  nos  liiulos --exportação  e  eventuaes. 


'11 


EXPORTAÇÃO 

A  renda  da  i.'xportação  uni  19H  liii  orçada  cm  6..-|00:ooo$ooo,  ouro,  e  arre- 
cadação produziu  5.832:76l$8l  5.,  sendo  á  diftcrfiii-a  para  menos  de  567:é38$l85, 
ouro. 

.Comparativamente  vemos  que  a  exportaeão  dosannos  anteriores  foi  em  papel : 


'9"^--"     ii-669:757$i55 

■■907   io.i44:976$72i 

190S     8.974:ii3$972 

i''09   14.941:4945027 

  15.088:501:1)895 

1  'I!  I    ■  9-9i9:778$oi8 

l'clo  L|Liadro  mira  vemos  as  estações  liscaes  que  arrecadaram  e.ste  imposto  : 

Recehedoria   '    5.740:0265420  ouro 

Alemquer                                                                      ■  71:7661000  » 

Cabidos    13:7875387  » 

.\uinle  .McL.re  :   4 . 264 :967$000  » 

larii    727^000  » 

\  i/.eu   6905342  » 

Santarém    6835932  » 

Prainha    5925784  » 

Bragança.  .".   2215496  » 


Não  (oi  apurada  a  c:\porta<;.U)  leita  pela  Mesa  de  Rendas  de  S.  [oão  do  Ara- 
guava  pela  demora  na  reiíiessa  dos  balancetes  a  esta  .secretaria,  devido  á  talta  de 
communicarài)  prompta  com  a  capital. 

INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 

Feii  oi-eadii  es-.c  nnposto  em  289:1335000,  ouro,  e  produziu  441 :25 1535  5, 
dando  uma  diilereiii;u  para  mais  de  152:1185355,  ouro. 

Com  a  crise  era  de  pre\er  uma  grande  diminuição  desse  titulo  do  orçamento, 
dada  a  quantidade  de  estabelecimentos,  commerciaes,  principalmente  do  interior, 
que  lecliaram  as  suas  portas. 

Somente  ao  rigor  de  fiscalização  que  o  governo  adoptou  desde  1909  é  devido 
esse  augmento  :  , 

O  quinquénio  de  1907  a  1911  produziu  : 


1907      559:5970195  papel 

190S   506:1275725-  » 

1909   645:8155709  » 

1910   :   885:9555480  » 

191 1      750:4361179  ■  » 


E'  de  meu  dever  insistir  sobre  a  revisão  da  distribuição  desse  titulo  orçannen- 
mentario;  já  nos  relatórios  anteriores  venho  chamando  a  attenção  de  V.  Exc.  para 
esta  necessidade. 
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DESEMBARQUE 

Foi  orçada  esta  vtrba  da  receita  em  ^7:590^000  ouro  e  a  arrecadação  produ- 
ziu 50.036$286,  havendo  um  decréscimo  de  1 6.646Ij>2S6. 

SELLO 

Orçou-se  este  titulo  de  receita    eui    io6:8-|8$ooo   ouro,  arrecadando-se 
ii6:034$i86,  produzindo  um  excesso  de  9;i86ítiiS6. 
Pelo  balanço  vemos  a  discriminação  desse  titulo  : 

Sello  dí  verba   59:349:^062 

Sello  adhesivo  (estampilhas)   56:4S5$I24 

Em  1910  produziu  este  imposto  1 5 1 :20_|$3i9,  ouro,eem  1909  Ii3:i59$445, 
ouro. 

TRANSMISSÃO  DE  PROPRIEDADE 

Foi  orçada  a  receita  d'este  titulo  em  302:202!tÍ000  ouro,  produzindo  a  arre- 
cadação 48i:649$799,  dando  um  excesso  de  I79:447$799. 
Em  1910  produziu  54  i  :o26$")8  1 . 
Discriminadamente  temos  para  1911  : 

Transmissão  inter-vivos      3o8:770$25i 

«         causa  mortis   i72:879!|>548 

ESTRADA  DE  PERRO  DE  BRAGANÇA 

Foi  orçada  a  receita  em  4i6:368$ooo  ouro,  sendo  arrecadada  a  de 
554:676$257,  produzindo  um  excesso  de  138:508:^2)7. 

Para  1910  foi  orçada  a  mesma  receita  tendo  sido  a  arrrecadação  de 
58é:744$4l9. 

SERMÇO  DE  AGUAS 

A  receita  orçada  neste  titulo  foi  332:65  5, pooo,  sendo  a  arrecadação  de 
49o:288$072,  dando  um  excesso  de  i  57:63  3$G72. 

Em  1910  a  arrecadação  foi  de  460.221^657,  havendo  um  excesso  ainda  de 
30:o66$4i5  em  191 1. 

IMPRENSA  OFEICIAL 

A  receita  orçada  foi  de  1 3:244.^000  ouro,  e  arrecadada  de  i4:887,$026,  pro- 
duzindo um  excesso  de  1:643^066. 

Torna-se  de  todo  conveniente  lançar  o  governo  as  vistas  sobre  a  necessidade 
de  uma  reforma  urgente  nesse  departamento.         •     •  ■ 

O  material  acha-se  em  péssimas  condições  e  o  próprio  edifício  precisa  de 
grandes  e  urgentes  reparos.  Em  annexo  encontrareis  o  relatório  do  administrador. 
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THEATRO  DA  PAZ 

A  receita  oreaJa  foi  de  ôroyijooo,  ouro,  e  a  arrecadada  de  7:537$249,  pro- 
duzindo um  excesso  de  i:466$249. 

OUTROS  PRÓPRIOS  DO  ESTADO 

A  renda  dos  próprios  do  Estado  foi  orçada  eni  2 3:089^000  ouro,  produzindo 
a  arrecadação  41:0703)241,  sendo  o  excesso  de  i7:9Si$24i. 

Em  1910  foi  orçada  a  mesma  receita,  tendo  sido  arrecadada  a  de  i2:425$209. 

VENDAS,  EMOLUMENTOS  E  LAUDEMIOS  DE  TERRAS  PUBLICAS 

Este  titulo  da  receita  foi  orçado  em  8.35SÍIÍ000  c  arrecadou-se  a  de 
20:i93$729,  sendo  o  excesso  de  1 1 183  ^.1i729.  Em  igio  foi  orçada  a  mesma  re- 
ceita, arrecadando-se  a  de  3i:729$éi6. 

COBRANÇA  DA  DIMDA  ACTI\-A 

Foi  orçada  esta  verba  em  29;439lf)t)00,  arrecadando-se  49:6371058,  sendo  o 
excesso  d'esta  sobre  aq\ella  de  20:i98$o58. 

A  arrecadação  cm  1910  ioi  de-  31:951$:  57. 

Com  a  relorma  da  lei  n.  1.232  de  6  de  Novembro  de  1911  este  imposto  pro- 
duziu maior  resultado  e  teremos  então  o  tombamento  completo  da  divida  activa 
con\enientemente  organizado. 

A  renda  extraordinária  é  composta  das  titulos  da  receita  indemnizações  e 
eventuaes. 

A  de  indemnização  íoi  orlada  em  i2:2os$ooo,  ouro,  e  arrecadação  produ- 
ziu I4:223$l87,  sendo  oexccss.i  de  2:o20$i87;  a  de  eventuaes  foi  orçada  em 
2 1 3:ooo$ooO, ouro,  e  arrecadou-se  a  de  72:857$!  i  5,  havendo  uma  differença  para 
menos  na  arrecadação  de  i40:i62$8S5. 

A  renda  com  applicaçào  especial  composta  dos  titulos  — imposto  da  Bolsa  e 
imposto  addicional  de  2,5  "  em  beneficio  da  Santa  Casa,  deu  o  seguinte  resul- 
tado : 

IMPOSTO  DA  BOLSA 

Foi  orçada  em  i49:ooo$ooo,  ouro,  produzindo  i  57:845$726,  sendo  o  accres- 
cimo  de  8:845$726. 

Em  1910  orçou-se  a  .mesma  receita  c  arrecadou-se  209:886$264. 

IMPOSTO  ADDICIONAL 

Este  titulo  de  receita  foi  orçado  em  i6i:ooo,$ooo  ouro,  tendo  sido  arrecadado 
a  de  i69:633$245,  verificando-se  um  excesso  de  8:633$245. 

Em  quadros  a  seguir  vereis  detalhadamente  o  movimento  da  receita,  não  só 
no  que  toca  á  comparação  dos  annos  de  1910  e  191 1,  como  o  quadro  geral  de 
nossa  arrecadação  desde  1^00. 
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RECEITA  GERAL  DO  ESTADO  DURANTE  O  EXEKCICIO  DE  I9IO 


II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 
IX 
X 
XI 

XII 


III 


I 

II 


DISCRIMINAÇÃO  DE  RENDAS 


Renda  oniiiiariíi 


índiistrias  l-  profisssõfs  

Desemb.irqtic  

.Stllo  

Tfansni i'<s.Io  dc  piopi*ici.l.uic. . . . 
Estrada  dc  Fcrni  dc  Hiwgança.. 

Serviço  dc  .Vgiias  

Imprctis.i  OBV.ial  

Thcatro  da  Paz  

Outros  pi-oprios  do  Ksiado  

Vendas,  eniohiiiiciuos  c  lande- 

mios  lie  terras  pnblie.is  

Cobrança  da  di\  id,i  aeti\  a  

Rcihh]  ,'xlí,lOlilillill  iil 


Indemnizações   

Eventuaes.  incltisi\e  nuiltas  do 
Jurv  e  iieranças  \  agas  

Imposto  de  2.í'N,  .sobre  di\i- 
dundos  de  Cãitnp.mhias  e  so- 
ciedai.ies  ,nion\mas  


Ouro 


l^apel 


Imposto  da  Bolsa  

Impo  .10  addicional  de  2,5^/0  em 
beneficio  da  Santa  Casa  de 
Misei  icoí  dia. . . .".  


8.803:01)355288 
51():ÍI0.'"4)8! 
7;-i:77i)$0;ill 

.'i-H:02CiV'81 
r),S(i:7|.!$ll!l 
4(iO:221S,(l.'i7 

i7:'.mis;i:íi 

1  l:.S,',iS;i2.1 
12;  !2.'i:-i;2llll 

:!l:72i)1s(il(i 
3í:Sr)ISl.')7 


18:70(í$4ni 
100:(il."4ll'.)0 


20í):88()$204 
247:M-1|328 


ll.SÍ7;-127.|-124 


15.088: 

88,',: 


!I27 
,(l()(i 
78' I 


21 


1(1-1S,22I! 

:ii!i:iír).")7 
i:!25;(i7,". 

Rl2S.."i(IO 
,^'ilS>812 

2',l(i¥8ll8 


r.  i::i84íi;:i(.. 

.■i,!.'2(i75>.")(j.'i 


32:0tí2$802 
172:4:)õ$80(5 


35!);745$0õ(i 
423:60õ$378 


20.255:070^604 
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RECEITA  GERAL  DO  ESTADO  DURANTE  O  EXERCÍCIO  DE  I911 


[TIS. 

DISCKIMIXAÇÃO  DK  RENDAS 

IMPORTÂNCIAS 

Ouro         1  Papel 

RENDA  ORDINÁRIA 

1 

Expor  tj  i"i 

õ  S:i'i:7(ílS.Si:i 

!l.'tl!l;77.S«;il18 

n 

I ndii  ■■l ri.i ^  1.'  jTi.''!  1     '1,  *' 

ni  i"iis:;."i.". 

vr.ii:  i:;i;si7!i 

IH 

,s."i:ii;.i;S71 1 

SOIIn 

ii(;:o;í-i;-ni,s() 

ni7::;:;'is:;iii 

\' 

1  r.inM"ni'i'^.ii  1  de  proiificd-ulL' 

-ISl  :(i  r.lS7!l!l 

iis.si:; 

XI 

J^>^( [-_^^^^^(  dt'          de  Rr,i'^.inc»i 

.Vi|:li7()S'J.')7 

':  i:;::;:i7s;iiii 

VII 

4í;n:2,s,ssn72 

,s:;;i:,s:;2Sii24 

VIU 

!mpiL'ns:i  t,)tl-Íci.\l  

l-l:,SN7S(l2r, 

2.')::ilfjS3(w 

l.\ 

7::i:;7S2i!i 

I2;>S1SS.)ÍI!) 

X 

(^uti'n.s  propricis  do  ITstado  

41:(l7l)S'in 

i;',l;S4>SSl.í8 

XI 

\  cnd.is.    ciiioluniLiitos  c  l.uidc- 

2(l:ll)3S7:^il 

34:3435474 

XII 

(Jobrincu  d;i  dividil  UCtiv  i 

-l'.):t)37Si;()õ8 

S4;417S744 

RENDA  HXTRAOÍIDINAR 1  -\ 

I 

14:2231187 

24:189$374 

II 

EvL-ntiiLies,  inclusive  mult.is  do 

luiA-  e  liLr.uiç.is  va,^.Ls.  

72:K37$1 lõ 

123:874$085 

III 

Impo.slo   de   2 , ■)  ..     sobre  di\'i- 

deildos  de    (-Ompiinhkis  e  So- 

s 

$ 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

I 

157:8-15|726 

268:448$226 

II 

Imposto  addicional  dc  2,3  o  em 

beneficio  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia   

169:6331243 

■ 

288:495$2õ6 

8.Õ14:562$344 

14.4S0:716$176 

Z''  Secção  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Pará,  23  de  Julho  de  1912. 
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RECEITA  GERAL  DO  ESTADO  DURANTE  O  SEMESTRE  Dí' JANEIRO  A  JUNHO 
DE  1911 


'IMPORTÂNCIAS 

TITS. 

DISCRIMINAÇÃO  DE  RENDAS 



Ouro 

Papel 

RENDA  ORDINÁRIA 

I 

Expor  tiição 

^.    o.  ^^^«ípui  o 

j  S'í3-75(lát(i4(l 

II 

J  1.'  /  .  O^TT^I*' 

287:651  Di285 

II] 

IV 

Sello 

8S-")H7Si941 

V 

139:5221736 

239:1411969 

VI 

284:203^846 

487: 485$  157 

VII 

SltvÍ(;.o  A^íLuis  

251 :083|23:! 

430:674$500 

VIII 

Imprensa  Official  

7:978$4I5 

13:9755|;(r)4 

IX 

Theatro  da  Paz  

i 

X 

Outros  próprios  do  Estado  

XI 

Vendas    fniolnnicntos  e  laude- 

mios  dc  terras  pablicas,  

lõ:657$288 

XII 

Cobrança  da  dívida  'ictiva 

11:861$1II9 

20:329Í94I) 

llliNDA  EXTRAORDINÁRIA 

I 

5:711$315 

9:789$193 

II 

EventLiaes,  inclusivè  multas  do 

Jury  0  heranças  vagas  

9<isn9ilt5'">3 

50:23tí$576 

III 

Imposto  de  2,5 ^/q  sobre  dividen- 

dos de  companhias  e  sociedades 

anon\'m'is 

1 

$ 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO 

ESPECIAL 

I 

Imposto  d.\  bolsa  .:  

72:888$676 

124:9311190 

II 

Imposto  addicioiíal  de  2,.')  "/o  em 

beneficio  da  Santa  Casa  de 

71:5591811 

122:646$502 

3:684:2371544 

6.315:453$737 
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RECEITA  GHRAL  DO  ESTADO  DL'RANTE  O  SEMESTRE  UE  JLLHO  A  DEZEMBRO  BE  I9I  I 


IMPORTÂNCIAS 

1  I  IS. 

U K  1  .\l  1  .\       AL'  IJJl.  K  t"  i\  UAÍ> 

 ^  1. 

n 

UIO 

1  apel 

-   

lí  Í-,\'11A   0\i  IJIN' AR  1 A 



I 

K\ponac:io  •.  

5.58():027$378 

II 

IiiJiistrias  L  profissões  

27:!:  ri(i3f;8lll 

-ir)2:774S894 

Ili 

DL'suiiil\iri]Lic  

'í:!:2-ii^.'iii(; 

:Hl:17()S4õ9 

IV 

Scllo  

(i.|::!7SSUI 

1II8:8I11S399 

\" 

I'r.insniissAo  dc  propriud.Klc  

:!I2:127SII(í:! 

.i7í):999S844 

\] 

Í"slr.id,i  de  I'lti\)  de  l^àrjí^.iiH;.!. 

27(1: 172S 1 1 1 

VII 

Sci  \  ii-o  de  Viíua;-.  

2:;íi  'jii  is.s:;'.i 

K«:i:iXSI2l 

\'in 

n:Gi3»:!ii 

XI 

/;;);í7S2-I9 

12:81855599 

X 

Oiuros  pr'-"ipi'Í0-^  do  Eindo  

l-I:8O-tS051 

24:827S908 

IX 

^'cndd:--  emolunicinos  é  LuidL- 

inioi  d'j  leriam  publicai  

11:058S78S 

18;686$186 

XII 

37:77535949 

64:0874804 

REXDA  nXTRAÒRDINARfA 

I 

Indemniza  cõt*s 

8;õll$872 

14:400$181 

II 

EvcntLuif^.  incIuíivL   midta^^  do 

lurv  L'  berani  a'  \a;jas  

-13:r)27$f,(;2 

73:(i37S509 

III 

Imposto  du  2.,,,''  Mihiu  divi- 

dendos de  Companhias  e  So- 

%■ 

$ 

RENDA-  COM  A.PPLICAÇi  0  ESPECIAL 

I 

8-l:9õ7|050 

143:517$036 

[I 

Imposto  adt.licional  de  2,5  ^/o  em 

beneficio  da  Santa  Casa  de  Mi- 

98:0781432 

16ó:848S754 

4.830:324$80Õ 

8.165:2625439 
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RECEITA  GERAL  DO  ESTADO  DETRANTE  O  SEMESTRE  DE.JÀNEIRO  A  JUNHO  DE  iqi2 


DISCRIMINAÇÃO  DE  RENDAS 


RENDA  ORDINÁRIA 

Expoit.tção  

Indiisti-i;is  c  pi  oíissõcs  

Desc'nib..'yi]Lic  

Sello  

Transiiiiis;i(j  Jc  propricJ.uk-  

EsTiMria  ik-  l-crro  dc  Hrngança  

Ser\it;ii  tlc  AsMi.is  

fnipielVul  (Jllici.il  

■l'lic;ilh>  Ja   

OlUi  os  pi  tijii  io^  Lk:i  lístLH.k). . . . . . . 

Vcmki;.,  L-iiioUimciuo>  u  huidt'- 

niio^  dc  ternis  jiublicas  

Cobrança  da  divida  activa  

KEN'DA  EXTRAORDINÁRIA 

Indemnizações  

\EvciiiuaLS,  inclusixè  multas  do 
Jtirv  u  liLaanças  

Imposto  de  2,5  0/°  sobre  divi- 
dendos de  Companhias  e  So- 
ciedades anonvmas  

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

Imposto  da  Bolsa  

Imposto  addicioiíal  de  :>,'•,  o  "  em 
benelicio  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia   


IMPORTÂNCIAS 


Ouro 


2.i)is:;;:í7$io7 

112:'.!,S,S$72::! 

i2:kMS(;!i:; 
iii:!:  i>s:;5i.<s:i2 

L':i<,):X(Hi$'-i7S 
l'.KMI)'JS|;71.S 
..  7I.S$'il(l 

■2  :íiin1í;:i7:. 

Iõ:2-W|l4í) 


Papel 


!)Sl:.-.20f291 
1i,)2:!I.S)í$7;í7 

(í2:7:íS$ii:í 
i7(i-.7,'>i)5i;:tó,) 

I(I!I:9íjS2(í'2 
.■i2,S:t,S:i$2SU 
'.1:H17|;í(12 

77i$íi(ii 

Kl  2()(j5t;922 
7:ai5$771 

2i;M);i(iflfi74 


H:2(i2$0õ2j  õ:r571$584 
(i(l;172$7y()  lU2:775$iyã 


8ll:3íi2$784|  137:2ií9|635 


78:C.,S(;$:i(i(i 

;i87i:9:!(i$i:i7 


i:!4:;!9(i$or)4 

(i.(;i3:872$412 


2»  Secção  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Pará,  2;  de  Julho  de  iç)i2. 
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QLADBO.  I)FMON'STRATIVO  IlA  RI-CKITA  ORÇADA  F.  ARRRCADADA  N'0  UXERCICIO  DE  I9I0 


r. 

IMI^ORTANCIAS 

DIFHHRI-NCIAS 

U 

DISCRIMINAÇÃO  m.  RRKDAS 

ORÇADA 

ARRi;CADADA 

PARA  MAIS 

PARA  Mli\'OS 

Ouro 

Ouro 

Ouro 

Ouro 

I 

II 

IV 

\' 

VI 
VII 


Rendii  orilíihvia 


Exportação  

InJii^^trias  c  prolissões  

Dcscnib.irqiic  

Sclio  

Transmissão  de  propriedade 
Estrada  de  Eerro  de  Bragança- 
Servieo  de  Agua.s 


\'III  Imprensa  Official . 


IX 
X 
XI 

XII 


Theatro  da  Paz 
Outros  próprios  do  Estado. 
Vendas,  emolumentos  e  lau- 
demios  de  terras  publicas . . 
Cobrança  da  divida  activa  


Renda  extramãimria 


Ilnd 


cmnisaçoes   

Eventuaes,  inclusi\  e  multa  de 

jur\'  e  heranças  vagas  . . 
Imposto  de  2,5  °,o  sobre  divi- 
dendos de  companhias 
sociedades  anonvmas  


Rcinlii  com  applicação  especial 


Imposto  da  Bolsa   

Imposto  addicional  de  2,5,:, 
em  beneíicio  da  Santa  Casa 


i.832:000S0íl0 
289:133S0(IU 
37:30O§0(ll) 
100:848SO(10 
31 12:21  l2?Slll)l) 

Jl(l::i(i,SS  I 

23õ:r)2SS<H)() 
13:244SUnU 
fi:071Sn00 
23:02()$000 
8:3r)S5í;uOO 

29:43955000 


12:203$ono 


8.803: 
Ití: 
73: 
lõl 
.141 
.'iSli: 
4(ill: 
17: 
li: 
12: 
31: 


:0f)3S288! 
:'.)05S181I| 
:779S(i3l)|l 
:2II4S329' 
;(in(iS."i,Sl 
71  IS  II '.ii 
;221S(m7 
24  IS  1:11 
S."iIS'J2õ 
4205:209 
7295S()16 


31:8511,157 


18.7065j;419 


213:n0(IS0n0  10U.01ÕS990 


149:0005SO(IO 
161:(M))I5í;UIIO 


^83455873»!  II H) 


209.SS6S264 
247.1445>328 


n.817;427$424 


2.971 .0935s,288 
227.772S181 
3II.38(I$(!3II 
4..35(iij:!2íl 
238. 824 $581 
170.37fi?5419 
224.993S057 
:!.997S131 
.S.7805>925 
$ 

23.371S616 
2.4121157 


6.50351,419 


60.886$254 
8G.144$328 


4.105.fi02SS225 


10.0635(791 

s 


112.3S45S01II 


123.04755801 
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QUADRO  COMPARATIVO  DA  RENDA  ARRECADADA  NOS  EXERCÍCIOS  DE  líllO  A  1911  PAPEL 


TÍTULOS  ■ 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

Renda  de  diversos  estabelecimentos.... 

1-1.169.501S981 
1.1U2.012S049 
Õ41.22SS905 
514.214SU1 
979.212S9:i(i 
482.811S3.'i4 
236,188^(164 

1,11  RQ1VQ10 

55.387S898 
99.690S575 
197.852S4S8 

10.132.753Sil4 
645.657S062 
3;i5.673$987 
206.4225951 
442.4805237 
517.0025061 
2.51 .4995302 

23.6925256 
28.7925409 
189.031S771 
136.8295571 
148.2865156 

9.111.5885491 
421.0495270 
282.:i41S:)98 
196.5635147 
685.6515038 
472.9865309 
2:í6.71oS078 
76.49252;j7 

1  Q  Í11  'ÍCilíl^ 

102.6035200 
16.2,395645 
246.9005943 
207.7535663 
224.4985849 
3.W7S87D 

11.679.6815098 
473.2275708 
195.1035114 
208.W45728 
475.5515727 
353.1415381 
315.4225146 
74.4555793 

1,1.  /y65''o0 

88.56eS2:M 
24.3025964 
427.0125320 
322.1395214 
302.1415037 
4.19IS692 

13.259.9055572 
,512.7415490 
243.3305169 
214.9785535 
544.9545506 
434.2475088 
392.5485575 
76.3305037 
.25.7005019 
87.57,55171 
17.4855240 
406.0515000 
366.7605332 
316.5815583 

18.029  :!3ÕS313 

13.157.5145224 

12.304.0395708 

14.987.68(5196 

16.909..3325252 

títulos 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

Renda  de  diversos  estabelecimentos.... 

11.947.793S785 
59II.172S270 
169.961  !v»53 
206.576S641 
1.059.522SS72 
459.430S378 
392.490MÍ13 
92.14(IS4(I0 
17.896S863 
67.. 596X445 
20.497S155 
388.785S572 
344.874S692 
290.523$911 
545S9S1 
7.804S;i39 

11.69B.757S155 
4a5.17l)S624 
136.2425978 
201.943$165 
530.0975040 
777.2365073 
419.6665032 

91.  /.ÍD51H9 

9.501S953 
59.4575496 
14.949S520 
353  6265318 
320.979S841 
287.8745881 

10.144.976S721 
559..597$195 
140.314S8O5 
219..3685235 
684.3345102 
735.8085700 
427.510S600 
yô.4i  /5«>H— 
29.6655303 
55.8025044 
27.4115069 
369.0265300 
289.0205221 
277.0045088 

8.974.1135972 
506.1275727 

90.6065554 
165.4925685 
481.4705374 
027.8865753 
302.443SU70 
140.4/J5-03 
9.916S130 

58.8405130 

10.0715723 
499.8305355 
251.3535361 
2,33.3595304 



14.941.4945027 
645.8155709 
106.991<;976 
212.175S751 
605.4225783 
780.8165108 
578.6^575730 
44.169S5I3 
41..567S5:i3 
62.5125994 
32.5315722 
164.5485379 
407.8975816 
348.8075477 

9.0025952 

8.7255220  !  2.2435800 

16.002.613S37I 

15.394.863S127 

14. 067.0725605!  12. 414.22S51 11 

1 

19.039,7095551 

títulos 

19111 

1911 

T  O  1  A  1. 

Expanação  

Sello   

Estrada  de  F.  de  Bragança  

Renda  de  diversos  estabelecimentos  . 

Addicional  j 

Bolsa  1 

Bellas-Artes  ■ 

1 

15.0S8.501S895 
S85.975S480 
126  J,58S2!1U 
2")9.1(>IS220 
927.319S557 
1.006.4225675 
789.402S500 
76.3045819 
.54.3815561 ! 
.53.2675505 
32.0025802 

423.6055378} 
359.74550561 

  1 

9.919  778S018 
7511  i:'.6S179 
85  tlOOSTll 
1!17.339S34U 
819.1415813 
943.3;i75910 
833.8325924 
107  i)85S122 
34  3i:íM74 
S4.417S741 
24.1895374 

i_o.ii  í-HxKiD 

288.4955256 
268.4485220; 

111.066.9085830 
7. .587.9825829 
2.453.:).505:H1 
2.803.1S3S.542 
8.295.1695045 
7.597.13153,50 
5.266.3715034 

1  .m)  iiicsioi) 
:i95.2'.ls^:',77 

>9l),779M.SI 
348.2545202 
3.. 539.5955463 
3.:159.71Õ5,S75 
3. 063/2705568 
8.;i8,5S551 
28.3765311 

20.255.070SUW 

14.480.716X176 

187.702.1795.594 

EXTIlOmiINARlA 


tifllilil  rolll  .ipplicarãil  rs|)i'i'ial 


lações  E>piiluiii's.  cli-. 


liiiimslii  lia  Itolsa 


Imposlo  ailili- 
rionaldr  2  1,  "i"  , 


$187 


51  s: 


18.001S-I9S 
28.27nS356 


ir)lS-i92 


2.2:í7S495 

75s:ín2 

'  1305242 
251S703 
24SÍ729 

.ÍS830 
a52S137 


3.(m7S100 


(ir)iis;i7(i 

'383Í460 
243S962 
2,13r>S2;.í 
1.100S872 
4285956 


3ri.iSI)42 

'Í'50ÕSÍ>52 
41ÕS247 

875299 
818S(i()ll9 
322S912 
28ÕS851 


lllISC7n 
793S263 


773$358 

'993S841 
139S438 
196S791 
:MS780 

'  '23SÍiO(l 


162S634 
11S308 


:.4i)S032 
S9S.í7(i 


7S3BII 
3llliS9nO 
3.436551 

72.S37SÍ1.Í 


152.777S46 


4.496SII33 


2.677S96II 
15U.794!>5.S5 
2:i7S452 


348S9I)(I 
ll(ftl)7ll 
1IÍ4S247 
2.12(1M52 
12  :!lli 
:M1SS53 
117SII11 


145S17II 
4SS411 
3S.-;ii 

28SS432 
(ÍI1S12 

47S9"-I3 
4y2Sni5 
9(>$9.'7 
92S252 
infiSSIili 
18:!í>is 
s:iS6r,s 

875.174 
C7$'.'.-J^ 

73Sir'« 

:KÍ7S747 

59SII.S7 
1(I!IS16I) 
199SIII)6 

2SSIÍ44 
583 

45S419 
153S522 
135SI18J 

58$4II6 
1II2SR:.7 
147S.IÍS9 

65SSIH 
2S6;")I) 
5>(ii'll 
IMSr.ls 
lll)SI'i7 
14I1S4!I1 

2:i9s:!i'5 

9ÍiS44e 
476743 
KKiSinil 

S5S4S1,- 
91S225 

"  ■  ■ 4SÍ 
73S;9tl4 
S7IÍ4 

iiwsriiri 

I()8S811 
81*21.' 
ISS/84 

j:o.S744 

lli-ISII  13 


224S7S1 
1 18S.'.7 


Receita  do  Estado  do  Pará  no  exercício  de  1911  (ouro) 


DESPESA 


A  despesa  fixada  para  o  exercício  de  191 1  pela  lei  n.  1.J43  de  5  de  No- 
vembro de  i9iofoide8.iio:oo7$oS6,sendoa  despesa  etYectuada  de  S.SySiySjífySo 
que  devem  ser  discriminados  pelos  tilulos  or<;amentarios  da  forma  seguinte: 

Titulo      1   3.360:976$  joo 

«        II   2.5o8:835$2.|o 

»       III   i.630:635.1i330 

Créditos  especiaes   794:5461043 

Difíerenças  cambiaes   583:7921667 

.  8.878:785$78o 

Nos  titulos  I,  II  e  III  estão  incluídos  os  créditos  supplementares  abertos 
durante  o  exercício  na  importância  de  i.46i:497$ooo,  dos  quaes  foram  despendidos 
868:4381652,  restando  um  saldo  dos  mesmos  de  593:058$348. 

Resumo  da  despesa  do  Estado  no  exercício  de  191 1,  ouro: 


Titulo     I  Secretaria  do  Interior   3. 360:9755500 

Titulo    II  Secretariada  Fazenda   2.508:8355240 

Titulo  III  Secretaria  de  Obras  Publicas   i.63o:635$33o 

Créditos  especiaes   794:5465043 

DifFerenças  cambiaes   583:792$667 

■8.878:7855780 

Créditos  supplementares  abertos  durante  o  exercício...  1.461:4975000 

Despendido  dos  créditos   868:4385652 

Saldo  dos  mesmos   593:0585348 


Examinando  cada  um  dos. titulos  das  tres  .secretarias,  vemos  que  pela  Secreta- 
ria do  Interior  despendeu-se  3.360:9765500,  sendo  averba  fixada  de  4.183:^1555086. 

Pela  da  Fazenda  despendeu  se  a  de  2.508:8355240,  tendo  sido  fixada  a  de 
2.488:4855000. 

Na  Secretaria  de  Obras  Publicas  a  despesa  foi  de  1.630:6355330,  e  a  fixada 
de  1.438:0675000. 
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Em  relação  a  Secretaria  da  Justiça  temos  que  foram  .excedidas  as  seguintes 
verbas  augmentadas  com  créditos  supplementares: 


Expediente  do  Gabinete  do  Governador   l6;ooo$ooo 

Expediente  da  Secretaria   2:ooo$ooo 

Subsidio  a  Senadores   5:940$ooo 

Subsidio  a  Deputados   9:900$ooo 

Apanhamentos  dos  debates  na  Camara   i:666$ooo 

Custeio  do  Hospital  S.  Sebastião   2:ooo$ooo 

Custeio  do  Hospício  de  Alienados   3o:ooo$ooo 

Diligencias  policiaes   4:ooo$ooo 

Custeio  da  Cocheira  da  Policia   i:o93$ooo 

Etapas  ás  praças  da  Brigada   21:406^)109 

Fardamento,  armamento,  etc   i4:883$489 

Gratificações  addicionaes  sobre  o  soldo  .'   945$303 

Professores  em  disponibilidade   9-927$929 

Eventuaes   2  5:422$849 

Publicações   I2:i92$726 

Na  Secretaria  da  Fazenda  as  verbas  excedidas  foram  as  seguintes: 

Exercícios  findos   I36:647$302 

Expediente  da  Secretaria   1:164^)744 

Porcentagem  aos  coUectores  e  tomada  de  contas   90:000^000 

Custeio  e  renovação  do  material  do  «Diário  Officiab' . .  io:ooo$ooo 

Eventuaes   2i:885$758 

Pela  secretaria  das  Obras  Publicas  foram  excedidas  as  verbas  seguintes  : 

Material,  custeio,  etc.  da  Estrada  de  F.  de  Bragança   96:263$758 

Material  do  Serviço  das  Aguas   I  5  5  :505$8i7 

Obras  e  reparos  nos  edifícios   i8i:262$3  5i 

Eventuaes  .'   i8:528$7o8 


Dos  créditos  especiaes  abertos  pelos  Decretos  ns.  1.609  de  31  de  Março  de 
1909;  1.733  de  8  de  Novembro  de  1910;  1.741  de  7  de  Janeiro  de  1911;  1.779 
de  31  de  Março  de  191 1,  foram  despendidas  as  importâncias  seguintes,  respecti- 
vamente : 


Prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Bragança   66: 3 17Í|)996 

Prophilaxia  da  Febre  Amarella   696:91 5$832 


—  iny  — 


Exposição  de  Turim   .  27:8293Í345 

4.'  Secção  de  Agricultura   3:482.>870 


Petos  quadros  que  seguem  vereis  não  só  a  demonstração  da  despesa  fixada  e 
despendida,  como  os  créditos  supplemeatares  abertos  para  as  tres  Secretarias  c 
mais  o  resumo  comparativo  da  despesa  de  1900  a  1912. 
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DE  MOInTSTJR^Ç  Ao 


da  lei 
ti.  1.14;, 

de  5  de 
Novem- 
bro de 
1910 

TOTAI. 

NATUREZA  DA  DESPESA 

DESPKA 

DOS 

PAGA 

TITS.        §  § 

capítulos 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 


Secretaria  da  Estado  do  Interior,  Justiça  e  Instrucção 
Publica 

Capitulo  1  —  GOVERKO  DO  ESTADO 

Subsidio  do  Governador  

Pessoal  do  Gabinete  do  Governador   

Expediente,  telegrammas  e  illinninação  do  Pa- 
lacio do  Governo  


SECRETARIA  DE  ESTADO 


Capitulo  2 

pessoal  

Expediente  

Capitulo  3  —  PODER  LEGISLATIVO 

Subsidio  a  18  Senadores  

Subsidio  a  ; o  Deputados  

Pesoal  da  Secretaria  do  Senado  

Apanliamento  dos  debates  

Expediente  

Pessoal  da  Secretaria  da  Camara  dos  Deputados 

Apanhamento  dos  debates  

Expediente  

Capitulo  4  —  PODER  JUDICIÁRIO 

Pessoal  

Ajuda  de  custo  

Pessoal  da  Secretaria  do  Tribunal  Superior  de 

Justiça  

Expediente    

Pessoal  da  Repartição  Criminal  

Expediente  

Pessoal  do  Fórum  

Expediente  ,  

Capitulo  5  —  MINISTÉRIO  PUBLICO 

Pessoal  

Ajuda  de  custo  

Pessoal  da  Secretaria  do  Ministério  Publico  

Expediente  

Capitulo  6  —  SERVIÇO  SANITÁRIO 

Pessoal  

Expediente  

Drogas  e  medicamentob  

Soccorros  Públicos  ■.  

Pessoal  do  Hospital  Domingos  Freire  

Custeio  

Pessoal  do  Hospital  São  Sebastião  

Custeio  

Pessoal  da  cocheira  

Custeio,  acquisição  de  animaes,  remoção  de 
material  e  concertos  


20:000»000 
6:0111072 

36:0001000 


36:lõ0$000 
6:000|lOUO 


38:340$000 
63:í)00$000 
r2:385$173 
4:191$666 
4:102*000 
11:677$239 
8:666*000 
2:332$000 


228:109$748 
2:000W00 

11:660$000 
$ 

12:600$000 
29$150 
2;280S000 
1$086 


õ5:150S04õ 
754$606 
3:113$334 


16:õ39$79õ 
2:3541624 
7:21935243 
12:362S616 
12:839$825 
11:191  $538 
8:660$000 
10;000$000 
10:917$702 

7:035$31d 


62:011$072 
42:150$000 


145:õ94$378l 


256:679$984] 


59:017|985; 


129:120$658 


Tninspoi^tti 
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TOTAL 

DESPESA 

EXCESSOS 

DOS  \ 

títulos 

FIXADA  POR 

Da  despesa  i 
paga  sobre  o! 
cr*í(dilo  vo~  ' 
tado 

Do  credito 
votado  sobre 
a  despesa 
paga 

OBSERVAÇÕES 

20:0U0$000 
6:466S666 

455$594 

20:000$000 

16:000$000 

Por  dticreio  n.    1.884  '^^  JO  de  Março  de 
1912,  foi  augmentado  este  credito  coma 
importância  de  i6.oooSooo. 

36;lõ0S000 
4:000$000 

2:000$000 

Pelo  mesmo  decreto  foi  augmentado  'tsie 
credito  com  a  importância  de  2;ooo$ooo. 

32:40U$(J00 
34:0001000 
18:840Í000 
5:000SO00 
8:000$000 
24:060|000 
7:000S000 
8:000$000 

õ:940$000 
9:900$000 

1:6661000 

6:454$527 
oUõl!í»o34 
3:898$000 
12:382$761 

5:668$000 

Pov  decreto  n.  1.S83  da  mesma  data, 
idem,  idem,  com  a  de  6.ooo$ooo. 

Peio  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com  a 
de  io.ooo$ooo. 

Pelo  decreto  n.  1.884  da  mesma  data. 
idem,  idem,  com  a  de  i,55i$ooo. 

Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com  a 

de  i:666$ooo. 

293:200$000 
2:000$000 

65:090$2Õ2 

il:660$000 
1:0Õ0|000 

12:6001000 
2:6001000 
2;280$000 
1:Õ00S000 

1:000$000 
2:570$830 
1:498$914 

83:400$U00 
1:0001000 
3:180$000 
50uS00O 

28:249S9õó 
245$394 
6655666 
500$000 

83:9501000 
4:4001000 
25:0008000 
50:000S000 
13:820$000 
12:000S000 
8:660SG00 

12:560Sf000 

2:000$000 

2:0451376 

37:6375i.384 
980í>175 
808|462 

1.642$298 

Por  decreto  n.  1.SS4  de  ;o  de  Março  d3 
19 12,  foi  augmentado  csie  credito  coma 
importância  de  7.00Ò;>000 . 

17:000$000 

9.964S685 

894:226$666 

37:506$000 

237:lõ8S589 
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TITS. 


NATUREZA  DA  DESPESA 


DESPESA 
PAGA 


TOTAL 
DOS 

capítulos 


1 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
S) 

10 
11 


Único 


Traiispoi  le  

Capitulo  7  —  hospício  de  alienados 

Pessoal  

Custeio,  expediente  e  despesas  diversas  

Capitulo  8  —  policia  civil 

Pessoal  

Diligencias  policiaes  

Expediente, inclusive  do  ser\'iço  medico  

Custeio  da  cocheira  

Expediente  das  cadeias  e  aluguel  de  casas  — 
Alimento  aos  detidos,  vestuário  e  curativo  aos 
presos  pobres  

Capitulo  !)  —  brigada  militar 

Soldo  e  gratificação  da  officialidade  

Soldo  das  praças  de  pret  

Etapas  das  praças  de  pret  a  razão  de  2$6oo 

diários,  papel  

Gratificações  addicionaes  

Gratificação  às  praças  engajadas  

Fardamento,  armamento,  munição  

Forragens,  ferragens,  arreios  e  remonta  

Enfermaria  Militar  

Expediente,  illuminação  dos  quartéis  e  pequenas 

despesas  

Gratifiicações  addicionaes  

Funeraes  

Capitulo   10  —  BIBLIOTHECA   E  ARCHIVO 

Pessoal  

Expediente  ^  

Acquisição  de  livros,  re\-istas  e  conser\ação  dos 
manuscriptos  

Capitulo   11  —  FACULDADE  DE  DIREITO 

Custeio  e  diversas  despesas  

Capitulo  12  —  ESCOLA  DE  PHARMACIA 

Pessoal  

Expediente  e  mais  despesas  

Capitulo  13  —  GVMNASIO  PAES  DE  CARVALHO 

Pessoal  

Expediente  

Capitulo  14  —  ESCOLA  NORMAL 

Pessoal  

Expediente  

Transporia  


20:708$841 
70:000$000 


!)2:1ÍI7$693 
24:0001000 
3:882$864 
5:0951809 
2:415$652 

335$910 


209:825$UOO 
312:470$944 

598:663$829 
3:lt78$510 

12:6721817 
114:883$489 

80:1461274 

* 

1:21 4$30! 
9:4451303 
2561846 


9:378$184 
496$028 

1:6935S840 


6:539$268 


2:200$000 
23$960 


31:ll81$íi72 
177$000 


28:1601354 


694:574$077 


90:708$841 


127:927$928 


1.342:657$317 

11:508$0.')2 
6:539$268 

2:223$960 

31:258$972 

28:160$354 


2.335:618$769 
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TOTAI. 

DFSPISA 

n.\(:í-:ssi)s 

DOS 

1-lXADA  POR 

D;l  despes:! 
p;ií»:i  sobre  o 

Do  credito 
votado  sobre 

OBSJ-R\'AÇÕHS 

títulos 

§§ 

credittí  vo- 
tado 

a  despesa 
paga 

894:226$666 

37:5()fi$00l) 

237:1581589 

35:0(I0$(1(1(I 
4I):II|I<I$I)I)(I 

3():II00$0(I0 

14:291$159 

Pelo  mesmo  ifecrcio.    idem,  idem.  a  com 
de  30:0oo$oon. 

138:;'>81$(ll)() 
20;(1IIIISIH)(I 
-l;10(lSllll(l 
MIOIISI  1(1(1 
12.(1(J(I55(.IU() 

4:0()()|()()U 
1:0951809 

4tí:183|307 
'->l  T-ltl  '^(í 

9:584$348 

Pelo  decreio  n.    I..SS;,  da   mcíiiKi  diUa, 
idem,  idem,  com  a  de  .|:ooo$ooo. 

Pelo  decreto  ii.    1.SS4.  da  meim.t  dat;i, 

30:000$000 

209:825$0n0 
315:4981700 

3:027$756 

577:257$720 
3:113S000 

16;00u|0fi0 
l(i(l:(l(IOSOOO 
1(I(1:(I(I(ISII00 

10;(I(I(IS(I(I0 

14:883í$489 

34$490 
3:3275>183 

19:8538726 

llt-MIKlS^Itltfi 

Pelo  decreto  11.    i.SS}.  dn    mssína  dau 
idem,  idem,  zom  :i  de  8S:OM$ooo. 

Pelo  decreto  11,  i.SN4,  da  mesma  data, 
idera,  idem,  com  li  Jc  S-oooiooo. 

Pelo  decreto  n.  i.XS;,  da  mc5ma  daia, 
idem,  idem,  com  a  de  iH:ooojooo, 

10:000$()0(1 
.8:õ00$0(l() 
3:000$000 

945$3(13 

8:785$695 
2:7431.154 

Pelo  decreto  n.  1.SS4,   da   mssma  dnia, 
idem,  idem,  com  a  dc  Srooo^iOoo. 

9:70n$()0(l 
800$(10() 

821 $81 6 
3031972 

Pelo  mesmo  decrtto,  idem,  idem.  com  a 
de  >oojiooo. 

4:0U0S0U(I 

2:306S]G0 

35:000$000 

28:46ff$732 

3:600$000 
l:600Sn00 

1:400$000 
-  i:576$040 

51:22US00U 
1:500^000 

20:13SS028 
1:3235^000 

42:220S0(JU 
l:jÕ(l§0U(l 

14:059S646 
1:Õ00S>000 

2.682:042$U86 

109:836$710 

456:260$027 
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TOTAI. 
DOS 

títulos 


EXCESSOS 


FIXADA  POIi 


Da  despesa  |  Do  credito 

'paga  sobre  ol  votado  sobre 

I  credito  vo-  !  a  despesa 

tado       I  paga 


OBSERVAÇÕES 


2.i;S2:ll42$()86  109:836$710Í  4r)6:2()U$02'; 


õõilODáSOOO 
lõO:000$UOOi 

31:986$U00 
8U:950$000 

ir5:9U0$000 
70:000$000 

15:540S000 
76:950$000 

60;000$000 


41:õ20S000 
4:400í,000 

t)7:147S000' 
3:000$0tlU 


tí39;320$0UO 
79;000SOOO 
15:OOOÍ000 
40:OOOS0OO 

4:800S0U0 

1:200SOUO 
15:OOOS0O0  9:727$929 

4;000|000 


2r):82riS521 


Õ:684Stí46      ^^^^  decreto  n.    1.883,  da  raesma  data, 
ijein,  idem,  cora  a  de  30.000)000. 


6:920S2õl 
12:337$394! 


4:987$397'.  Por  decreto  „.  1.884,  da  mesma  >Íaia, 
|idem,  idem.  com  a  de  io.ooo$ooo. 

17:238$940 


3:266$003 
14:963S275 

17:628j>631 


23:Ó49$630 
2:93õí.000 


3.360;976Sõ00' 


20:000$000 

600$000 
10:0001000 


25:422$849 
12:192$726 


3.360:976$500i    4.183;455:086i  1Õ7:180$214 


8:6' 
3:0005000 


292:671  S730 
62:379$315 

20:6841183 


78$777 


õ50$000 


979:658$800 


Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com  a 
de  2o.oòo$ooo. 


Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  cora  a 
dc  20-0D0$OOO. 


Por  decreto,  n.  18S3,  da  mesma  ds», 
dem,  idem,  com  a  de  35.ooo$ooo. 


Por  decreto  n.  1.884,  mesma  data, 
idem,  idem,  com  a  de  i8.ooo$coo. 
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NATURH/.A  DA  DHSPESA 


iii;si>i:sA 

I'AGA 


Único 


Trtnis/HVÍí'  ;  

Secretaria  de  EsLado  da  Fazenda 

Capitulo  )    -  iiiviDA  puhlica 

Juros  c  amortização  do  cniprcstiuio  cNtcnio  de 
lílOl  (£  79.4'2(i-ri-(i)  

Juros  e  aniQrtizacão  do  empréstimo  externo  de 
1907  (£  3í).39()-fl-0)  

Juros  e  amortização  do  empréstimo  externo  de 
lí^li!)  (£  4:).7(í()-1;í-4)  

Exercicios  findos  

Capitulo  2  —  sucri;taria  iie  hsi  auo 

Pessoal  

Expediente  

Porcentagem  aos  empregados  do  Juizo  pela  co- 
brança dos  impostos  

Despesas  com  as  causas  da  Fazenda  

Capitulo  3  —  rece;if.iioria  ue  rendas 

Pessoal  

Expediente  

Capitulo  -1  —  MESA  iii;  ri:n'iias  do  araguava 

Pessoal  

Expediente  

Capitulo  5  —  coLLEcroRiAS 

Porcentagem  aos  collectores  

Expediente  das  das  collectorias  

Capitulo  6  —  JL'NTA  COMMERCIAL 

Pessoal  ,  

Expediente  

Capitulo   7  —  IMPRENSA   OFl  JCIAL 

Pessoal  

Custeio,  renovação  do  material  e  porcentagem 
ao  Director  

Capiíulo  iS  —  PESSOAL  INACTIVO 

Aposentados  e  pensionista  

Capitulo  9  —  DIVERSAS  DESPESAS 

Gratitrcaçãu  d.iv.  1.  '  e  5.->  partes  a  di\-ersos  íunc- 
cionai  ic    

Gratiticaç.i.  1        Imiccionarios  por  substituições. 

Publicaç(  le   

Eventuae-  

Construcção  do  edilicio  da  Bolsa,  producto  do 
imposto  -especial  

Indemnizações  e  restituições  .\ 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  producto  do  impos- 
to especial  ,  

TiiVispoiia  


()9õ.873$8U(l 

34-1.38r)$6r)0 

383.384$827 
48G.647$302 


45.3.")(I$IMII) 
3.1()4íf744 

2.8GG|in 
46U5f2(i5 


1I.(>38$190 
348í|i(l(l(l 


1.870$9(i0 


13õ.000$(ll)0 
04H'ti949 


0.4O2ífd2; 

 $_ 

7.1G7$r)()4 

(i().(mo$(io(i 

12(l.()2(l|.411 


:í8õ3$913 
().941$ir)2 
5.()(ll)5);iHIO 
28.8S0$7õ8 

fi49$(l(ll) 
1.45G3t>(l34 

156.794$õ8õ 
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TOTAL 

I 

1  DESPES.\ 

EXCESSOS 

DOS 

títulos 

FIXAD.-i  POR 

s§ 

Da  despesa 
paga  sobre  o 
credito  vo- 
tado 

Do  credito 
votado  sohre 
a  despesa 
paga 

OBSERVAÇÕES 

3.3n(l:í)7()$500 

4.183:4n5$086 

700:00U$000 
346:000$000 

157:180$214 

979:658S80f 

-f .  liSOiff  /uu 

I:614$3õ0 

1 
j 

390:OOO5fOO0 
3õO:0005fUOO 

136:647$302 

tí:()15$173 

Por  decreto  n.  r.878,  de  jo  de  Março  de 
1912,  idem,  idem,  cora  a  de  20o.ooo$ooo. 

45:350$0U0 

9.(|()|)>á(|()() 

11:000$000 
1:00055000 

1:1641744 

O.lOOiJfQOv 

539i|$73õ 

Por  decreto   n.    1.879,         mesma  dnta' 
idem,  idem,  com  a  de  j.ooo$ooo. 

39:275$000 
2:000|000 

27:636S810 
1:652S000 

Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com  a 
de  2.soo$ooo. 

6:000$000 
3:000$000 

4:129$040 
3:00n$000 

45:000$000 
300$000 

235$051 

Por  decreto   n.    1.878,   d.\   mesma  data, 
idem,  idem,  com  a  de  90.ooo$ooo. 

7:160$000 
400^000 

757$475 

Por  decreto  n.    1.879,  m 
idem,  idem,  com  a  de  5oo$ooo. 

esma  data, 

8:000$000 

5O:00US0O0 

10:000$UOO 

Pelo  mesmo  decreto,   idem,  idem,  com  a 
de  io.ooo$ooo. 

140:000$000 

19:379$589 

5:ono$ooo 

10:OOO$00O 
5:OOOS000 
7:OOU$000 

21:885$758 

1  ■14(ii087 
3.0õ85>848 

Pelo  mesmo  decreto,   idem,  idem,  com  a 
de  2:ooojiOOO. 

Por  decreto  n.    1.S7},  da   mesma  data, 
iJeni.  iiiem,  com  a  de  j.oooSooo. 

P.3r  decreto  n.  1.878,   da    mesma  data, 
idem,  idem,  com  a  de  2j.ooo$ooo. 

149:0001000 
5:0001000 

148:351$000 
3:õ33S966 

2.508  ;835$240 

1G1:000$000 

4:20õ$415 

5.809.811  $740 

6.671 :940$U80 

416:878$018 

1.219:U06$364 

TITS. 


NATURESA  DA  DESPESA 


DESPESA 
PAGA 


Único 


Único 
Único 


'J'rt!usporti'  

Secretaria  de^Estado  de  Obras  Publicas,  Terras  e  Viação 
Capitulo  1   —  SECRETARIA  DE  ESTADO 

Pessoal  

Expediente  

Capitulo  2  —  ESTRADA  DE  FERRO  DE  BRAGANÇA 

Pessoal  

Material,  lubrificantes,  combustível,  expediente. 


custeio,  etc. 


Capitulo  3  —  F.STRADA  DE  FERRO  DE  ALCOBAÇA 
A  PRAIA  DA  RAINHA 

Garantia  de  juros  

Capitulo  4  —  SER\'IÇO  DE  AGUAS 

Pessoal  

Material  

Capitulo  Õ  —  ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL 
AUGUSTO  MONTENEGRO 

Custeio  

Capitulo  6  —  OBRAS 

Reparos  nos  edifícios  públicos  

Capitulo  7  —  NAVEGAÇÃO  SUBVENCIONADA 

Navegação  do  Mosqueiro  

Dita  de  Santa  Julia  

Dita  de  Soure  

Dita  de  Aricary  

Dita  do  Baixo  Amazonas  


Capitulo  8  —  THEATRO  DA  PA7. 

Pessoal  i  

Despesa  do  Theatro  

Capitulo  9  —  DIVERSAS  DESPESAS 

Eventuacs   

Public.ições  

Credito  especial  aberto  por  decreto  n.  1.609,  ^' 
31  de  Março  de  1909,  par.i  occon  er  .is  des- 
pesas com  o  prolongamento  da  Estrada  de 

Ferro  de  Bragança.  Saldo  

Credito  especial  aberto  por  decreto  n.  1.735,  de 
8  de  Xo\-embro  de  1910.  para  o  serviço  de 
prophx  l.ixi.i  especificada  febre  amarella.... 
Credito  especial  aberto  por  decreto  u.  1741,  de 


Jane  iro  de   191 1,  para 


occorrer  as 


despesas  com  a  representação  do  Pará,  na 
exposição  de  Turim  


Credito  especial  aberto  por  decreto  n.  1.779,  '^^ 
3 1  de  Março  de  1 9 11 ,  para  occorrer  a  des- 
pesa com  a  4.»  secção  de  Agricultura  da 
Secretaria  de  Obras  Publicas.  Saldo  


53:743$182 
l:n!53$100 


Õ6õ:237$000 
296:263$758 


87;500$000 
215:Õ0õ|í 


86:509$286 


281:262$35í 


3;466$666 
$ 
» 


3:691  $657 
11:873$805 


24:528$708 


60:317|996 


696:91õ$832 


3:482$870 


Segunda 


Secção  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Pará,*  2 1  de 


Junho  de  1912. 
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TOTAL 

DESPESA 

EXCESSOS 

DOS 
TÍTULOS 

FIXADA  ROR 

s§ 

Da  despesa 
paga  sobre  o 
credito  vo- 
tado 

Do  credito 
votado  sobre 
a  despesa 
paga 

OBSERVAÇÕES 

5.869:8111740 


6.671:9401086  -tl6;878$018 


60:0501000 
4:0008000 


Õ71:137$000 
2U1I:00(I$000 

6U:000$000 

87;õ(IU$000 
60:000S000 

1UU;1IIIO$000 
100;000$000 


68:680$000 
20:8001000 
30:0005000 
36:000S000 
11:000$000 

4:9fl0$000 
12:UOO$000 


6:0001000 

1.630:635$330  6:000S$000 

] 

66:317$996| 
696:91õ$832 

27:829$345; 

3:482$870^ 

 i  

8.294:993S113:  8.1 10:0071086 


96:263$7õ8 


155:50õ$817 


181:262$351 


18:Õ28$708 


1.219:006$364 


6:306$818 
2:9461900 


i:900$000 


60:000$000 


13:490$714 


Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com  a 
de  })0.ooo$ooo. 


68:680S000 
17:333$334 
30:000$000 
36:0008000 
11. 0008000 

1. 2085343 
126$195 


6:000$000 


Por  decreto  n.  i.SSi,  da  mesma  data, 
idem,  idem, com  a  de  2oo,000$ooo. 


Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com 
de  2OO:0OO$OOO. 


Pelo  mesmo  decreto,  idem,  idem,  com  a 
de  3o:ooo$ooo, 


Por  decreto  n.  i  .8So,  da  mesma  data 
idem,  idem,  com  a  de  2S:ooo$ooo. 


868:438S6S2!  1 . 477:998$668 


Demonstração  da  despesa  fixada  e  despendida  pelas  tres  Secretarias  de  Estado, 
no  exercício  de  1 9 1 1  : 

Fixada  Despendida 

Tit.      I       Secret.  do  Interior   4. 183:45 5$o86  3.36o:976$50o 

Tit.    II  »      da  Fazenda   2.488:485$ooo  2.5o8:835$240 

Lit.    III  »       Obras  Publicas...     i.438:o67$ooo  i.63o:635$330 

8.iio:oo7$o86    7. 500:4473070 

■Créditos  especiaes   794:5465043 

Diíferenças  cambiaes   583:7923667 

Despendida   7.500:4473070 

8.878:785$78o 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  CREDI  IOS  SUPPLEMENTARES  ABERTOS  PARA  O  TITULO  II: 
DE   ESTADO   DO   INTERIOR,  JUSTIÇA  E  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


- SECRETARA 


Caps. 


Data  dos  decretos 


Créditos 


10 
15 
17 
21 
21 
22 
22 


2 
1 
2 
4 
7 
8 
2 
2 
4 
3 
5 
6 
10 
2 
2 
2 
4 
6 
1 
3 


1884 

1884 
1883 
1883 
1884 
1884 
1884 
1884 
1883 
1884 
1883 
1884 
1883 
1884 
1884 
1883 
1884 
1884 
1884 
1883 
1884 


30  de  Marvo  de  1912  (Expediente/tdegrammas 

^  e  lUuminaçao  de  Palacio) 

30  »  »  »  1912  (Expediente  da  Secictaria) 

30  »  »  )i  1912   (Subsidio  Senadores) 

30  »  »  »  1912   (Sulisidio  Deputados) 

30  »  »  »  1912..   (Debates) 

30  »  »  »  1912   (Debates) 

30»  »  »  1912  (Custeio  H.  S- Sebastião) 

30  »  »  »  1912  (Hospicio) 

30  »  »  »  1912...   (Diligencias  policiaes) 

30  »  »  »  1912   (Expediente  Policia) 

30  »  »  >j  1912   (Etapas  praças) 

30  »  »  ))  1912   (Gratificação  engajados) 

30  »  »  »  1912   (F.m1anientos) 

30  >i  »  »  1912   (Gratificação  addicional) 

30  »  »  »  1912   (Exp.  Bibliotheca; 

30  »  »  .)  1912   (L,  Sodré) 

30  »  «  »  1912   (Outeiro) 

30  »  ..  »  1912   (Mobilia  escolar) 

30  »  »  »  1912   (Prof.  disponib.) 

30  ..  »  »  1912:   (Eventuaes) 

30  »  »  »  1912   (Publicaeòes) 


16:0<I0$000 
2:(100$OIIO 
6:(l()0$000 
10;()00|0(IO 
1:331 3(.0(10 
1  ;6(i5$000 
2:(IIIO$0(in 
30;0(l(l3fO(IO 
4:(IIIO|U0O 
2:l)00|000 
88;000$000 
8;OO(lS000 
18:ll()(l$000 
8;UU03SOOO 
5001000 
20:0(10$000 
1I):0()I)SOOO 
2():00()Í000 
20:(1(IO$000 
,35:0()0|000 
18:0001000 

320:497$000 
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QUADRO    DEMOX.STRATIVO  DOS  CRIÍDITO  SVPPLEM KNTARES  ABKRTOS  PARA  O  TITULO  [I; — SECRETARIA 

DE  ESTADO  DA  l  AZENDA 


Caps. 

Créditos 

1 

4 

187ÍÍ 

.Marco  de  1912   

(Exore,  lindos) 

2flO:()()OSiiftOn 

2 

~ 

1879 

»  ■     ..  1912  

'    (Expcd.  Sue.  Fazenda) 

3:9(1955(1(1(1 

3 

'> 

1 S79 

» 

»  1912   

(Exp.  Rceobedoria) 

2:5flOÍ(l(l(l 

õ 

1 

1N7S 

..  19)''   

(Porcontaí^em  eolicelorus 

9n:(l(l05i;(l(J() 

tomada  eoiuas) 

(5 

2 

1 879 

» 

)>      »  1912  

(ExjT.  |.  (àimmoreial) 

.^(lOSl)llO 

7 

2 

1879 

» 

» 

»      «  1912   

(Di.uio  Ollicial) 

i(i:ii(ioS(iiin 

9 

í 

1879 

» 

»      »  1912   

(Gratiheac,\o  i.-'  parte) 

2:(I(.IIIS(;(I0 

9 

2 

1879 

» 

v.)r>  

(Gral  siibstiluicóes) 

o.dODSOdO 

9 

4 

1878 

1912   

(Evciiluaes) 

2õ:OOOS900 

336;000$000 

QUADRO    DEMONSTR.VnVO  DOS  CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES  ABERTOS  PARA  O-O  TITULO  III  : —SECRE- 
TARIA DE  ESTADO  DE  OBRAS  PUBLICAS,  TERRAS  E  VIAÇÃO 


Caps. 

ss 

Data  dos  decretos 

Créditos 

2 

2 

1881 

30  de  Marco  de  1912  

  (E.  F.  Braçanca^ 

200;OOOSOOO 

4 

2 

1881 

30  ..      1.       >.  1912  

fAsuas) 

200:000$000 

õ 

Cnieo 

1881 

30         ,.       »  1912  

 (Est.  A.  Montenegro) 

30:000$000 

(3 

1881 

30  »      »       .)  1912  

(Obras) 

3Õ0:000$000 

9 

1 

1880 

30  »     »       »  1912  

2õ:000$000 

8O5;O0O5fOO0 

Resumo  dos  créditos  supplementares  á  lei  no  1.143  de  .T  de  Novembro  de  1910. 

Titulo  1  \   320:497$000 

Titulo  11    336:000$000 

Titulo  m   805:000$000 


1.461:497$000 
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BALANÇO  DE  1911 


BALATvlÇO  DE  1911 


Emquanto  que  o  balanço  de  1909  -procíuziu  10.5  io:389$8o5,  ouro,  ou  seja 
i9.039:709$55  I,  papel,  e  o  de  1910 — 1 1 .81 7:4273424,  ouro,  ou  20.255:070^)604, 
papel,  o  exercício  de  191 1  accusa  no  seu  balanço  a  renda  de  8.514:5621344, 
ouro,  ou  i4---[8o:7 16^176.  papel,  sendo,  portanto,  a  differença  para  menos,  em 
1909  de  4.558:993$375  e  )-774:354?428  para  1910. 

Essa  differença,  como  se  sabe,  provem  exclusivamente  da  diminuição  do 
preço  da  borracha  e,  conseguintemente,  do  imposto  de  exportação  que  sobre  ella 


Assim  é  que  esse  imposto  produziu  eni  1909  —  I4.94i:494$027,  papel,  e  em 
1910 — 15.088:5015)895,  papel,  produzindo,  entretanto,  em  1911,  apenas 
9.9i9:778$oi8,  papel.  D'ahi  o  desequilíbrio  da  nossa  vida  económica  e  financeira. 

As  verbas  que  constituem  a  receita  do  nosso  balanço  do  exercício  de  191 1 
produziram  de  renda  ordinária  8.ioo:053$073,  de  extraordinária  87:0605)302  e 
renda  com  applicação  especial  (imposto  da  bolsa  e  2,5  °/o  addicional  para  a  Santa 
Casa)  327:4785969,  sendo  o  total  8.514:5621347,  a  que  addicionando  o  saldo 
que  passou  de  1910  na  importância  de  26.02i$502  e  mais  359:900^000,  suppri- 
mento  da  Caixa  Gerai  do  exercício  de  1912,  dá  o  total  de  8.900:4831846. 

Dessa  importância  foi  applicada  a  de  7.500:447^070  com  a  despesa  ordinária 
dos  títulos  I,  II  e  III  da  lei  do  orçamento  n.  1.143  de  5  de  Novembro  de  1910; 
a  de  794:5465043  com  os  créditos  especiaes  e  a  de  583:7925667,  proveniente  de 
differenças  cambiaes  nos  vencimentos  dos  funccionarios  e  nos  contractos  e  leis, 
restando  um  saldo  de  21.6985066,  ouro,  que  passou  para  o  exercício  de  1912. 

Não  podemos  senão  prever  maior  desequilíbrio  em  nossa  receita,  em  vista  da 
differença  que  vamos  tendo  no  decorrer  do  anno  de  1 9 1 2,  que  se  nos  afigura, 
mais  ou  menos  equivalente  à  de  1 9 1 1 ,  porquanto  a  receita  dos  primeiros  semes- 
tres dos  dous  annos  é  a  seguinte : 


recahe. 


1912 


1911 


3.684:2375544 
3.871:9365137 


Ouro 


Papel 

6. 315:4535737 
6.613:8725412 


Releva  ainda  notar  que  na  despesa  ordinária  paga  acha-se  incluída  a  de 
868:4385652,  ouro,  despendida  dos  créditos  supplementares  abertos  pelo  governo, 
reduzindo  assim  a  despesa  assim  propriamente  dita  á  6.632:0085418. 
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DIVIDA  PASSIVA  E  DIVIDA  ACTIVA 


DIVIDA  PASSIVA 


DIMDA  FLUCTUANTE 

Dada  a  diminuição  da  'nisia  receita  no  exercício  de  191 !,  não  tivemos  re- 
cursos para  cobrir  os  nossos  compromissos.  O  atrazo  que  trouxemos  de  1910 
íoi,  segundo  vos  reteri  no  relatório  do  exercício  de  3o6:47i$6oo,  papel,  no  que 
toca  a  himecinnento  para  custeio,  sendo  que  a  verba  de  exercícios  findos,  attingiu  a 
486:647,11302,  ouro,  na  qual  conforme  se  consignou  a  importância  despendida 
para  pagamentos  das  promissórias  eniittidas  para  liquidação  da  construcçào  da 
Estrada  de  Ferro  dc  Bragança;  como  se  \é  da  mensagem  de  1909. 

Pelas  notas  existentes  no  Secretaria  da  Fazenda  o  estado  da  nossa  divida 
fluctuante  até  30  de  Junho  do  anno  corrente  é  o  seguinte: 

Divida  de  191 1   2.680:25  i$6i8 

Idem  de  1912  até  30  de  Junho   3.943;2o6$290 

ou  seja  um  total  de   6.623:457$9o8 

ao  qual  devemos  accrescentar  338:ooo$ooo,  papel,  provenientes  de  promissórias 
para  liquidação  do  serviço  de  construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  pela 
administração  passada,  sendo,  portanto,  o  total  da  divida  ate  30  de  Junho  ultimo 
6.96i:457$9o8,  que  attingirá  até  o  fim  do  exercício  a  nove  mil  e  tantos  contos 
de  réis,  dada  a  deficiência  da  nossa  receita,  de  accordo  com  o  calculo  provável 


para  o  segundo  semestre. 

Demonstrando  por  exercicí<5s  a  divida  acima,  temos : 

Papel 

Promi.ssorias  emittidas  para  pagamento  de  fornecimentos  730:ooo$ooo 

Atrazo  com  o  funccionalismo...,  ,   924:91  H>éi8 

Contas  existentes  na  Secretaria   i. 025:3405000 


2.68o.25].$éi8 


n)i2                             ^  Piípcl 

Promissórias  para  pagamento  dc  fornecimentos  em  15^2  743:3/21^990 
Contas  existentes  nesta  Secretaria   entradas  até  30  de 

juniio    7oo;ooo$ooo 

Funccionalismo   i  .503:9i4$300 

Custeio  dos  estabelecimentos  em  1912  até  30  de  Junho  995:719:1)000 


3.943:20651290 

DIMDA  EXTERNA 


Contornie  vereis  dos  quadros  juntos  o  servi(;o  da  nossT  divida  externa  foi 
cumprido  com  toda  a  ret;ularidadt',  sendo  a  ultima  prestação  paga  em  1°  de 
Agosto  próximo  passado. 
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CONTA  DBMONSTKATIVA  DAS  PRESTA  1,( )ES  PAGAS  PELA  SECKKTAKIA  HA 
FAZENDA  AOS  SUS.  SELIGMAN  IIUOTHBRS.  DE  LONDRES,  ENTREGUES 
AO  LONDON  &  BRAZILIAN  r.ANK,  LIMITJJIi.  NOS  TER5I0S  DO  CONTP.A- 
CTO  DO  BMPEBSTIJIO  EXTERNO  DE  JÍIO],  DUHANTB  O  ANXO  DE  1912. 


DATAS 


16 

J.ineiro  . . .  . 

1 

Fevereiro  .  . 

16 

1 

lo 

1 

Abril  

17 

1 

Maio  

16 

1 

16 

1 

Julho  

16 

1 

16 

3  .... 

TAXAS 


LIBRAS 

s. 

D. 

OURO  ORÇA- 
MENTÁRIO 



MOEDA  PAPEI. 



16 

3.ÍÍ00 

0 

0 

o3:100S000 

90:0008000 

.").06lí . 

13 

4 

44:840.'Í5000 

76:000^000 

r).866 

13 

4 

.")l;92OS00O 

88:000.5000 

16  J/ltí 

4.484 

2 

3 

d9:!jo0.1i>000 

67;000.'I>000 

S.901 

6 

0 

í.S:4í0í)000 

»  » 

8.031 

ò 

0 

70:800?i>000 

120:00OS0OO 

T.49.J 

16 

8 

66:080.'!;000 

112:OOO.SO0O 

4.Õ.Õ1 

0  10 

39:7S0.s000 

68:000.^5000 

15  ,3ií3-2 

4.6.j7 

11 

0 

40:9.')0.í;000 

7O:r00íiO0O 

4.524 

9 

7 

39]780.|;000 

es-oocsooo 

16 

4.733 

6 

8 

41:r)3õ»00 

71:000.'?000 

16  1/32 

2.671 

17 

6 

23:400.15000 

40:000í5000 

»  » 

6.746 

9 

8 

.õ9:08.5iS000 

101:000.¥;000 

.3.339 

16  10 

29:2n0S000 

.50:000  í  000 

16 

2.3.-J.") 

16 

9 

20:672.í>õ00 

35.o37.i;600 

79,426 

D 

0 

699:192Sõ00 

1.189:.-m.'ii;600 

CONTA  DBM0NSTRAT1V.\  DAS  PRESTAÇÕB.S  PAGAS  PELA  SECRETARIA  <lA 
FAZENDA  AOS  SRS.  SBLIGMAM  P.liOTHEKS,  DE  bO.SDRES,.  ENTEEGUIiS 
AOS  SRS.  ZARGBS,  BBRRIN6ER  &  C.-'',  NOS  TER.MOS  DO  CONTRACTO  DO 
EMPRÉSTIMO  EXTERNO  DE  1906,  DURANTE  O  .\NNO  DE  1912. 


DATAS 


16 

1 

16 

1 

16 
1 
17 

1  ! 
16  : 

â\ 

1 ! 

]6 
1 
16 


Janeiro. . . 
Fevereiro . 

Março .... 

s  ... 

Abril  

Maio  

Junho .... 
Julho  .... 
Ajiostú . .  . 


TAXAS 

16 

» 

16  I/IC 


15  31/32 
1>  » 
16 
6  1/32 


16 


LIBRAS   S.  D. 


OURO  ORÇA- 
MENTÁRIO 


3.000 

0 

0 

26:550.1001 

45:OeO.'SOOO 

2.533 

6 

8 

22:420:SOOO 

3S;O00SiO0O 

2.933 

6 

8 

25:960S500 

"  41:000.1í;000 

2.242 

1 

2 

-  19:76555000 

33:500.15000 

4.450 

13 

í 

39:235.'!ii000 

66:500SOOO 

4.015 

12 

6 

35:400.íi000 

(■0;;'00?!C00 

3.747 

18 

4 

33:040í5000 

5(l:000.l!.000 

2.275 

10 

5 

19:8905?000 

;\-l:nnO.SO(10 

2.328 

15 

6 

20:475$i000 

HjsOOO 

2.262 

4 

9 

]9:89O.S000 

, ,  i  ■! f)Si'iCiO 

2.366 

13 

4 

20:7(;7-5'  0 

:  '  (  ISÕOO 

1.3.35 

18 

9 

IhTHjS  nu 

'1  (  SOOO 

3..373 

4 

9 

29:4.52.l5-500 

O.íOOO 

1.669 

18 

5 

14:625.15000 

:  nosiuoo 

8.^.4 

15 

8 

7:500.'S723 

-<21.'i5750 

39.390 

0 

0 

346:670.'S723 

-   ^i21 517.50 

MOEDA  PA>'EL 
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CONTA  DEMONSTRATIVA  DAS  PI!BSTA(,'Ô ES  l-AOAS  TELA.  SUrKETAIHA  DA 
FAZBNDA  AOS  SRS.  SBLIGMAN  BUOTHBRS.  DB  I.ONDUBS,  ENTREGUES 
AO  l.ONDON  &  BRAZILIAN  liANK,  I.I.MITBD,  NOS  TICKMOS  DO  OONTKAi  - 
Til    110    EM1'REST™0  EXTUUXO  de  IDTO,  DtlIlANTE  o  ANNO  de  IfllJ-. 


DATAS 

Janeiro.. 
Fevereiro 

Mar(;o . .  . 

Abril.'.'.; 

Maio  .... 

Junho . .  . 

Julho  .  .  . . 

>  .  ,  .  . 
Atfosto. . , 


TAXAS   !l.I15K\S    S.  D. 


16 

16  1/16 

»  » 

15  31/32 

»  » 

16 

16  1/32 

&  » 

V  » 

16 


3.000 
2.533 
2.933 
2.242 
4.450 
4.015 
3.747 
2.275 
2.328 
2.262 
2.366 
1..335 
.3.373 
1.669 
3.206 


I 

!  ouro  orça- 
menta imo 


íioBn^  t>Avr)i. 


0  O 

a  8 

6  8 

1  1 
13  O 
12  6 


18 
10 
15 
4 
13 

18  9 
410 

18  5 
9  1 


41.741    13  4 


26:550«>000 

22:420*000 

25:960S;000 

19:765.l!;000! 

39:235.1)000 

35:400S'ino' 

33:04O.'jr;O()O 

18:890.15000 

20:475Sii00O| 

1 9:890*000 

20:767.1500 

ll:700?i000l 

29:452.')j;500 

14:625$000 

28:1.368628 


.366;306.'S)628 


45:000*0  jO 
38:000*00(1 
44:000*000 
.33:500*000 
66:500*000 
60:O00SO0M 

56:000*000 
34:000*000 
35;000i00í) 
34:000*000 
35:500*000 
20:000.Ç<X)(.1 
50:500*000 
25: 000*000 
48:096*800 


625:096*80<J 


DIVIDA  ACTIVA 


Continuamos  com  toda  a  regularidade  a  tazer  o  serviço  de  cobrança  da 
divida  activa. 

Com  as  providencias  da  lei  n.  1.232  de  6  de  Novembro  de  191 1,  conto 
no  presente  exercício  tornar  conhecida  o  quaiititin  de  nossa  divida  activa. 

h.  de  191 1  devidoa  circumstancias  de  força  maior  ainda  se  acha  por  liquidar. 

Pelo  quadro  do  juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  verá  V.  Exc.  o  estado  em  que 
se  acha  e.ssa  cobrança. 

CAIXA  DE  DEPOSITO 

Conforme  os  quadros  a  seguir  vereis  a  demonstração  do  movimento  da 
CsMxa  de  Deposito. 

DE.MOXSTRAÇÃO   DAS  OPKR,\ÇÒ]-:S  DA  CAIXA  DH  Dl  í'<.isrf\>  i.M  IQII 


Fin.n<as   68:2995862 

Contribuição  nar.i  o  fundo  es- 
colar   9:018S00(I 

Descontos  em  subvenções  .. .  429S020 

Diversas  origens   8:.i32S894  8B:279S77(i 


Finanças  entregues   102:ÍJ97S1;)2 

Diversas  origens   24.S.ViSS82  127:2.'.:iSI):W 


Saldo  Jo  eseidcio  de  1910  .. 


1.003:504$«1 


Saldo  parx   o   exercício  de 
1912  


962:531518S 
1.0S9:7ai$217 


1.089S784$217 


1.-  Secção  da  Secretaria  da  Fazend.-i  do  Estado  do  Par  i.  2  de  Julho  de  1912. 

IVhxxsdo  I>omi\gi->,s  na  CuitHa. 


t 
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DEMONSTRAÇÃO  DOS  SALDOS  DA  CAIXA  DB  DEPOSITO  BM  19I  ! 


Janeiro 

Fevereiro 

M:irço 

Abril 

Maio 

Junho 

Património  do  Instituto  Gentil  Bit- 
Descontos  de  subvenções  

149.354S471 
378.495$000 
528.900SOOO 

7(1  fiftJílfn? 

1  U  ■  Dl/'l^pUO  / 

33.579$238 
35.2G7$99(I 
3.210$547 
60.1S0S250 

144.104$471 
378.595$000 
528.900$000 

33.õ79$238 
36.126$990 
3.210S547 
C0.180S2nll 

144. 284 $471 
376.õ95$000 
528.900SOOO 
70  8'ÍJÍfi^7 

III  •  OUrt^fllO  1 

33.579$238 
36..")32$990 
3.210$.')47 
00.lS0S2.il] 

143.984Í47I 
370.59.i$000 

.■.28.9ooSoon 

(Í8.834S222 
33.,">79$238 
:!().92l)$99n 
3.210S.Í47 
60.180S250 

U0.207$181 
376.ã95$000 
528.900$0(l0 
6D.489S012 
33.579S23S 
37.054$9«11 
3.210S.547 
60.180$2ril 

141.207Siai 
376.595$000 
.-)28.900SOOO 
58  787S054 
33.579S238 
37.245$990 
3.210S.)47 
60.180S250 

1.259.Ô92S133 

1  VSr.  30IS133 

1.255.12781X3 

i.:w  •no$7is 

1.240. 21 6S81S 

1.2.19.70.';S26n 

JuUio 

SeitMiihro 

Outubro 

Xovetiibro 

Dezembro 

Património  do  Instituto  Gentil  Bit- 
Contu  corrente  de  ajiplices  

141.2U7S181 
386.595S000 
528.900SOOO 
58.787$05-l 
33.519S23S 
37.5(IU$99I1 
3.210$517 
6O.ISOS2511 

143  ,  ,77$181 
357  .".25SnOII 
52:  .900$000 
f,j.(l07gO54 
S-,.579$2'1,S 
3S.0.73S990 
3.210$547 
60.180S250 

143.II77SI81 
357..-,2.')$000 
528.90(l$0llb 
51 .3()0$4.14 
33..')79$2:!8 
38.ir)a$990 
3.210$547 
60.1SOS2.ÍO 

l.H.497S0-t3 
3.')7..í2.")S00O 
.')28.90l)$00(l 
.i2.7(i8S4.44 
33..i70S2:!8 
3.S.2-)2$990 
3.210.S.-)47 
B0.1SIIS2.')0 

138.847S043 
357.525$000 
.->28.900$00O 
.">3.41ti$'f.i  I 
33.579$2:!.S 
38.618$9UU 
3.210$547 
60.180$2õ0 

137.927$181 
357.3258000 
528.900S000. 
53 .  (j48S444 
33. 6988238 
38.916S990 
3.2108547 
60.1808250 

1.249.9G(jS2(>II 

1.223,0338260 

1.21.").99I$CnO 

1.218.9l:i$.''>12 

1.2M.277S512 

1.213.8008650 

i.^  Secção  liii  Secretaria  da  Fazenda  do  Par.l,  2  de  Janeiro  de  1912. — O  cliefe.  l'fninitiio  Domiiií^iin  i/a  Cv»h.i 


CAIXA  DE  ESTAMPILHAS 


O  movimento  da  caixa  de  estampilhas  foi  o  seguinte  : 

DEMONSTRAÇÃO  DO  MOVIMENTO  DA  CAI\,^  DE  ESTAMPILHAS  KM  31  Di:  DEZEMBRO  DE  1911 


\'  A  L  0  R  E  S 

IMPORTÂNCIA 

100 

200 

300 

.500 

1$000 

28000 

5S0II0 

lOSOOO 
44.243 

208000 

35.729 

50 
:15.779 

1.53 

35.026 

508000 

Saldo  que  passou  de  1910. 
Estampilhas   entradas  em 

16.623 

11.909 

26.794 

347,  105 

91.454 

180 
91.6*1 

3.274 

86.360 

35.504 

194 
35.698 

3.603 

32.095 

12.3S2 

1110 
12.4SÍJ 

2.112 

10.370 

37.694 

:í.  151,8668800 
2,0688000 

16.623 
16.623 

11.909 
901 

ii.oíia 

26.7941347.405 

4, 576] 132.. 525 

1 

22.21S'2M.S80 

11.21:1 
.5.59 
43.684 

37.694 
60 

37.6.34 

Estampilhas    sahidas  em 
1911  

Saldo    í)ue    passou  para 
'912  

102.,5058500 
3.;)51,429S:íOO 

2.-  Seíç.ão  da  Secretaria  da  Fazenda   do  P.r.l.  2  de  Janeiro  de  1912.  — O  1.-  ofiidal.  CorA).  Jr  Mimin  l.rua 


MONTEPIO 


Pelos  quadros  juntos  vereis  descriiiiinadamente  o  movimento  da  Caixa  do 
Montepio. 

A  lei  n.  210,  de  4  de  Novembro  de  191 1,  começa  a  produzir  os  seus  bené- 
ficos erteitos.  Dada  a  crise  porque  atravessamos  com  os  atrazos  nos  pagamentos 
dos  funccionarios  teniio  tomado  a  maior  cauteila  para  que  o  serviço  de  pensões 
não  soflVa  o  menor  atrazo,  tanto  niais  quanto  a  Caixa  tem  feito  muitas  restitui- 
ções de  empregados  demittidos  e  que  contavam  mais  de  dez  annos  de  serviço. 

Temos  limitado  o  mais  possível  os  empréstimos;  dada  a  falta  de  contribuições 
dos  tunccionarios  em  virtude  de  não  receberem  em  dia  os  seus  vencimentos. 

No  correr  do  anno  foram  concedidas  cincoenta  e  uma  pensões  no  valor  de 
38:6oo!j;ooo,  como  se  vê  do  quadro  annexo, 


INVENTARIO  DO  MONTK-PIO  DOS  I  CNCCIOXARIOS  DO  ISTADO,  EM  3  I  Dl-  DEZEMBRO  DE  I911 


l  íliilo  tia  dívíilíí  piíblitíi 


2S0  .ipolices  liiJcracs  dc  i.oooSooo  

Dit;!s  esr;idu;ic!í.  empréstimo  externo  Ih.  17.640 

c.míbio  12   

Ditas  municipaes,  empréstimo  externo  Ib.  8.140 

c.imbio  12   


28(».(H)0$UU(I 
;i.)2.S(lO$(HMI 
162.7õ7$;«)(l 


Ga't.'L'rno  do  listado 

Sen  debito  com  o  Monte-pio  :  ! 

De  subsídios  votados  em  leis  e  ainda  não  entreguesj  12.i.(IIIIISIJ(lll 
De  dividas  adquiridas  por  procuração  em  causa: 

própria  Cfunccionarios  e  contas   13.839S7i)(l 

Dhrrsos  dei'edori's 

Empréstimos  a  funccionarios  

Caixa 

Saldo  n'esta  data   

Juros  a  receber 
]urt^s  vencidos  do  20  semestre  do  anno  expirante 


7!).")..'),)7íf;:«i(l 

138.8SÍIS79I) 
443.882$íi8:i 
22.()í)6|õ42 
16.ei8$400 


1.41:9;)4S77r) 


2-'  Secção  da  Secretaria  da  Fazendo  do  Pará,  r  de  Setembro  de  1912.  —  O  chefe,  Feliiiaiio 
Martins  da  Silva . 
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MOVIMENTO  DO  MONTEPIO  DOS  HUNCCION ARIOS   DO  ESTADO  EM  I91I 


ACTIVO 

Secretaria  d;i  Fazenda  

Titulo.^  do  divida  publicú 

280  apólices  tederaes  

Ditas  estadiiaes,  empréstimo  externo  Ib.  17.640 

cambio  12   

Ditas  municlpaes,  empréstimo  externo  Ib.  8.140 

cambio  12   

Jóias  

Contribuições  

Prémios  e  conmiissões  

Caixa   

Diversos  devedores  

Expediente  

Pensões  i  

Iiiros  a  receber  

PASSIVO 

Fnndo  do  Montepio  

Jóias   

Contribuições  

Prémios  e  commissões  

Caixa  

Diversos  devedores  

Ganlios  e  perdas....-  

juros  .\  receber  


28tl.l)(l()5|iU(IO 
352.800$000 
162.7Õ7I360 


5.1121319 
31:(183$200 

4.459$080 
731.182$673 
832.291  S33<J 

27-1.087$0()l 
98.17S$4()0 


1 1 .448S(i,')9 
ir)1.7(i8S7r)0 

29.879.^200 
709.08(i$131 
:i8,S.4(l83i;(i.'i(i 

lti.(il8$4()0 

81:.iOI)3>OIIO 


138.8398790 


795.557$360 


1.977.154$072 


1. 522.781  Sf  426 


1.388.769^790 


2.9H.551$2^ 


2.911.551$22" 


2. 'Secção  da  Secretaria  de  Fazenda  do  Estado  do  Pará,  1  de  Setembro  de  1912 
fidit  iííno  Martins  dc  Siha. 


O  chefe, 
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BAl.AXÇO  1X1  MONTEPIO  DOS  I-UNCCIONARIOS  DO  USTADO,  1T-CHA1)0  KM   5I    DK  DEZEMBRO  DE   1 1)  I  1 


ACTIVO 

Stcictaria  da  razendii,  seu  debito  

JiJo.oáyS  /HO 

Tiliílos  (hl  tÍÍ'1'iâa  piihlicti 

2so.oo()snoo 

Ditiis  estaduaes,  emprcstimo  externo 

Ib 

17.640 

352.800$000 

Ditas  municipaes,  empréstimo  externo 

Ib. 

8. 140 

cambio  i 

162.757$360 

7í)õ..)õ7l(S3t)0 

Olf  ixti 

Dinheiro  existente 

22.(1%$Õ42 

Diversos  devedores 

Saldo  d  esta  conta 

]tiros  íi  receber 

Saldo  d'esia  conta  

l(i.(ilS$4llO 

1.4I(i.mi4S77õ 

PASSIVO 

1.41lj.íH)4S775 

2-'  Sect;ào  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Pará,  i  de  Setembro  de  1912.  —  O  chele,  FeJieíaiio 
Martins  da  Silva. 


i 


RENDA   DO  MONTEPIO  DOS  FUNCCION ARIOS  DO  ESTADO   DE  1897  A  1911 


ANNOS 

JÓIAS 

CONTRIBUI- 
ÇÃO GR  D. 

CONTRIBUIÇÃO 
ATHAZ.\D.\ 

JUROS 

E.MOLU- 
MENTOS 

TOTAL 

]8>)7  

18í'<S  

18ÍH)  

19(10  

1901  

1902  

19(i;í  

1904  

1905  

190(i  

1907  

1908  

1 909 

liiiii'''!!! 

1911  

42.800S354 
21.129S585 
28.189S274 
28.5128071 
25.749$043 
23.704$754 
22.7558193 
14.8238371 
14.219$976 
1(5.0378594 
19-5478-1-Sl 
10.588Sfi75 
1  í  1 1  nst'J7íí 

IO.  í  lU^— /l( 

14.9108575 
11.4488(559 

5(17848803 
75.3958400 
98.4328321 
122.209S2()4 
181.19()8579 
136.3998849 
155.9408700 
159.()05S895 
158.41(i855(l 
I(i0.(i85$76l 
18(5.7338210 
113.9188100 
'>*>n  IXTSidOd 

244.4798500 
151.7(588750 

13.21882(56 
4.828S217 
3.4158411 
1.8008203 
1.8828200 
1728(531 
(5808000 

4.8008000 
9.285800(t 
13.502$995 
38.0788253 
40.875$185 
2tí.867$(l(53 
1(54.2028845 
71.30482(50 
44.8308378 
45.7998585 
33.3488133 
82.7888125 
83  91Sí;i|"i8 
112.77982(57 
128.0578()00 

268000 
768000 
968000 

117.6298423 
110.7148208 
143.6368001 
190.5998791 
249.7038007 
187.2048297 
343.5848738 
245.7338526 
217.4(568904 
228.5228940 
239.6Í88824 
207.2948900 

372.1f):)8342 
291.2758009 

309.5868881 

2.228. 159$()88 

25.9968928 

900.4378647 

1988000 

3.404.3798144 

DESPESA   DO   .MONTEIRO    DESDE  O   ANXO  DE   1'89()   A  1911 


ANNOS 


E.XPHDIENTE 

J  U  ROS 

PENSÕES 

TOTAL 

1 .2408000 

5458000 

1 .7858000 

908000 

5498300 

1.97284(52 

2.61187(52 

4408000 

(5578550 

11.0458092 

12.1428042 

2408000 

3928300 

26.4188949 

27.0518249 

34(I80(J0 

5.(534  8  5  44 

50.3358940 

50.3108484 

2.3888753 

55..37(IS184 

57.7588937 

(5058000 

2.0618487 

(57.3158812 

09.9828299 

5208000 

9888757 

96.7048162 

98.2128919 

7(598000 

2.0558701 

116.4048856 

119.2298557 

8158000 

2.8468912 

139.1288876 

142.7908788 

3.-7108000 

3.5308761 

155.9638057 

163.2098818 

3458500 

4.9908737 

192.5548208 

197.8908445 

1058000 

5.7398840 

210.8308455 

216.6818:^95 

4.8208000 

4.76589.52 

217.5738502 

227.1598454 

1608000 

4.459$O80 

274.6878061 

279.3068141 

14.1998500 

41.6128674 

1.616.3108016 

1.(572.122  8  7  90 

1896. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907., 
1908. 
1909. 
1910. 
1911.. 


liM.AÇÃO  ÍIOS  HHRIll-lliOS  llK  CON  I  rt IHL' IN  ITS  DO  MONTEPiO.  QL  i;  l  OllAM  ['.ÍSMON ADOS  KM   1)1  1 

Núnics  lios  lurilcirON  Pcnsào  annti.il 

1  D.  Laura  Haciola  hri.itas.  viuva  do  dr.  Joa^juini  Augusto  dc  Andrade  Frciias   i;20o,Sooo 

2  Maria,  lilha  do  niLsuio   i:2ooSooo 

5  D.  Evarista  B.  dc  Miranda,  viuva  do  dr.  Hildebrando  Barjona  de  Miranda   i:8ooSooo 

4  Hiilvia,  fillia  do  mesmo   900S000 

5  Carlos,  filho  »      »    900$ooo 

6  D.  Maria  de  Xazaretii  Malte/  Henriques,  filha  do  falleeido  Ricardo  Dias  da  Silva 

Henriques   i:28s$200 

7  Candido  Theodoro  da  Trindade,  pae  do  lallecido  Manoel  Theodoro  da  Trindade  i:iii$2oo 
S  D.  Loiírença  Laura  Cczar  Burlaniaqui,  mãe  do  fallecido  Godofredo  Cezar  Burla- 

maqui   nyiiSíoo 

9  D.  Rita  Antónia  Gonçalves,  irmã  do  lallecido  José  Paulino  Gonçalves   4oo$óoo 

10  D.  Barbara  Maria  da  Conceição  Nascimento,  viuva  de  João  Manoel  do  Nasci- 

mento  i:7oi$6oo 

1 1  D.  Maria  da  Gama  Ferreira,  irmã  do  fallecido  Francisco  Patrício  da  Gama  Fer- 

reira  214S200  , 

12  D.  Felicidade  da  Gama  Ferreira,  idem,  idem   2  14$200 

15  Josepha,  irmã  menor  do  mesmo   2I4$200 

14  Ernestina,  idem,  idem    214S200 

15  Cicero,  irmão  menor  do  mesmo   214S200 

16  Rezende,  idem,  idem   214S200 

17  Manoel,  irmão  menor  da  fallecida  D.  Maria  Barreto  da  Silva  Mendonça   3985400 

iS  Custodio,  idem,  da  mesma   398S400 

19  Adolpho,  idem,  idem   398S400 

20  D.  Cândida  Tavares  Muniz,  viuva  do  tenente  Francisco  de  Assis  Muniz   1:2963000 

21  Ao  filho  posthumo  do  mesmo   1:2965000 

22  D.  Maria  de  Oliveira  Carvalho,  viuva  dc  Cosme  Damião  Carvalho   600S000 

23  Julieta,  filha  do  mesmo   200S000 

24  Maria,  idem,  idem   200S000 

25  Antonio,  filho  do  mesmo   200S000 

26  D.  Beroniza  Angelica  Martins,  viuva  de  Francisco  Solano  Martins   6408800 

27  D.  Elvira  Pinheiro,  viuva  do  dr.  João  Leovigildo  Branco  Pinheiro   1:7645000 

28  Everaldo,  filho  do  mesmo   588S000 

29  Elberico,  idem,  idem   5885ooo 

30  Edclvira,  filha  do  mesmo   5885ooo 

3 1  D.  Emilia  .Alves  Vellasco.  professora  do  Grupo  Escolar  de  Curuçá,  julgada  im- 

possibilitada de  exercer  o  magistério   i:20oSooo 

32  Constantino,  filho  menor  da  fallecida  D.  Rufina  da  Cunha  Frazão  Villaça    393S600 

33  Cecilia,  filha  menor  da  mesma   593S600 

34  Anna,  idem,  idem   593S600 

35  Maria,  idem,  idem   5955600 

56  Luiza,  idem,  idem   393$6oo 

37  D.  .\ntonia  Palheta  do  Rego,  viuva  de  Bonifacio  Antonio  do  Rego   520S400 

38  Joanna,  filha  do  mesiiio   '.   320S400 

39  D.  .Agostinha  Monteiro  de  \'ilhena  .Alves,  viuva  de  Francisco  Ferreira  de  Vilhena 

Alves  .'   1:9445000 

40  D.  Delphina  Ferreira  de  Castro,  viuva  do  tenente  Antonio  José  de  Castro   1:2965000 

41  Henrique,  filho  do  mesmo   4325000 

42  Olegário,  idem,  idem  ;•■   -4325000 

43  Guilherme,  idem,  idem   4325000 

44  Evarista  Barata,  viuva  de  .Alarico  Penna  Barata   897S600 

45  Gregoria  Marques  Barbosa,  viuva  de  João  Avehno  Barbosa   3205400 

46  Maria  Satvra  Barbosa,  filha  do  mesmo,  (perceberá  até  14  de  Fevereiro  de  191 1)  5205400 

47  D.  .Amália  Corrêa  de  Faria,  filha  de  Eucl\-des  Ludgero  Corrêa  de  Faria   '3:6005000 

48  D.  Rosa  Espinola  Vieira,  viuva  do  bacharel  Pelopidas  Espinola  A'ieira   2:0565800 

49  D.  Paulina  dos  .Anjos  Gomes,  viuva  de  Joaquim  dos  Anjos  Gomes   205S200 

50  Theodolinda,  filha  do  mesmo   1025600 

51  Svlvio,  filho,  idem   io256oo 


38:6ooSooo 

2.»  Secção .  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Pará,  50  de  Dezembro  de  1911.-  O  2.°  official, 
Homero  Cunha. 

t 


PROCURADORIA  FISCAL 

O  movimento  doesta  secção  da  secretaria  continuou  a  ser  feito  com  regula- 
ridade. Pelos  quadros  juntos  vereis  as  diversas  ordens  de  serviço  executada  no 
correr  do  anno. 

PROCURADORIA  FISCAL  DA  FAZENDA  DO  PARA' 

BAIXAS  DE  FIANÇAS  EFFECTUADAS   DURANTE  O  EXERCÍCIO   DE  I9II 


AFIANXADO 


NATUKEZA  DA  FIANÇA  IMPOU'!' 


J.meiro 


Fevereiro 

Abril 
jullio 
Afjosto 

Novembro 
Dezembro 


Romão  Romano  de  Oliveirii  P;ni- 

toja  

Paulo  da  Cruz  Faria  


Antonio  José  Alves  

Frederico  Pond  •. . . . 

D.  JoAuna  de  Csvmpos  Panioja 


Ivo  Antonio  Picando  de  Azevedo. 
Francisco  Antonio  Rayol  


:  Ferreira  Botellio , 


Raymundo  Alves  de  Faro . 
Horácio  Ferreira  dos  Santos  Bastos 
Eduardo  Francisco  de  Salles  Rosa 
Francisco  Fabriciano  Pallieta .... 

Luiz  Figueira  Júnior  

Benigno  da  Costa  Góes  

Leonardo  Saraiva  Espindola  

Severo  Lucio  da  Silva  

Paulo  Emilio  de  Oliveira  Condurú 

José  Lopes  Pereira  

José  Valente  Barreto  


Julio  Moreira  da  Roclui 


Horácio  Barbosa  de  Lima 


CoUector  de  Inhangapy  

Escrivão  da  collectoria  de  Mon- 
tenegro   

Collector  de  Marapanim  

Corrector  de  fundos  públicos. 

Concessionaria  d'uma  casa  de 
empresti  inos  

Colk'Cior  lie  Alcmquer  

Collector  da  \'Í£(Ía  

Escrivão  da  colltctarin  de  Ca- 
raparii   . 

Ajudante  de  Jespachanie  

Agente  de  leilão  

Collector  da  Vigia  

Corrector  de   mercadorias.  . .  , 

("ollector  de  Chaves  

Escrivão  da  coUect.  de  Chaves 

Collector  de  Inhangapy  

Agente  de  leilão  

Agente  de  leilão  

Escrivão  da  collect.  deMazagão 


GOOSlini) 

l.'>OS()l)lt 
.)II0S'HH) 
lO.OOOSOIIt) 

4.0I)0$000 

3.2oo$noo 

2.0005000 

■loosimo 

15.oã()%U(K) 
2.00USOOO 
IS.OOflSOOO 

1 . 750^000 
ÕOOSOOO 
15.2003.000 
15.000SO0O 

õooj^oon 


Secijão  da  Procuradoria  Fiscal  da  Fazenda  do  Pará.  2S  de  (uiiiio  de  191  ?  .  — O  official,  Jeronymo  Frarcííco  de  Curvulhoi, 


PROCURADORIA  FISCAL  DA  FAZENDA  DO  PARA' 

FIANÇAS     IDÓNEAS     EFFECTUADAS     DURANTE  O   ANNO  DE 


AFIANÇADO 


NATUREZA  DA  FIANÇA 


1 

12 

Jjneiro 

25 

3 

20 

i\Urço 

4 

2:! 

5 

:! 

junho 

ti 

31 

Agosto 

7 

:ii 

!i 

18 

Setembro 

» 

25 

» 

20 

Novembro 

Antonid  Oriente  de  Arruda  

José  dt:  Siqueira  Rodrigues  

Horácio  Ferreira  dos  Santos  Bastos 
Manoel  Jose  Maria  Malheiros,  .  .  . 

Arthur  Silvai  

Adolphn  Macedo  

Horacin  Ferreira  dos  Santos  Bastos 

José  PerL-ir,!  forres  

Edgar  dc  Cauipos  Proenía  

Alberto  Kiautãu  


B.  Antunes  &  Conip  

MajOr  José  Marques  Potyquar; 

Julio  Moreira  da  Roclia  

Mello  Sc  Comp  , 

Bartels  ít  Comp  

Mendon>;a,  Ribeiro  

Manoel  Castro  Martins  

Director  da  Comp.  Pastori! ,  .  , 

Jorge  Corrêa  &  Comp  

Astiet  Fali  &  Comp  , 


Cacheiro  despachante  

Despachante  da  Recebedoria,, 

Ajudante  de  despachante  

Caixeiro  dc-pachante  

Despachante  da  Recebedoria. 

Caixeiro  despachante  

Ajudante  de  despachante  

Caixeiro  despachante  


e:çi-}  da  Procur.iduria  Fi^ca^       Fazenda  do  Pari,  iSdeJunho  de  1912. — O  otftcnú,  Jero>t\>no  Francisco  de  Carvalho. 
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PROCURADORIA  FISCAL  DA  FAZENDA  DO  PARÁ 

Panmcs  ciiul lidos  iioí  íígiiiitlcí  dociiiiiciilos  diiraiilc  o  anuo  dc  ic/ii 


Cartas  precatórias  para  levantamento  dc  depósitos    ^2 

Deprecadas  para  o  mesmo  fim     y 

Autos  de  signal,  marca  e  carimbo  para  fazendas  de  gado   5 

Ditos  para  transferencia  de  dito,  dito   ^ 

Petições  sobre  inscripções  de  Monte-Pio  ;   yi 

Petições  sobre  pensões  de  Monte-Pio  ■   21 

Petições  sobre  reversão  de  Monte-Pio   3 

Petição  sobre  pagamento  de  porcentagem  c  gratificação   i 

Petição  sobre  levantamento  de  fiança  ,   i 

Petição  reclamando  contra  o  imposto  industria  e  profissão   4 

Oííicio  de  Collectores  consultando  sobre  arrecadação  de  impostos   6 

Petição  sobre  pagamento  de  vencimento  de  juiz  substituto   i 

Petição  sobre  tomadas  de  contas  de  Collectores   i 


Total   161 


Secção  da  Procuradoria  Fiscal  da  Fazenda  do  Pará,  28  de  |imho  de  1912. 

O  official, 
Jeiviixiiio  Francisco  de  Carvalho. 
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PROCURADORIA  FISCAL  DA  FAZENDA  DO  PARA' 

CONTRACTOS   EFFECTUADOS   DURANTE  O   ANNO   DE  1911 


COSTRACTANTES 


NATUREZA  DOS  CONTRACTOS 


Subvenções,  tcnrimeotos  e 
arreDdamoDtos  annaaes 


20  de  Fevereiro. 


D.  Rogéria  Cunha 


Pedro  Argemiro  de  Moraes 
Sarmento  


t  de  M-io  

6  de  Maio. . 


I  do  Julho...  . 

1  de  Julho  

1  de  Julho  

5  de  Agosto. . . 

10  de  Agosto  . . 

16  dc  Agosto. . . 

17  de  Agosto., . 
20  de  Agosto.. . 

2S  de  Setembro 


Castro  MeirellcF  &  C". 
Societ  Agricole  du  ParA . ,  . 

Sindical  Fraco  Brasilicnc. 

Quirino  Ferreira  dn  Silva 

Manoel  d-i  Fonseca  Júnior 

J.  F.  Aniuies  

Solheiro  &  Motta  


J.  Franco  St  C." 
Carlos  Meisel. . 


losé  Francisco  Luiz  

iacharel  Paulino  de  Al- 
meida Brito  


Silva  Basios  &  C». 


nbro  Qj 


21  de  Dezembri 

22  de  Dezem 

22  de  Dezembro  Manoel 

23  de  De^ícrahro  J 
27  de  Dezembro  .\del 


o  Araujo  Martins  8c  C^- .  . . 
uirino  Ferreira  da  Silva, 
da  Fonseca  Júnior 

F.  Antunes  

ino  ."vrantcs  


Arrendamento  Je  um  terreno,  sito  n 
b:iírro  denominado  Pedreira,  p.Tra  serv 
de  invernada   a  c:avalh.-ida   do  corpo  dc 
cavallaria  da  Brig.ndn  Militar  


e>tr.ida   de  ferro  ni 
1  linh, 


dl 


Concessão  < 
T^p^iòs  

Serviço  de 
dc  Coun.mv  

Pbinaç.ío  d.i  heve.1  br.ijiliHensc  e  d( 
cjcaueiros  e  concessão  de  terra  no  muni 
cipio  de  Igarjpé-A5.sú  e  S.  Miguet  do 
Guamã  

Plantação  da  heve.i  brasilicnse  c  cacau- 
eiros  e  concessão  de  terras  no  município 
de  lgarapé-A:ísii  e  S.  Miguel  do  Guamá, . 

Fornecimento  dc  forragens  para  a  ca 
valhada  da  Brigada  .Militar  

Fornecimento  de  pão  fresco  

Fornecimento  de  ^eneros  .ilimenticios. 

fornecimento  de  12.000  toneladas  de 
carvão  de  pedra  para  serviço  do  Estado. . . 

Serviço  de  navegação  a  vapor  da  linha 
de  Santa  Julia  

Plantio  e  exploração  de  seringueiras  no 
Estado  .  

Fornecimento  dc  capim  de  planta 


50  annoí 
3  meíi 


6  mc7.ci 
6  mezes 
6  ni 


99  annos 
1  anno 


Prorogação  do  contracto  do  ramal  de 
Salinas.   

Serviço  de  navegação  da  linha  do  Sal- 
gado com  a  lancha  Miirtn:anã  de  proprie- 
dade do  Estado  ,-  

Fornecimento  de  carboreto  dc  calcium. 

Fornecimento  de  forrages  

Fornecimento  de  pão  iresco  

Fornecimento  degeneres  alimenticsos. 

Fornecimento  dc  maieríaes  belticos  e 
outros  artigos  destinados  a  Brigada  Mili 
lar  do  Estado  


1  anno 
1  anno 
6  mezes 
6  mezes 
6  mezes 


1 .200$()UO 


36,0005000 


20.800S000 


RELAÇÃO  DOS  EXECUTIVOS  POR  INDUSTRIAS  E  PROITSSÕES  PROPOSTOS  PELA  SECRETARIA  DE  l  AZENDA 
DO  ESTADO,  DURANTE  O  ANNO  DE  1911  '  ' 


Izxpctiiciitc  (lo  t'st'íii'ãn  fosc-  Antonio  Súiilos 


DA.TA  PA 
DISTRIBUIÇÃO 


NOMES  DOS  DEVEDORES 


NATUREZA  DO  IMPOSTO 


OBSERVAÇÃO 


I  Janeiro  . 


opes 


José  Domingues  d;i  Si 

G.  Mello  

Aliverti  &  Compiínhi.i  

MiUioel  Rodrigues  \'iilcnte  

loaquiiii  Freitas  

Tavares  Figueiredo  

Alves  Seixas  &  Coin|ianhia.  , .  . 

Antonio  P.  N'»;lcntc  

Octaviano  Sarmanlio  dc  Sou^a  . 

Antonio  Rodrigues  

J.  M.  de  Píiiva  &  Companhia.. 

Ignacio  Neves  

J.  Fernandes  

loão  de  Freitas  

Joiio  Mattos  Casaca  


B.  A.  Bastos  

João  Francisco  de  Lima...., 

Francisco  Schusterchit  , 

Argemiro  Pimentel  

Demétrio  Nunes  Be:íerra  .  . , 
Casemiro  dos  Santos  Barros 
José  Francisco  Thereza  , 


Antonio  Telles  da  Silva  , 

Eustórgio  índio  do  Brazil  Mi 

randa  , 

}.  F.  Bonito  

Leonidús  de  Souz.i  Malchcr.  . , 

Santino  Vieira  deMor.ics  

Pedro  Pereira  da  Costa  

M.  P.  dos  Santas  


Manoel  Francisco  Bastos... 

Antiinio  Maria  Pereira  

Manoel  Gonçalves  dos  Reis. 

Jose  Duarte  

Iiíidro  Sou:ia  

Duarte  Si  Companhia  

Antonio  Duarte  Carinha  .  . . 
Dionísio  Lopes  dos  Santos.. 

BandaliStibianide  

Albino  Neiío  

Leopoldo  Lima  


Eduardo  F.  dc  Oliveira  

Antonio  Fern.indes  Guimarães. 

Licínio  Silva  

Dr.  Guilherme  Leon  idas  de 
Mello  i  

Clemente  Christovam  

Dr,  Estevam  de  Oliveira  Pinto. 

Augusto  Eustachio  de  Souza 
Moreira  

Antonio  Araujo  Antrade  Fi- 
gueira   

José  Joaquim  Pereira  de  Araujo 

Matheus  Lydio  Pereira  de  Souza 

Joaquim   Rodrigues  de  Souza 

"    Filho  \  

Adamastor  Lopes  

Dr.  Liberato  ,  Magno  da  Silva 
Castro  

Dr.  Elvseu  Cezar  

Antonio  Pedro  de  Sa  Barreto.  , 

Dr.  Hermógenes  Pinheiro  

Augusto  Joaquim  Jorge  

Antonio  Ferreira  Baptista  

João  Soares  Santiago  


Fortunato  Rivas  Garcia. 
Raposo  iSl  Companhia. . . 

Maria  Saly  

Maximino  Serfatv  


Solicitador  

Pharmacia  cm  pequena  escala 
Cocheira  '.  


Esci  ipiono  dc  commissão  

Cocheira  

Escripiorio  de  conimissâo  

Mercador  de  lenha  e  cocheira  

Escriptorio   dc  comuiissào  e  nego- 
ciante por  amostra  

Armador  


lícstauraiue  e  botequim.  

Mercador  de  leite  c  cocheira  

Importador  de  calçados,  mercador 

de  fazendas  c  armarinho  

Photographo  

Avaliador  commercial  

Engenheiro  

Mercador  de  gado  cavalhir  e  muar.  . 

Alui^ador  de  automóveis  

tiscriplorio  de  commíss.io  

Géneros    alimenlicios,    kerozene  e 

bebidas  a  retalho  

Engenheiro  


Agrimensor  

Concertador  de  carroças  

Solicit.idor  

En.^ciiheup  

In tL' vj^rcii'  ."iMinncrCÍLi  

Gcticins    .1  li  iiicnticios.  kero^tiic 

lit'hidas_;i  rciiillio  

Fabrica  ítc  sab.no  

Cocheira  


Mercador  tte  leite  c  cocheira  

Cocheira  

Escriptorio  de  cóniinissão  

Mercador  de  leite  e  cocheira  

Cocheira  

Mercador  de  armarinho  

Mercador  de  leite  c  cocheira  

líscriplorio  de  commissão  e  nego- 
ciante por  amostra  

Kscripitorio  de  commissão  

Marcineiro  

Escrivão  


Advogado  

Mercador  dc  behidas  a  retalho. 
Medico  


Escrivão  .  . 
Partidor  .  . 
Escrivão  - , 

Advogado  , 
Solicitador 

Avogado  .  . 


Agrimensor  

Medico  

Mercador  de  leite  e  cacheira 


Géneros    alimenticios,  herozene 

bebidas  a  retalho  

Botequim  e  tabacaria  

Pharmacia  em  pequena  escala  

Mercador  de  armarinho  

Mercador  de  armarinho  ........... 


ito$7on 

ll$28ll 
■14$28n 
44*280 
44*280 

132*840 
44S280 

177S120 

iwwn 
2ios.:í.in 

77!!,õnO 
221*400 
77*500 

303*100 

132*840 
39*870 
(16*420 

•  (ili*420 
33*220 

132*840 

05*320 
66*420 

46*500 
33*220 
39*870 
66*420 
33*220 

99*640 
125*700 
44*2.80 
44*280 
77*500 
44*280 
132*840 
77*500 
44*280 
116*250 
77*500 

210*310 
132*840 
39*870 
44*280 

66*420 
77*300 
66*420 

39*870 

4-1*280 
44*280 
44*280 

66*420 
39*870 

66*420 
66*420 
46*500 
66*420 
77*500 
77*500 

154*980 
203*690 
110*700 
154*980 
154*980 


Falleci. 

Não  foi 
Pagou 


.lo. 

encontrado, 

em  1 1  de  Janeiro  de  1911 

„  11  „  .  .  „ 
,,     4  .      ..       "  . 

»  12  .   

.  12  .     .       ..  « 

.  14  .  i, 

.  14  .... 

..  19  .1      ..       .1  . 

.     9     Fcv.  .. 

"  20    Janeiro  " 

..  20  .  

.  20  ..      .       ..  ■ 

.  20  . 

21   " 

..  23  ..      »       .  » 

..  19  ..  


Não  foi  enconlrado- 


n  26  de  Janeiro  de  1911 
28   .. 


27  . 
,.  27  . 
..  27  . 
„  27  I 
»  28  . 
Em  execução. 


Não  foi  encontrado. 
Pagou  em   ít  de  Fev.  de  1911. 
Pagou  eni  28deJaneiro  de  1911 
Pagou  em  16  de  Fcv.  de  1911. 


„  14 
18 

,.  4 

Em  execução. 


Marco  > 


Ausente. 

Não  foi  encontrado. 
Ausente. 

Pagou  em  20  de  Fev,  de  1911 
„    20         »  » 

,.  16  

Não  toi  encontrado. 


-  W  - 


DATA  nA 
DISTRIBUIÇÃO 


XO.MES  DOS  DEVEDORES 


XATUREZA  DO  IMPOSTO 


OBSERVAÇÃO 


Miirço  . . 
Novembro 


Jor»e  Antonio  

Jose  DiinrTc  

Aníul..  |o,epli.i  

Ftiirre'r,ui,-rcJo  

Síilomiio  MÍL;nel  

S.iva  5;ilv  .'  

A.   I  cixcir.i  ác  Soii^.'  ,  .  . 

AniuiL-  Piíiio  Pcrcii  I  . 
Amónio  M.inini  ,lt  Sm 


cador  lio  itrnni t-ínlio  

v-.iJoi  Jc  kl-.  L  co;I.LÍr,..  . 


Centros 


MlKM.Ii- 


,  Sub 


Amónio  João   . 

Maciel  P.  lí.imos  

Tlionij.'.  de  Albníjuerqne ,  .  .  . 

João  Riitino  

Rapinei  líené  

Bento  Mendonça  doi  Santos. , 
Francisco  Simas  

Pedro. A.  Chaves  Filho  

Alberto  Ferreira  i!o>  S.nitos.  . 
|..se  CuiJlilo  J,.  funlia  O... 

i'.  K.  Oliíeira  da  l'j  

J.  F.  da  Costa  

J.  Nunes  Conij^anhia  

Fclippe  José  

Fares  Azar  

Lemos  &  irmão  ;  ■  -  • 

Manoel  Gomes  Leitão  

Saif^ado  Cardoso  Ci.  Conipaiil 

José  Marta  Gonçalves. '.  

.Antonio  Nunes  Lopes  

Alberto  1-.  Pintei  

Pedro  Pavilo  Ferro  

Silvestre  Rodrigues  do  \'alle 


José  Brel  

.\.  F.  Dowidge. 
J .  J .  de  .'Mmclda 


!  Mercador 
retalho 
Mercador 
I  rclallio 

Metca.lor 


,le  lut..  .j  ..i.litirj  

de  ,niti,:,,,,.,ei.  

de  i    e  i.eroíen 


Me., 


ii. 


M. 


dor  de  i'eiieriis  .1 1  i nienticios, 

.      litro,!ene  e  bel..J,is  J  retalho  

S.ipaieiro  

Ali.gador  de  .1 111,. .1,01  ei  

|Mercador    de    ^.erleros   .i  1  uncilticios, 
l.eroxene  e  bel  1  J.is  .1  reiaPiQ..,.. 
Casa  de  coninie.cu.  e  lr..|-íche  (  Por- 

Merc.lJor  Jc  leite  e  cwhci»  

H-r.rtor,„.lec  „,  ,ã,.  

Ix.te,,,nme,al,a..,rr,  

KestLr.tiite  e  bebid.is  a  rci.dho  

L-.criptorio  de  c 
Mercador  .le  la. 

roupas  teit  >s 
Mercador  ,le  la. 

roiip.is  leuas , 
Género,  .ilinie 

bebida,  rut 
Ceaerc,  .dnji.. 

babiJa,  a  ret. 


nho  e 
n  ii  o  e 


134»0SO 
77Í1Õ00 

15JS9S0 
■10S30(i 

1Õ4S980 

lõ-lSOSO 

ilHSÍilO 
•  lliS.')llll 

l)llS(lll) 
TTS.Mil) 

aiisiiiii 

70S8-1S 
.7OS8JS 
121$770 

!I4S:í20 
3I$440 
.3I!(.440 

0IS320 

.jliD.ãliil 
77íí.'ilin 
lL'.'.S7rill 
1!)2SS2II 
KKISdlIl 
HllISlilO 
12.íS.7i;0 


N.ào  foi  encontrado. 


Payou  etn  28  de  Março  tie 
Não  foi  encontrado. 
Pai-ou  ei.i  2y  dc  No 


2!1  » 
21) 
1 


De; 


1911 
1911 


23SS940      ■      »  1 
2.3SS940  Em  execução. 
IIS:í2II  Pa.'onem21  de  Dez.  de  ' 


ripton 


E.  Gonçalves  Martins 
rXirostinho  Simões  Rói 


C.ipallerio  Cè  Larange 
Pinto  Ce  Leite.  , . 


.  M|... 


.-Vnlonio  Co[  1  e.i  Li 
Domi.u.:..,  .\;-.e  .  d, 

João  Coellu  

João  Gomes  de  .MnicrLl.i .  . 
.Mip.o  Rodrigues  Coinibi. 


Mercador  de  bebidas  a  retalho  

Botei]iiim  

F.scriptorio  de  conimissão  

Boteijviim  e  t.tb.ic.n-ia  

Géneros    alimentícios,    hero^ene  e 

bebidas  a  retalho.  .   

Escriptorio  de  comiiiissão  e  nego- 
ciante por  amostras  

Mercador  lie  fazendas  e  alfaiate  .... 
Géneros    alimentícios,    kerozcne  e 

bebidas  a  retalho.....  , 

Mercador  de  bebidas  a  retalho  

Géneros    alimentr.ios,    l.orozenc  e 

■  bebida  ,  ..  re:..l!io  

Géneros    .t ! i  i.  s  n  : . ,  los,    l.ero/.ene  e 

bebidas      I.  i.iIIhi  

Escliptori,.  de  .-..luinissão...'.  


AIbs. 

i.  I,. 


Albcil. 
F  Me, 


de  Soi 


Mello 


ll-l.^iHO 

l()7SliOO 
7:ií,3G0 
1G7SIÍ90 
125S76n 
199SkS20 

94S320 

199S130 
1S4$440 

94S320 
73S360 

945320 

94*320 
12.5S760 
(Í2NSK0 
:i7S74ll 
.'ilMdtl 
12.ãS7(iO 


-  22 


20 
27 


28 

as 


29 


2  de  laiicirodelOia 

3  ■'  ■ 


4  ' 


ene  1  isL.lho  e 
F.il.iacJiite  Je  c...i. 


M   1   .le  AInieid.  s\  Comp 

.\neelo  Ce  Companhia  

Joasjiiim  Emilio  Correa... 


Armado 
iSapatetr 


94}>320 
197S020 

I 

9IS320j 

1I1S320' 
192S.S2I) 
IÍ2SSSII 

232S660 
125S760 

!  107SC90 
ll)7çC90 
IWSSOO 
73.S3()0 
31S+40 


8  " 
12  ■ 


13  ■ 

l.j  ■ 


Em  execuçãi 


Nada  tem. 
Não  foi  encontrado. 


—  148  — 


DATA  DA 
DISTRIBUIÇÃO 

â\ 

KOMES  DOS  DEVE 

NATUREZA  DO  IMPOSTO 

31%: 

s  s 

obsf.rVação 

18 

Dezembro . 

Castro  Silva  &  Companhia  

Sabino  Soeiro  ■  

Alberto  Barreira  

F.  Strainandinali  

Géneros   alimentícios,    kerozene  c 

beoidas  a  retalho  

Géneros   alimentícios,    kcrozene  e 

Géneros   alimentícios,    kcronene  e 

Mercador  de  géneros  alimentícios.. 

Mercador  de  hebídas  a  retalho  

Alngador  de  automóveis  e  importa- 

Imporlador  de  \inlio.  assacar,  Ciile, 
iiençros  alimeniicius,  forragens  e 

37SÍ740 

a4S320 

D4S320 

•14S320 
31*440 
73Í360 

125$760 
670S700 

Não  foi  encontrado. 

ih 

:í 


Hl    1  j  I    t  li  I  i  li  i  i  Hit  i  « 

irrftirmii  i '««!  iiHiiinH  l  a 


:l|:í 


i 

=  5  .! 


!     ilíllii  lljl    II  li  I  !  Ill     I  H 

,  li  ITT!  ^■irilíTniHHf  IHifíf 


■im 

m 

III  ii| 

:  ;  !  :  :S 
* 

1  ;a  :  a 

COLLECTOKIAS  E  INSPECÇÕES  FISCAES 

Coiitiiinando  no  serviço  dc  tiscalisação  das  collectorias  devo  declarar  a  V.  Exc. 
que  as  rendas  d"essas  estacões,  apezar  da  crise,  que  a  todos  assoberba,  téni  sido 
arrecadada  regularmente. 

Dos  quadros  juntos  verá  V.  Exc.  o  movimento  das  tomadas  de  contas,  não  só 
Jos  collectores,  cómodos  demais  exactores  daTazenda  do  Estado,  do  anno  de  lyii. 

KENDAS  DAS  COLI.KCTORIAS  DO  ESTADO 


ANXOS  j  DIFIrERENÇAS  ENTRE  1!I1U  E  1911 


COLLECTORIAS 

lildíl 

!  lOlll- 

1  1911 

Pai-a  mais 

Par.T  menos 

Abaetii   

18.040S817 

22,499S392 

26.385S974 

3,887S582 

5 

.\car.i  

õ.8;»S811l 

10,113S9.39 

R,1GGS079 

s 

1.9495262 

Afa.i  

10.4i)0S334 

21,U29S4I10 

1C.047S488 

s 

4,9815912 

.■!C..'>74$2GIJ 

7S,41.)SÕ3.-| 

152.054S614 

75.GS9SG79 

5 

2.1.013S7S3 

14.282S520 

10.753S312 

2.470S792 

5 

t3.SllS4in 

37,."i42í.311 

28.845S060 

S 

2S.G97S245 

2.03.'>S275 

2-799,S2G2 

1.2G4S614 

S 

1. 5345048 

7.320SG33 

S.43IS.'552 

9.281S231 

84GS079 

5 

Ba^re  

2.S-(3S07fl 

1 .48.SS290 

4.,325SlSe 

3GS896 

5 

11.8.">4S10S 

10,ÍU2W30 

ll..';84S905 

742S475 

5 

3.40ÕS1UI 

0.31 158S4 

4,373.810 

S 

l,94í5044 

Bemhcn   

2.S37SS9S 

9,903S9G7 

G,882S410 

s 

3,02.5557 

2C.!ni9S22.> 

29.0726395 

28.020S870 

s 

1.03.5725 

Bui:irú  

2.1SSS0G."j 

7.274S844 

4.221  SOIM 

s 

3,05..S775 

.).848$72.1 

e:):í)$G78 

.7.97 1.S  192 

1-012S814 

5 

1T92S.>87 

2,410$027 

3.37.-)Slíili 

959SI53 

( 

2(j.S21S031 

3ii,sc,9s:i:!s 

:iS.."i9S5sG9S 

7.729S360 

1-471S933 

r,.S89S9.iO 

"  C.S82S513 

992S3G3 

5 

1.1S4S90U 

7-03958.50 

7.273S503 

233SG47 

„5 

1(].4IIS527 

20. 409S31 1 

•  13.040S034 

5,l28s:i57 

13.220í;237 

9,9I1S102 

10  07.SS223 

G.7C7S121 

5 

t-urralinlio   

7.2S.3S3JS 

1.-1.9825,129 

r,,07.SSS2íl 

S 

9.303s:!0U 

I.9S(I50.")II 

12.3S4Í  i:ís 

7-III2S132 

s 

5.372S3U6 

7.nOO$l()-l 

12,700J>901I 

10.7905715 

s 

1.9105185 

a.l97S097 

13,.-j97M120 

ll.:i.-i7S720 

í> 

2.2395900 

21,9rilS563 

17."12!>7IS 

24.9C,oS43I 

7.217S703 

5 

17.n.")liSS74 

21.:í8gsi:« 

.  24.U03S-157 

3.517S049 

5 

Iriuiia  

■  2.I.)4)>10S 

.-).79 1S2.-HS 

4.177í;S0K 

S 

1 .0105450 

4.622S7(i3 

12.7.-,4S773 

S.6:'.7W96 

s 

4.4175277 

15.847S224 

2.-).127SllG 

14.713&G28 

s 

10.4135188 

Jurulv  

1.297S294 

2.S89S813 

I.7WS930 

1.1245893 

2.S2liS(;2ri 

3,92flS,.S42 

4.947S934 

1. 0215092 

5 

21  i;r>(is2r2 

:i1.(ll.',.S732 

20.170S378 

S 

10.8455354 

('.  :iii,sss:;."> 

11)  fl!(i.S247 

10.319S330 

273S083 

5 

:i.oi:;sr)4'.i 

lli  llloS.S-13 

1(1.7315012  ■ 

S 

5.2795891 

11.032)j0.j7 

7.1 12ÍSU,| 

5.970S470 

.s 

1.4725334 

7.2l8S2fi2 

12.5.Õ7S287 

8.U775S360 

-  S 

4  1795727 

9.3S8S4IÍ7 

11-1995129 

11.G5GS113 

450S984 

5 

Mojú  

1,628X34.-, 

3-O73s,980 

4.9G3S311 

1-8915331 

S 

1.022S3C1 

11.332S09I) 

11,43ÕS187 

1035091 

5 

13.5(M>>33õ 

21,931S43l 

16.921  SS427 

5 

5.0105624 

8,791*125 

9-491S277 

8,781S229 

s  - 

7105048 

"  18,534S406 

.  17,552S796 

19.936SG87 

2-383S891 

5 

2.!)51S,45S 

2.289)>053 

1,999SS79 

5 

2895174 

Óbidos  r.  

26.172S0(jri 

66.094S545 

08,0875808 

1-9935263 

5 

4.450t.609 

l.i..=,7.-.s,117 

S.S20S53S 

5 

0-7515579 

4..520!>2G2 

7.174^104 

4.349S221 

5 

2.8245883 

U.&1U^7  !'> 

13.04(i'5ll9 

3.893^,020 

8.04U,S038 

0.408S398 

5  , 

1.G.I0514U 

G.27.ís2.-)4 

12.00»S9eO 

8.323S347 

5 

3.6865013 

1.207S071 

707S2.3n 

1,12SSS93 

421SI>)3 

5 

4.46SS793 

.-).0.3S:iOni 

3,010Sl.-)5 

5 

2.023S83G 

39.193S073 

.'>3.171r>-,72 

38,  n9S270 

S 

14.7.525290 

2.712S841 

s 

707s391 

3.8G0S9.)2 

9.84SS3:;I 

8.477S108 

4-7G0S48G 

G.028S124 

9.4G:.ò077 

S.7.->8S28G 

i 

1.36551G:í 

G..'il4í-"õ02 

11.941SG73 

7.181SI.S7 

5.2245080 

3.363S894 

3,.-)72SI)91 

3.4S1S727 

5 

9053G4 

16.049S074 

10.824S9S.5 

12.72GS983 

1.9015998 

■5 

5.903S430 

0,580S997 

5.3065800 

5 

1  184S191 

11.973S240 

13,0G4S144 

16.861S490 

1.827S346 

5 

l^s"^  

5.482SS00 

8.381  S247 

10.166S96S 

1,7855721 

5 

Meí.a  de  rendas  de  S.  João  do 

8.9985883 

19.945S411 

44.871S520 

35.872S637 

S 

652.09lS,523 

963.284S350 

917.413S017 

124.7425236 

170.G13S569 
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ABAETÉ 


CoVector  :  —  Ajjoií^o  Hoilrii^iws  ihi  Costa 


C/c  do  exercício  de  lí)l]. 


DEVE 

Transmissão  de  propriedade   2.479$3-ir) 

Industrias  e  prorissôes   !:íl .  l-l(i!$.")40 

Dcseniharque   13!|ji3ri() 

Addiciomil   :   591${l-ll 

Sello  de  verba   3()0$lKI(l 

Idem  adhesivo   8IIII$(I(1I) 

Multas   4'.18|2(I4 

Divida  activa   21),SSi;8ÍM) 

Taxa  judiciaria   2r)8ltf(il)4 

Custas  arrecadadas   4945j;4(ll) 

26.88(4374 


HAVER 

Porcentai^eiii  pai;a  ao  pessoal   (i.37.')$42ã 

(aiMJs  paoas  ao  Juiz   4i)4|4(HI 

Dirilieiro  recolliido   aos  cofres  da 

Fazenda   2().(l{l'.lS.">4i) 


2il).880|374 


ACARA' 

Cnllcitor  :  —  L«/,-  Ciih;;i(oi(  ile  Oliveira 


C/c  ao  exercício  de  lílll. 


Imposto  de  industrias  e  profissões . 

Addicional  do  mesmo  imposto  

Multas  de  If)   

Transmissão  de  propriedade  

Addicional,  idem,  idem  

Sello  de  verba  

Venda  de  estampilhas  

Sello  de  verba  ■  


DEVE 

7.24i)!|l75()  Porcentai,'eni  paga  ao   pessoal  da 

181$22ri|  Collectoria,,./'  

35$784 :  l^aga  a  Guarda  local  a  s;ratilicacào 
2S)i)3ÍOI)()     de  Outubro  de  1910  a  Junho'de 

7$42l)  1911 
390|;(I0{I  Dinheiro  recolhido  a  esta  Secretaria 
3|(I0(I 
1500 

8.166$079} 


HAVER 


1.99r)|3()l 


2.970$00() 
3.2011318 


8.1U0$679 


ALEMQUER 


Collector  :  —  Ra\'iiiiiiiilo  Aí.  Baptista 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

De  1  de  Janeiro  a  28  de  Fevereiro  : 

Transmissão  de  propriedade   2.'i4$909 

Exportação   73tííiiO(HI 

Divida  activa   2875528(1 

Sello  de  verba   20$0(I0 

Venda  de  estampilhas   15735000 

Addicional   24$0I)0 

Cobrado  pelo  officíal  Avelino  F.  do 

Nascimento,  de  8  a  16  de  Março  40855064 


HAVER 

Dinheiro  recolhido  pelo  sr.  Rav- 

nnindo  liaptista   1.14055841 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   338$348 

Dinheiro  recolhido  pelo  l.o  officíal 

Avelino  F.  do  Nascimento   311$348 

S/porcentagem  e  do  escrivão   9655716 


1.8871253 


l.S87$253 


—  153  — 


AFUA' 

Cúllt'í'lor :-  Alljiniíísio  Joíi}  Coelho 


C/c  do  exeicicio  de  1911. 


DEVE 

Transmissão  de  propriedade   1.386$949 

Industrias  e  profissões  .•   12.5123573(3 

Desembarque   Iõ2$õ91 

Addicional   343h%'í1 

Multas   .  449Siyo 

Ta.\a  judiciaria   õ(i6$50S 

Sello  de  verba  em  falta  de  estam- 
pilhas  719IS00 

Custas  judiciarias   727S400 

Saldo  a  favor  do  collector   13$664 

ir).872Sl(;9 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   3.791|õ95 

Custas  pagas  aos  magistrados   727S400 

Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 

Secretaria   12.25õ$893 

Porcentagem  a  menos  paga  ao  pes- 
soal da  coUectoria   97$281 


16.8721169 


ALEMQUER 

Collector  :  —  Zo;^iwo  Cimhso  Mouleiro 
C/c  de  17  de  Março  a  31  de  Dezembro  de  1911. 


DEVE 


Imposto  de  exportação   122.341$7U8  Porcentagem  paga  ao  pessoal   37.264$018 

Idem,  de  Bolsa   7.702!$25U  Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 


HAVER 


Sello  de  verba. 


97Iíf58r>j  Secretaria. 


das  durante  o  anno. 


Dividas  activas  ,   I.õ7()l$533  Paga  aos  juizes  de  custas  arrecada- 

Taxa  judiciaria   106I1S814 

Addicional  destes  impostos   3.2Õ15S098 

Industrias  e  profissões   1(1.621&022 

Addicional  deste  imposto  :   265$õ2õ 

Multas   161$661 

Transmissão  de  propriedade   2.77655IJ70 

Addicional  deste  imposto   585{108j 

Venda  de  estampilhas   639|0llO 

Sello  da  lotação  (12  "/o  sobre  4.800$)  Õ76S000 

Custas  judiciarias   850$300 


112.903$343 
850$300 


151.017$661 


lõl.017$661 


ANAJA'S 

Collector  :  —  João  Baptistii  CarJoso 


C/c  do  exercício  de  1911. 


Industrias  e  profissões....  

Transmissão  de  propriedade  

Multas  

Addicional  ;  

Taxa  judiciaria  

Sello  

Porcentagem  a  que  perdeu  direito 

por  ter  entrado  com  os  saldos  

Saído  que  deixou  de  recolher  aos 

cofres  desta  Repartição  


DEVE 


11.834S28()  Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

3.848$Onor  estação  

544S497  Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 

399$508{  Secretaria  

30S027'Dinheiro  que  deixou  de  recolher  aos 

cofres  desta  Secretaria  

Alcance  do  exaaor  


97$00CI 
2.6335fõ70 
11.896$332 


31.28335214 


HAVER 

4.168S905 

688$075 

11.896$332 
14.529$902 


31.283$214 


-  154  -- 


Colleclor 
C/c  do  exercício  de  1911 . 


ALMERIM 

-  João  Rahello  Mendes  Sobrinho 


Industrias  e  proíissòt-s  

Transmissão  de  propriedade. 

Addicional  

Multas  

Taxa  judiciaria  

Sello  


DEVE 

728551(1(1 

:«)5J2(1(I 
71)|l(l() 


1.264$614 


HAVER 

Porcentai^eni   |iagn  ao  |iess0iil  da 

estaçAo   .'IKiljflõl 

Inipoi  taiKÍa  recolhida  aos  cofres  do 

Estado    !)48$4(i1 


1.2f)4í|;(i11 


Colleilor 
C/c  do  exercicio  de  1911. 


ANTONIO  LEMOS 

—  FiilíSeneio  A'/.  í/c  J ml i tule. 


Industrias  e  profissões  .-  

Transmissão  de  projiriedade  

Transcripção  de  immoveis  

Addicional   

Multas  

Heranças  e  legados  

Taxa  judiciaria  

Sello  de  verba  

\'enda  de  estampilhas  

Importância  de  nndta  a  menos  co- 
■  brada  sobre  industrias  o  proíissòes. 

Idem  dispendida  com  fretamento  de 
lanchas  para  o  serviço  da  collec- 
toria  e-uja  despesa  não  foi  aucto- 
risada  


DE\'E 

2(I.;WS5|;  128  Pagamento  feito  á  guarda  local  de 
.').  Il9í|;i.'ill'    janeiro  a  Dezembro. 


773|il(l() 
()r):i$(j02 

28íí|(í:!:í 

22(l$7.')(l 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  

Importância  despendida  com  o  fre- 
tamento de  lanchas  

Saldo  recolhida   aos   coiros  desta 

Sccixtaria  

l(l(iI$."}(K)!  Importância  a  menos  paga  ao  pes- 

I7(i5ii.'i(l(l'  soai  

Saldo  a  favor  da  bazend.i  

217sr)-19 


8395f()O0 


29.(i81|(l68 


HA^'HK 

8.;i9(l$:j98 
6.1 87*21 7 

8;«lf(l(l(l 

9.25()|223 

898S737 
1.132!|ii49:i 


29.684$0G8 


AVEIROS 

Colleclor      A.  Sá  R.  Pereira. 


C/c  do  exercicio  de  191 1 . 


DEVE  HAVER " 

Industrias  e  profissão   (i.4õ4$(lu()  j  Porcentagem  paga  ao  pessoal   2.288$949 

Addicional  do  mesmo  imposto   l(il$;í5()!DinheIro  recolhido  aos  cofres  desta 

Transmissão  de  propriedade   l.KtõSddd     Secretaria   (i.992$282 

Addicional  do  mesmo   27$ii25 

0,2  "/o  transcripção   .■i85f74(li 

Addicional  do  mesmo   $992 

Herança  e  legado   577íjf645i 

Venda  de  estampilhas   15G3>OOOI 

Taxa  judiciaria   42G|620! 

Saldo  a  favor  do  CoUector   332|199| 

9.281$23l|  .  9.281  $231 


—  155  — 
BAIÃO 

Colhrlof  ■ — Rayniunch  M.  MiircUes, 
C  c  do  lixercicio  de  1911. 


DEVE 

Indu:.lii;is  e  prolíssõcs   7. 1II(íSj.)(I  Dinheiro  recolliido  aos  cofres  da 

'Eninsmissão  de  .propriedade   l  .5S8!j58.>()j  Fazenda  

  -ISOSJII/SlPorcentasíeni  que  tirou  na  arrecada- 

  S97Sn.3:!|  cão...'.  

2475>!''NSiSaldo  a  lavor  da  Fazenda  

.................  1711^110(1 


Taxa  judiei 

Divid.is  activas  

.-Vddicional  

Sello  de  \  ei  ba  

Seilo  dc  verlia  em  lalta  de  estampi- 

llias  

Wauia^  de  estanipillias  

Importância  de  porcentagem  que  se 

debita  por  ter  .sido  a  mais  tirada. 


25i>(10()() 
72:JS(íllt 

4955336 


ll.(i34$241 


H.WER 


8.õ88$263 

2.7;)(iSfi42 
24ii$336 


11.634S241 


BAGRE 


C.C  do  exercicio  dc  IStll. 


DEVE 


Industrias  e  profissões   3.61)555347 1  Porcentagem  paga  ao  pessoal 


1'ransnlissão  de  i>rópriedade 

'l"axa  judiciaria  

Sello  de  verha  

.\ddicionaI  

Imponancia  cobra'da  e  não  escripiu- 

rada  no  livro  respectivo  

Addicional  da  mesma  

Porcentagem  a  que  perdeu  direito.. 


').')63542.")  Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Se- 

cretaria  da  Fazenda....  

]ll(lS8IM(, Saldo  A  lavor  da  Fazenda  

S1S872 

14S$Õ61I| 
19$182 
347S324 ' 


4.872S551Ui 


HAVER 

1.070S786 

1.897S359 
1. 90455365 


4.872S510 


BARCARENA 

Collcclor :  —  João  -Y.  Rorlritriics  de  Moi  nes 


C,'c  do  exercicio  de  1911. 


UE\'E 


HAVER 


Industrias  e  profissões   1195592.")  Commis.são  paga  ao  pessoal   1.088$977 

Sello  de  verba   16155500  Dinheiro  recolhido  á  Fazenda   3.284$863 

Multas   qolqno 

Industrias  e  profissões   4.03855oO_ 

Addicional   110$634 


4.373$840 


4.37355S40 


—  156  — 
BEMFICA 


1 


Collecloi  —Peilio  Akxiiiiih  iiio  Dcli;tiilo 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Transmissão  de  propriedade   3(US70(I 

Addicional   Vl$[m 

Sello   42OS;iHI0 

Multas   _  i?!'*'™ 

Industrias  e  profissões..;   õ.o33$.).i!) 

Addicional    l-llSflOO 


().88:>$41íl 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   1.721It>-104 

Idem,  de  ininioveis  pagos  na  Re- 
cebedoria, conlorme  o  de.spacho 

do  Dr.  Secretario   2.(i64$384 

Dinlieiro  recolhido  aos  cofres  desta 

Secretaria   31911^884 

Idem,  idem   2.176|747 


6.882$419 


BRAGANÇA 


Collet  lor  : — Thoiini{  i/i'  P.iiíAi  RiWiro 


C/c  do  exercício  de  1911. 


Imposto  de  industrias  e  profissões.. 

Idem,  transmissão  de  propriedade  3.431 5>8(.iO 

Taxa  judiciaria   2.ir)(l$35r) 

Imposto  de  exportação   fjllIljiDOõ 

Multas   IfililSKI 

Addicional   r)33$721 

Sello  de  verba   333|(I00 

Venda  de  estampilhas   2.(l()3$l()() 

Dividas  activas   (Í3()ltíi34fi 

Custas  judiciarias   1.372ltf,')00 


DEVE 


18.204!5673i  Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 


HAVER 


estação   6.588$585 

Custas  judiciarias    1.372$õO0 

Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 

Secretaria   21.432$285 


29.393$370 


29.393$370 


BUJARU' 

CoUectoi  : — Giislaiv  Ntiiitnih  dú  Silva 

C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 


Transmissão  de  propriedade   fi63ji812 

Industrias  e  profissões   3.9.'i65ii208 

Addicional   9751)57(1 

Sello   9fr$000 

Multas   10$479 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoría   1.055$265 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  da 

Fazenda   3.165$804 


4.221  $069 


4.221  $069 


—  1Õ7  — 


CARAPARU' 

Collector  : — Rtiximunh'  X.  tle  01ii't'int 
C  c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Transmissão  de  propriedade   1.976^000 


Addlcioiíal. 

DLSonibari]ue  

Iiidiisttia'^  e  prõíisseõs. 

Addicional  

Multas  

Eventua.>  


1.11  isfiyii 

132$!  11)11 


Cobrança  telta  pelo  i"  officlal  Na- 
poleão S.  Silva  Júnior,  quando 
em  sLT\-ii;i^  de  inspecção  : 

Industrias  e  prolissões  

Addicional  


3.665$032 


3.518S260 
905Ç271 


7.273Çr)03 


DInlieiro  pelo  2°  officlal  Napoleão 
S.  Silva  Júnior,  recolhida  a 
Fazenda  

.Su.i  porcentagem  da  arrecadação 
(eita  e  despesas  com  transporte 


DInlieiro  recolhido  pelo  collector 
aos  cofres  da  Secretaria  

Porcentagem  paga  ao  pessoal  e  bem 
assim  de  immovels  pagos  na 
Recebedoria  

Idem  de  diligencia  na  apprehensão 
de  luiia  canòa  


HAVER 

2.466$354 
1.142$117 
3.6081471 
1.869$479 

1.735$553 
60$000 
7.2731503 


CASTANHAL 

Collector  : — Jlfreilo  Marques  de  Oliveira 
C  c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 


Transmissão  de  propriedade  . 

Addicional  

Sello  de  verba  

Industri.is  e  prolissões  

Desembarque  

Multas  

Venda  de  estampilhas;  


HAVER 


1.663&35II  Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

3131724        Collectorla   3.749S502 

2.111(1^0(10;  Dinheiro  recolhido  a  esta  Secretaria  11.291$452 
10.794:11,91)0 
9Õ5H78 
112$712 
511000 


15.04011,954 


15.040$954 


CHAVES 

Ex-Colkitor  : — Benigno  tia  Costa  Góes 
C/c  do  exercício  de  1911. 

DE  1  DE  J.\NEIRO  A  31  DE  AGOSTO 


DEVE 

Divida  activa   2.821$(I64 

Industrias  e  profiissões   5.2õõ?!,520 

Transmissão  de  propriedade             '  2.488I&014 

Taxa  judiciaria   934S400 

Multas  sobre  industrias  e  profissões.  1Õ0S157 

Venda  dL^  estampilhas   500^00(1 

Addicional  •  145$271 


12.294$426 

Importância  cobrada  a  menes  sobre 

diversos  impostos   1833ii34'-' 


12.477$768 


HAVER 

Porcentagem  pagas  ao  pessoal   2.950$749 

Saldo  recolhido  á  Fazenda   9.317$677 

Porcentagem  a  menos  cobrado  e  á 

qual  tem  direito  o  pessoal   22$857 


Importância  que  se  credit.a. 
Saldo  a  favor  da  Fazenda  . . . 


12.268S426 


39$000 
147S485 

12.477«,768 
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CHAVES 


Coliirtor  : — Urlntao  da  Cru;  e  Silva 
C/c  do  exercício  de  1S)11. 


Di:\ 

Industrias  e  profissões   2..")L!ll5)i()l(i 

Transmissão  de  propriedade   o(i(i?tiílSU 

Taxa  judiciaria   líHHt,8(l(l 

Multa  sobre  industrias  e  profissões. .  l,")()5i>21z 

Sellos  de  verba  propriamente   HOlttirílKI 

Venda  de  estampillias. ;   -t39!$r)0ll 

Imposto  addicional   (i7I]l»847 


4. 201 151,450 


HAVE 

(De  1  de  Setembro  a  31  de  Dezembro) 
Porcentagens  pagas  ao  pessoal  da 

Collectoria   S)(i3f  II 

Diulieiro  recolhido  aos  cofres  da 

Fazenda   3.237$" 


4.200$ 


CURKALINHO 

CoUccIúi  : — Jose  Cciileiía  Sahrinho 


C/c  do  exercício  de  1911. 


l)i;VH 

Industrias  e  profissões   4.782!tS!),i8 

Addicional   Ilí!íi.")7ri 

Multas                             ,   124?|„S78 

Transmissão  de  propriedade   88751125(1 

Addicional   225),  175 

Her.mcas  e  legados   825f  l68 

Addicional   2S05(I 

Multas   5(J5ii()í)(J 

Taxas  judiciarias   (i()S5!il65 

Custas  judiciarias   3755tp()IIO 

7.(1545551  S) 


Poicentageni   paga  ao  pessoal  

(_-ustas  pagas  aos  juizes  

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 
Secretaria  


H.  AVER 

I.  (i71*' 
375$0 

5.(I08$3' 


\0ã4$ 


CURUÇA' 


CúUeclor  : — Joaquin:  âc  Soii^a  AlhayJe 
C/c  do  exercício  de  1111  (  Janeiro  a  Setembro  ). 


devi; 

Transmissão  de  propriedade   1445|i(l5() 

Industrias  e  profissões   5.06ll5f()88 

Desembarque   33511(378 

Addicional   14õ5|i955 

Divida  activa   142S{434 

Sello  de  verba   142$000 

Dito  adhesivo   2õ9$000 

Taxa  judiciaria   39|150 

Multas   275^508 

Custas  judiciarias   1255ti600 


HAVER 

Commíssão  paga  ao   pessoal  da 

Collectoria   I.õ30$3, 

Idem  aos  magistrados   125$ 

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Fa- 
zenda  5.063$ 


6.72051,063 


6.720$ 


CACHOEIRA 

CitlUrlor  :—Sd'asliáo  Diiii-  ilc  Avclkir 

C  c  do  exercício  de 


DEVH 

Industria  c  profissão    2.ísOtl^(íf^r) '  Porccntagc  m  pai^a  ao  pessoal. 

Transmissão  de  propriedade   2..'i80íil)OiS  Dinlieiro  que  deixou  de  recolher. 

Exportação   "   '  " 

Addicional  

Taxa  judiciaria  

Sello  

Porcentageiri  a  qite  perdeu  direito 
por  não  ter  entrádo  com  o  saldo. 
Saldo  que  deixou  de  recolher  


.)iS5|>2K!  Saldo  a  fa\-or  da  Fazenda. 
12(ií>i")(l 
2033i,{)(l(i 
3975,000 

91 755084 
4.59SS865 


11.490$441 


HAVER 
1.37rj$627 
4.598»") 
5.õl5$S49 


11.490$441 


CAM  ETA" 

CoUeilor  : — Bú:;ilio  Lojvs  Con  Ái  dc  Meiídonía 
C/c  do  exercício  de  1911. 


DE\'E 

Industrias  e  profissões   19.5115^652 

Transmissão  de  propriedade   12.762Sj>319 

Taxa  judiciaria   3.40755879 

Venda  de  estampilhas   1. 63335700 

Multas   103?5222 

Sello  de  verba   3335t>400 

Addicional   80955301 

Depósitos    251,000 

Eventuaes   1$200 

Premio  de  depósitos   31S375 

Idem,  idem   255650 

38.59855698 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao   pessoal  da 

CoUectoria....;   9.259$240 

Publicação  de  um  edital   4055000 

Saldos  recolhido  aos  cofres  da  Fa- 
zenda  29.299$458 


38.598$698 


CAPIM 

CoUectoí  : — Bartholomcu  Lcile  Gi  aça 
C/c  do  exercício  de  1911. 


•  DEVE 

Industria  e  profissões   5.67055060 

Transmissão  de  propriedade   97l3k670 

Multa   74S667 

Imposto  addicional  de  2,5    c   16655116 

Saldo  a  favor  do  responsável   .37$606 


6.920S119 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

CoIlectoría...r   1:683$022 

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Fa- 
zenda  5.199$491 

Porcentagem  de  25  °  o  cobrada  a 
menos  a  que  tem  direito  o  pes- 
soal da  collectoria   3755607 


6.920S119 


CAIRARY 

Collector : — Jaynir  âii  Silvct  Coitares 
C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Industria  e  profissão   1.4í)9$õ21 

Transmissão  de  propriedade   1.7í)4$044 

Addicional   SlftGlS 


3.375$18n 


HAVER 
843$7Í12 


Porcentagem  paga   ao  pessoal  

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 
Sécretaria   2.Õ31 


3.37õ$180 


CURUÇA' 


Collector  :  —  Benitírttiiio  A.  de  Lima 
C/c  do  exercício  de  Outubro  a  Dezembro  de  1'.I11. 


Industrias  e  profissões  

Transmissão  de  propriedade  . 

Sello  de  verba  

Idem,  adhesivo  

Idem,  em  falta  de  estampilhas. 

Multas  

Addicional  

Custas  judiciarias  


DEVE 

2981032 
ISJflOd 
23|;i{)() 
25$00(l 

3$(ini) 
465|;314 

7$823 

38$ono 


455$669 


Porcentagem  paga  ao  pessoal .  da 
(^ollectoria  

Caistas  pagas  aos  juizes  

Dinheiro  recolhido  aos  cohes  da 
l"azenda  


HAVER 


()2$Õ8() 
.■18|0(i(l 

3r)r)?ti()83 


4r)õ|G()9 


FARO 

Cotlector  : — Jose  Terttittano  <!a  Cosia 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Industrias  e  profissões   3.03235986  Porcentagem   paga  ao  pessoal  da 


Addicional. 


7õ$.S(l() 

Exportação   1 .247?ti485 


Addicional . 
Transmissão  de  propriedade,. 

Addicional  

Taxa  judiciaria  

Multas  

Sello  de  verba  

Venda  de  estampilhas  

Renda  da  agencia  Terra  Santa 
Custas  judiciarias. . 


31$2(lll 
479$527 
11 $975 
6825i;432 
31S950 
22t)$00fl 
84$õU(l 
2.9741435 
1.1273ii425 


C^ollectoria  

Custas  pagas  ao  Juiz  

Dinheiro  recolhido  áos  cofres  desta 

Secretaria  

Saldo  a  lavor  da  Fazenda  


HA\'ER 


.(ií)l  $2(i8 
.127S425 

.1875i;022 
785$00() 


Dinheiro  que  indevidamente,está  de- 
positado nesta  Collectoria  

7851000 

10.7801715 

10.7nt)S715 

—  161  - 
GURUPA' 


Colleclor  : — Mtiiioel  JoCio  dos  Siintos 


C'C  do  exercido  de  1911. 


DE\'E 

Industrias  e  profissões   7.176$37!i 

Transmissão  de  propriedade   13.8(I3SII32 

Taxa  judiciaria   1.8Í)0S1'6 

Exportação   748$273 

Addiciona!   124Slí)7 

Sello  de  verba   õ-lWõllO 

Venda  de  estampilhas   614SÍ)(I0 

24.903$457 


H.WER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

estação.....   6.653$872 

Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 
■  Secretaria   18.249$585 


24.903$4õ7 


ITAITUBA 

Colleclor  : — Francisco  C.  Guimarães  Corrêa 


C/c  do  exercido  de  1911. 


DEVE 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade: 

Inter  vivos   5.926S(i6õ 

Causa  mortis   34S214 

Industrias  e  profissões   7.656S000 

Addicional   340$666 

Sdlo  de  verba   in$(JOO 

Idem  em  falta  de  estampilhas   595^500 

Taxa  judiciaria   6255783 

Custas  judiciarias   331  §900 

15.04ÕS528 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

coUectoria   3.õ79$339 

Custas  pagas  aos  magistrados   338S900 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  da 

Fazenda   11.134S289 


15.045S528 


IGARAPE'-ASSU' 

Colleclor  : — Valendo  de  Acevedo  Pontes 
C,'c  durante  o  exercido  de  1911. 


DEVE 

Tr.insmissão  de  propriedade   532$196 

Sello  de  verba   720$000 

Multas   9$939 

Venda  de  estampilhas   913000 

Industrias  e  profissões   9.754S477 

Addidonal   2Õ0S114 

Custa  judiciaria   35755500 

11.71.5S226Í 


Porcentagem  paga  ao  pessoal.. 
Dinheiro  recolhido  a  Fazenda. 
Custas  pagas  aos  Juizes  


HAVER 
2.821  S233 
8.5.36S493 
357S600 


11.7155226 


c 


—  162  — 
IGARAPE'-MIRY 

CoUccíor  : — José  Fleury  Cviiáj  Caripiiiiii 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Induitrias  e  profissões   17.45õ$3()8 

Transmissão  de  propriedade   S.477J1169 

Cobrança  da  divida  activa   lll)$700 

Taxa  judiciaria   726$022 

Multas   277$698 

Sello  de  verba   801000 

Venda  de  estampilhas   2455fOOO 

Addicional   5fi6|28õ 

Multa  cobrada  a  um  coUectado  e  não 

escripturada  no  livro   22$269 


24,960$451 


HAVER 

Porcentagens  pagas  ao  pessoal  da 

Collectoria   (j.l89$01õ 

Dinheiro  recolhido  aos  cotres  da 

Fazenda   18.749$163 

Saldo  ,1  lavor  da  Fazenda   22$2fi9 


24.960S;4õl 


C/c  do  exercicio  de  1911. 


INHANGAPY 

Colkctor  : — Ulysses  Civllio  ilc  Sivi{ii 


DEVE 

Industrias  e  profissões   4.03335094 

Desembarque    43!l0r)0 

Addicioual   1015Í284 

Multas   283f380 

Estampilhas   11|000 

4.177$808 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 
Collectoria  

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  da 
Fazenda   


HAVER 

1.042$250 
3.1351558 


4.177*808 


IRITUIA 

Collector : — Manelliiic  José  Tavares  da  Silva 
C/c  do  exercicio  de  1911. 


DEVE 

Direitos  de  desembarque   1Õ9$570 

Industrias  e  profissões   6.735$  I9S 

Transmissão  de  propriedade   6831115(1 

Taxa  judiciaria,   16õil97 

Sello  de  verba  em  falta  de  estampilha  IKjJidOO 

Sello  de  verba  propriamente   Õ42$50n 

Addicional    1881581 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 
Collectoria  , . 

Saldn  recolhido  aos  cofres  da  Fa- 
zei ida  


HAVER 

1.988*034 

6.649$462 


8.637$496 


8.637*496 


—  iná  — 


JURUTY 

CoUcíior  : — José  Gorncs  liti  Siliui 

C,  c  do  exercício  dc 

DEVE     !  HAVER 

Industrias  c  profissões   1.'21  ISTfio  Porcentagem  paga  ao  pessoal   441$234 

Transmissão  de  propriedade   õOiSl""  Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 

Addicional   4!)Sll2(lj       Secretaria   1:323$236 

1.7fi4SÇI50'  1:7fi4$;)r)0 


Collector , 
C,c  do  exêrcicio  de  ISlll. 


LIMOEIRO 

-FríViciírc  Míiiiot'!  âc  Novaes 


DEVE 


HAVER 


Industrias  e  profissões                       4.6Õ5S180  Porcentagem  ao  pessoal   1.234$482 

Transmissão  de  propriedade   141SS4(I, Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 

Multas                                               31S43(;i       Secretaria   2.736S213 

Addicional                                         1 19^778  Saldo  a  favor  da  Fazenda   !)77$239 


4.94735934' 


4.947$434 


C/c  do  exercício  d 


Collector . 
:  1911. 


MARACANA 

-Miuwet  ISii^eiiio  Ja  Conceirão 


DEVE 

Industrias  e  profissões    7.943$189 

Direitos  de  desembarque   4S090 

Transmissão  de  propriedade   402S39Õ 

Multas  sobre  industrias  e  profissões  649^200 

Taxa  judiciaria   112$000 

Sello  de  verba  propriamente   3645000 

Idem  em  falta  de  eítampilhas   2()$800 

Venda  de  estampilhas   609S900 

Imposto  addicional   207S7Õ6 


10.319S330 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   2:444S199 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 

Secretaria   7.875$131 


10. 3191330 


MONTENEGRO 


Collector  :  —  Francisco  Ottoni  Pereira 

C;C  do  exercício  de  1011. 


DE\'E 

Industrias  e  profissões   1.Õ8()S200 

Transmissão  de  propriedade   29255000 

HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   497$402 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 

Taxa  judiciaria  ÕS200 

Addicional                                   ■  40Si9(37 

Importância  que  se  debita  prove- 
niente de  porcentagem  a  que  per- 
deu direito,  dos  2.",  3.°  e  4.°  tri- 

Saldo  a  íí\or  da  Fazenda,  prove- 
nicMTte  da  porcentagem  a  que  per- 
deu o  direito  0  pessoal  da  colle- 
ctorla   327S520 

2.4ã0»645 

2,430S645 

ira  — 


Com. 

c/c  do  exercício  de  1911. 


■lor . 


MACAPÁ' 

-Antmiio  lie  Moura  Piilbti 


DEVE  I 

Industrias  e  profissões   13.206!lti0fl0 

Transmissão  de  propriedade   3.131$88H 

Cobrança  da  divida  activa   1.0973^715 

Taxa  judiciaria    707S217 

Multas  sobre  industrias  e  profissões  376$380 
Sello  de  verba  em  falta  de  estampi- 
lhas  803$300 

Vendas  de  estampilhas   429S80(I 

Addicional   407$830 

Importância  a  menos  cobrada  a  Joa- 
quim Fernandes  Coimbra  no  im- 
posto de  transmissão  6,  j  "/o  ^ohre 
2:4oo$ooo,  por  erro  de  calculo, 
conforme  o  talão  n.  76  e  verba 

lançada  no  livro  respectivo   lOÇOfll) 

Addicional   $25(1 


20.170$378 


HAVER 

Porcentagem  paga   .lo  pessoal  d.i 

Collectoria   4.793$401 

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Se- 
cretaria  15.366*727 

Saldo  a  favor  da  Fazenda  do  Estado  10|l250 


2n.l70$378 


C/c  do  exercício  de  1911. 


MARAPANIM 

CoUeclor :  — Li'<lo  Jose  Marliiis 


Industrias  e  profissões  

Transmissão  de  propriedade  

Addicional  

Desembarque   

Multas  

Taxa  judiciaria  

Heranças  e  legados  

Sello  de  verba  

Sellos  de  verba  em  falta  de  estam- 
pilha   

Estampilhas  vendidas  

Custas  judiciarias   

Importância  proveniente  de  difife- 
rença  de  multa  (15  "/o  e  20  °/o) 
que  a  menos  cobrou  nos  talões 
números  140  e  122  

Saldo  a  seu  favor  


DEVE 

8.874$780 
276|i493 
•  230^695 
57S325 
484S}759 
1498164 
25$l)(IO 
2115^200 

15$000 
298$400 
3478000 


38$526 
3$467 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoria....'.   2.550$781 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  da 

Fazenda   8.072$035 

Custas  pagas  aos  magistrados   347|iOÓO 

Porcentagem  a  menos  paga  ao  pes- 
soal da  Collectoria   411993 


11.011SS09I 


11. 011 $809 


MAZAGÃO 

CoUcckv  :—BL-h-hior  Barreio  Penha 


C/c  do  exercido  de  1911. 


DEVE 


De  1  de  Janeiro  a  31  de  Março. 

Industrias  e  profissõe.s  

Transmissão  de  propriedade  

Addicional  


585SO00 
7155078 
17$413 


I  Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 
Collectoria  

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Fa- 
zenda  


673$491 


HAVER 

164$018 

5091473 
673$491 


—  165  — 
MAZAGÃO 

CoUedon—Pcái.i  Bando  da  Silva  Allcluia 
C/c  do  exercício  de  1911. 


De  Abril  n  Dezembro  de  1911. 

Industriai,  e  protisbões  

Transmissão  de  propriedade  

Addicional  

Taxa  judiciaria  

Sello..  


DE\"E      I  HA\'ER 

[Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

3.324$500|    Collectoria    1.28455057 

1.68(;$879iDinheiro  recolliidoa  Fazenda   3.lil2$922 

142$(j7r)^Saldo  a  favor  da  Fazenda   40(1551)00 

131SS42Õ 
11 $500; 

Õ.296S979                   ■  5.296S979 


MHLGAÇO 

Collcctor  :  —  Ahondio  Mendes  Valente 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DE\'E 

Saldo  que  passou  de  1910   50255774 

Industrias  e  profissões   5.70355544 

Transmisão  de  propriedade   1.21155987 

Divida  activa   433|054 

Taxa  judiciaria  '. ..  5OSÕ00 

Addicional   175$301 

Importância  que  se  debita  proveni- 
ente do  pagamento  feito  a  guarda 

local  que  não  provou   3. 9605000 


12.037$560 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoria   1.840$768 

Pagamento  a  guarda  local   3.960$000 

Dinheiro  recolhida  aos  cofres  da 

Fazenda   1.286$792 

Importância  que  ficou  em  seu  poder  990^000 

Saldo  a  tavor  da  Fazenda   3.960S0OO 


12.037SÕ60 


MOJU 


CoUeetor : — Mat  eos  Romano  dos  Santos 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Divida  activa   227S680 

Industrias  e  profiisões   4.138S164 

Transmissão  de  propriedade   41255893 

Multas   70$737 

Addicional   1 15S837 


4.9655531 1 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 
Collectoria  

Dinheiro  recolhido  aos  cotres  desta 
Secretaria  

Gratificação  á  exiincta  guardá  local 
dos  mezes  de  Julho  a  Outubro 
de  1919  cujo  pagamento  njo  foi 
auctorizado  por  esta  Secretaria  e 
que  constitúe  alcance  ao  respon- 
sável     

Porcentagem  a  menos  tirada  na 
arrecadação  


HAVER 
1.213S143 
752S168 


2.968S816 

3155184 
T.965S3ÍT 


166 


MIRASELVAS 

Collector : — Fausto  Percini  da  Silva 


C/c  do  exercício  de  1911, 


DEVE 

Imposto  sobre  tabaco   6.2;S05ii5i)i) 

Addicional   1553702 

Transmissão  de  propriedade   4-t2$6r)() 

Addicional   _11S0(Í5 

Industrias  e  profissões   4.391$81(i 

Addicional   inS)»?!).') 

Sello  de  verba   8515(10 

Vendas  de  estampilhas   SSOOf) 

11.485$187 


Porcentagem  paga  ao  pessoal. 
Saldo  recolhido  á  Fazenda  


HAV" 
3.; 
7.84 


11. 


MOCAjUBA 

Collector: — João  L.  Dias  Estiimano 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Industrias  e  profissões   7.8()5$924 

Addicional   195^148 

Multas   92$MUi 

Sello  de  verba   2481500 

Venda  de  estampilhas   421$500 

Taxa  judiciaria   427353,30 

Premio  de  depósitos   12S840 

Transmissão  de  propriedade   2.391  $.534 

Addicional   61  $321 

11.656$113 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoria  

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 
Secretaria  


HAVE 

2.74 

8.91' 


11.65S 


MONTE-ALEGRE 


Collector: — Aiiouslo  Thcoiiorico  Nunes 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Direitos  de  exportação   7.281$312 

Industrias  e  profissões   6.3171$342 

Transmissão  de  propriedade   1.059$838 

Cobrança  da  divida  activa   474|877 

Taxa  judiciaria   712S8II0 

Sello  de  verba   30^000 

Sello  de  verba  era  falta  de  estam- 
pilhas  38$.500 

Venda  de  estampilhas   480$00(l 

Multas   (i2$4.3() 

Imposto  addicional   3683S259 

Custas  judiciarias   228|700 

Importância  cobrada  e  não  escriptu- 

rada  no  livro  competente   96$0f)3 


17.150S127 


HA\ 

Porcentagens  pagas  ao  pessoal   5.01& 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  da 

Fazenda   12.761' 

Custas  pagas  aos  juizes   177 

Idem,  pertencente  aos  mesmos  e 
recolhida  a  Caixa  de  custas  judi- 
ciarias  50 

Porcentagem  a  menos  cobrada  e  a 

qual  tem  direito  o  pessoal   97. 

Saldo  a  favor  da  Fazenda  do  Estado  6 


17.  ISO- 


167 


MOSQUEIRO 

CoUector : — Bennutlo  Ce:^a]tiíw  CiisUlh  Branco 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Industrias  c  profissões   4.7i;2S'l83 

Transmissão  de  propriedade   2.l>7-155'251 

Sello  de  verba   l.OSUSOdI) 

Multas   70»;)6ã 

Desembarque   75í2í)l( 

Imposto  addicionai   187S17I) 

8.871 5$229 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoria   2.195$306 

Dinheiro  recolhidos  aos  cofres  desta 

Secretaria   6.575$923 


8.781  $229 


MUANA' 

CoUector: — Maximino  Aníotiio  Ferreira  Campos 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Industrias  e  profissões   9.544$104 

Direitos  de  desembarque   136$450 

Transmissão  de  propriedade   6.739$781 

Taxa  judiciaria   671^503 

Prémios  de  depositss   81JS834 

Sello  de  verba   166SU0U 

Sello  de  verba  em  falta  de  estampi- 
lhas   61 $000 

Venda  de  estampilhas  (sello  adhe- 

sivo)   1.440$000 

Es'entual,  herança  vaga   563$270 

Addicionai   408^427 

Multas  sobre  industrias  e  profissões  12455818 


19.936S687 


HAVER 

Porcentagens  pagas  ao  pessoal  da 

Collectoria   4.598$439 

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Se- 
cretaria da  Fazenda   15.338$248 


19.9365687 


OUREM 

CoUector : —  Theoãomiro  D.  Cavalcante 
C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 


Industrias  e  profissões   6.750S396 


Direito  de  desembarque . 

Transmissão  de  propriedade  

Taxa  judiciaria  

Multas  sobre  industrias  e  profissões 

Sello  de  verba  propriamente  

Idem  em  falta  de  estampilhas  

Venda  de  estampilhas  

Imposto  addicionai  


HAVER 


Porcentagem  paga   ao  pessoal  da 

184$8õ0     Collectoria   2.145$102 

555$94õl  Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Se- 

335SÍ270  cretaria  da  Fazenda   6.675$436 

66S8U4 
440$0OU: 
11$000 
289S000 
1S7$273 


8.820$538 


8.820S538 


—  169  — 


CoUector . 


PORTEL 

—  AtUotiio  Jose  lia  Silva 


C  c  Jo  exercício  de  1011 . 


DEVE 

Industria  e  profissão   5.739S12Õ 


Addicioiíal. 
rransinissào  de  propriedade  . 

Addicional  

Saldo  a  favor  do  coUector  


197$r33(i 
41(:$212 
1U$Õ19 
575S698 


G.41õ?|irjlJ 


HAVER 

Dinlieiro  recolhido  aos  cofres  da 

Fazenda   4.82õ$760 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   l.ã89S360 


6.415SS120 


PORTO  DE  MOZ 

Coiieclor :  —  Frtífu-isio  MíTe)icio  da  Silva 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

311S616 
7S7Õ0 
663$õ33 
16$õ75 
129S41U 

Custas  judiciarias  1.186SU()0 


Imposto  de  industrias  c  profissõe. 

Addicional  do  mesmo  

Transmissão  de  herança  

Addicional  do  mesmo  

Taxa  judiciaria. 


2.314$893 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 
Collectoria  

Custas  judiciarias  pagas  ao  juizes.. 

Dinheiro  recolhido  á  Secretaria  da 
Fazenda  


HAVER 


282S222 
1.186S>600 

846$671 


2.814$893 


PRAINHA 

Collcilor: — Fraiu'isL'0  Pinienlfl  Ferreira 


C/c  do  exercício  de  1911. 


Imposto  de  industrias  e  profissões. 

Addicional  do  mesmo  

Multa  de  15  "/o  

Exportação  1  

Addicional  db  mesmo  

Transmissão  de  propriedade  

Addicional  

Vendagem  de  estampilhas  


DEVE 

1.869$360 
46$72õ 
28$857 
984$000 
24S60a 
46S463 
ISlõO 
lõSOOO 


3.016$lõõ 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoria    754$U38 

Dinheiro  recolhido  á  Fazenda   2.262|117 


3.016$155 


PINHEIRO 

CoUector: —  Vicente  A.  Oliveira  Mendes 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DE\  E 


HA\'ER 


Industrias  e  profissões   3.780$228  Porcentagem  [,aga  ao  pessoal   I.5tíõS365 

Transmissão  de  propriedade   2. 193S94y  Saldo  recolhido  aos  cotres  desta  Se- 

Addicional   148$8tí2Í    cretaria   4.(il3S84õ 

Exportação   12$42()ISaldo  a  favor  da  Fazenda   58(31(5249 

Sello  de  verba   030$UIJ0   

B.785S4Õ9 


tí.765$4õ9 
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S.  MIGUEL  DO  GUAMA' 

Colleclor  : — Bi:;  naríHiro  E''vi!io  Niina; 


C;C  do  cNcrcicio  de  1011. 


DEVE      I  HAVER 

Industrias  e  profissões   õ.TJdSllllO; Porcentagem  paga  ao  pessoal   1.633$673 

Transmissão  de  propriedade   (KCiSIXSiSaldo  recolhido  aos  cofres  da  Fa- 

Multas   IllllSHlSl    zenda   5.r>47$r>14 

.-;^J^''=Í°'"'.--- IÍIoÍmI  7.181$187 

1  asa  judiciaria   íJoftOiíl  | 

Sello  de  verba   :i():)S(Nlll| 

Venda  de  estampilhas   14S0(I(1 


7.181S187I 


S.  SEBASTIÃO  DA  BOA-MSTA 


Aiuh-Jflo  Antonio  Fc-rii-iru 


C  c  do  excrcicio  de  1911. 


Imposto  de  industrias  e  profissões. 

Addicional  do  mesmo  

Multa  de  15  O/o  

Sello  de  verba  

Transmissão  de  propriedade  

Addicional   

Saldo  a  favor  do  Collector  


DEVE     I  HAVER 
2.832*2161 

70S80((  Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

42S174     Collectoria   847$404 

()$()()()  Dinheiro  recolhido  aos. cofres  desta 

432S4(II1     Secretaria   2.634$323 

10$800 
87$337 


3.481  $727 


3.4815727 


Collector: 
C/c  do  exercício  de  1911 . 


iSOURE 

'Dcmctr\o  Baerra  de  Moines  Roeki 


DEVE 

Industrias  e  profissões.   2.178S()96 

Transmissão  de  propriedade   9.194Sti2õ 

Taxa  judiciaria   3973>774 

Multa  sobre  industrias  e  profissõis. .  33$944 

Sello  de  verba  em  falta  de  estampilha.  li2(l$8tlU 

Imposto  addicional   284$278 

Importância  cobrada  ao  collectado 

João  Bezerra  Cavalcante  e  não  es- 

cripturada  no  livro  de  receita  e, 

despesa,  conforme  o  talão  11   17^466 

Saldo  a  favôr  do  responsável   Õ3$320 


12.780S3(13 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da  col- 
lectoria  2.9825433 

Saldo  recolhido  aos  cofres  desta  Se- 
cretaria  9.727$()84 

Porcentagem  de  25  o/o  a  menos  co- 
brada sobre  os  impostos  arreca- 
dadoseaqual  tem  direito  o  pes- 
soal da  estação   7US786 


12.780$303 


Colleciòr 


SOUZEL 

-Francisco  Merendo  ãa  Silva 


C'c  no  exercício  de  1911. 


Tansmissão  de  propriedade  . 
Imposto  addicional  


DEVE 

HAVER 

2.850$031 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

1  349$200 

2.379S(190 

Collectoria  

91)S50U 

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Se- 

77$275 

4.047$606 

5.396S806 

5.396$806 
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CoUecior  ; 


VIGIA 

-Luiiauo  Cardoso  das  Neves 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Industrias  e  profissões   13. 751  $850 

Multas   290$320 

Transmissão  de  propriedade   tí79$yOU 

Desembarque   336^572 

Addicional   38-11773 

Divida  activa   444$tí00 

Sello  de  verba   37(i$5UU 

Taxa  judiciaria   12$475 

Venda  de  estampilhas   614$5UU 

Custas  judiciarias   4U1$900 

17.2931390 


HAVER'. 


Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 
Collectoria  e  bem  assim  de  im- 
mo\eis  pagos  na  Recebedoria  e 
pertencentes  a  mesma  Collectoria 

Dinheiro  recolhido  aos  cofres  desta 
Secretaria  

Pago  de  custas  judiciarias  


7.84" 

9.048$564 
401 $900 


17.293$390 


VIZEU 

CoUector  :  —  Vicente  Peneira  Lima 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Direitos  de  exportação   1.701  $238 

Industrias  e  profissões   6.1()(i$609 

Direitos  de  desembarque   1.3()2$681 

Transmissão  de  propriedade   456$400 

Taxa  judiciaria   8tí$700 

Venda  de  estampilhas   217$õ00 

Addicional   235$840 

Importância  proveniente  de  porcen- 
tagens a  que  perdeu  direito   488$214 


10.65.5$182 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal  da 

Collectoria   2.417$6( 

Saldo  recolhido  aos  cofres  desta 

Repartivào   5.796$510 

Porcentagem  cobrada  a  menos  e 

a  qual  tem  direito  o  pessoal  da 

Collectoria   80$638 

Saldo  a  favor  da  Fazenda  do  Estado  2.3()0$430 


10.6õ5$lS 


RECEBEDORIA  DE  RENDAS  DO  ESTADO 

Thesoureiro  : — Seveio  Mariano  de  Araujo  Çerveira 
C/c  de  1  de  Janeiro  a  7  de  Maio  de  1912. 


Saldo  das  estampilhas  que  passa- 
ram de  1911  

Ditas  que  lhe  foram  entregues . . 
Diversos  impostos  arrecadados  . . 


DEVE 

24.417$700 
10.60U$000 
4.244.433$013 


4.279.450$713 


HAVER 

Entregue  a  Associação  Commer- 

cial   16.763$333 

Idem  a  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia  98.542$891 

Importância  recolhida  aos  co- 
fres desta  Repartição   4.108. 286$343 

Dita  de  estampilhas  inutilizadas 

e  que  foram  incineradas   7.617$300 

Dita  de  estampilhas  vendidas. . .  16.871$680 

Desconto  sobre  rendas   344$320 

Importância  entregue  ao  seu  successor  : 

em  dinheiro   19.840$446 

em  estampilhas   10.184$400 

4.2797450$713 
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RECEBEDORIA  DE  RENDAS  DO  ESTADO 

rih'Soíireiro: — Sí'i'erc  Miiriuiio  ih-  Auiiijo  Ci^nriiií 
C  c  do  exercício  de  lííll. 


DEVE    I  HAVER 

Saldo  das  estampilhas   4.137S!íll(t  'Importância   emres^ue  á  Sarna 

Ditas  qtie  lhe  foram  entregues..        Síl.ddOSUUO  '    Casa  de  Misericórdia   2(j8.1tí6$33y 

Diversos  impostos   11.08y.Vi793j077  (Idem  a  esta  Repartição   ll.l)89.979$U77 

Addicional   268.166!$33í)  Idem  de  estampilhas  vendidas. .  Õ8.Õ25$11U 

|Qe5conto  sobre  as  mesmas   1  .lí)4S3yU 

:  Saldo  de  estampilhas  que  passou 

para  1912   24.417$7U(J 

11.442.282$616*  n.44^.2«2$(il6  * 


C  c  do  exercício  de  1911. 


INSTITUTO  DO  PRATA 


Director: — Frei  Daniel  de  Siiiinirali 


.DEVE 

Importância  que  lhe  foi  erítregue.  13!Í.000$()00lImportancia  paga  ao  pessoal. 
Saldo  a  favor  do  director   ,   27$26õ)Idem  diversas  despesas  


132.027S2(ir) 


H.WER 

Ó2.232S578 
79.794$687 

132.027$26õ 


MESA  DE  RENDAS  DE  S.  JOÃO  DO  ARAGUAYA 


ALÍinininishíUÍor  : — Beiíjtmiiii  M'eirelens 


C  c  lio  exercício  de  1911. 


DEVE 

Direitos  de  desembarque   7.805$832 

Addicional   873$498 

Exportação   7.7U0$401 

Industrias  e  profissões   17.268$U71 

Transmissão  de  propriedade   1.1 83$UÕ3 

Divida  activa   l.Ú41|282 

Importância  que  se  debita  proveni- 
ente de  despesas  feitas  sem  aucto- 

rização  legal   6.487$67õ 


42.36115312 


HAVER 

Porcentagem  paga  ao  pessoal   8.217$108 

.\luguel  de  casa.   2UUÍfOUU 

Pagamento  ao  guarda  local  de  ou- 
tubro de  ifio  a  maio  de  19H.  12.732$033 
Fornecimento  de  keroserie  ícito 

ao  quartel  do  destacamento   933$000 

Gratificação  aos  agentes  de  S.  José 

e   Barreiros  até    dezembro  de 

1911,  conforme  auctorização  do 

dr.  secretario   1.401|911 

Despesas  feitas  com  viagens  dos 

agentes  e  escrivães   1.278$000 

Expediente   200$000 

Gratificação  a  um  vigia  em  S.  José  60$001) 
Vale  do  dinheiro  que  entregou  ao 

prefeito   para  tazer  pagamento 

aos  guardas  até  dezembro   4. 949^^75 

Dinheiro  recQlhido  aos  cofres  desta 

Secretaria   5.824S.606 

Saldo  a  favor  da  Fazenda  do  Estado  t).563S312 

42.360S312 
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ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  AUGUSTQ^ONTENEGRO 

'Jlicsoiiiriro  : — Kil\'iiiiiit(hi  Cúlletc  Valente 


C/c  do  exeacicio  de  1911. 


DEVE 

Saldo  que   passou  do  exercício  de 

1910    ;ir)OI)|(HK) 

Importância  recebida  dos  coires  desta 

Secretaria  durante  o  exercício   l!2S).710llf7r)0 

Idem,  de  arroz  vendido  nesta  praça  1.140$0(MI 

134.3r)l)$75U 

HAVER 

Pago  das  folhas  dos  trabalhadores 
desde  Dezembro  de  191(1  a  De- 
zembro de  1911  e  bem  assim  do  ; 
auxilio  aos  colonos  do  núcleo  an- 
nexo  de  Outubro  de  1910  a  Junho 
de  1911   129.840$7õ0 

Idem,  de  d\-namite  comprada  para 

a  estação   370$000 

Dinheiro  recolhido  a  esta  Secretaria  4.140|000 

134.350$750 

IMPRENSA  OFFICIAL 

Director  : — Hygiiio  Amanajàs 

C/c  do  excrcicio  dc  1911. 

DEVE 

Importância  arrecadada  durante  o 

exercício  proveniente  de  obras  e 

publicações   25.769$200 

Idem,  recebido  nesta  Secretaria  para 

supprimento   91.434$800 

117.2041000 

HAVER 

Importância  despendida  com  o  pa- 
gamento de  operários,  emprega- 
dos e  compras  de  artigos  para  o 
estabelecimento,  conforme  docu- 
mentos apresentados   92.352|900 

Renda  recolhida  aos  cofres  de.sta 

Secretaria,  em  diversas  data   24.25,')$200 

117.204$000 

INSTITUTO  DE  OUREM 

Director: — Frei  Alfredo  M.  de  Mcirtinengo 
C/c  do  exercício  de  1911. 

DEVE 

Importância  recebida  dos  cofres  des- 
ta Secretaria  durante  o  exercicio.  66.37õ!|f000 

Deficit  para  ser  encontrado  no  exer- 
cicio de  1911   1.049$840 

67.424$840 

HAVER 

Importância  que  tinham  a  haver  do 

exercicio  de  1910   907|570 

Pago  ao  pessoal  docente  dos  mezes 

de  Janeiro  a  Setembro  de  1911..  11.725$000 

Idem,  idem  ao  religioso  do  mesmo.  9.855^000 

Idem,  idem   3.6155ÍÍ000 

Custeio  com  os  educandos  e  reli- 
giosos de  Janeiro  a  Setembro   30.334Ilfi070 

Despesas  extraordinárias  conforme 
dizem,  porém  sem  documentos 
da  mesma   10.988*200 

67.424$840 
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hospício  de  alienados 


C,  c  do  exercido  d* 


1911. 


cxIiTiio:  —  Alvaro  Percha  da  Cunha 


devi; 

Importância  recebida  da  Secretaria 
de  Fazenda  para  occorrer  ao  cus- 
teio do  estabelecinienlo  de  Janei- 
ro a  Dezembro  de  1911   9(i.380$0()0 

Idem.  idem  para. pagamento  do  pes- 
soal de  Janeiro  a  Outubro   4S.fiõOSl)(ll1 

Dita  recebida  de  pensionistas  do 
mesmo  hospital  de  Janeiro  a  Se- 
tembro de  1911   Il).64õ$n00 


15õ.675$0n0 


HAVER 

Importância  despendida  com  o  cus- 
teio e  mais  despesas  do  estabele- 
cimento de  Janeiro  a  Dezembro 

de  1911   n(i..i8oa;nnn 

Idem,  idem  com  o  pessoal   48.6.")0Ínnn 

Dita  recolhida  á  Secretrria  de  Fa- 
zenda, proveniente  de  pensões 
pagas  pelos  aziladosde  Janeiro  a 
Setembro   in.(;4ÕSU0n 

lõõ.OTõSOOO 


INSTITUTO  ORPHANOLOGICO 

Thesoureiro  almoxarife:  —  João  Gualberto  da  Cunha  Lima 
C/c  do  exercido  de  1911. 


DEVE 

Saldo  de  1910   49$402 

Importância  recebida  da  Secretaria 

de  Fazenda  para  custeio  e  outras 

despesas   82.204?f000 

Idem,  idem  para  pagamento  dos 

vencimentos  do  corpo  docente  e 

pessoal  administrativo   1Õ.9Õ4$000 


101.207S402 


H.WER 

Importância  despendida  com  o  cus- 
teio e  outras  despesas...   Ki.88l)$382 

Dita  paga  ao  pessoal  administrati- 
vo e  corpo  docente   12.8H()$3(1II 

Idem  ao  pessoal  subalterno   21.372S820 

Dita  recolhida  d  Secretaria  da  Fa- 
zenda de  descontos  feitos  nos 

vencimentos  dos  funccionarios.  3.063?f700 


101.207S402 


DIRECTORIA  DO  SERVIÇO  SANITÁRIO 


Agente  : — Geraldo  Caetano  Correa 


C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

Importância  recebida  da  Secretaria 
da  Fazenda  para  occorrer  ao  pa- 
gamento do  pessoal  dos  hospitaes 
S.  Sebastião  e  Domingos  Freire, 
custeio  dos  mesmos,  expediente 

e  mais  despesas   82:õ36$640 

Renda  da  Repartição 

Recebida  de  diversos  para  tratamen- 
to e  sustento  de  animaes..,. .....  231$000 

Producto  de  analyses  de  laboratório.  .506$328 

Idem,  da  venda  de  serum   4035000 

Idem,  idem,  de  estrumo. ... .-.   372$000 

ImportEncia  recebida  de  pencionistas 

dos  hospitaes   2.840$000 

Idem.  idem,  de  multas  por  infracção  Õ0S820 

Saldo  de  1910   8845460 


87:4615248 


H.WER 

Importância  despendida  com  o  cus- 
teio dos  hospitaes  S.  Sebastião  e  - 

Domingos  Freire   24.944|910 

Idem,,  com  o  pagamento  do  pes- 
soal dos  inesmos,     33;110$000 

Idem,  com  o  da  cocheira  ,  18.362$000 

Idem,  com  o  pessoal  extraordinário 

da  Repartição  e dos  hospitaes....  4.õõ6$000 

Idem.,  com  artigos  de  expediente  e 

outras  despesas   6.366$õõ0 

Dita,  recolliida  aos  .sofres  desta' Re- 
partição proveniente  do  salário  de 

um  servente  que  não  foi  pago..  '  ■  lUOSOOO 

Saldo  para  1912   21S788 


87;461$248 


-  176  - 


4."  SECÇÃO  DA  SECRETARIA  DE  OBRAS  PUBLICAS 

Chefe:  Dr.  José  Ferreira  Teixeira 

C/c  do  exercício  de  1911. 


DEVE 

baldo  de  lítlO   i2oj>2UU 

Importância  recebida  da  Secretaria 
da  Fazenda,  em  diversas  datas, 
para  pagamento  do  pessoal  em 
serviço  no  campo  de  cultura  ex- 
perimental, e  outras  depesas   67:444$250 

HAVER 

H 

Importância  despendida    com  o 
pessoal  empregado   no  serviço 
do  campo  de  cultura  experimen- 
tal e  outras  despesas  miúdas   67:669$250 

67.669$25n 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  BRAGANÇA 

Thesoiireiív  : — Alfredo  Augusto  Brasão  e  Silva 
C/c  do  exercício  de  1911. 

DEVE 

HAVER 

Importância  recebida  da  Secretaria 
da  Fazenda  para  occorrur  a  di- 
versas despesas  

Idem,  para  occorrer  30  pagamento 
do  supprimento  das  folhas  tjo 
pessoal  

Rendu  itn  Estrada 

das  estações  e  trens  

do  ramal  do  Pinheiro  

do  ramal  do  Bemfica  

da  E.  F.  Benjamin  Constant... 
do  imposto  estadual  s/tabaco. . . 

Recebida  de  diversos  empregados 
da  Estrada  para  indemnisação 
de  mercadorias  e  bagagens  des- 
apparecidas  

Importância  arrecadada  de  con- 
certos feitos  nas  officinas  de 
Marituba  

Producto  da  venda  de  uma  cal- 
deira ^  

Importância  debitada  do  imposto 
do  sello  sobre  vencimentos  dos 
empregados  

Idem,  de  contribuição  para  o 
Montepio  

Cobrança  do  imposto  Federal — 

Importância  que  passou  da  caixa 
do  exercício  de  1912  para 
êffectuar  diversos  pagamentos 
do  pessôàl  e  outras  despesas  do 
exercício  de  1911  

Idem,  recebida  da  Secreraria  da 
Fazenda  em  estampilhas  

Saldo  de  1910  


2.5905000 
111.156$857 


792,83-l$471 
139.765$040 
1.142$800 
14.715$110 
14.673$260 


881 $220 

598$000 
40OSO00 

6.140$478 

õ9.911$963 
4.406$600 


137.500*000 

1.000*000 
478*262 


1.288.194*061 


Importan.cia  despendida  com  ma- 
terial,   moveis,  expediente, 

custeio,  combustível,  etc   7.657*300 

Pago  ao  pessoal  da  administração  128.313J800 

Idem,  do  trafego   201.884*960 

Idem,  ao  da  locomoção   222.097*894 

Idem,  ao  das  officinas   154.600*557 

Idem,  ao  da  via  permanente  ou 

conservação   351 .241*250 

Idem,  ao  pessoal  extraordinário 

da  Estrada...   119.616*800 

Idem,  aos  empregados  encarre- 
gados da  venda  de  bilhetes 

nos  trens   3.367*285 

Idem,  a  diversos  funccionarios, 
diárias  e  gratificações  pelo  ser- 
viço de  inspecção...   569*000 

Idem,  a  um  engenheiro  pelos 
serviços  de  estudo  da  estrada 

de  rodagem   10.735*200 

Idem,  aO  pessoal  do  mercado 

de.  Santa  Izabel     700*000 

Importância  indemnizada  a  di- 
versos pelo  extravio  d^  mer- 
cadorias e  bagagens   755*820 

Dita,  restituída  de  fretes  pagos 

a  mais   228*750 

Importância  recolhida  a  Secreta- 
ria da  Fazenda  do  imposto  de 

tabaco   14.673*260 

Idern,  do  imposto  do  sello  sobre 

vencimentos  dos  empregados.  6.140*478 

Idem,  para  a  caixa  do  Montepio  59.911*963 

Venda  de  estampilhas»   1.000*000 

Dita,  recolhida  á  Delegacia  Fis- 
cal da  co.hrança  do  imposto 

federal  de  transporte   4.406*600 

Saldo  que  passou  para  o  exercí- 
cio de  1912   293*144 

1.288.194*061 
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DECRETO  N.  1S59 — de  6  de  dezembro  de  191  i 

Cmi  áiiiis  coHecliv  ids,  cm  Alta-mira  i  \'avo-Horisoi:lr 

O  Governador  do  Estado,  usando  da  auctorisação  que  lhe  confere  a  lei  n. 
1.234,  de  6  de  Novembro  de  191 1,  decreta: 

Art.  i.o — Ficam  creadas  duas  coUectorias,  em  Alta-mira  e  Novo-Horisonte. 

Art.  2.° — A  primeira  terá  os  seguintes  limites: 

Collectoria  de  Alta-Mira,  com  séde  na  villa  do  mesmo  nome. 

Limites: — Ao  Norte  a  divisa  do  municipio.com  Souzel,  na  margem  esquerda 
do  Rio  Xingu,  a  Oeste  as  fronteiras  do  município  com  a  divisória  das  aguas  do 
rio  Xingú;  a  Leste  com  o  município  de  Souzel  pelo  tahveg  do  rio  Xingu,  até 
o  rio  Ipixuna  e  dahi  pelas  divisórias  das  aguas  do  rio  Xingú,  nas  fronteiras  do 
município;  e  ao  sul  a  cachoeira  Uruhii  e  os  igarapés  Lua  Nova,  a  margem  di- 
reita e  S.  Pedro,  a  margem  esquerda  do  rio  Xingú,  seguindo  das  nascentes 
detles  a  Leste  e  a  Oeste  até  encontrar  as  fronteiras  do  município,  comprehen- 
dendo  todas  as  ilhas  e  afíluentes  do  rio  Xingú,  pertencentes  a  este  município  e 
situados  nos  limites  descriptos. 

Art.  3.° — A  collectoria  de  Novo  Horisonte,  com  sede  no  povoado  do 
mesmo  nome,  será  limitada: 

Ao  Norte,  com  a  divisa  Sul  da  coUectotia  de  Alta-Mira;  a  Leste  e  a  Oeste 
nos  limites  do  município  pelas  divisórias  das  aguas  do  rio  Xingú;  e  ao  Sul  os 
limites  do  Estado  do  Pará  com  Matto-Grosso,  comprehendendo  todas  as  ilhas  e 
afHuentes  do  rio  Xingú,  ambas  as  margens  que  estiverem  situadas  nos  limites 
descriptos. 

Art.  4.° — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  6  de  Dezembro  de  1912. 

João  Antonio  Luiz  Coelho. 
José  Antonio  Picanço  Dini:;^. 


PATRIMÓNIO  DO  ESTADO 

O  ser\-iço  de  tombamento  continuou  a  ser  feito  pela  Secretaria  das  Obras 
Publicas.  Junto  encontrareis  o  balanço  da  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  e  do 
Ser\'iço  de  Aguas,  os  dois  próprios  mais  importantes  que  possuímos. 
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BALANÇO  GERAI.  DA  RECEITA  E  DESPESA  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  BRAGANÇA  DURANTE 

O  ANNO  DE  Iftll 


IMPORTÂNCIAS 


IMPOHTANCIAS 


Renda  arrecadada 

Renda  geral  

Rendado  telegrapho  

i/n^o  J,'  Ph,l,.-!ro  : 

Renda  geral  

Renda  do  tele^rapho  

LiiihíJ  de  B.  Covílaiil  ; 

Renda  geral  

Renda  do  telegrapho  

Lívha  de  Bemfiai  : 

Renda  geral  

Lifíkn  da  F.  C.  Prata  ■ 

Renda    geral    arí-écadada  por 
Freire  Daniel  deSamarate.; 

Rendas  eventuaes 

Saldo  do  exercício  de  1910.  .  . . 

Saldo  da  Villa  Operaria  

Saldo    do   Mercado    de  Saina 
Izabel  

Renda  não  arrecadada 

Traitsporks  ^ralis  . 

Por  conta  do  Governo  doE.stado 

Idem,  idem,  Federal  

Idem,  idem,  Mnnicipal  

Idem,  idem,  da  F.  C.  do  Prata 
Idem,   idem,  da  E.  F.  B.  para 

diversas  secções  

Idem,   idem,   da  E.  F.  B.  para 

serviços  lelegrapliicos  

Deficit  


785i977$827 

7  o:«  2no 


139:lll4íjl31) 
l.s,i1l;i  111(1 


14;4:!7í8ljO 
SSOdO 


17SS2-,2 
.','.)SSI  1(111 


94:>?((i.'.ii 


47.aS0$,Silll 

ii.o,nOS2:io 
.í.;)7()Sii(io 

5.;(77S07(1 

I9i.:iii2$õ4n 

6,90(1$I1I1|| 


793.0135027 


139.289$130 


14.445*800 


1. 1425800 


2.1I21$902 


1.222.940S2:í9 
778.994$:í44 


2.001.9.34S.'i83 


Admin  istracção 

Pessoal   

Expediente  

Material  de  consumo  

Trafego 

Pcfsoal   

Billicteiri  

HxpedieLite  :  

Material  de  consumo  

Locomoção 

Peí^oal   

Expediente  

Comhuslivel  

Lubrificantes  

Material  de  consumo  

Officinas 

Pessoal   

Expediente  

Combustível  

Lubrificantes  

Material  dc  consumo  

Conservação  (') 

Pc.ísoal  

Expediente  

Material  dc  ,:oiisunio  

Ramal  do  Pinheiro 

Pessoal   

Expediente   

CombUbtivel  

Lubrificantes  

Material  de  consumo  

Ramal  de  B.  Constant 

Pessoal  ;  

Expediente  

Combustível  

Lubrificantes  

Material  de  consumo  

Ramal  de  Bemfica 

Pessoal   

Material   de  consumo    e  for- 
ragem   

Ramal  do  F.  C.  Prata 

Pessoal   

Combustível  

Lubrificantes  

Material  de  consumo  

Telegrapho 

Pessoal  

Expediente  

Material  de  consumo  

Mercado  de  Santa  Izabel 

Pessoal   


12H  ",.lllS2llll 
6;1|32SS4.'i 
10:014$94S 


107  ::)37$7(lli 
3:367S2(i.-, 
ll:li3i;S200 
36:274510.-) 


194:(1UU$074 
2:0205000 
101:337508,1 
77:81125400 
120:3285275 


151:5325507 
5.505000 
28:7.595007 
2:.56)5380 
73:2535404 


289:207575(1 
0(10500(1 
2511:2305785 


60:47151)80 
1:1505000 
3S:.52Õ5246 
28:4785380 
27:8575170 


26:19450011 
7005000 

5:9255417 
98551 90 

9:8405875 


4:425551)0 
3:3955050 


14:3255000 
3:2575724 
1:7105700 
7:720*250 


20:9005500 
4;173S200 
9:2205025 


(*)  Na  presente  conta  da  Conservação  accresçcnta-se  mais  a  importância  dc  40:1405969,  ciLsto  da  nova  est.içãú  de 
São  Luiz,  inaugurada  no  anno  de  1911,  elevando-se  o  i/r/íri/  a819:1.35S313. 
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^•A^■EGAÇÃO  SUBVEXCIOXADA 

As  linhas  suhvencionudas  durante  o  extrcicio  foram  feitas  com  toda  a  regu- 
laridade. Dado  o  contracto  do  Governo  Federal  com  a  Amazon  River,  o  Estado 
apenas  continua  a  subvencionar  as  linhas  de  Mosqueiro,  Soure  e  Baixo  Ama- 
zonas. 


N.^VEGAÇAO  SUBVENCIONADA 

LIXH  AS 

CONTRACt ANTES 

SUBVENÇÃO 
Ouro 

Mosqueiro  

Soure  

))            »  »   

104:400$000 
46:600$000 
11:120$000 

Baixo  .\mazonas 

José  Gabriel  Guerreiro  (2o:ooo$ooo)  papel) 

CONSELHO  DE  FAZENDA 

Para  resolver  diversos  assumptos  de  sua  alçada  o  Conselho,  no  decurso  do 
anno  de  191 1,  realizou  treze  se.ssões,  tendo  solucionado  os  seguintes  feitos  : 

Mandando  fazer  77  inscripções  de  funccionarios  e  pessoas  de  suas  famílias 
no  Mantepio  e  reverter  3  pensões  a  3  pensionistas;  marcando  51  pensões  a 
diversas  herdeiros  de  contribuintes  do  Montepio  no  total  de  38:6oo$ooo;  exclu- 
indo 3  herdeiros  de  contribuintes;  acceitando  ío  propostas  de  fornecimentos  de 
artigos  para  o  Estado;  regeitando  2  propostas  para  o  mesmo  fim;  relevando  o 
alcance  de  um  exactor  da  Fazenda  á  vista  das  provas  que  exhibiu  em  seu  favor; 
julgando  em  credito  com  a  Fazenda  15  exactores  e  quites  58;  indeferindo  uma 
proposta  de  arrendamento  do  terreno  á  praça  Republica,  a  qual  só  poderia  ser 
acceita  por  concorrência  publica;  indeferindo  as  petições  do  Tenente  Sebas- 
tião de  Castro  e  Silva  e  Raymundo  Augusto  de  Salles  Tavares,  aquelle  reclaman- 
do como  tutor  dos  filhos  do  fallecido  Alferes  Amâncio  de  Jesus  e  5ilva  sobre  a 
pensão  que  percebem  os  seus  tutellados  e  este  pedindo  para  continuar  como  con- 
tribuinte do  Montepio,  visto  não  contar  no  cargo  do  qual  fòra  dispensado  o  prazo 
de  4  annos  que  a  lei  determina  afim  de  gosar  do  favor  solicitado;  julgando  im- 
procedente a  reclamação  de  Booth  &  C'  sobre  a  proposta  apresentada  para  forne- 
cimento de  carvão  e  que  não  fôra  acceita;  e,  finalmente  solucionando  a  consulta 
feita  pela  2."  secção  desta  secretaria  sobre  os  descontos,  jóias  e  contribuiçõe.s,  man- 
dou que  estes  sejam  effectuados  quando  haja  augmento  de  vencimentos,  de 
accordo  com  o  art.  4.°  «  i.°  do  regulamento  que  baixou  com  o  Dec.  n.  796  de 
26  de  Dezembro  de  1899. 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES 

Pelos  quadros  a  seguir  vereis  os  créditos  supplementares  e  cspeciaes  abertos 
para  o  exercício  de  1 9 1 1 . 
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SECRETARIA  DA  FAZENDA 


Apesar  da  deficiência  do  pessoal  desta  secretaria  os  serviços  que  llies  são 
atfectos  correram  regularmente  durante  o  anno. 

Foram  nomeados  o  dr.  Fernando  Domingues  da  Cunha,  chefe  da  i.-'  secção 
para  exercer  o  cargo  de  Procurador-Fiscal  durante  o  impedimento  do  respectivo 
funccionario;  o  sr.  i.°  official  Avelino  Ferreira  do  Nascimento  para  substituir 
aquelle  chefe  e  o  2.°  dito  Innocencio  Celso  Alves  da  Cunha  para  o  de  i.°  e  o 
sr.  Homero  Cunha  para  servir  interinameute  o  de  2.°  official.  Obteve  dous  mezes 
de  licença  para  tratar-se  o  sr.  major  Jeronymo  Francisco  de  Carvalho,  i.°  official, 
tendo  sido  nomeado  para  substituil-o  durante  esse  tempo,  como  2°  official,  o  sr. 
Francisco  Moreira  dos  Santos. 

Todos  -os  empregados  desta  secretaria  são  dignos  de  lou-vor  pelo  modo  porque 
desempenham  as  funcções  de  seu  cargo  e,  sobretudo,  os  que  mais  de  perto  me 
auxiliaram  durante  o  período  prestes  a  findar,  nos  serviços  a  cargo  desta  reparti- 
ção; a  todos  e,  especialmente,  a  estes  os  meus  agradecimentos. 

Encareço  a  V.  Exc.  a  necessidade  de  ser  creada  mais  uma  secção  que  se  encar- 
regue exclusivamente  do  Montepio,  pois  os  serviços  desta  instituição  augmentam 
de  anno  para  anno. 

Attendendo  aos  múltiplos  encargos  da  2."  secção  que  está  encarregada  d'aquel- 
les  serviços  e  ao  numero  reduzido  de  funccionarios  da  secretaria,  houve  necessi- 
dade de  collaboradores  e  por  isso  foram  admittidos  tre.s,  que"  são  auxiliares  da 
mesma  secção. 

E'  este  o  quadro  dos  funccionarios  da  secretaria,  actualmente  : 

Secretario — Dr.  José  Antonio  Picanço  Diniz. 
Procurador-Fiscal  —  Dr.  Fulgêncio  Firmino  Simões. 


I  . '  SECÇ.iO 

Chefe -  Dr.  Fernando  Domingues  da  Cunha. 
I."  offlcial — Avelino  Ferreira  do  Nascimento. 

1.  °      »     — Major  Jeronvmo  Francisco  de  Carvalho. 

2.  °      »     — Innocencio  Celso  Alves  da  Cunha. 

2:0  »  — Capitão  Napoleão  Silvério  da  Silva  Júnior. 
2.°      »     —Almerindo  Bahia. 


2.'  SECÇÃO 

Chefe  —  Pharmaceutico  Feliciano  Martins  da  Silva. 
Chefe  addido  —  Capitão  João  Antonio  dos  Santos, 
i.o  official  —  Carlos  de  Moraes  Leão. 

2°      »     --Pharmaceutico  Manoel  Francisco  de  Sant'Anna. 
2°      »     — Manoel  Annibal  Ladisláo. 
2.°      »     —  Homero  Cunha. 
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THESOURARIA 

Thesoiireiro  —  José  Mariano  Cavalleiro  de  Macedo. 
Fiel— Luiz  Guilherme  de  Almeida  Trindade. 
»   —  Robeno  H.  Cavalleiro  de  Macedo. 

PORT.\RIA 

Porteiro  —  Manoel  Raymundo  de  França. 
Continuo — José  Candido  Palheta.  . 
Servente  —  Theodoro  Hilário  da  Silva. 
»        — Porphirio  Brandão. 

DECRETO  N.  1901. — de  5  de  junho  de  191 2 

Lcz'a  aos  nssentameíitos  do  fiel  do  thesoui  eiroda  Secretaria 
da  Fazenda,  Lai:^  Guilherme  de  Almeida  Trindade,  o  tempo 
de  serviço  que  prestou  na  Caixa  Económica  deste  Estado. 

O  Governador  do  Estado;  attendendo  ao  que  requereu  Luiz  Guilherme  de 
Almeida  Trindade,  fiel  do  thesoureiro  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  e 
de  accôrdo  com  o  §  i.°,  art.  3.°  da  lei  n.  423,  de  8  de  Maio  de  1896,  decreta: 

An.  i.° — Fica  levado  aos  assentamentos  de  Luiz  Guilherme  de  Almeida 
Trindade,  fiel  do  thesoureiro  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  para  todos  os 
eíFeitos,  o  tempo  de  serviço  pubhco  prestado  como  collaborador  e  fiel  de  thesou- 
reiro da  Caixa  Económica  deste  Estado,  no  período  de  10  de  Maio  de  1883  á  31 
de  Maio  de  1887. 

Art.  2.° — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  da  Fazenda,  assim  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  5  de  Junho  de  191 2. 

João  Antonio  Luiz  Coelho. 
José  Antonio  Picanço  DÍ7ii^. 


DECRETO  N.  1904-  de  18  de  junho  de  1912 

Concede  a  Luiz  Guilherme  de  Almeida  Trindade,  fel  d^ 
Thesoureiro  da  Secretaiia  de  Estado  da  Fa^^enda,  a  gratifi 
cação  da  qiUnta  parte  do  ordenado 

O  Governador  do  Estado,  attendendo  ao  que  requereu  Luiz  Guilherme  de 
Almeida  Trindade,  fiel  do  Thesoureiro  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  e 
considerando  que  o  mesmo  tem  exercido  diversos  cargos  públicos  por  mais  de 
vinte  e  cinco  annos; 

Considerando  que  em  face  do  art.  i.°  da  lei  n.  431,  de  31  de  Dezembro  de 
1863,  cabe-lhe  o  direito  á  quinta  parte  do  ordenado  do  cargo  que  actualmente 
exerce,  decreta : 


s 


Art.  i." — Ficii  concedida  a  Luiz  Guilherme  de  Almeida  Trindade,  fiel  do. 
Thesoureiro  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  nos  termos  do  art.  i.°  da  lei 
431,  de  31  de  Dezembro  de  1863,  a  gratificação  da  quinta  parte  do  ordenado  do 
cargo  que  actualmente  exerce,  a  contar  de  5  de  Novembro  de  1908,  quando 
completou  vinte  e  cinco  annos  de  serviço  publico. 

Art,  2° — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  18  de  Junho  de  1912. 

João  Antonio  Luiz  Coelho. 
]os{  Antonio  Picanço  Dini:^. 

DECRETO  N.  1.864  '  ^'^       °e  deze.mbro  de  191  i 

Concede  ao  si'.  João  Antonio  dos  Siiiilos,  chefe 
de  secção  iiddiâo  á  Secretariit  de  Estado  da  Fazen- 
da, a  gratiúcação  da  quinta  parte  do  ordenado. 

O  Go\'ernador  do  Estado,  attcndendo  ao  que  rcquei'eu  o  sr.  João  Antonio 
dos  Santos,  chefe  de  secção  addido  á  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  e  consi- 
derando que  o  mesmo  tem  exercido  diversos  cargos  públicos  por  mais  de  30  annos; 

Considerando  que  em  lace  do  art.  i."  da  lei  n.  531,  de  31  de  Outubro  de 
1863,  cabe-lhe  o  direito  á  quinta  parte  do  ordenado  do-cargo  que  actualmente 
exerce,  decreta : 

Art.  i.° — Fica  concedido  ao  sr.  João  Antonio  dos  Santos,  chefe  de  secção 
adoido  á  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  nos  termos  do  art.  i.°  da  lei  n.  431, 
de  31  de  Dezembro  de  1863,  a  gratificação  da  quinta  parte  do  ordenado  do 
cargo  que  actualmente  exerce,  a  contar  de  24  de  Março  de  1906,  quando  com- 
pletou vinte  e  cinco  annos  de  serviço  publico. 

Art.  2.° — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  30  de  Agosto  de  191 1. 

João  Antonio  Luiz  Coelho. 
José  Antonio  Picanço  Dini:^. 


RECEBEDORIA 

Junto  o  relatório  dessa  repartição.  Mais  de  uma  vez  lembro  a  conveniência 
da  reforma  dessa  repartição  que  não  pôde  com  o  pessoal  de  que  dispõe  attender 
ao  ser\  iço  com  legularidade. 

PAUTA  DA  RECEBEDORIA 


Com  o  dec.  11.  1.873  A,  de  22  de  Março  de  19 12,  o  Governo  attendeu  a  uma 
justa  reclamação  do  commercio  e  pela  qual  me  vinha  esforçando  de.sde  o  primeiro 


-  í¥á  - 


anno  de  administração,  como  se  vê  dos  meus  relatórios  passados.  Convém,  entre- 
tanto, dizer  queainda  se  torna  necessário  modificar  mais  uma  vez  esse  serviço  para 
que  a  pautatenha  maior  estabilidade,  evitando-se  assim  a  especulação.  Em  meu 
entender  achoque  a  pauta  devia  vigorar  pelo  menos  um  mez. 


DECRETO  N.  1.875  A— de  22  de  março  de  1912 

Eitabelece  a  maneira  ãe  ser  organizada,  peta  Rtccbídoria  do  Uílado, 
a  pauta  semanal  para  cobrança  do  imposta  de  exportação. 

O  Governador  do  Estado,  attendendõ  ao  que  lhe  requereu  a  Associação  Commercial  do  Pará, 
e  tendo  em  vista  o  parecer  do  dr.  Secretario  da  Fazenda,  decreta ." 

Art.  i." — A  paut  asemanal  para  cobrança  dos  impostos  de  exportação  continuará  a  ser  orga- 
nizada de  accordo  com  o  cap.  X  do  Regulamento  da  Recebedoria,  tomando-se  para  sua  media 
somente  as  cotações  dos  géneros  do  Estado. 

Art.  2.0 — A  borracha  será  qualificada  em  — borracha  fina — sernarabv  de  borracha — e  caucho. 

Art.  5.° — O  caucho  será  embarcado  em  caixa  uniforme,  devendo  conter  duzentos  e  oitenta 
kilos  liquides,  com  á  seguinte  media:  — Externa — comprimento  noventa  e  oito  centimetros.  l.u- 
gura  oitenta  e  dois  centímetros,  e  altura  setenta  e  cinco  centimetros. — Interna — comprimento 
noventa  e  tres  centimetros,  largura  setenta  e  sete  centimetros  e  altura  setenta  centimetros. 

Art.  4." — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  interino  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  22  de  Março  de  191 2. 

[JoAO  Antonio  Luiz  Coelho. 
FetfiíiHílo  Domittgiies  da  Cunha. 

JUNTA  COMMERCIAL 
junto  o  relatório  d'esse  departamento. 

estatística  commercial 

o  serviço  de  estatística  commercial  continuou  a  ser  feito  por  esta  Secretaria, 
pela  Recebedoria,  e  pelo  corrector  Innocencio  Aguiar,  com  queiri  õ  Estado  con- 
tractou  o  serviço  de  estatística  propriamente  commercial,  .sendo  que  pela  primeira 
vez,  conseguimos  fazer  a  litographia  dos  quadros' e  diagrammas  nesta  capital.  Tor- 
na-sc  cada  vez  mais  urgente  a  creação  da  secção  da  estatística. 

DIÁRIO  OFFICIAL 

Em  annexo  encontrareis  o  relatório  d'esse  departamento. 


DECRETO  N.  1.868— de  5  de  fevereiro  de  1912 

Proraga  o  pr,iio  para  a  inilallaçào  do  Banco  de  CrrdilJ 
Agriíota  e  HypolheíArio,  nrsIA  Capital. 

O  Governador  do  Estado,  attendendõ  ao  que  requeieram  o  Credit  Fran<;ais  c  Louis  Drevfus 
&  Comp.  de  Paris,  contractiines  da  organização  e  fundação,  nesta  Capital,  do  Banco  de  Credito 
Agrícola  e  H\'pothecario  decreta  ; 
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Art.  1.1— Fica  prorogado  por  seis  semanas,  a  contar  desta  data  .o  praso,  de  tresme 
do  qual  eram  obrigados  a  installar  [o  referido  Banco,  mantidas  as  demais  cláusulas  do"' 
de  i8  de  Novembro  do  anno  próximo  findo. 

Art.  i.o — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  3  de  Fevereiro  de  1912. 

JoAO  Antonio  Luiz  Coelho._ 
José  Antonio  Picanço  Dini^. 


DECRETO  N.  1.885— de  10  de  abril  de  1912 

Prorogii  o  praíc  para  inslallafão  do  Bà' 
t  Bypõthecario,  nesta  Capital. 

O  Governador  do  Estado,  attendendo  ao  que  requereram  o  Credit  Français  e  Louis 
&  Comp.,  de  Paris,  contractantes  da  organização  e  fundação,  nesta  capital,  do  Banco  de 
Agrícola  e  Hypothecario,  decreta  : 

Art.  I  .o — Fica  prorogado  até  30  de  Maio  vindouro  o  prazo  de  tres  niczes,  dentro  do  q'\ 
obrigados  a  installar  o  referido  Banco,  mantidas  as  demais  clausulas  do  contracto  de  t" 
vembro  do  anno  passado. 

Art.  2." — Revogam-se  as  disposições  eni  contrario. 

O  Secretario  interino  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar.  • 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  10  de  Abril  de  1912. 

JoAO  Antonio  Luiz  Coelho. 
Fernando  Domingues  da  Cunha,» 


DECRETO  N.  i  .897— de  30  de  maio  de  19 12 

Proroga  o  pra^o  para  installação  do  BarUÒ 
Agrícola  Hypothecario^  nesta  Capital. 

O  Governador  do  Estado,  attendendo  ao  que  requereram  o  Credit  Français  e  Louis 
&  Comp.,  de  Paris,  contracrantes  da  organização  e  fundação,  nesta  capital,  do  Banco  de 
Agrícola  e  Hypothecario,  decreta.- 

Art.  i." — Fica  prorogado  até  31  de  Outubro  vindouro  o  prazo  de  }  raezes,  dentra^ 
eram  obrigados  a  installar  o  referido  Banco,  mantidas  as  demais  clausulas  do  contracto  d' 
Novembro  do  anno  passado. 

Art.  2.0 — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  da  Fazenda  assim  o  faça  executar.  . 

Palacio  do  Governo  do  Estado  Pará,  30  de  Maio  de  1912. 

João  Antonio  Luiz  Coelho 
José  Antonio  Picanço  Dini^. 

CONCLUSÃO 

São  estas  as  informações  que  venho  prestar  a  V.  Exc.  dos  serviços ' 
taria  a  meu  cargo,  apresentando-vos  as  minhas  saudações. 
Belém,  1  de  Setembro  de  1912. 


i^NNEXO  I 


RELATÓRIO  DA  RECEBEDORIA 


Sr.  Di:.  Sccrclario  da  Fa-cuda. 


Ao  dever  que  me  é  imposto  pelo  regulamento  da  Repartição  em  seu  §  27 
do  capitulo  1°,  venho  em  sua  obediência,  prestar-vos  informações  do  movimento 
da  Recebedoria  do  Estado  confiada  a  minha  direcção,  reierente  ao  anno  de  191 1. 

Não  são  tão  satisfactorias  como  as  do  anuo  passado,  prestadas  pelo  digno 
chefe  de  secção  José  Maria  Camisão,  que  me  substituio  durante  a  minha  licença, 
mas  também  não  foi  o  anno  de  191 1,  de  menor  renda  nestes  22  annos  do  novo 
regimen,  e  com  os  mesmos  impostos. 

Quero  crer,  e  espero  mesmo,  que  no  corrente,  a  nossa  renda  terá  regular 
augniento,  pois  no  1°  semestre  comparada  com  a  do  anno  passado,  já  apresenta  a 
diiíerença  para  mais  de  (500:9/ ^$839)  quinhentos  contos  novecentos  e  treze  mil 
e  oitocentos  e  trinta  e  nove  réis,  e  não  é  como  sabeis,  o  i"  semestre,  o  de  maior 
arrecadação. 

REND.V  EST.VDUAL 

Arrecadamos  em  1911  em  virtude  da  lei  orçamentaria,  a  quantia  de 
(11 .4i7:S64$9 [4)  onze  mil  quatrocentos  e  desesete  contos  oitocentos  esessenta  e 
quatro  mil  novecentos  e  quatorze  réis. 

Comparando-se  com  a  de  1910,  que  foi  de  (i;  .242;o67,1i64i)  desesete  mil 
duzentos  e  quarenta  e  dois  contos  sessenta  e  sete  mil  seiscentos  e  quarenta  e  um 
réis,  temos  a  grande  ditterença  de  (5.S2  j :2(>2^727)  cinco  mil  oitocentos  e  vinte 
e  quatro  contos  duzentos  e  dois  mil  setecentos  e  vinte  e  sete  réis,  como  vereis  no 
quadro  seguinte :  .  - 

ARRECADAÇÃO  DIFFERENÇAS 


i.MPOSTOS  iqii  1910  Mais  .  Menos 

Exportação   n.SOS.IIOSSfiSD     l.í.O-ini.-rflJliVIOd  l  5.23õ.l51«261 

Desembarque   õS.í:()7S'.)2;;  9n.:,09S18.i  íf"  .S1.541$261 

Industria  e  profissão   .'1  IM.M.WS.Snil  .i7:i.K:i'.l5!;.'i."ill  :SI  .ii;iil$7.ifl 

Sello  de  verba   :i.S..Í43Si:«i  M.07ll$n4(l  f  .  3.326$904 

Idem  de  eslampilha   .V.l  7V.IS''I"I  7!i..M:.5;S(lll  %  l(i.S2(iS3l)n 

Transmissão  de  propriedade..  :fS;).!i,S  IS'-'7i;  (ír2.:i:iL',li.7(l  1  S  222. 3 4 8 3 4 28 

Heranças  e  legados   1ll7  lliliS:nil  12."i..Vi:;,V.);íS  $  18.443S622 

Taxa  judiciaria    ':,.(.S;S!M  2!I.6S1»2:;4  ].27.iS660  S 

Multas   14.o00í.!0il  in.l2õS7õll  4.1743,.3õ(l  S 

Junta  de  Hvgiene   3.079SS.Í00  2.47S3S12I)  (;flíS47n  S 

Terras  publicas   25.3403i;83S  Õ5.000»729  $  29.6Õ8S891 

Bolsa.  ."   26II.945SS70  360.66fl3í;7;i5  Si  99.714S925 


11.140.78651.881  16.825.947$7-13 

RenâíJ  com  applicarão  e:^pcciaJ 

Fundo  escolar                                9.(l38SI)Õ0  9.8(i.iS(i00  827.000 

2.  )  o  „  addicional,  Sama  Cisa        2()8.irlllSl!33  4IIG.2:i  IS8'.  8  138.2145i8()õ 


1].417.S(US914     17.242.ll07S(ilI    (Í.051S480  .Í.830.2.í45|i207 
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Niio  tenho  necessidade  de  repelir  o  motivo  de  tãp  grande  decrescimento  de 
renda,  porque  vós  bem  sabeis.  1".'  grande  e  em  quasi  todas  as  verbas  de  receita, 
apenas  tre.s  tiveram  angmento,  e  esses  bem  insigniiicantes. 

Só  a  exportação  concorreu  com  quasi  todo  o  decrescimento  da  renda,  pois 
foi  de  (5.2i5:i5i$26i))  cinco  mil  duzentos  e  trinta  c  cinco  contos  cento  e  cinco- 
enta  e  um  mil  duzento.s  e  sessenta  e  um  réis. 

As  quantidades  exportadas  enT  191 1,  loram  mais  ou  menos  as  de  1910, 
apresentando  sómente  grande  ditferença  para  menos  a  castanha  que  foi  perto  de 
cincoenia  pnr  cento,  mas  como  pela  collectoria  de  Óbidos  lez-se  grandes  embar- 
ques directamente  para  o  extrangeiro,  e  como  não  sei  a  quantidade  exportada  por 
aquelle  porto,  não  posso  determinar  a  dillerença  exacta,  e  se  é  para  mais  ou  para 
menos. 

O  quadro  seguinte  é  das  quantidades  exportadas  e  suas  difterenças  : 


DIVERSOS  GÉNEROS 

at'ANTID.\DES 

DlfFERENÇAS 

1911 

1910 

Mais 

Menos 

Plumas  de  garça,  gr  

Gomma  elástica,  kilo   

Couros  de.  boi,  dito   

Castanhas,  hectolitro  

Borracha  mangabeira,  kilo 

Pelles  de  veado,  kilo   

Cacáo,  dito   

Grude  de  peixe,  idem  

Gado  vaccum,  um  

Ouro,  kilo   


19.094 

15.(340 

3.454 

10.,'Í09.()87 

10.257.017 

52.070 

l.()29.;504 

957.013 

72.291 

;í7.924 

(Í9.929 

32.005 

2.23G 

;54() 

1 .896 

7r).4(U 

54.084 

21.380 

2.114.621 

2.305.813 

191.192 

42.555 

48.545 

5.990 

29 

106 

77 

9.290 

Os  quadros  que  se  seguem  são  de  toda  a  exportação  tributada  e  as  diiferen- 
ças  em  1901,  e  das  pautas  semanaes,  só  apresentando  da  borracha,  cacáo  e  casta- 
nhas, que  tem  mais  variações;  os  outros  géneros  pequena  alteração  tiveram. 
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aUADRO  DEMONSTRATr\'0  DOS  IMPOSTOS  DE  EXPORTAÇÃO  COBRADOS  EM 


1911 


DADtS 


ÍWLOR  OFUCI.M 


1MI'OSTOS  PA- 
GOS EM  1911 


ARRlXAnADOS 
F.«  1910 


DIFFERENCAS 


Plumas  de  garças  

Borracha  tina  

Dita.  entreTitia  

L'ita.  sernainby  e  caucho .... 
Couros  de  bois,  verdes,  bous. 

Ditos,  ditos,  refugos  

Ditos,  seccos,  salgados  boDS. . 

Ditos,  ditos,  reí'u<;os  

Ditos,  seccos  espichado:,,  bons 

Ditos,  ditos,  relugos  

Castanha  da  terra  

Ditas,  em  ouriços,  cento. ... 

Ditas,  sapucaia  

Borracha  niangaheira  

Pelles  de  veados,  boas  

Ditas,  refugos  

Ditas,  de  outros  animaes  

Cac.io,  bom  

Dito.  interior  

.Madeira  

Grude  de  gurijuba  

Dita.  de  outros  peixes  

(lado  vaccum  

Ouio,  grarainas  


19.00-1 
4.503-963 
359.072 
õ-l-ti;.052 
715.680 
209  705 
7  573 
2.195 
ZU 
.359 
37.799 
70 
35 
2-236 
50,046 
18.603 
725 
2.08S.346 
2(5.275 


34.012 
7-M;1 
29 


9:785^052 
2  464:,382S079 
1. 795:1 09Sf  57 
IS.984:GI2S770 
257:17(iSS0S 
54;753S.526 
3;250S7.35 
WSSSIjf) 
l:190hf00ri 
l:OII6^.5lln 
S6S:Õ20S331 
560501111 
2:750snnil 
4:511S.5(in 
90.7445550 
15:2518)00 
725SOOO 
1.21S:300S234 
7:003S282 
151:S85S00li 
72:924S02II 
7:SI06!)000 
8:.)50S0UU 


2:446S413 
4.942164S05S 
304:943S909 
4,176:61-1S8;3 
4.1:71 9,S048 
9:308SI0n 
552S1Í25 
76S2ÍI6 
203S32O 
171  $105 
13S:9li3S253 
89S80n 
440S0OO 
076S7Í5 
9:074S4.)5 
1:525S110 
72S500 
73:09.SS017 
47!IS597 
!!:n3S101 
3:01C.'>201 
39SS330 
2:!2S000 


2:2295775 
8. 139:S80S8I3 
74C:441M02 
5.513:5725950 
42:1045082 
0.941S329 
060S842 
277S27II 
571)5300 
70S9IÍ0 
182:9455901 
165100 
S73SOO0 
190S350 
5:6605930 
1:0.545505 
2S500 
70:385531)9 
91. 55112 
12:8135430 
,5:3755-185 
1245830 
7845000 
7195975 


1:6145966 
2:3665771 


1005145 
"Í3S2o'o 


180S375 
3:1135525 
4705605 
7OSO00 


40.022:4885479  9.808:0085639  15.043:1395900  9:0.|9$725 


PAUTAS  DA  BORRACHA  FINA  E  SERNAMBY  E.M  I9II 


Borracha  fina 

MEZES                         .  PREÇOS 

Janeiro   )$250  4$990  4$88o  5$i8o  6$ooo 

"Fevereiro   6!fo50  6$440  6$6oo  7$790 

Março   7$52o  7$i40  7$020  6$730 

Abril   5$820  óljiojo  5$930  5$66o 

Maio  ;.*   5$66o  5^630  5^770  5$53o  5$28o 

Junho   4$900  $$030  4$56o  4^360 

Julho   4$28o  4$58o  4$820  4$770 

Agosto   4$8oo  5$3io  4^530  4$740  5$i6o 

Setembro   5^070  5$o20  ^%\Go  5$o8o 

Outubro. .i   4!|)9oo  45740  4$é30  4$630 

Novembro  ,   4$530  4íi>250  4$520  4$490  4$350 

Dezembro  :   4$26o  4$48o  4$500  4$39o 

Borracha  sernamh\ 

MEZES  PREÇOS 

Janeiro   3$300  3$i5o  3$250  5$32o  3$é20 

iFevereiro   3$78o  4Í010  4^260  4,^620 

Março  :   4$630  4$4io  3^870  3$98o 

Abril   3$620  35630  4^000  3$400 

Maio  ,   3$400  3Í550  33840  35840  3^890 

Junho  -.   3$700  3$8oo  3^440  3$370 

Julho   35300  35490  35710  35540 

Agosto   35éoo  35890  3$500  35300  35540 

Setembro   355  10  35460  357)0  3$440 

Outubro   35380  35170  35990  5$090 

Novembro   35t8o  25780  35160  25920  3o$6o 

Dezembro   2$940  25980  35030  25880 
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PAUTAS  DO  CACÁO  E  CASTANHAS   EM  1 1)  I  I 

V 

Cacáo 

MEZES  PREÇOS 

Janeiro   $5  3°      $473  $473  $477  $500 

Fevereiro   $500  $505  $515  $530 

Março  :   $5  30  $515  $515  $550 

Abril   $570  $580  $590  $590 

Maio   $560      $560  $560  $560  $560 

Junho   $580  $560  $570  $580 

lullio   $590  $590  $630  $580 

Agosto   $580      $590  $590  $590  $632 

Setembro  ■.   $650  $616  $610  $620 

Outubro   $623  $610  $613  $610 

Novembro   $616      $615  $615  $600  $610 

Dezembro  ■   $607  $600  $600  $600 

Caslauhas 

MEZES  ..PREÇOS 

Janeiro   »           >>  »           >'    .  » 

Fevereiro   .     »  »           »  » 

Marco   »  »           >'  2  3$  500 

Abril   23$50o  23$500  23$500  i8$50g 

Maio  ,   22$6oo  23$35o  2í$3í(i  2s$55o  23$550 

lunho  :   23$45'!  2iÍ9ío  2[$95o  23$i50 

"julho.   2i$oSo  2i$6(So  2i$68o  2i$é8o 

Agosto   2i$6So  21  $680  2i.tÍ6So  21  $680  21  $680 

Setembro   "  "  » 

Outubro   »  »           "  » 

Novembro  :   »           »  »  » 

Dezembro   »  »           »  » 

No  imposto  de' desembarL]ue,  a  differença  loi  para  menos  de  (3i:54i$26i) 
trinta  e  um  contos  quinhentos  e  quarenta  e  um  mil  duzentos  e  se.ssenta  e  um 
réis,  devido  a  pouca  importação  de  tabaco  do  Sul,  o  que  é  natural,  pela  crise 
porque  atravessa  o  commercio  com  a  baixa  da  borracha. 

O  tabaco  do  E.stado  também  teve  differença  para  menos,  mas  grande  quan- 
tidade é  transportada  peta  Estrada  de  Ferro  de  Bragança. 

O  quadro  seguinte  é  das  quantidades  despachadas  nos  dois  últimos  annos  e 
suas  diiierenças. 

aU.\DHO  OOS  GÉNEROS  SLIJEITOS  A   IMPOSTn  DE    DESEMBARatlE  NOS  .\NNOS  DK  lylO 
E   191  I,  COURADOS  PELA  RECEBEDORES  DO  EST.\DO 

GrNUROS  QU.\NTID.\DI-.S  DIFFERENÇAS 

inlll  1011  Maii  Menos 

Tabaco  do  Pará,  50  réis,  ouro  (kilo)   55-192  32.090  3.102 

Dito,  dito,  13  réis,  ouro  (kilo)    506.675  34)-S75  36.200 

Dito,  de  outras  procedências,  200  réis,  ouro 

(kilo)    ii9".707  189.634  69-927 

Alccol,  de  outras  procedências,  260  réis,  ouro 

(litro);   219  11-137  10.938 

Mel,,  de  outras  procedências,   80  réis,  ouro 

(litro)   T.219  TI.20S  9-989 
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As  differcnçás  nos  impostos,  da  l)i'lsn  c  2,5  °  „  addicional  para  a  Santa  Casa 
dc  Misericórdia,  que  foi  para  menos,  no  piinieiro  de  (99:7i4$925)  noventa  e 
nove  contos  setecentos  e  quaiorze  mil  e  novecentos  e  vinte  e  cinco  réis  e  no 
segundo  de  (138:214^1865)  cento  e  trinta  e  oito  contos  du;entos  e  quator/.e  mil 
oitocentos  e  sessenta  e  cinco  réis,  c  ainda  proveniente  somente  da  baixa  da 
borracha. 

INDUSTIUA  E  PI^OFISSÃO 

Foi  de  (2)9:6i2,'(;57S)  duzentos  e  cincoenta  e  no\e  contos  seiscentos  e  doze 
mil  quinheiuus  e  sclenia  e  oito  ivis  oaró,  o  ii>lal  do  lançamento  do  imposto 
de  industria  e  prohssão  em  19-11,  que  ao  cambio  lic  15  27  52  media  cambiai 
porque  loi  feita  a  cobrança,  liceu  reduzido  a  papel  em  (  ;  |2:_|  17^120)  quatrocen- 
tos e  quarenta  e  dois  contos  quatrocentos  t  deseseie  mil  cento  e  vinte  reis. 

Comparado  com  o  de  1910  que  foi  de  (45  ^.-òX.j.fi  50)  quatrocentos  e  cin- 
coenta  e  tres  contos  seiscentos  e  oitenta  e  quatro  mil  cento  e  cincoenta  reis 
papel,  verihca-se  a  difFerença  para  menos  em  1911  de  11:267.11030)  onze  contos 
duzentos  e  sessenta  e  .sete  mil  e  trinta  reis  papel,  que  provem  somente  da  taxa 
cambial,  que  em  1910  foi  de  15  d.  pois  o  lançamento  em  ouro  cm  1911  foi 
superior  em  (7:565$828)  sete  contos  quinhentos  é  sessenta  e  cinco  mil  oitocen- 
tos e  vinte  e  oito  reis. 

Apesar  das  constantes  prorogações  do  praso  para  cobrança  sem  multa  não 
tbi  maior  que  a  de  1910,  cobrando-se  menos  perto  de  (52.ooo$ooo)  trinta  e  dois 
contos  de  reis. 

Foram  extrahidas  3.239  contas,  cobiando-se  2,156  e  remettidas  1.0S3  a  Se- 
cretaria da  Fazenda  no  total  de  (98:483.11600)  noventa  e  oito  contos  quatrocentos 
e  oitenta  e  tres  mil  seiscentos  reis. 

Ainda  vos  lembro  a  revisão  das  tabeliãs;  é-  de  urgente  necessidade,  como 
já  vos  tenho  dito  por  mais  de  uma  ve/.;  tem  industrias  e  prohs.sõcs  I.uk  ndas  em 
desproporção  com  outras,  essa  re\isão  acabava  com  essas  desigualdade ,  e  muitas 
podiam  ser  supprimidas  como  a  dos  ai^ougueiros  pa]a  reunir-se  aos  marchantes, 
deveis  bem  ver  que  as  contas  de  açougueiros  são  quasi  todas  incobraveis. 

RENDAS  MUNICIPAES 

Esta  Repartição  arrecadou  em  191 1  para  as  Intendências  Municipaes  a  quan- 
tia de  (4-594:89i.$793)  quatro  mil  quinhentos  e  no\cnta  e  quatro  "contos  oi- 
tocentos e  noventa  e  um  mil  e  setecentos  e  noventa  e  ires  reis,  sendo 
(i.50i:79S$687)  niil  quinhentos  e  ura  contos  setecentos  e  noventa  e  oito  mil 
seiscentos  e  oitenta  e  sete  reis,  para  as  do  interior  e  3.093:093.11106)  tres  mil 
e  noventa  e  tres  contos  noventa  e  tres  mil  e  cento  e  seis  reis  para  a  de  Belém. 

Para  a  de  Belém  a  arrecadação  é  assim  discriminada:  (1.399:063.11591)  mil 
tresentos  e  noventa  e  nove  contos  sessenta  é  tres  mil  quinhentos  e  noventa  e 
um  reis,  decima  urbana;  (4:9541)103)  quatro  contos  novecentos  e  cincoenta  e 
quatro  mil  cento  e  tres  re.is,  toros  de  terrenos,  e  i .689:07 ^$4 1 2)  mil  seiscentos 
e  oitenta  e  nove  contos  setenta  e  cinco  mil  quatrocentos  e  doze  reis,  direitos  de 
consumo.  . . 

Comparada  com  a  arrecadação  de  1910  que  foi  de  (5.579:1865505)  cinco 
mil  quinhentos  e  setenta  e  nove  contos  cento  e  oitenta  e  seis  mil  quinhentos  e 
cinco  reis,  temos  a  differença  para  menos  em  191 1  de  (984:294$7i2)  novecen- 
tos e  oitenta  c  quatro  contos  duzentos  e  lioventa  e  quatro  mil  setecentos  e  doze 
reis,  que  pertence,  (229:8371313)  dnsentos  e  vinte  e  nove  contos  oitocentos  e 
trinta  e  sete  mil  tresentos  e  treze  reis,  as  do  interior;  (702:81511557)  setecentos  e 
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dois  contos  oitocentos  e  quinze  mil  quinhentos  e  cincoerita  e  sete  reis,  direitos  de 
consumo;  (48:037!t>373)  quarenta  e  oito  contos  trinta  e  sete  mil  tresentos  e  seten- 
ta e  tres  reis,  de  decima  urbana,  e  (3:6o-|$469  (tres  contos  seiscentos  e  quatro  mil 
quatrocentos  e  sessenta  e  no\  c  reis,  fóros  de  terrenos. 

A  arrecadação  municipal,  comquanto  todo  serviço  esteja  em  dia,  é  o  que  mais 
pesa  sobre  a  Repartição,  sobretudo  o  de  decima  urbana,  que  a  pratica  tem  demons- 
trado que  não  pode  continuar  a  ser  ieito  pela  Recebedoria  do  Estado,  lí'  serviço 
para  uma  secção  especial  para  que  possa  ser  bem  feito  e  fiscalizado  como  deve  ser, 
a  Intendência  Municipal  deve  chamara  si,  e  crear  essa  secção,  e  nem  porisso  terá 
augmento  de  despesa. 

As  importâncias  arrecadadas  constão  tio  seguinte  quadro  : 

IMPORTÂNCIAS   ARRECADADAS   PARA   AS   IhJTENDENCIAS   MUNICIPAES   EM  1911 


Iiilfiidciicias  lulpOliúllciíU 

Abaeté   24:476$599 

Acará   '   1  5:327$400 

Affuá   67:o76.'i;6;o 

Alcmquer   6:i84$893 

Almeirim   i9:983$200 

Anajás   ii4:498$520 

Aveiros   20:64(4220 

Araguaya   45:722$6oo 

Bagre   30:4005360 

Baião   34:4055400 

Bragança   20:6295920 

Breves  •  i  35:7225460 

Cachoeira   i:5  3-)5300 

Cametá   103:2975660 

Chaves   14:7745300 

Conceição    do  Ara- 
guaya  38:9355720 

Curralinho.   45:1245600 

Curuçá   135700 

Faro   8:3o75\40 

Gurupá   6i:952<j;o3o 

I  ga  ra  p  é-  m  i  r  y   29:7695660 

Igarapé-assú   65300 

Irituia   15:9105480 

Itaituba   112:1955350 

Macapá   74:4425380 

Marapanim   85i6o 

Maracanã   8$4O0 

Mazagào   94:9165325 

Melgaço   51 :466530o 

Transporta   1.187:7385437 


Intendências  huportancias 

Transporte   1.187:7385437 

Mocajuha   27:0335710 

Mojii   18:4  3  35740 

Monte-Alegre   3905120 

Montenegro   3:1425182 

Muaná   17:4805570 

Óbidos   41:15454-28 

Oeiras   11:3415530 

Ourem   17:6455900 

Portel   45:7275800 

Prainha   3:2055660 

Porto  de  M()z   1.2805050 

Quatipurú   5:9625290 

Santarém   14:0595985 

S.  Domingos   1:0415980 

S.  Miguel   20:0845160 

S.Sebastião            ....  12:6315260 

Souzel   73:138.5850 

\'!gia   49:285 

^'izeu   2565750 

1.501:7985687 

Belém  : 

Decimas   1.388:7735191 

Muhas   10:2905400 

Fóros   4:9545103 

Desembarque  e  expor- 
tação -.   1.689:0755412 

Intendência  de  Belém.  3.093:0935106 

Ditas  do  interior   1.501:7985687 

4.594:8915793 
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EXPORTAÇÃO 

O  valor  official  da  exportação  dos  gciicros  exportados  pelo  nosso  porto  e 
debaixo  da  fiscalisação  da  Recebedoria,  que  attingioem  1910  a  (i35-953:983$574) 
cento  e  trinta  e  cinco  mil  e  novecentos  e  cincoenta  e  tres  contos  .novecentos  e 
oitenta  e  tres  mil  quinhentos  e  setenta  e  quatro  réis,  em  191 1  baixou  para 
(79.368:oS7$848)  setenta  e  nove  mil  tresentos  e  sessenta  e  oito  contos  oitenta 
e  sete  mil  oitocentos  e  quarenta  e  oito  réis,  havendo  a  difFerença  para  menos  de 
(36.3S):S95$726)  cincoenta  e  seis  mil  quinhentos  e  oitenta  e  cinco  contos  oito- 
centos e  noventa  e  cmco  mil  setecentos  e  vinte  e  seis  réis. 

Do  valor  official  de  (79.368:o87^S48)  setenta  e  nove  mil  tresentos  e  sessenta 
e  oito- contos  oitenta  e  sete  mil  oitocentos  e  quarenta  e  oito  réis,  pertence  ao 
Estado  do  Pará,  (56.53o:392$22i)  cincoenta  e  seis  mil  quinhentos  e  trinta  contos 
tresentcv  e  noventa  c  dois  mil  e  dusentos  e  vinte  e  um  réis,  e  (22.S37:695$627) 
vinte  e  dois  e  mil  oitocentos  e  trinta  e  sete  contos  seiscentos  e  noventa  e  cinco 
mil  seiscentos  e  vinte  e  sete  réis,  ao  do  Amazonas,  Acre  Federal  e  demais  Estados. 

O  valor  oflicial  da  exportação  pelo  nosso  porto  apresentaria  maior  somma; 
se  os  despachos  de  borracha  do  Acre  Federal  tossem  calculados  pela  pauta  da 
Alfandega,  mas  lem  sido  pela  nossa,  porçm  já  determinei  que  fossem  peraquella 
para  luiiíormisayão. 

Tem  também  a  borracha  extrangeira  que  só  por  lá  embarca  e  de  que  não 
tenho  conhecimento  algum. 

Os  géneros  exportados  livres  de  direito  tem  um  valor  oíEcial  perto  de 
(io.oco:ooo$ooo)  dez  mil  contos  de  réis,  e  depois  da  borracha,  vem  a  farinha 
com  mais  de  (2.300:ooo$ooo)  dois  mil  e  tresentos  contos  de  réis;.e  depois  do 
cacáo  o  tabaco  com  mais  de  (i . ioo:o.oo$ooo)  mil  e  cem  contos  de  réis  e  .seria 
muito  maior  .se  e.sses  dois  géneros  não  tivessem  grande  baixa  de  cotação  neste 
anno,  a  cerveja  Paraense  já  figura  com  mais  de  (.65o:ooo$ooo)  seiscentos  e  cin- 
coenta contos  de  réis. 

O  annexo  n.  i  é  o  quadro  de  toda  exportação  por  nos  fiscalisada,  por  elle 
vereis  todas  as  quantidades,  os  seus  valores  e  o  destino. 

PAUTA  SEMANAL 

Por  decreto  n.  1.785  de  22  deste  anno  foi  estabelecida  a  maneira  de  ser  or- 
ganizada a  pauta  semanal. 

Não  derogou  o  regulamento  da  Repartição,  determinou  apenas  que  só  fosse 
tomada  para  media  os  préços  da  borracha  do  Estado  e  estabeleceu  pauta  especial 
para  o  caucho. 

A  medida  que  toi  requerida  pela  Associação  Commercial  encontrou  tranco 
apoio  do  Governo  do  Estado,  e  vós  mesmo  em  vosso  relatório  do  anno  passado 
já  por  ella  pugnastes. 

O  Estado  tem  uma  ditferença  para  menos  em  sua  renda,  de  cento  e  cinco- 
enta a  duzentos  contos  de  réis,'  mas  na  crise  porque  atravessa  a  borracha,  é 
preciso  algum  sacrifício  para  a  sua  valorização. 

MATTO-G  ROSSO 

Para  o  Estado  de  Matto-Grossoarrecadou-se  em  191 1  a  quantia  de  (9S:2o6.>5 13) 
noventa  e  oito  contos  duzentos  e  sei;;  e  mil  quinhentos  e  treze  réis,  proveniente 
de  94.785  Ivilos  de  borracha  de  diversas  qualidades. 

Em  1910  a  exportação  foi  de  136.74.3  havendo  uma  ditferença  para  menos 
de  41.958  kilos. 
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Em  30  de  Novembro  de  191 1  foi  assignado  novo  convénio  ampliando  algumas 
clausulas,  sendo  a  mais  importante  o  visto  da  nj.^encia  fiscal  do  Paiá  cm  S.  Ma- 
noel ou  Xingú. 

Até  agora  ainda  não  está  perfeitamente  reyularisada  essa  clausula,  tenho 
porem  intimado  as  partes  interessadas  a  necessidade  d'esse  visto  para  evitar  recusa 
das-  mesmas. 

PRODUCÇÃO  DO  ESTADO 

Do  mappa  annexo  sol)  n.  2  consta  os  géneros  de  producyão  do  Estado, 
entrados  em  Belém  e  liscalisados  pela  Recebedoria. 

Da  sua  comparação  verilica-se  que  os  principaes  géneros,  borracha,  cacáo, 
castanhas,  cachai^-a  c  farinha,  todos  ti\eram  menores  entradas  em  1911. 

O  mappa  não  pode  ser  completo,  desde  que  nos  talta  dados  precisos  para 
sua  organização,  pois  não  conhecemos  os  transportados  pelo  Estrada  de  Ferro  de 
Bragança,  e  o  que  sahe  directamente  de  um  município  para  outro. 

SERVIÇO  E  PESSOAL  DA  REPARTIÇÃO 

O  expediente  da  Recebedoria  está  em  dia,  e  com  justiça  registro  o  zelo  e  bôa 
vontada  de  seus  empregados,  pois  são  muitos  os  serviços  que  pesa  sobre  a  sua 
rcspoiviahilidade,  e  sem  receio  de  cnntestação,  poss.  1  \ os  aflirmar  que  é  a  Re- 
partição que  mais  serviço  tem,  e  alguns  tão  urgentes  que  de  maneira  alguma  é 
possível  adiar 'para  para  o  dia  seguinte. 

E'  tão  pesado  para  a  Recebedoria  parte  de  seus  serviços,  como  o  de  Decima 
Urbana,  que  tratando  da  arrecadação  municipal,  vos  peço  a  sua  retirada;  é  mesmo 
impossível  continuar  a  sua  arrecadação  por  esta  Repartição. 

Em  191 1  o  pessoal  da  Repartição  loi  augmentado  com  dois  terceiros  officiaes, 
tendo  sido  nomeados  os  senhores  José  Olvmpio  Pereira  de  Mello  e  Dídimo  da 
Costa  e  SiKa. 

No  corrente  anno  loram  exonerados,  o  segundo  ollicial  Manoel  Caetano  de 
Lemos  e  terceiro  Francisco  E/.equiel  de  Miranda,  para  o  logar  do  primeiro  teve 
accesso  o  terceiro  João  Wallace,  entrando  para  sua  vaga  o  collaborador  Luiz  Gui- 
marães; para  o  logar  do  terceiro  ollicial  c^onei^ado  foi  nomeado  o  senhor  Fran- 
cisco Alboim. 

Também  pediu  exoneração  o  thesoureiro  coronel  Severo  M.  de  Araujo  Cer- 
veira, sendo  nõmeado  em  seu  logar  o  liei  Luiz  Borges  Lobato  t  para  o  logar  deste 
o  senhor  Raymundo  Monteiro  Lobato. 

CONCLUSÃO 

São  estas  as  inlornuiçoes  que  vos  posso  ministrar  sobre  os  serviços  da  Rece- 
bedoria do  Estado  no  anno  passado. 

São  bem  delHcieiUes,  creio,  mas  \  ós  com  a  vossa  illustração  e  competência 
sabereis  remover  as  suas  faltas. 

Antes  de  terminar  renovo  o  meu  pedido  sobre  o  edifício  da  Repartição,  que 
precisa  de  grandes  concertos  e  limpesa,  no  estado  em  que  está,  não  pode  ser  fran- 
queado a  qualquer  visitante  que  procure  a  Repartição  onde  se  arrecada  as  rendas 
do  Estado,  sem  que  leve  má  impressão  de  sua  visita.  t"'|  h 

O  mobiliário  está  indecente,  permitta-se  a  expressão;  é  talvez  a  Repartição 


publica  que  se  encontre  em  tal  estado,  e  no  entanto,  uma  das  mais  importantes, 
tudo  quanto  possne  à  velho  e  bastante  estragado. 

Espero  que  tomeis  em  consideração  o  meu  pedido,  para  que  possa  ler  algum 
melhoramento. 

Saúdo-vos. 

Recebedoria  de  Rendas  do  Estado  do  Pará,  5  de  Agosto  de  1912. 


O  Director — Maximino  Perdigão  Cardoso. 


ANNEXO  II 


RELATÓRIO  DA  IMPRENSA  OPHCIAL 


Relatório  da  Imprensa  Official  do  Estado 


exercício  de  19 II 

Imprensa  Official  do  Estado  do  Pará,  lo  dc  Julho  dc  1<)I2. 

ExM.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazekda 

Desejava  eu  apresentar  a  V.  Exc.  extenso  relatório  sohre  o  desenvolvimento 
d'este  estabelecimento  graphico,  que,  evidentemente,  vem  prestando  ao  Estado 
voliosos  serviços  e  bem  os  podeis  aquilatar  pelas  obras  e  publicações  levadas  a 
efFeito  todos  os  annos.  Infelizmente,  porém,  bem  pouco  tenho  a  accrescentar  ao 
que  relatei  no  anno  passado,  a  não  ser  o  seu  movimento  linanceiro,  e  alguns  es- 
clarecimentos mais  sobre  os  trabalhos  effectuados. 

Seria  para  desejar  que  o  Estado  dispuzesse  de  um  estabelecimento  de  primeira 
ordem,  provido  de  machinismos  aperfeiçoados  de  composição  e  de  impressão, 
que  lhe  poupariam  despesas  de  pessoal  e  trariam  economia  de  tempo,  propor- 
cionando-lhe  os  meios  de  produzir  obras  perfeitas  e  artísticas. 

Sobre  este  ponto  V.  Exc.  sabe  que  as  artes  graphicas  se  acham  bastante  me- 
lhoradas e  se  tem  desenvolvido  muito,  encontrando  auxilio  na  photographia,  que' 
lhepermittiu  utilisar-se  da  zincographia,  photogravura,  heliogravura  e  outras  espe- 
cialidades. 

Para  isso  existem  hoje  machinas  aperfeiçoadas  de  composição — as  Unolxpos — 
e  de  impressão  — as  rotativas  para  trabalhos  simples  e  â  cores. 

Infelizmente,  porém,  a  crise  económica  que  vem  trabalhando  o  nosso  Es- 
tado, não  lhe  permittiu  ainda  n'este  exercício  crear  despesas  novas,"  e  a  despeito 
do  desejo  do  nosso  patriótico  Governador  e  do  empenho  de  V.  Exc,  apenas  po- 
demos melhorar  o  nosso  material  tj-pographico,  com  uma  factura  de  caracteres 
novos,  importados  de  França,  e  que  nos  permittirá  d'hoje  em  diante  obter  melho- 
res impressões,  o  que  não  se  conseguiria  com  os  tvpos  velhos  existentes  no  esta- 
belecimento. 

Assim,  \' .  Exc.  terá  notado,  que  é  outro  o  aspecto  do  Diário  Official  e  que 
as  obras  ultimamente  impressas  apresentam  nitidez,  approximando-se  da  perfeição. 

Kem  mais  se  pôde  fazer  com  os  elementos  de  que  dispomos  e  com  machi- 
nas antigas,  quasi  todas  sujeitas  a  concertos. 

PRÉDIO— PESSOAL— MATERIAL 

Sobre  o  estado  do  prédio,  o  numero  do  pessoal  e  o  material  do  estabeleci- 
mento reporto-me  ao  meu  relatório  do  anno  passado,  porque  nenhuma  modifi- 
cação houve,  a  não  ser  a  acquisição  dos  caracteres  typographicos  de. que,  acima 
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fallei  e  o  licenciamento  de  alguns  operários  e  do  official,  que  foi  substituido  pelo 
sr.  Renato  Gonçalves  Amanajás,  nomeado  por  V.  Exc.  por  acto  de  i  de  Junho 
do  corrente  anno. 

FORNECIMENTO 

As  offiiinas  da  Imprensa  Official  continuatn  a  ser  providas  do  material  de 
que  necessitam  por  intermediõ  da  Secretaria  de  Fazenda,  que  importa  directamen- 
te do  extrangeiro,  salvo  objectos  de  pequeno  valor,  comprados  na  praça,  ou 
concerto  de  machinismos,  executados  em  officinas  aqui  localisadas. 

VERBA  ORÇAMENTARIA 

A  verba  consignada  no  orçamento  do  Estado  para  este  estabelecimento  foi 
de  58:ooo$Ooo,  ouro,  assim  distribuída: 

Pagamento  do  pessoal  administrativo  8:ooo$ooo  ouro,  —  ou  i6:ooo$ooo 
papel. 

Idem  de  operários  e  empregados  5o:oooí)iooo,  ou  ioo:ooo$ooo  papel,  tendo 
se  despendido  ii6:oi2$200,  exceptuados  os  pagamento  do  pessoal  administrativo, 
verifica-se  que  a  verba  é  insufiíciente,  apesar  da  economia  rigorosa  observada, 
havendo  um  excesso-  de  i6:oi2$20o. 

A  renda  do  estabelecimento  no  entanto  compensa  essa  despeza,  como  V.  Exc. 
•se  dignará  vêr  do  respectivo  balanço  que  accusa  uma  somma  de  cento  e  vinte  e 
quatro  contos  oitocentos  e  trinta  e  cinco  mil  e  quinhentos  réis,  de  obras  e  pu- 
blicações para  as  repartições  do  Estado  e  de  25:768$2DO  de  serviços  particulares, 
importância  recebida  no  estabelecimento  e  recolhida  aos  cofres  d'essa  Secretaria, 
em  guia  semanal,  e  não  se  incluindo  ainda  o  \  alor  dos  Diários  Officiaes  fornecidos 
gratuitamente  ás  repatições,  juizes,  tribunaes,  coUectorias,  intendências,  promoto- 
rias,  permutas,  etc. 

Õ  balanço  da  receita  e  despesa  do  estabelecimento,  junto  em  quadro,  accusa 
o  seguinte  resultado: 

Receita   160:6043700 

Despesa   iii:659$720 


■  havendo  um  saldo  a  favor  estabelecimento  na  importância  de  49:54o$88o. 

TRABALHOS  EXECUTADOS 

Na  relação  que  abaixo  transcrevo  encontrará  V.  Exc.  o  numero  e  qualidade 
dos  trabalhos  executados  nas  officinas  da  Imprensa  Official,  que  attendeu  a  tempo 
a  todos  os  pedidos  das  repartições  dependentes  das  diversas  secretarias  do  Estado 
e  ainda  executou  muitas  obras  para  particulares. 

CONCLUSÃO 

São  estas  as  informações  que  resumidamente  entendi  dever  dar  a  V.  Exc.,- 
convencido  de  que  uma  exposição  singela  e  clara,  desataviada  de  circumloquios 
inúteis,  ainda  que  brilhantes,  esclarece  e  convence  mais  facilmente. 

Sou  o  primeiro  a  reconhecer  qne  a  Imprensa  Official  está  longe  de  sertim, 
Cstàbelecimento  bem  montado  e  provido  dos  melhoramentos  modernos  das  artes 
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graphicas;  mas^  ainda  assim,  com  a  modesta  installação  que  põssue,  ella  se  deso- 
brigou de  todos  os  encargos  que  liie  foram  confiados. 

Devo  aqui  dar  testemimho  do  zelo,  lealdade  e  dedicação  de  todos  os  meus 
auxiliares  que,  não  medindo  sacrifícios  nas  exigências  dos  serviços  urgentes,  nunca 
me  crearam  difficuldades,  auxiliando-me  efficazmente  para  o  desempenho  das 
minhas  obrigações,  com  a  máxima  correcção  e  necessária  disciplina. 

D'este  nobre  procedimento  resultou  que  nenhum  empregado,  operário  ou 
aprendiz,  foi  dispensado,  continuando  o  mesmo  pessoal  4o  anno  anterior,  salvo 
modificações  por  licença  ou  morte. 

Agradecendo  a  confiança  de  V.  Exc.  á  minha  administração 

Saúdo-vos. 
hygino  Amana jás. 


REL.^ÇÃO  D.^^S  OBRAS  EXECUT.^DAS 


Livros,  caixa,  pagamentos,  etc   212 

Livros  de  talões  de  100  e  200  folhas   912 

Oflicios  e  circulares   i-950 

Envelopes  timbrados   4.400 

Papel  para  telegramma   1.200 

Revistas           -   3.000 

Jornaes  particulares  -  exemplares   11.800 

Folhetos   5-350 

Blócos  em  branco   492 

Mappas   32.000 

Lombadas   100 

Impressos  diversos   110.400 

284  edições  do  Diário  OfficiaJ  a  1.200  exemplares   340.800 

Avulsos  do  Congresso,  projectos,  pareceres,  ordens  do  dia   25.000 

28  edições  do  Diário  do  Congresso,  contendo  350  paginas,  a 

1.200  exemplares   33.600 


—  202  — 


Deinonslracâo  ilo  itsiiIIíkIo  do  uhhiiiiciiIii  iln  liiipiciisii  Olliriiil  no  anuo  k  \M\ 


RECEITA 

Serviços  leitos  para  as  repartições 

estaduaes   1 24:83  )S300 

Importância  recolhida  á  Secretaria 
da  Fazenda,  e  cobrada  no  es- 
tabelecimento  2  5:76q$200 

Valor  do  Diário  Oficial  distribuído 
gratuitamente  põr  conta  do 

Governo    io;ooo$doo 

Saldo  recolhido  aos  cofres  do  Es- 
tado   595$9oo 


I 


i6i:20oS6oo 


DESPESA 

Importância  recebida  da  Secretaria 

da  Fazenda   9i:434$8oo 

Vencimentos  dos  empregados  que 
recebem  na  Secretaria  da  Fa- 
zenda  i7:748$ooo 

Commissão  de  cobrança   2:; 765920 

Saldo  a  favor  do  Estabelecimento,  49  5405880 


i6i:2ooS6oo 


RECEITA 


Importância  recebida  da  Secretaria 

da  Fazenda..,,   9i:454$Soo 

Idem  assignatura  do  fiii/ /o  Officlal 

obras  e  publicações   ■  25:7695200  j  Material  pago  no  Estabelecimento. 

Importância  recoliiida  á  Secretaria 


DESPESA 


Pagamento  ao  pessoal   85:6225500 

Commissão  de  cobrança  ao  admi- 
nistrador e  cobrador  


1 17:2045000 


da  Fazenda  deduzidas  as  com- 

missões  acima  

Saldo  recolhido  aos  cofres  da  Se- 
cretaria   


2:5765920 
5:2165600 

23:1925280 
595S900 
1 17:2045000 


Imprensa  Official  do  Estado  do  Pará,  50  de  Junho  de  191 2. 

O  escripturario  interino. — Renat^o  G.  Amanojás. 


Obriis  ('  piililiciirnos  (oilas  |iíii'íi  as  Sccrciarias — aiiiin  de  l!IH 


MEZES 

Socrelaria  lulrrior 

Srrrclaria  ila  K.izcnda 

Spcrrlaria  de  flliias  fublicas 

Obras 

Publicação  do 
Expediente 

^1.         Publicação  do 
Obras  ^ 
Expediente 

Obras     P^Wi-^^f  °  do 
Expediente 

Fevereiro . . . 

Março  

Abril  

1 .793S000 
45S000 
2  3  5$ooo 

2  2  3$000 

92  5S000 

9988000 
I.I05SOOO 
1 .093S0OO 

I 74$ooo 
2  iSooo 

400S000 
1 .047S000 

2 . 1  So,'Snoo 
2,32oSooo 

2.2  5o.Sooo 
2.2705000 

2.1 3O$00O 

2.220S000 
2.43sSooo 
2.3008000 
2.400S000 
2.285S000 
2.3005000 
25.0005000 

2858000 
80S000 
65 $000 

I 308000 
858000 
508000 
3S000 

275S000 
1.606S000 
I 2S000 

2 . 1 00j)000 

2.005S000 
i,g20$oqo 
1 .8408000 
2 . 1 2o5ooo 
1 .9605000 
1 .0208000 
1 .840S000 
1,9855000 
1.9008000 
2.050S000 
2.3008000 
10. 1008000 

1608000 
1 5  iSooo 
1 1  ).8ooo 
608000 
90S000 
5008000 
420S000 
1 3  7S000 
1.02SS000 

6508000 
508000 

2 . : ooSooo 
2.210S000 
2 . 1 ooSooo 
2.195,8000 
2.295S000 
2.2408000 
2.1958500 
2,1  ooSooo 
2.200S000 
2.2458000 
2,i5oSooo 
2.4oo$ooo 

Maio  

Junho  

Julho 
Agosto 
Setembro  . . 

Outubro  

Novembro  . 
Dezembro. . 

Somma .. 

8.063S000 

49,3905000 

4,6698000 

5 1 .9405000 

5.5655000 

26,4o8$50o 

Imprensa  Official  do  Estado  do  Pará,  30  de  Junho  de  1912. 

O  escripturario  interino. — Renato  G.  Aiiuvwjás. 


ANNEXO  III 


RELATÓRIO  DA  JUNTA  COMMERCIAL 


Hxiiin  Sr.  Pirs/íieiíli'  dá  Jiiiilti  Coiiiiiicirinl  Bdcm. 


Muito  prascrosameiitc,  c  com  protestos  dc  sincera  tr  respeitosa  estima,  cumpro 
<i  Rciíulamento  desta  Meretissima  Junta  apresentando  á  v.  cxc.  ligeira  summula 
das  occorrencias  e  movimento  da  Secretaria,  no  decurso  do  anno  de  191  i, 
\'.  e\c.  desculpará  a  deficiência  do  trabalho  que,  aliás,  vae  demorado  até,  mas 
notará,  por  certo,  que  a  organização  dos  mappas  que  o  acompanham  demandou 
maior  dispêndio  de  tempo  e  mais  acurado  trabalho,  relevante,  no  momento, 
em  que  se  procura  h\ar  com  a  clareza  das  notas  comparativas  e  a  verdade  dos 
algarismos  a  situação  actual  da  Praça  em  nada  invejável  e  ameaçadora,  quiçá, 
de  dias  peiores  ainda.  De  facto,  o  movimento  desta  Secretaria  indica  bem  o 
desanimo,  senão  a  quasi  peniiria  de  uma  classe  que  si  vè  açambarcar  pela  força 
dominadora  dos  vastos  capitães  com  que  lhe  compram,  depreciando-o  anterior- 
mente, o  principal  producto.  Isto,  porém,  que  significa  o  nosso  mal  principal,  e 
mal  que  se  quer  tornar  inconjuravel  deante  da  lucta  titânica  que  vimos  todos 
sustentando,  mesmo.  De  lado  outras  considerações  apresento  notas  coordenadas 
do  movimento  da  Secretaria. 

Eleição.  Para  substituírem  aos  srs.  Ismael  Antonio  Hall,  deputado,  fitUecido 
na  vigência  de  seu  mandato  e  José  Furtado  de  Mendonça,  sobrinho,  foram 
eleitos  em  19  de  janeiro,  em  pleito  regular,  do.  qual  não  houve  recurso,  os  srs. 
José  Pinto  Ribeiro  e  Leandro  Tocantins. 

Pmidcncia  c  Vicc-Presidcucia.  Na  forma  do  Regulamento  em  vigor,  s.  exc. 
o  sr.  dr.  Governador  do  Estado,  por  acto  de  23  de  Março  designou  dentre  os 
srs.  Deputados  á  Junta,  para  occuparem  os  cargos  de  Presidente  e  Vice-Presi- 
dente,  respectivamente,  os  srs.  Ignacio  Gonçalves  Nogueira  e  Antonio  Ferreira 
de  Souza. 

Sessões  da  Junta.  Durante  o  anno  celebrou  a  Meretissima  Junta  5 1  sessões 
ordinárias,  nas  quaes  foram  despachadas  1.039  petições  diversas  e  mais  este  feito. 

Aggravo.  Fornellos  &  C."  trouxeram  a  registrar  em  26  de  Outubro  a  marca 
de  industria  Osga,  destinada  as  differentes  qualidades  de  um  sabão  de  sua  fabri- 
cação. Acceito  o  registro,  do  despacho  aggravaram  para  o  Tribunal  Superior  de 
Justiça  os  commerciantes  R.  Suiglehurst  &  C",  de  Liverpool,  allegando  que 
similhante  marca  era  imitação  completa  da  do  sabão  Jacaré,  ha  muitos  annos, 
usada  por  elles  aggravantes.  Tomado  por  termo  o  aggravo  em  9  de  Novembro, 
a  Meretissima  Junta  em  sessão  de  14,  conhecendo  das  razões  apresentadas^  retor- 
mou  seu  anterior  despacho,  mandando  cancellar  o  registro  da  marca  Osga. 

Actos  de  Providencia.  De  accòrdo  com  as  leis  em  vigor,  o  sr.  Presidente 
nomeou  os  srs.  Guilherme  Augusto  de  Miranda  e  Agostinho  Meirelles  para  mem- 
bros do  Conselho  Fiscal  da  «Companhia  Carvoeira  da  Amazónia j'.  Despachou 
ainda  o  sr.  Présidente  99  registros  sobre  diversos  assumptos  e  baixou  portarias 
compellindo  os  Agentes  de  Leilões  e  demais  auxiliares  do  commercio,  a  trazerem, 
no  prazo  estabelecido,  a  registro  os  talões  que  provassem  haverem  pago  impos- 
tos de  industrias  e  profissões.  Mais  ainda,  fez  insinuar  os  corretores  para  afHxa- 
rem  boletins  do  movimento  diário  de  transacções  em  cambiaes,  titulos,  borracha, 
cacau,  etc,  commettendo  ao  amanuense  Doluino  Manoel  de  Barros  a  fiscaliza- 
ção deste  serviço. 


guiu  a  luiita  arrecadar,  egualmente  cm  sellos,  adhesivos  e  de  verba,  estes  pagos 
na  Recebedoria,  a  quantia  de  5:25:!.$ooo,  discriminada  pela  seguinte  forma: 


I.iiS  requerimentos  a  500  réis   559^000 

124  certidões  diversas   94l$00o 

5  procurações  diversas  a  6$ooo   igSÇobo 

246  registros  de  firmas  a  io$ooo   2:4601000 

135  cancellamentos  a  3$ooo   405íjiooo 

44  everbações  a  3Í>ooo   1323000 

93  registros  diversos  a  6$ooo   )58$ooo 


5:253^.000 

Sãos  estes  os   intormes  que  posso  prestar  á  v.  exc.  e  que  vão  esclarecidos 
pelos  annexos  juntos.  Volto  a  pedir  que  releve  a  insignificância  do  trabalho  e 
acceite  de  novo  os  protestos  de  estima  e  votos  de  prosperidades  que  por  v.  exc. 
faço,  captivos  como  todos  os  meus  subordinados  da  extremada  gentileza  com  que 
nos  cerca  e  que  procuramos  compensar  com  a  nossa  dedicação. 

Saúde  e  fraternidade. 

.\o  líxmo.  sr.  Igiuicio  (i.  Xogueira.        D.  Pi'csidentc  da  [unta  Comniercial. 

O  Secretario,  Alberto  Dias. 
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Março  

16 

3 

27 

118 

124 

Abril  

20 

2 

lõ 

49 

95 

Maio  

20 

2 

16 

ÕO 

128 

21 

2 

12 

60 

77  . 

imM 

Julho  

20 

3 

13 

õ3 

113 

202^ 

Agosto  

14 

1 

10 

53 

141 

219  .i 

1  ^ 

IO 

1 

i 

79 

1  '^^ 

lOO 

Outubro  

17 

14 

19 

22 

io2.a 

16 

2 

12 

42 

136 

Dezembro  

18 

í 

18 

47 

111 

Tol.ll  

207 

22 

228 

832 

1.315 

2.609 

PORT  OF  PARA' 
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MEZES 

Liverpool 

Mavre 

Hamburgo 

New-York 

Antuérpia 

Janeiro  

416.765 

29.-S)25 

28.325 

6;!1.927 

10.814 

i.iivH 

Fevereiro  

962.705 

22.930 

44.959 

501.364 

1.518 

1.533.11 

921.370^ 

27.482 

33.651 

453.450 

14.090 

1 .450.'^ 

Abril  

460.029 

42.940 

12.785 

407.155 

5.919 

928.^ 

645.170 

20.847 

4.461 

612.264 

18.715 

1.3U1.^ 

762.355 

36.897 

7.796 

533.284 

1.340.31 

Julho  

746.579 

5.280 

25.(i22 

631.808 

i.4og.ai 

Agosto  

596.426 

9.890 

53  648 

732.622 

1 .392:» 

480.251) 

12.148 

826.203 

1.318.^ 

Outubro  

575.032 

66.598 

3(1.836 

1.016.218 

6.259 

1.694.^ 

Novembro  

844.515 

178.933 

923.227 

19.425 

1. 966.il 

536.145 

85.944 

i().841 

1.126.331 

21.449 

1.780,8a 

Total  

7.947.347Í 

539.814 

252.924 

8.395.970 

98.189 

17.234.24^ 

PORT  OF  PARA' 

llcinoiíslravãd  (la  ('\|i(irla('ãi>  da  lidrrarha  |i(  l(is  >a|i(>r('s  de  l.(iii(|(>  Cairso  diirunll'  (i  aii(((i  de  l!MI 


MEZES 

Quantidade 

Borracha 

Borracha 

Seniambv 

Caucho 

Pezo  liquido 

de  vapores 

fina 

entre-fina 

Total, 

Janeiro  

11 

501.981 

.53.456 

.382.196 

174.123 

1.117.75à* 

Fevereiro  

9 

736.492 

110.814 

428.924 

2.57.246 

1.533.416," 

Maríjo  

10 

726.256Í 

73.659 

386.420 

263.715 

1.4.50.0502 

Abril  

9 

378.801 

39.173 

355.945 

254.909 

928.828 

Maio  

10 

568.. 554 

79:636 

406.801 

246.466 

1.301.452 

Junho  

9 

648.678^ 

78.149 

326.8382 

286.666 

1.340.337 

Julho  

9 

628.719 

97.687 

3.56.659 

326.224 

1.409.289 

.\gosto  

10 

589.166 

99.881 

4.58.524 

245.015 

1.. 392.586 

Setembro  

8 

694.586 

96.564 

407.887 

119.570 

1.318.607 

Outubro  

9 

1.036.972 

101.864 

-442.580 

113.5S7 

1.694.943 

Novembro  

10 

1.270.751 

124.028 

499.752 

71.5e9 

1.966  100 

Dezembro  

13 

946.692 

91.520 

6.36.197 

106.411 

1 .780.820 

Total  

117 

8.127.649 

1.046.431 

4.994. 713i 

2.465.441 

17.234.2445 

POirr  OF  PARA' 

\:iu'os  snliidns  |i;ir:i  o  iiiliTMir  do  Mslaflt»  ittir;)iilr  o  iiiiiin  il<-       I  (lirsiinio 


.^1J.ZI.^         1    j^.  volumes 

Carg.i  cxport. 

Ciuantidaiic  de 

OBSHRVAÇÕHS 

Fevereiro  

Abril ;  ■.. 

Maio  

junlio  

Jullio  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

No\'embro  

Total   

7(k070 
72.798 

01  /tÍ-IÍÍ 

y  1 . Ouo 
67.2G1 
72.016 
r)7.61.") 
.6.').8(« 
09.1)71 
62.087 
59.661 
44.6.51 
.59.829 

3. 318. 010 
2.702.198 
2.050.134 
3.202.042 
4.. 3.59. 428 
3..507..571 
3.881 .027 
3.906.102 
4.117.875 
4.010.7,57 
3.117.601 
3. .5,50. 701 

50 
49 

34  ■■ 

68 

68- 

70 

74 

70 

70 

71 

06 

75 

incluidos                kls.  <;mbarc.i,lo.s  no  Vcr-o-poso 
»       1:2-10.013  lílí..  cmbarjinlos  no  V.;r-o-pc-so 
1  Vur-o-pcso 
1  li;hS..')(i2  Kls.  cniliarcatlo.  J  Sou/a  l"raii?o 
'  Porio  do*Sal 

1  III')') r*  kl-.        '>  1 

1.21:1.11:17  l.N.           .  , 
1  .."".7."i-7!H  I  In, 

1  ."íIis..s:íii  tis., 

1  1S.-,.:i77  Kls. 

1  1  17  11711  kh.  „ 

783.928 

42.418. ,560 

705 

lil  :il2..7.-,2 
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.MEZES 

0 
-  Í-T. 

I.MPORl'AÇÃ() 

i-:xpoi!T.\r.Ão 

osiiRV.\r.Ão 

Carv.âo 

V.  géneros 

Transito 

Total 

Total 

Janeiro,  

Fevereiro . . 

Abril 

Maio  

Julho 

Agosto  

Setembro  . . 
Outubro  . . . 
Novembro. 
Dezembro . 

Total.... 

31 
32 
36 
27 
28 
30 
33 
26 
24 
16 
16 
29 

14.987.319 
12.-192-394 
211-505.797 

9.078.793 
21.284.931 

7.613.300 
10.921.001 
11.100.098 

7.487.960 
14.674.8.37 
12. 487.. 305 

5.405.023 

10.894.022 
11.818.804 
14.87IÍ  839 
11. 9.53. 799 
12.1.5:1.512 
10.7:i8.8tt9 
9.343.2.50 
7.7.52.344 
7.935.126 
10.931.960 
10.901.93! 
I0.2iil.395 

515.283 
148.151 
1.53.882 
93.287 
74.353 
170.288 
85.142 
171.315 
177.,511 
,377.965 
402.683 
116.704 

26,396.024 
24.4.59,409 
35. .530. 518 
21.125.879 
33.518.802 
12,522.-1,57 
26.350.0.53 
19.029.7.57 
15.600.591 
25.984.762 
23.791.982 
15.813.122 

1.811.172 
1.703,659 
í. 973. 892 
1.911.318 
2.-1.55.490 
1.515.911 
2.751.734 
2.277.114 
1.889.618 
3. 3,55. .554 
2.687.740 
2.329.7.38 

Tran:!:»  impnna- 
taç,iO  V).)26  kls 

\x",o  injliiijos  no 
mappa  A. 

328 

1.54.0-15,484  129. .507. 914 

2. 5 16.. 564 

286.129.962 

25,662.940 
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SERVIÇO  DE  AGUAS 


Q.UADRO   DEMONSTRATIVO  DA   RENDA  ARRECADADA  PELA   DIRECTORIA  DO  SERVIÇO  DE 
AGDAS,   NO  EXERCÍCIO  DE  I9II 


Janeiro 

Multas  sobre  consumo   587^000  52:866$ooo 

Consumo   52:2791000 


Offici. 


nas 


Alugueis  de  hydrometros   5:709^1000 

Derivações   4:476$ooo 

Diversas  obras   20$ooo     io:205$ooo  63:o7i$ooo 

Fevereiro 

Consumo   5i:7i2$ooo 

Multassobre  consumo   é45$400 

Idem.  por  infracções   ioo$ooo  52:4575400 

Officinas 

Alugueis  de  h^-drometròs   5:4915000 

Derivações   4:699$ooo     ro:i90$ooo  62:6475400 

Março 

Consumo   '   69:2105000 

Multas  sobre  consumo   7345200 

Idem  por  infracção   305000  69:9745200 

Officinas 

Alugueis  de  hydrometros   7:4595000 

Derivações  "   3:6425000 

Diversas  obras.........   1355000     11:2365000  St:2lo5200 

Abril 

Consumo   61:0.595000 

Multas  sobre  consumo   055100 

Idem  por  infracções   200,5000  61:9645100 

Officinas : 

Aluguel  de  hydrometros  ■..  6:8585000 

Derivações   4.-3895ooo 

Diversas  obras    2S5000     11:2755000  73:2395100 


MAIO 


Consumo  

Multas  sobre  consumo  

Officinas 

Alugueis  de  hydrometros.. 

Derivações  

Diversas  obras  

JUNHO 

Consumo  

Multas  sobre  consumo.... 

Officiinn 

Alugueis  de  hydrometros.. 
Derivações  

JULHO 

Consumo  

Multas  sobre  consumo  

Officinas 

Alugueis  de  hydrometros 
Derivações  

AGOSTO 

Consumo  

Multas  sobre  consumo  

Idem  por  infracções  

Officinas 

Alugueis  de  hydrometros. 

Derivações   

Diversas  obras  

SETEMBRO 

Consumo  

Multas  sobre  consumo  

Idem  por  infracção  

Officinas 

Alugueis  de  hydrometros. 

Derivações  

Diversas  obras  

OUTUBRO 

Consumo  

Multas  sobre  consumo  


64:876$2oo 
5 I i$300 


7:072$ooo 
3.885$ooo 

I2$000 


62:958$5oo 
648^800 


6:469$ooo 
4:074^000 


73:o;;$9)0 
796^900 


7:775$ooo 
3:884$ooo 


69:503$900 
680^400 

2  50$000 


7:6325000 
4:i29$500 
785000 


5  5:665$62o 
466$250 
ioo$ooo 


i:487$ooo 
4:2  36$ooo 
76^000 


55:2595900 
7155950 


61:3875500 

10:9695000 
63:6075300 
io:54  5$ooo 
73:8525850 
11:6595000 


76:3565500 


7-^:1505300 


85:5115850 


70:4345300 


11:8395500  82:2735800 


56:2315870 


5:7995000  62:0305870 


55:9755850 


0/Jií'iiias 

Alut;ui.'is  de  li vdmmctros   ^()()$oí)() 

Derivações   5.45  5$uoo 

Diversas  obras   i2o$ooo      3:865$ooo  59:S40$S50 

XOVliMIiKO 

Consumo    5 4: 3 70.11410 

Multas  sobre  consumo   54S$090  54:9i8$50o 

Officliins 

Alugueis  de  h}-drometros.   833)000 

Derivações  |.;479Íiiooo 

Diversa  sobras   i9ií[)000      4:7533000  59:67i$50o 

dezf,mi;ko 

Consumo   -   54:73 7$Soo 

Multas  sobre  consumo   4S8ífiioo     5  5:225$900 

OlJiiiiias 

Alugueis  de  livdrometros   4.{3)000 

Derivações   2:922$ooo 

Diversas  obras  .'   5$ooo      2:97i.'í;ooo     58:1 965900 

Somma   838:200^)900 


aUADRO   DEMOXSTRATIVO   DA   DESPESA    EFFECTUADA   POR  CONTA   DA    RENDA  DA 
DIRECTORIA   DO  SER\'IÇO   DE   AGUAS,  NO  EXERCÍCIO   DE   191  I 

JANEIRO 

Admiuisiraçãú 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5:2423000 

\  encimentos  do  nscal  externo,  auxilia- 
res e  diária  ao  Engenheiro  Dire- 
ctor ;..  1:9283800 

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusive  o  servente  do  almoxa- 
rifado   1:0763000 

Artigos  para  o  expediente   32S3600 

Carretos  de  materiaes   2073000 

Reparos  na  campa  eléctrica   833900  8:8663300 

Alnioxíirijíido 

Materiaes  comprados  na  Praça   4:1203000 

Officinas 

Salários  dos  operários,  serventes,  guar- 
das-tanques  e  apontador  de  João 

Balby   5:2503000 


_  V44  — 


Machinas 

Salários  dos  foguistas  t  serventes  de 

Utinga  

Obras  novas 

Materiaes  comprados  na  Prai^a,  para  o 
ser\-iço  de  collocação  dos  novos 
hydrometros   9:720$ooo 

Salários  dos  trabalhadores  empregados 
no  serviço  de  conservação  das 
obras  novas  de  Utinga,  Boiussú- 
quára  e  Catú   ii:82é$500 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço de  collocação  dos  novos  hy- 
drometros   


3:-;172$o()o 


i9:765,'^ooo     4L:309Íf)5oo  63:oi7$8oo 


FEVEREIRO 

Adlllinisli  úção 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5:2.j2$ooo 

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  Director   i:6.Si)$  p)o 

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusivè  o  scivenie  do  almoxa- 
rifado  l:oo4$ooo 

Quebras  ao  thesoureiro,  referentes  aos 

exercícios  de  1908  á  19 10   2:4641000 

Carretos  de  materiaes   474$000 

Restituição  de  contas   ioi:j)000 

Ahiioxai  ilddo 

Materiaes  comprados  na  Praça  

Officiiias 

Salários  dos  operários,  serventes,  guar- 
das-tanques  e  apontador  de  [oão 
Balby  '  

Miichiiuis  '-^ 

•C     '  '  ' 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  de 
Utitiga  

Obras  novas 

Salanjas  dos  trabalhadores  empregados 
no  serviço  dc  conservação  d;ti 
obras  novas  de  Utinga,  Boiussu- 
quára  e  Catú   ii:696$5^oo 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço de  collocação  dos  novos  hy- 
drometros 7:6ii$0Q0 

Materiaes  comprados  na  Piaça^  para  o 
serviço  de  collocação  dos  novos 
hydrometros   


io:974$400 
8:601  $500 

4:642^000 
3:i36$ooo 


975Í|;ooo     35:282$500  62:6:;6$400 


—  245  — 


MARÇO 

AdminisI  ração 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5:362:1160o 

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  Director   i.-654$8oo 

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusive  o  servente  do  almoxa-  ' 

rifado   i:i88:t>oob 

Carretos  de  materiaes   ■47O$õÓ0 

Despesas  urgentes  :./  50o$ooo 

Assiguatura  do  apparelho  telephonico 

em  São  Braz   '  '6o$ooo 


Almoxarifado 

Materiaes  comprados  na  praça  

Officims 

Salários  dos  operários  c  serventes, 
guardas-tanques  t  apontador  de 
João  Balby  

Machinas  .  .  -,  - 

Salários  dos  fogúistas  è  sen"entes  de 

Utinga  

Obras  novas 

Salários  dos  trabalhadores  empregados 
no   serviço  de  conservação  das 


obras  novas  de  Utinga  e  Catú   11:7585000 

Salários  do  pessoal-  empregado  no  ser- 
viço de  collocaçãó  dos  novos  hv- 

drometros   S:624$ooo 

Materiaes  comprados  na  praça,  para  o 
serviço  de  collocaçãó  dos  novos 

hydrometros   ii;392$ooo 


ABRIL  ■    -,T  : 

Administração  - 

Vencimentos  do  pessoal  superror-'..  :  5:386^000 

Vencimentos  do  pessoal  externo,  au-  •       1  .  ' 

xiliares  e  diária  ao  director   i:644$ooo 

Salários  aos  marcadores  e serventes,  in- 
clusive o  servente  do  almoxarifado  l  :o84$ooo 

Artigos ;,para  o  expediente   4:030^700 

Gratificações   —  58S$ooo 

Carretos  de  materiaes   "   46o$ooo 


Ahfw.xarifado  ....... 

Matei  iaes  comprados  na  praça  

Oljicinas 

Salários  dos  operários  e  serventes, 
guardas-tanques  e  apontador  de 
João  Balby  


1:1 31^900 

5:5435.000 
3:4725000 

3i:774$ooo     5 1:1 56^300 

13: 192^700  c.-. 
■.•-4.né$900  n.-.-. 

4:9903000 


—  -246  — 


Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  de 

Utinga   3:3605000 

Obras  novas 

Salários  dos  trabalhadores  empregados 
no  serviço  de  conservação  das 
obras  novas  de  Utinga  e  Catú...  ii:837$ooo 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço de  collocação  dos  novos  hy- 
dronletros   8:686$ooo 

Materiaes  para  o  mesmo  serviço   9:7i4$8oo 

Carretos  com  materiaes  para  o  mesmo 

serviço   i:i76$ooo    24:4i3$ooo  5o:o92!j)éoo 

MAIO    

Administração 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5: 3245000 

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  director   i:é53$8oo 

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusive  o  servente  do  almoxari- 
fado  i:i40$ooo 

Carretos  de  materiaes...   62o$ooo  8:7385800 

Almoxarifado  ■  -  

Materiaes  comprados  na  praça...   i8:i54$ioo 

Oficinas 

Salários  dos  operários  c  serventes, 
guardas-tanques  e  apontador  de 

João  Balby   5:378$ooo 

Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  de 

Utinga   3:4725000 

Obras  novas 
Salários  dos  trabalhadores  empregados 

no  serviço  de  conservação  das 

obras  novas  de  Utinga,  Boiussú- 

quára  e  Catú   11:8965500 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser-  ■ 

viço  da  nova  rede  de  distribuição 

d'agua   9:5315800 

Carretos  com  materiaes  para  o  mesmo 

serviço    2:2205000     23:6475500  59:29Q$4DD 

JtlKHO 

Administração 

Vencimentos  do  pessoal  supetior   5:2905000 

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  Director   r  :644500o 

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusivè  o  servente;  do  almoxa- 
rifado  r :  1 445<x>i:) 


Artigos  para  o  expediente  

Carretos  com  materiaes  

Assignatura  do  apparelho  telepiíonicti 

Almoxarifado 
Materiaes  comprados  na  Praça  

Officinas 

Salários  dosoperarios, serventes, etc.etc. 
Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  

Obras  novas 

Salários  do  pessoal  empregado  na  con- 
servação das  obras  novas  de  Utin- 
ga  e  Catú  

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço da  nova  rêde  de  distribuição. 

Materiaes  comprados  para  o  mesmo 
serviço  

Idem  para  collocação  dos  novos  hy- 
drometros  

Carretos  de  materiaes  para  o  mesmo 
serviçc)   ;  

JULHO 

Administração 

Vencimentos  do  pessoal  superior  

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  Director  

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusivè  o  servente  do  almoxa- 
rifado   

Almoxarifado 

Materiaes  comprados  na  Praça  

Officinas 

Salários  dos  operários,  serventes,  guar- 
das-tanques  e  apontador  de  João 

Baibv    

Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  de 

Utinga  

Obras  novas 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço de  conservação  das  obras 
novas  de  Utinga,  Boiussuquára  e 
Catú    

Salários  do  pessoal  empregado  ao  ser- 
viço da  nova  rêde  de  distribuição 
d'agua  

Materiaes  pata  collocação  dos  novos 
hydrometros  


247 

5:8445400 
470$ooo 

40$ooo  i2:.u2$4oii 

I2:i93$030 
):289$658 
3:36o!})00o 

11:7955)000 
8:522$ooo 
2:4005000 
9:8i4$8oo 

2:096$ooo     34:6275800  67:9025)888 

5:2l8$000 
1 :654580o 

i:034$ooo  7:9065800 
2:ii3$500 

5:2985320 
3:4725000 

ii:777$ooo 
6:9335000 

1:6245000    20:3345000  39:2245620 


AGOSTO 

Administração  .. 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5:539$500 

Vencimentos  do  fiscal   externo,  auxi- 

liares  e  diária  ao  Director   r:654$8oo 

Salários  dos  marcadores  e  ser\'entes, 
inclusive  o  servente  do  almoxa- 
rifado  i:i3Ó$ooo 

Carretos  de  materiaès   i:624$ooo 

Plantas  c  diagrammas  para  a  mensa- 
gem do  Go'^erriador   l:20o$ooo 

Preparo  do  relatório  do  Director,  refe- 
rente ao  exercicio  de  19 10   6oo$ooo 

Assisenatura  do  apparelho  telephonica 

de  S.  Braz              ,   40^000  ii:594$;oo 

Almoxarifado     ■  ■  _  ' 

Materiaès  comprados  na  Praça   I2:i69$300 

Officinas 

Salários  dos  operários,  serventes,  quar- 
das-tanqucs  e  apontador  de  João 

Balbv  ,    5:432$ooo 

Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  seiA'entes  de 

Utinga   3:472$ooo 

Obras  novas  

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço  de   conservação  das  obras  ;.„: , 
novas  de  Utinga,  Boiussuquára  e 
Catú   io:5i6$ooo 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço da  nova  réde  de  distribuição 
dagua   3:5y9$000 

Materiaès  para  o  mesmo  serviço   i:i96$ooo 

Materiaès  para  pintura  do  Reservatório 

«Paes  de  Carvalho»   3o5$8oo 

Carretos  com  materiaès  para  o  serviço 

da  nova  rèdc  de    distribuição...,       i:93ÓIl)000     i9:546$ooo  52:2i4$400 


SETEMBRO 

Adinniistração 

Vencimentos  do  pessoal  superior  

Vencimentos  do.  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  Director  

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
do  almoxarifado inclusiveoservente 

Artigos  para  o  expediente  

Carretos  de  materiaès  ,  

Assignatura  do  apparelho  telephonico 
de  S.  Braz.  ,  


'5:386$ooq 

i:644$ooo 

i:io6$ooo 
3:i28$30íi 
1:1 58^000 

40$ooo  12:4625300 


A  Imoxarifado 

Materiaes  comprados  na  praça  

Officinas 

Salários  dos  operários,  serventes, 
guardas-tanques  e  apontador  de 
foão  Balby  

Machinas 

Salários  dos-  foguistas  t  serventes  de 
Utinga  

Materiaes  (grelhas)  compradas  para  as 
caldeiras  

Obras  novas 


v  56o$ooo 
i:2oo$ooo 


iS:023Í 


:^  50$6oo 


4:56o$ooo 


Salários  dos  trabalhadores  empregados  - 
no  serviço  de   conservação  das 
obras  novas  de  Utinga,  Boiussu- 
quára  e  Catú  

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser^ 
viço  da  nova  rêde  de  distribuição 
d'agua  

Vencimentos  do  pessoal  empregado  no. 

ser\'iço  de  fiscalisação  de  hydro^ 
.;  metros  

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço de  nivelamento  e  levanta- 
mento do  encanamento  de  re- 
calque   


8:3  54$ooo 


i:842$5õo 


'450$.ooo 


)64$500     ii:4ii$ooo  5i:907$3io 


OrTUBKO 


Administração 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5:272$700 

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diana  ao  Director.. .7   i:654$8oo 

Salários  dos  marcadores  e  scn,'en-tes,  ■ 

inclusive  o  ser\-ente  do  almoxarifado  i :  i22$ooo 

Vencimentos  do  pessoal  empregado  no 

serviço  de  reparos  de  hvdrorrientros  gooljiooo 

Quebras  ao  thesoureiro,  referentes  aos 

mezes  de  Janeiro  á  Outubro   72o$ooo 

Por  diversos   serviços  execurados  no 

archivo  e  contadoria,  de  marcenaria  i  :27 1$500 

Carretos  de  materiaes   1:15  9^000 


i2:ioo$ooo 


I 


Ahnoxiinfaâo 

Materiaes  comprados  nn  pruca  ■      ,  ,* 

Officíitas 

Salários  dos  operários,  serventes,  guar- 
das-tanques  e  apontador  de  João 

Baihv   .  ,,o(t^ 

  ):258$6oo 

Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes   , --,<£„„,, 

Obras  ihwaí 

Salários  dos  trabalhadores  empregados 

no  serviço   de  conservação  das 

obaas  novas  de  Utinga,  Boiussu- 

quára  e  Catii  '   6:99 ^$250 

Madeiras  compradas  para  as  obras  do 

do  aStand.  pipe»   io:39i$2so 

Despesas  diversas 

Por  serviços  prestados  na  caixa  do  Thea- 

tro  da  Paz,  por  Alftedo  Miranda..  5:ooo:t>ooo 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço de  prophila.xia,  em  limpesa 

'^''^f^'  _  426^750    J^26$75o  59:734$ioo 

NOVE.MBRO 

Jííiiiii/islniúui 

Vencimentos  do  pessoal  superior   j:249$8oo 

Vencimentos  do  fisc.d  esterno,  au.xi- 

liares  e  diária  du  Director   i: 644^000 

Salários   dos  marcadores  c  seiventes, 

inclusive  o  scr\enic  do  almoxa- 

"f^^Jo  ,   i:G5b!tiooo 

\  encimentos  do    pe.ssoal  empregado 

no  serviço  de  reparos  de  hvdro- 

metros  e  fiscalisaçào   900^000 

Quebras  ao  thesourciro,  referente  áNo- 

,    .  ^'embro   ^2;,;0Q0 

Artigos  para  o  expediente   2:28o$ooo 

Carretos  de  materiaes   gySÇooo  i2:o79$8oo 

Almoxan'íaJii 

Materiaes  comprados  na  Praça   3:6o4$ooo 

Oficinas 

Salários  dos  operários,  serventes,  guar- 
das-tanques  e  apontador  de  João 

^'"'y ■ ■■■■  4:938$éoo 


—  251  — 


Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  de 
Utinga  

Obras  iiíifãs 


Salários  dos  trabalhadores  empregados 
no  serviço  de  conservação  das 
obras  novas  de  Utinga,  Boiussu- 
quára  e  Catú   6:07i3>750 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 
viço do  "Stand  pipe>i   76431500 


DEZEMBRO 

Administração 

Vencimentos  do  pessoal  superior   5:353$ioo 

Vencimentos  do  fiscal  externo,  auxi- 
liares e  diária  ao  Director   1:65 4^800 

Salários  dos  marcadores  e  serventes, 
inclusivè  o  servente  do  almoxa- 
rifado   1:1 44,11000 

Vencimentos  do  pessoal  empregado  no 
serviço  de  conservação  e  fiscaliza- 
ção dos  novos  hydrometros   900$ooo 

Quebras  ao  thesoureiro  referente  a 

Dezembro   72$ooo 


Almoxarifado 

Materiaes  íomprados  na  Praça-  

Officinas 

Salários  dos  operários,  serventes,  guar- 
das-tanques  e  apontador  de  João 
Balby  ;  

Machinas 

Salários  dos  foguistas  e  serventes  

Obras  rmias 


Salários  dos  trabalhadores  empregados 

no  serviço  de  conservação  das 

obras  novas  de  Utinga,  Boiussú- 

quára  e  Catú   ):59i$250 

Salários  do  pessoal  empregado  no  ser- 

viç'  do  «stand  pipe»   ;:738í>2)0 

Materiaes  comprados  para  o  mesmo 

serviço     1:372^.940 


3:3605000 


6:836$25o  3o:Si8$650 


9:I23$900 


I 8o$ooo 


5:4601000 
3:388$ooo 


Exportação  do  Valle  Amazonico  no  Anno  de  1911 


-oo- 


Antuérpia 
Hamburgo 
Havre 
New  York 
Liverpool 


36.162  Tons. 


Producção  do  Valle  Amazonico  e  outros  Estados  no  Anno  de  1911 


-oo- 


Território  Federal 
Estado  do  Amazonas 
Estado  do  Pará 
'^^^  Republica  da  Bolivia 
Republica  do  Perú    |  - 
Estado  de  Matto  Grosso 
Republica  de  Venezuella 
Republica  de  Colômbia 
Estados  Geará,  Bahia,  Maranhão 

*   Borracha,  Maniçoba,  Mangabeira  e  Sorva. 


10.580  Tons. 

10.420  „ 

10.300  „ 
2.950  „ 
2,490  „  ■ 
2.100  „ 
50  „ 
30  „ 
3.900  „ 

42,820  Tons. 


Uho|r«i)hii  LOHSE.  -  Piri 


DIAGRAMMA  DA 

Exportação  da  Borracha  e  Caucho  por  Procedências 

PRODUCÇÃO  DO  ESTADO  DO  PARÁ 

 GO  

360 


08 1- 


LEGENDA 


Ilhas  e  Cametá 

6.571  Tons. 

Tapajós  e  8."°  Amazonas 

1.000  „ 

Alto  Xingú 

340  „ 

Cavianna,  Amapá  e  8."°  Xingú 

400  „ 

Anapú,  Macapá  e  Jary 

800  ■  „ 

Caucho  do  Tocantins,  Xingú  e  Tapajós 

1.200  „ 

10.311  Tons. 

Lhhi^nphta  LOHSE.  -  Pari 


ANNO  DE  1911 

DIAGRAMMA  DA 

Proporção  da  Borracha  Pina  e  Entrefina-Sernanliy  e  Caucho 

NA  EXPORTAÇÃO 

 o  

360 


LEGENDA 

Fina  e  Entrefina  4.865  Tons. 

Sernamby  4.151  „ 

Caucho  1.295  „ 


10.311  Tons. 


1902  a  1911 

DIAGRAMMA  DA 

Exportação  de  Borracha  e  Caucho  Fiscalisada  pela  Recebedoria  do  Estado 

 oo  


MIL  TONS 

l|     2|  3 

4  {  5 

6  1     7  8 

9 

10  1 

11 

12 

13 

14 

IS 

Para 

■1 

1902 

Matto  Grosso 
Amazonas 

T 

-1 

□ 

í 

rara 

 — — 

L.  

1 

1903 

M.  Grosso,  Amazonas 

3 

Pará 

M.  Grosso,  Amazonas 
Acre 

1904 

] 

13 

: 

Palá 

1905 

M.  Grosso,  Amazonas 

] 

Aae 

Pará 

M.  Grosso,  Amazonas 

_ 

1906 

] 

Aae 

1 

Pará 

smesixiA.   

1907 

M.  Orosso,  Atnszonãs 

i 

Acre 

1 

Pará 

M.  Grosso,  Amazonas 

1 

1908 

□ 

Acre 

Pará 

M.  Grosso,  Amazonas 

.'-■■1 

1909 

] 

1 

Acre 

1 

1 

j 

[  Pará 
M.  Grosso,  Amazonas 

i  1 

i 

1910 

□ 

i 

j 

Acre 

1 

í 

Pará 

■  :  ■ 

¥ 

1911 

M.  Grosso,  Amazonas 

3 

! 

Acre 

1 

í 

1 

MIL  TONS 

l|     2|  3 

4|  5 

6  1    7  1 

B  9 

10 

11 

12 

1  " 

14 

15 

Producção  Mundial  de  Borracha,  Caoctio,  laniçoba,  etc. 

COMPARAÇÃO  ENTRE  OS  DIVERSOS  PAIZES  PRODUCTORES 


-oo- 


ANNO  DE  1911 


MIL  TONS. 


Africa  Occidental 
PlantaQÕes 
Acre 

Estado  do  Amazonas 
Estado  do  Pará 
Africa  Oriental 
Bahia,  Ceará,  etc. 
Republica  da  Bolívia 
America  Central 
Republica  do  Perú 
Estado  de  Matto  Grosso 
Venezuela,  Columbia 


1        2       3        4        5        6        7        8        9        10       11       12        13        14        15  16 


1        2        3        4        5        6        7        8       9        10       II        12        13        14        15  16 


ANNO  DE  1910 


Africa  Occidental 
Território  do  Acre 
Estado  do  Amazonas 
Estado  do  Pará 
Plantações 
America  Central 
Africa  Orientai 
Republica  do  Perú 
Republica  da  Bolívia 
Estado  de  Matto  Grosso 
Bahia,  Ceará,  etc. 


Lilhographu  LOHSE.  -  Pari 
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1902  a  1911 

DIAGRAMMA  DO 


Valor  Official  dos  Principaes  Produdos  d'Exportação 


-oo- 


5000  CONTOS 


10       15       20       25       30       35       40       45       50  1     55       60       65  70 


1902 


1903 


1904 


1905 


1906 


1907 


1908 


1909 


1910 


1911 


Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 

Borracha 
Castanha 
Cacao 
Diversos 


1 

Zl 


□ 
□ 


5000  CONTOS 


10       15       20  25 


30       35       40       45  50 


55       60       65  70 


Diagramma  do  Imposto  de  Industria  e  Profissão  Arrecadado 

1902   a  1911 

 o  


100  CONTOS 


1902 

Rs. 

473.227.768 

1903 

» 

421.049.270 

1904 

522.741.496 

1905 

» 

590.172.270 

1906 

485.170.624 

1907 

559.597.195 

1908 

» 

506.127.727 

1909 

645.815.709 

1910 

885.957.480 

191  1 

750.436.179 

lOO  CONTOS 


100  :    200  ;  300 


500  :    600  ;    700      800  :   900  ;  1000  :  1100  ; 


100  I    200      300  ;    400  ■    500      600      700  :   800  :   900  ;  1000  i  1100  ; 


Diagramma  do  Imposto  de  Desembarque  Arrecadado 

1902   a  1911 


100  CONTOS  i  100  :  200 


1902 

Rs. 

282.341.398 

1903 

195.103.114 

1904 

243.330.160 

1  905 

169.961.463 

1906 

> 

136.242.978 

1907 

> 

140.314.805 

1908 

> 

90.606.554 

1909 

> 

106.991.976 

1910 

126.458.290 

191  1 

> 

85.096.711 

100  CONTOS 


500  :    600  :    700  : 


900  :  1000  :  1100  : 


400^    500      600  ;    700      300  :   900:  lOOb :  1100  : 


DIAGRAMMA  dos  preços  de  borracha  fina  do  Amazonas  na  Inglaterra  em  1904-1905-1906-1907-1908-1909 


DIAGRAMMA  das  cotações  medias  da  Borracha  em  Belém  nos  Annos  de  1907-1908-1909-1910-1911  e  1912 
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DIAGRAMMA  das  cotações  da  Borracha  do  Pará  e  cultivada  na  praça  de  Londres  de  1907  a  1912 


 1  !  L 


1907 


1908 

PHRA  

CULTP  


1909 


1910 


1911 


lado  de  Hew-York 


1911 

CENTS 

por 

lo 

JUM: 

JUL. 

AQT. 

6ET. 

OUT. 

NOV. 

DEZ. 

libra, 

295 

290 

285 

280 

275 

4 


■i 


t 


Dl/ 


2  MU.  TONS. 


ANN08 

1895 

1  EuroDa 
[  America 

1896 

Eurona 
America 

1897 

Eurona 
America 

1898 

America 

1899 

curopa 
America 

1900 

curopa 
America 

1901 

curopa 
America 

1902 

Europa 
America 

1903 

EuroDa 
America 

1904  • 

Eurona 
America 

1905  • 

Europa 
America 

1906  1 

Eurona 
America 

1907  j 

Eurooa 
America 

1908  1 

Fiirnna 

America 

1909  1 

Europa 
America 

1910  1 

Europa 
America 

1911  1 

Europa 
America 

Borracha 


2  MIL  TONS. 


34  36 
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DIAGRAMMA  do  Consumo  Mundial  da  Borracha 

período  de  1895  *  1911 


Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
America 
Europa 
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